
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.8 milibares. Temperatura média 18.0°.
Máxima insolação 34.7°. Mínima 10.9° (Mí-,
nima no Planalto 05.$°) Cumulus, Stratus, Ciro
rus, de meio claro durante o dia a encoberto à
noite. Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom du-,
rante o dia pequenas instabilidades à noite. No '

litoral: Bom durante o dia, pequenas instabili­
dades esparsas à noite. Lua Nova às 09:00 ho-
ras. Previsão: A. Seixas Netto.

.

Descoberta de
.carbonatitos
pode alterar

•

'a economia
. do Planalto

"

Sul de se
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Os representantes da GTB esta­
rão visitando até o dia 13.07.79. o
Sul do Estado e as cidade de lta­
jai, Camboriú, Mafra e adjacên­
cias afim de comercializarem os

espaços destinados a publici­
dade no Catálogo Telefônico
1980.
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Brasil. reieita
proposta de um

boicote à' OP,EP

o ministro César
Cals, das Minas e

Energia, disse
ontem nesta Capital
q ue o Brasi I condena
a proposta dos
Estados Un idos e da
França para que

, haja' um boicote
contra os países da
OPEP caso se efetive
um novo aumentó do
petróleo em 1 SOlo a

partir de 3a feira.
'Cals mostrou
tambémos degraus
que SC conquistou
para garanti r a

,
'

,

Sidersul: (Pag. 3) .

oministro César Cals (direltafnão dispensou um cafezinho do Ponto Chic, em çompanhia dó governador Jorge Bornhausen, secretários, do 'presidente da Arena e do presidente do MOB.

icaráguâ: E�A cedem posilçêio na'OEA
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Populares foram ontem à Ceasa na tentativa de comprar produtos mais baratos! mas salram deCepcionados.

"Varejão" espanta os consllmidores
A Ceasa começou ontem o seu "varejão" e desapontou os

consumidores que esperavam encontrar produtos por preços
bem inferiores aos das feiras livres. Não faltaram críticas,
nem mesmo de fiscais da própria Sunab. '(Leia a página 5).

Santos ,Flu precisa
ganha�o
Flamengo'
para

•

conquista
título se

-.

vencer o

S.' Paulo
•

contInuar I.,
1,

Vários fatores Impedem que o trânsito de Florianópolis seja humanizado. Um deles é a ausência de guardas nos pontos estratéqlcos.

o trânsito tumultuado na Capital' ,hoje com chanceso trânsito de Florianópolis é um dos mais desajeitados do

país e as causas residem, principalmente, no desrespeito às
normas pelos motoristas, na falta de infraestrutura urbana
e no fato de o' Detran ainda carecer de recursos suficientes

�
ao controle do tráfego em toda a região, (Leia a página 16).
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Coluna do Castello

Brizola acha-se

injustiçado
Em telefonema de Lisboa, o ex-governadorLeo�IBri­

zola insiste em afirmar não ter feito a declaração que lhe
foi atribuídapela UPI, chamando a atençãopara o fato de
que na entrevista que concedeu ao eorrespondente da

agência ele falou em Português, foi traduzido para o

inglês,
_ •

língua na qual se transmitiu um texto para Nova York e

do qual surgiria nova versão em Português. Alega o Sr.
Brizola que não poderia ter dito o que lhe puseram na

'boca simplesmente porque ele não pensa o que ai está

expressado.
'

Considera-se hoje um moderado, um político que se

propõe a trabalhar' pela conciliação, estando afastada
assim a hipótese de que pretendesse provocar as Forças
Armadas. Lembra ele que sua atuação política nos últi­
mos meses tem lhe valido restrições de grupos oposicio­
nistas que estão mais à esquerda dele e que o acusam de
estar colaborando com os militares que conduzem o pro­

cesso de distensão e abertura. Sua posição hoje é, no

entanto,' muito nítida, o que lhe tem valido agravos de
• antigos companheiros. Confessa-se magoado com a nota

do general Ministro do Exército pela injustiça que diz

nela se faz à sua pessoa e aos seus propósitos.
Essa manifestação do Sr. Leonel Brizola confirma o

que se tem dito das motivações que o separam hoje do

'grupo ideologicamente mais definido da Oposição, o

grupo que, na falta de outro nome, se poderia chamar de
Grupo de São Bernardo do Campo, em alusão à reunião

que emedebistas: neo-autênticos realizaram naquela ci-
. dade paulista com a deliberada' exclusão de outros com­

panheiros.A proposiçãopolítica do ex-governador doRio
Grande do Sul será assim constituir um novo Partido
Trabalhista disposto a sacrificar a aliança que, até 1964,
o partido mantinha nas bases sindicais com os comunis­
tas de diversas colorações.
Isso não envolve insinuação de que o Grupo de São

Bernardo tenha vinculação com os partidos comunistas.
Trata-se apenas de uma corrente éom formação doutri-.
ruiria marxista e que 'se propõe a manter em frente ampla
uma aliança com os liberais que estão na cúpula doMDB
para influir na estratégia da luta contraio Governo e em

favor da normalização democrática. Esse grupo entende

que o Sr. Leonel Brizola, ressurgindo como força divisio­
nista sob o patrocínio da social democracia européié,
estaria sendo instrumento ou veículo da reativação da

influência do capitalismo europeu no Brasil. A divisão
das esquerdas deixa o Sr. Brizola numa posição mais ao
centro e seus concorrentes numaposição mais à esquerda.

* * *

Mas, à margem da luta interna da Oposição, a tomada
de posição dos ministros militares, sem ter afetado, por
enquanto, ao contrário das apreensões do Sr. Brizola, a
abrangência do projeto de lei da anistia, deixoupatente a
.persistência da vigilância militar sobre o processo de
abertura. Prometendo levar o País ao regime democrá­
tico, o Presidente Figueiredo espera fazê-lo com o apoio
das Forças Armadas e nos limites em que a abertura não

afetar, a critério dos generais, a segurança nacional.
Sua escolha para aprofundar a abertura foi um ato

deliberado do seu antecessor, o qual, aliás, estaria cético
com relação ao êxito do processo em curso. As contradi­

ções não foram vencidas nem o serão' enquanto não se

estratificar, pela implantação de reformas mais amplas,
a consciência democrática de quantos se envolvem na

condução dos assuntos do Estado -.Por entre pressões e

contrapressões, tal como aconteceu no passado, o Presi­
dente Figueiredo espera utilizar. seus seis anos de man­

dato para cumprir sua promessa e, atravessando as "tur­

bulências criadoras", habituar a Nação a conuioer nova­
mente com a quota de agitação inseparâoel das instituições
democráticas.
A doutrina dominante ainda não é a democrática, mas

a doutrina da segurança nacional, nos termos em que foi
formulada pela Escola Superior de Guerra e que está
traduzida na' Lei de Segurança. Essa última ainda é a
'verdadeira lei magna do regime, do qual somente nos

distanciaremos quando a reforma constitucional estiver
completa e ajustada à doutr.ina democrática. O Sr. Leonel
Brizola, se tinha ilusões a respeito, perdeu-as no recente

episódio.
.

* * * ,

Crescimento médio de seis por cento ao ano, metas

apenas indicativas e flexiueis, e adequadação do processo
econômico à implantação do regime democrático - dire­
trizes do IIIPlVD - coincidem, salvo a ênfasepolítica, com
as do II PND, pelo qual tantas críticas respondeu o Sr.

Reis Veloso. A justificativa é a mesma: compatibilizar a
desaceleraçãóda economia com a manutenção de uma

taxa de criação de novos empregos, ou seja; conciliar
combate à inflação, crescimento econômico e distribuição
de rendas.

(

Procmâtlora militar
denuncia' jovens por
atividades políticas

,) J
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Lu Ia critica Brizola e diz que o

espera para ·discutir o novo -PTB

Brasília - A bancada da

Arena na- Câmara receberá do
líder Nelson Marchezan orienta­

ção no sentido de rejeitar, em ple­
'nário, quando a matéria for sub­

metida a votação, o. projeto que

extingue a chamada "Lei Falcão"
de autoria do deputado. João.
Cunha (MDB�SP), aprovada
quinta-feira pela Comissão de

.

Constituição e Justiça.
O líder Nelson Marchezan, 'ao

'prestar a informação,. disse que O

projeto "aprovado assim, tão ra­

pidamente, não traz nenhuma

contribuição, e a liderança vai se
manifestar contrariamente a sua

aprovação. nestes termos. O pro­
jeto é açodado, e tentamos prote­
lar sua apreciação, mas não con­

seguimos",
Acha o dirigente arenista Que a

utilização. em campanha do rádio
e da televisão. é muito complexo,
"gerando atitudes drásticas "O

. passado, de governos considera­
dos mais dem6cráticos (referia-se
ao do Presidente Juscelino Ku­

bitschek, que impediu o. acesso do
Sr. Carlos Lacerda- à televisão),
afastando opositores da TV".

Disse que o objetivo da Arena,
nesta altura do processo de aber-'
tura democrática, "é o de retardar
o exame da matéria", e que existe
a possibilidade do partido vir a

fechar questão contra o projeto.
Por sua vez, o vice-líder Djalma Brasília _ O Brasil tem novo embaixador na Argentina: foiBessa (BA) comentou que o rela-

tor na Comissão. de Constituição concedido ontem o "Agrernent" ao diplomata Carlos Frederico

e Justiça, deputado Nilson Gib- Duarte Gonçalves- da Rocha, atual Embaixador do Brasil mi
son (Arena-Plii, havia dado. pare- Bélgica. O embaixador Carlos Dua.rte - um dos diplomatas mais
cer contrário ao projeto do depu- prestigiados do Itamarati - deverá assumir dentro de um. mês e
tado João Cunha. Depois que a

meio, a tempo de integrar-se às negocações tripartites para a
autor retirou o projeto da pautae
fez algumas alterações, com rela- harmonização das hidrelétricas de -ltàipu e Corpus.
ção a prazo de vigência, o relator O ltamarari não comentou a saída dei embaixador Cláudio
mudou de opinião e decidiu dar Garcia de Souza. de Buenos Aires. 'Ele é outro dos embaixado­
parecer favorável. "Você procura

res da chamada "linha de frente" do Itamarati e deverá receber
a razão do voto dele não en-

contra" _ observou. um importante posto no exterior. O embaixador Garcia de

O líder. de sua parte, disse que Souza foi para Buenos Aires .em 1974 .. em substituição ao

a aprovação de uma lei deste tipo. embaixador Azeredo da Silveira e sua presença na Argentina,
requer o exame da situação polí-

.

numa época de crise com o Brasil, foi sub-utilizada pelo ex­

tica atual, que envolve a possibi- chanceler Silveira, considerado um homem centralizador.
Iidade inclusive da extinção dos
partidos. "Uma lei que resolva re- O embaixador Carlos Duarte é Fluminense, advogado e, in-

disciplinar o uso. em campanha gressou no Itamarati em 1943., Em 59 anos. iá foi embaixad�r
política do. rádio ç da televisão do Brasil, no Panamá, Jamaica. Canadá e, ultimamente, Bél­
não pode ignorar a estrutura par- gic E d d' N

: . .

I' a. ncarregan o- e- egócios na Austria e no Chile; e consutidária, que está passando por um
processo de reformulação. Por- em Roma. Foi o representante do Brasil na reunião de chancele-

tanto, só pode ser aprovada de- res para a constituição do Sistema Econômico Latino-

pois que a reforinulação estiver Americano (SELÁl;\ em 1975, rio _Panamá.
.

definida". O governo da Nigéria concedeu ;'agrement" para o novo

embaixador brasileiro em Lagos, o Ministro Alberto Vasconce­
losda Costa e Silva, que atualmente é Ministro-Conselheiro da

Embaixada Brasileira em Roma. A Embaixada na Nigéria es­

tava vaga desde o ano passado, quando o Embaixador Geraldo
de. Heráclito Lima desligou-sedo Itamarati para fazer o Curso
da Escola Superior de Guerra.

.

O Ministro Alberto da Costa e Silva é paulista, tem 48 anos, e

ingressou no Itamarati em 1958. Foi encarregando-de-Negócios
em Caracas e Ministro-Conselheiro nas Embaixadas na Es-

. �,
'

,

panha e na Itália. Entre 1970 e 1972, foi assessor do então

chanceler Gibson Barboza, no Itamarati.

Arena quer

\ ,reieitar a

extin�ão da

Lei Falcão

Entrega de 147 cartas,
sindicais marca o

1000. dia de Governo
Brasília - O Presidente da República participará amanhã, rio

Ministério do Trabalho, da solenidade de entrega de 147 cartas

sindicais, pelo Ministro Murilo Macedo, a diversos sindicatos

de vários Estados, como principal comemoração de seus 100

dias de Governo.
.

Os novos sindicatos serão assim distribuídos: 1'1 na Bahia; u�.no
Acre: oito no Piauí; 12 no Mar-anhão: um no .EsPtrlt�
Santo: cinco no Rio de Janeiro; sete em Mato Grosso do Sul; tres

em Brasília: 13 em São Paulo; 17 em Minas Gerais; sete em

Santa 'Catarina; cinco em Goiás: quatro na Paraíba; 14. no
Paraná; dez no Pará: sete em Pernambuco; cinco em Sergipe:
nove no Rio Grande do Sul; dois em Alagoas: um no Rio

Grande do Norte; dois no Amazonas; um em Mato Grosso: e

, dois no Ceará
No momento em que o' Presidente João Baptista de Figuei­

redo comemora seus 100 dias de Governo, com o Ministério do

Trabalho autorizando o funcionamento cie mais 147 entidades

sindicais, ainda existem no País oito sindicatos sob intervenção,
sendo os mais r.ecentes o dos professores do Distrito Federal, e o

dos professores de Minas Gerais, por motivos políticos. ,

As duas intervenções foram motivadas' por greves recente­

mente deflagradas. por reivindicações salariais. No entanto,

enquanto a intervenção no Sindicato, dos Professores do Dis­

trito, Federal atingiu toda a sua diretoria, os membros do sindicato
dos Professores de Minas Gerais ficaram' imunes a qualquer
penalidade porque, antecipando-se a qualquer ato do Ministro
Mutilo Macedo, formalizaram sua renúncia coletiva.

Das outras intervenções' decretadas e mantidas pelo Ministro
Murilo Macedo foram nos sindicatos dos Trabalhadores
Rurais de Baixio (CE), e dos Arrumadores do Estado de Per-

nambuco, por irregularidades. administrativas.
.

Porto Alegre - Num pro·
nunciamento pleno de insi­

nuações contra as movirnen-
'

tações para rearticulação de

PTB, com críticas diretas ao

ex-governador gaúcho Leonel

Brizola, que "quer mandar na
gente de longe". o presidente
do Sindicato de Metalúrgicos
de'São Bernardo do Campo e

Diadema, Luis Inácio da

Silva, o "Lula", afirmou que
"não farei mais críticas ao Sr.

Leonel Brizola porque espera­

rei que volte ao Brasil para lhe

dizer o que penso do PTB'·,.

Em sua participação num

debate sobre a formação do

Partido dos Trabalhadores,
promovido pelo MDB-Jovem.
gaúcho na Assembléia Legis­
lativa e que só terminou na

madrugada de ontem, "Lula"

'enfatizou que "em nenhum

momento da história do Brasil

os trabalhadores tiveram di­

reito a autogestão, sendo ma­

nitulados como bonecos nas

.s de políticos defensores

• interesses das minorias

burguesas".
Contrário a qualquer estai·

tura partidária atuante ou de

passado e propondo a auto­

determinacão política dos

trabalhadores. o líder sindical

paulista. Luis Inácio da Silva,
ressaltou aos quase mil assis­
tentes que

..

tanto no tempo de
Juscelino. de Jânio Quadros,
Médici ou qualquer outro

presidente. sempre, fomos en­

ganados. "Ainda manifes­
tando seu posicionamento fa­
vorável a organização parti­
dária "de autêntica defesa das

aspi rações da classe dos traba­

lhadores", prosseguiu di­
zendo que "a sigla do PTB é
um engodo, pois quando
eram os petebistas que man­

davam o trabalhador também

apanhava e fazia greve" ..

Sempre centralizando críti­
cas 1Kmobili zações ae rearti­

culaçôes do PTB pelo Sr.
Leonel Brizola e seus correli­

gionários: Lula observou' que
"é muito fácil querer fundar
um partido tràbalhista em

Lisboa. sem a presença de
trabalhadores na platéia", Ele
recordou as eleições presiden­
ciais de 60. dizendo que "o

PTB. que, se mostra tão radi­
cai contra os militares, apoiou
não um líder trabalhista pre­
tende a .candidatura de um

trabalhador seria demais - e

nem alguém que tivesse con­
tato com os proletários, não
foi nada disto, apoiaram um

Lott. que era militar. Aliás, o
PTB sempre se deu bem com

0S militares e usava a sigla
para levar na cabresto os tra­

balhadores. disse.

O líder sindical dirigiu pro­
testos também ao atualregime
brasileiro que "inventou uma

revolução (em 64) para cabar
com a corrupção, levantando
a bandeira da defesa do País

contra a' dívida externa. só

que. em vez de pagar as tais

dívidas elas, hoje, são cente­

nas de vezes maiores.

Abr irarn-se as portas do

'anco Mundial e os poderes
públicos entrarne saem de lá,
como se estivessem. em casa,

I
I

deixando como penhora tOd I
\ o�

o povo brasileiro".
,

Para Lula, as promessas da,
Presidência da República de:
abertura política e redemocra.:
tização nacional "são um arti,:
tício, e tolo daquele que se:
iludir". Sua explicação para �
implantação do plurip<!rtida.
rismo é de que "0 Governo:
quer acabar com a força as,;
sumida pelo MDB, que bem,!
ou mal é uma frente de,oposi,
ção

I
atuante. Para mim esta.

proposta de criação de novosl
partidos é um ato de arbítrio
contra o MDB para fortalecer
a-situação.

Mesmo concordando com a

necessidade de diverSificação,
partidária ele combate a
forma como está sendo enca.1
minhada por considerar "urnal
imposição, um ato de exçecão
como foi a criação da Arena e

do filho parido por ela, o

MDB".

No final da palestra que
contou também com os líderes
sindicais Olívio Dutra, do
Sindicato dos Empregados em

Estabelecimentos Bal1cários
de Porto Alegre, Wagner Be.
nevides, o do Sindicato dos
Trabalhadores de Petróleo de
Minas Gerais e mais o soció.

.Iogo paulista, José Álvaro
Moisés, o advogado, traba­

Ihista gaúcho' Tarso Genro e

o jornalista Raul Pontes, o Sr.
Luis Inácio da Silva comple.
mentou que "respeito muito o

Leonel Briozola pelo seu pas­
sado, mas não como líder tra­

balhista, e iss6 vamos discutir

quando ele voltar".

Passa�inho não'admite'que
Brossard retenha 'mensagem

Brasília - O líder da que se encontram no Rio mento, o. senador Paulo
Arena no Senado, Sr. Jarbas .

Grande do Sul e somente
(

Brossard tem de devolver o
Pàssannho (PAJ. decidiu poderá estudar o assunto precesso'em ci-nco dias, ter-

,"nãá aceitar que o senador hoje 'e amanhã. Se ele manii- . rninandô o prazo às 18 horas
Paulo Brossard (RS). líder ver ,esta decisão ,ultraras- de amanhã. O objetivo da
do MDB. retenha por mais sara o prazo em dois dias. liderança da Arena é convo-

.

de cinco dias o processo de A decisãodo senador Jar- cai uma reunião extraordi­
indicação do Sr. Marcelo bas Passarinho foi adotada nária da Comissão de Jus-
Miranda para governador
de Mato Grosso ldo Sul. ,''O

'r.egimento - observou Pasa­
rinho - existe para todos e,

portanto, tem de ser -respei­
tado pelo, MDB". Isto pode
acabar tom o entendimento
entre as duas lideranças.

A tarde, o senador Paulo
Brossard (RS) informava

que somente devolverá o

processo na próxima
quarta-feira, pois está

aguardando alguns livros

depois que ele se encontrou

com:o senador Henrique La.

Roque (Arena-MA), presi­
dente da Comissão de Cons­

tituição e Justiça do Senado,
onde está tramitando o pro­
cesso de indicação. O Sr.
Passarinho,

.

não
gostou que o líder do MDB
tivesse pedido vista, mas
como era regimental con­
cordou em que a Arena não'
se opusesse.

De acordo com o regi-

Gover,no estuda

Se o senador Brossard não'

devolver o 'processo, a

Arena, poderá convo­

car uma reunião extraordi­
nária. da com�ssão., mas

ainda, não se sabe como

poderá votar a indicação do

Sr. Marcelo Miranda sem

ter a documentação oficial.

Portei I a vai

revogar Aviso.

2 portarias

Carlos Duarte será
o 'novo embaixador do

K . ,

Brasil na Argentina

Presos políticos­
reclamam assistência
médica no Recife

Recife - A falta de assistência médica ao preso político José
Emilson Ribeiro, que precisa se submeter a uma cirurgia no

ouvido, foidenunciada ontem pela segunda vez neste mês, pelos
seus companheiros da Penitenciária Barreto Campelo, 4e Ita­

maracá, onde ele cumpre pena de 19 anos e quatro meses,
acusado de pertencer ao Partido Comunista Brasileiro Revolu­
cionário (PCBR) e participação em assaltos.

.

Em carta dirigida ('lo Secretário da Justiça, Sr. Luiz Gonzaga
?e Vascbncelos, dez detentos da Barreto Campel6 ressaltam
que a necessidade da operação em José Em-ilson foi diagnosti­
cada por especialista designado pela Superintendência do Sis­
tema Penitenciário e o próprio preso "reiterou inúmeras veze� a

solicitação", sem ser atendido.
-'''Até o momento, o que, se obsCrva é o agravamento da

situação cfínica do companheiro, 'submetido a incômodos fre­
quentes (seus ouvidos estão supmandoJ e a constrangedora e

crescente perda de audi·çao". José Emilson tem, ainda, proble­
mas de sinusite e proctológicos, resultantes, segundo outra

carta divulgada no início deste mês, de se'vicias e torturas que
sofreu há alguns anos.

Outro caso relatado no documento encaminhado ao Secretá­
rio da Justiça é-o de Luciano Almeida, condenado a 42 anos de
reclusão, também e o de LUCiano /'\1I11\)IUd, \.:ulluenaoo a 4L anos

de reclusão, também sob a 'acusação de pertencer ao PCBR e ter

tomado parte em assaltos: ':ele tirou o gesso do braço há cer�a
de dois meses e desde essa él}Pca foi constatada "consolidação
viciosa de fratura", o que requeria �mediata intervenção cirúr­

gica".
Segundo os presos políticos, todos os encaminhamentos ne­

cessários foram' feitos nesse seniido' - ·índicando. inclusiv'e o

Hospital Getúlio Vargas, para a operação - tanto por Luciano
conio pelo� médicos em atividade' nesta penitenciária". '

I
- "Desconhecemos. no entanto, as ra7ões da protelação,

causa de inúmeras dificuldades no dia-a-dia do companheiro,
uma vez que está totalmente impedido de movimentação nor­

mal com o braço direito".

tiça para que no máximo até

terça-feira esteja votada pelo ,

plenário do Senado a indica­

ção do Sr. Miranda.

•

meios para
. ,

popu,larizar a' casa" própria
Brasília - O Governo vai

criar. nos próximos dias, um

grupo de trabalho de alto
nível com a única incumbên­

cia de, propor soluções .de ba­

rateamento dos terrenos des­

tinados à construção de' casa

própria para a população de

baixa renda, anunciou ontem

o presidente da Caixa Eco­

nômica'.Federal, Sr..Gil Gou­
veia Macieira.

Depois de observar que "o

preço do terreno é b ponto de

estra\l.gulam,ento
..

do atual

sistema financeiro de habita­

ção , o Sr. Gil Macieira afir­

mou que I'as autori'dades
estão convictas de que os ter­

renos precisam chegar ao pú­
blico a preços rawá\ú:'.pqra
que o GO\ erno çlo Presidente

Figueiredo consiga popula­
rizar a Habitação".
O grupo de irabalho de

"alto nível" do ljual o presi­
dente da CEF faz parte é inte­

grado ainda por representan­
tes do Miilistério do lri1erior.

do Banco Nacional de Habita-
I

ção e de associações empresa­
riais' diretamente ligadas ào

mercado imobiliário.

A idéia do Governo, se­

gundo informou o Sr. Gil Ma­
cieirà. é que as prefeituras:

As moradias sérão cons­
. I .

truídas no sistema de "rnut+

rão" e em terrenos doados pelas
prefeituras das cidades esco­

Ihidas. Ao contrário de ':lao­

çarilento"· feito anterior­

mente, o "teste definitivo"
proposto pelo Sr. Gil Ma­
cieIra pretende dar "um' tra·
tamento de conjunto' aos be-

neJiciadQ.S pelo programa,
O -presidente da Caixa Eco- construindo casas em larga

nômica FederaL.GiI Macieira, escala".
anunciou ontem que dentro O Sr. Gil Macieira voltou a

de 30 dias a· CEF vai fazer o afirmar que "dificj!mente
"
a

"re-Iq'nçamen to" do pro- CEF voltará a financiar dire'
grama da 'casa econômica,
"desta vel em maior escala".
A Caixa �stá selecionando' 50
municípios do interior brasi­

leiro, localizados especial­
mente nas regiões Norte e

Nordeste, para realizar 'o

teste definitiv?" deste pro­
grama.
O programa, que tem po,r

objetivo o'<ltendimento da 'poc
pulação de .baixa renda do
interiov do País. já havia sido

lançado pela administração
anterior da CEF em Patos de

Mina, e Ourinhos (MG) mas,

governos'estaduais e a'própria
União doe terrenos de sua pro­
priedade para que neles sejam
construídas casas para a popu­
lação de baixa renda.

.

Outros órgãos cia administra­
ção direta e mesmo a Marinha

I '

brasileira. poderão também
ser

-

"convocados" pelo
Governo Federal a participar
desse esforço conjunto, ce­

dendo áreas de sua propríe-
.

dade, qu_e não estão sendo utili­
zadas.

o Sr. Gil Macieira informou

que o novo Governo preferiu
"reestudar todo o sistema da
casa. econômica p<J.ra ajustá-lo
à realidade"(

tamente imóveis usados �ste
ano, preferindo continuar na

sistema d�s chamadas "Ope'
rações Casadas", que hoje
.estão abertas a pessoas jurídi'
cas e pessoas físicas.

Depois de observar que
"hoje a Caixa' e o BNH estão
de mão entrelaçadas", o Sr. Gil
Macieira informou que "é in­

tenção da 'CEF ampliar o

prazo máximo para finarici<l'
inento de flabitação do jimilC
atual de 15 anos para 20
anos". Essa orient:àç'ão já foi de­
finida.

Brasília - No começo desta

semana, o Ministro Eduardo Por­
tella deverá assinar uma portaria
revogando duas outras portaria
ministeriais: a 25, de 1968, e.a 283,
de 1972, que determinam que as

reuniões estudantis de, qualquer
ntureza devem ser expressamente
autorizadas pelo Ministro da

, Educação e Cultura.
A portaira a ser assinada pelo

ministro revoga, também, uma

série de dispositivos referentes ao

assunto, como, por exemplo, o

Aviso Reservado N.? 873, expe­
dido pelo ex-Ministro Jarbas Pas­
sarinho em 1973. O MEC pre­
tende que, a partir da assinatura
da nova portaria, a autorização
para os encontros possa ser dada

pelos reitores e diretores de insti­

tuições de ensino..
A autorização do MEC s6 se

fará necessária no caso de encdn­
tras estaduais, interestaduais, na­
cionais ou internacionais, e

mesmo assim em escªlão mais

baixo. Os estudantes deverão

pedí--I.a ao diretor do Departa­
mento de Assuntos Estudantis,
co.m antecedência de 90 dias, ex­

pondo o programa e os'obietivos
da reunião.

Brasília- A procuradora militarNadir Bispo Faria, que atua perante Segundo assessores do Mi"
a auditoria desta capital, den'unciou ontem os jovens Antônio Carlos nistro Eduardo Po.rtella, o ex­

Ramos Pereira, Lúcia de Paiva Pereira, Mário Gonçalves, Behza Maria cesso de leis, portarias e avisds
Guedes Gonçalves e Aleides Bartolomeu de Faria como incursos no relativos a encontros estudantis
Ar!. 42 'da Lei de Segurança Nacional, acusados de pertenCerem a estava causando dificuldades não

Convergência Socialista do Guará. cidade-satélite desta capital, e por- só as estudantes, como às próp.rias
tentativa de reorganizílção do Partido Socialista. universidade's que, para qualquer

A pfo.curadora acusou os denunciados de,.através de jornais, boletins encontro interno, precisavam en­

e panfletos. fazereni propaganda subversíva, acusou ainda de aliciarem caminhar ófíeios ao ministério.
pe�soas e de faferem greve proibida. Estas dificuldades era)ll, nas

Acusou Alcides Bartolomeu de Faria de ter par.tici'pado. de uma admiil·istrações anteriores; uma

reunião na residência do deplltadoJG de Araújo Jorge (MDB-RJ), para fórmula para desencorajar i)s
,aber do encQntro que o dep.utado havia mantido com o general ENler rhniõe, estudantis'. Para\asse,so­
Bente� Monteiro e ainda para discutir a formação de uma ala jovem do res do MEC. não há, ago.ra. 010-

M DB. . tivm, para continuar a criá-Ias, já
No caso de a denúncia ser recebida pelo auditor, a pro.curadoraqller que instrumentos de pressões

extrair e remetê-Ias ao Procurador-geral da República para IllNito mais severos, como os

estudar e se for O caso denunciar o deputado J.G. de Araújo Jorge Décretos-Lei 228 e 477 estão

peranl<:: (1 Supremo 'Cribunal Federal.' sendo desativados.
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Cals d,iz qU.e Brasil é >contra
c,

o icote aos países da Opep

.O:EJSTADO

frerão aumentos até agosto. Definiu a

posição do Governo brasileiro - que é
totalmente contra - à proposta dos Es­
tados Unidos e França para que se

concretize um boicote aos patSes pro­
dutores de petróleo caso os integran-

. tes da OPEP (Organização dos Países
Exportadores de Petróleo) decida pela
elevação dos derivados de petróleo
em 18 por cento a partir da próxima
terça-feira. Além de uma análise dos
primeiros 100 dias do Governo do
Presidente Figueiredo, anunciou al­
gumas medidas que estão sendo defi­
nidas para a economia de combustí­
veis no Brasil, que envolvem fiscali­
zação em diversos setores, como
transporte e motores.

Em entrevista coletiva no Palácio

cruz e Souza, ontem de manhã, o Mi­
nisb.'O da Minas e Energia, Sr. Cesar

. Cals; anunciou que já há uma solução
, para o primeiro dos três degraus ne­

cessários para que a Sidersul se con­

I cretize': A Petrobrás, através de uma

de suas subsidiárias, se associará a

uma empresa privada - jáselecionada,
, mas sua razão social não foi revelada -

para produção de metanol a partir do
,

, carvão, enxofre e, como sub-produto, o
gás de carvão, que será empregado
pelo complexo carbo-siderúrgico que

, , sé instalará em Imbituba.
Durante a entrevista o Sr. Cesar

Cals anunciou que os preços dos deri­
, vados do petróleo, no Brasil, não so-

A associação da Petrobrás
'com uma empresa privada
,

para produção de metanol a

partir d? carvão, .enx.ofre e g�s
, de carvao, e a pnmeira provi­
. dência concreta adotada pelo
�doverno. Esta decisão foi to­
(mada em conjunto entre o

'Governador Jorge Bornhau­
sen e o Ministro Cesar Cals,
.durante o percurso a diversos
locais no Sul do Estado. O Sr.
Cesar Cals acredita que este

'tipo de associação fará com

que o gás, que é um sub­

.produto, passe a ter níveis de

.custo econômico que não gera­

.rão um produto final alta­
mente onerado:
Ele enumerou os ·três de­

graus necessários antes da Si­
dersul se tornar realidade: a

primeira é a supressão das di­
ficuldades tecnológicas decor­
rentes da gaseificação do car­

vão. O temor do Governo é

que o sistema de gaseificação
possa onerar demasiadamente
o produto final. Mas este pro­
blema já está solucionado

: com o intercâmbio e associa­
ção

;da tecnologia da'Petro­
brás com uma empresa pri­
vada, Q segundo obstáculo
que detecta na obra é o decor­
rente da possibilidade de esta­
tização, devido as dimensões
do empreendimento. Inter­
pr�tando . tendência,correare.
�a área dos" ministérics liga­
dos ao setor econômico,' disse
que o Governo não quer a es­

tatização. Como terceiro pro­
blema, apontou os recursos
mas se esquivou de anunciar
fórmulas para obtê-los, escla­
recendo apenas que isto está
afeto ao Ministério da Indús­
tria e do Comércio e que os

fiananciamentos dependem
muito do empenho das lide­
ranças estaduais e do Gover­
nador Jorge Bornhausen.
Ainda discorrendo sobre

utilização do carvão e sua va­

lorização dentro do contexto

energético atual, ele descartou
qualquer possibilidade. pelo
menos a curto e médio prazo,
de cnação de um órgão especí­
fICO para cuidar tia política
que envolve este minerai.
Referindo-se ao comporta­
mento atual, voltado à busca e

investimentos em novas fon­
tes de energia, completou a

resposta dizendo que "esta­
mos numa luta contra o

iempo''. Citou que é inconve­
mente a idéia porque já há órg­
aos responsáveis na área, como
o CNP (Conselho Nacional do
Petróleo), o Grupo Especial
para A proveitamento do Car­
vão e a Caeb, que hoje faz a

comercialização.
,

CONTRA O BOICOTE
O Ministro Cesar Cals disse

que o Governo Brasileiro
condena a proposta dos Esta­
dos Unidos e França para que
haja um boicote contra os paí­
ses integrantes da OPEP caso

se efetive mesmo o aumento
dos derivados do petróleo, em
18 por cento, a partir desta
terça-feira: "O Brasil é contrá­
rio a este tipo de ação. Além
de mantermos as melhores re­

lações possíveis com os pro­
dutores de petróleo, temos
também uma posição invejá­
vel no comércio internacional
do produto, uma vez qlle
somos um dos únicos paises
que não adquirem no mer­

cado negro de Rotterdam,
onde os preços podem chegar
a US$ 36 ao barril. Devido à
nossa política externa inde­

pendente, adquirimos o pro­
duto a US$ 18 ao barril". Es­
clareceu ainda que "é justo
que estes países, que detém
este poder energético, rever­
tam este poder em favor de
seu desenvolvimento ín­
terno" e acha que "todos os

países devem investir forte-'
mente, como o Brasil, na per­
furação em grande escala, na
economia interna de combus­
tível e na busca de fontes na­

cionais como.alternativa para
substituir os recursos energé­
ticos que se vêem na obriga­
ção de importar com alto
custo para a economia interna
como um.todo",
MAIS FISCALIZAÇÃO
O Sr. Cesar Cals anunciou

também algumas outras me­

didas que estão sendo defini­
das nos ministérios da área
econômica, para econorrna In­
terna de combustível. Sinteti­
camente, elas incluem uma

fiscalização mais intensiva nas
estradas para que seja obede­
cido o limite máximo de velo­
cidade em 80 km horários;
uma substituição gradativa do
transporte rodoviário pelo
ferroviário" criando inclusive
alguns incentivos, como o fa­
vorecimento de tarifas para
este tipo de transporte; substi­
tuição dos veículos movidos à

gasolina por álcool; uma in­
tensiva fiscalização na regula­
gem dos motores e uma maior

,

preocupação com a ativação
dos trens de subúrbio. Outra
medida: que considera impor­
tante é o desvio do tráfego dos
centros das cidades.
Quanto às fontes alternati­

vas à base de álcool a partir dá
mandioca, ele também deli­
neou as dificuldades atuais: as

produções nacionais de man­

dioca estão comprometidas
por pragas ainda não identifi­
cadas e que ainda precisam ser

aniquiladas; não há nenhum
sistema para colheita mecani­
zada em grande escala, para
fins industriais e o balançao
energético, pelo menos

atualmente, é negativo, por­
que os custos de produção
tornarão excessivamente one­

rado o produto final.
O Sr. Cals não acredita e

não aceita as críticas de técni­
cos que apontam o vinhoto

(um sub-produto da cana de
açúcar) como um elemento al­
tamente poluente: "já se sabe

que após a sua pass,agem pelas
destilarias, surge do vinhoto
um sub-produto, o metanol, e
deste um outro sub-produto,
que pode ser aplicado como

fertilizante.

A unica lamentação do mi- '

.

nistro, na entrevista, foi
quanto ao desperdício de óleo
combustível na indústria: "pa­
rece absurdo, mais algumas
indústrias deperdiçam 50 por
cento de óleo. Por isso, acho
que os cortes quanto ao forne­
cimento devem prosseguir já
que temos que conscientizar
os industriais para a crise".

Ele rechaçou, ainda, a pro­
posta do Governo Paulo Salin
Maluf, que sugeriu o firfi"dó
monopólio da Petrobrás:
Para ele "não há necessidade e

nem conveniência. A rigor, o
que se deseja é petróleo, e as

medidas da Petrobrás visam
buscar petróleo". Ele defen­
deu, quanto a isto, a tendên­
cia verificada na maioria dos
países onde o Governo está
entrando cada vez mais na

área,energética.
Por fim, o Ministro Cesar

Cals fezuma análise dos pri­
meiros 100 dias do Governo
Figueiredo. Enalteceu os'
"pontos importantes" e, como'
fez em toda a entrevista
enumerou-os: "ele tem feit�
uma demonstração de jogo
em conjunto, com todos os

ministros decidindo e não en­

trando em setores alheios; ele
imprimiu uma dinâmica nova

no diálogo com o povo; há
uma abertura democrática
efetiva e as bandeiras brasilei­
ras que estavam empunhadas,
impropriamente, pela Oposi­
ção, passa.ram as mãos do
·Governo". Na sua área, o Mi­
nistério das Minas e Energia,
disse que conseguiu dar a

Nação uma verdadeira di­
mensão 4_f crise que envolve o
Brasil e o mundo atualmente.

Na AL, uma afirmação:
, ,

Aposto em Santa Catarina
.

Ao participar de sessão espe­
i cI�I,da Assembléia Legislativa, o
t MIOlstro César Cals, das Minas e

j Energia, depois de fazer ampla
eXplailação dos obstáculos a serem

"

enfrentados pelo projeto Sidersul
; e, ao mesmo tempo, apresentar
: soluções para os problemas,
· afirmou: "Senhor Presidente, se­
, nhores deputados senhor Gover-
· nador, neste, m�m,ento possodizer que aposto em Santa Cata­
': nna, E mais do que' eu, confesso
I �ue o Presidente João Figueiredo
; mbém-aposta no Estado.E am­

" bos, o Presidente e eu, apostamos
; para gallhar".
: Após assistir a um áudio-visual
� ,mos.trando todo o organogramaI, da Sldersul e ouvir explicações
I SObre o que o complexo siderúr­
i glCO deverá representar para a

! Sconomla de Santa Catarina e do
· rasll, feitas pelo Presidente da
� �sse�bléia Legislativa, deputado
I' d oaclr Bértolli, pelos líderes das

tUas bancadas, deputados Epi­áClo Bitencourt (Arena) e Fran-

I' CISCO Kuster (MDB) e pelo Go­
vernador Jorge Konder Bornhau­

;, Sen, o Ministro César Clas falou
! sObr .

I e o programa de aproveita-

i: �ento do carvão como fonte al­
,
ernativa para o problema da es-

�assez do petróleo', que vem sendo
esenvolvido pelo Governo Fede-

· rel. • ,

Informou que está percorrendo

'o Brasil, rx>r determinação do
Presidente Joáõ' Figueiredo, "na­
busca de conhecimento sobre o

potencial carbonífero brasileiro.
Ao final de sua explanação, César
Cals disse que "o Brasil pode en­

contrar a sua autonomia energé­
tica e de combustível, desde que
saibamos definir bases".
Referindo-se aos obstáculos'

que deverá enfrentar o projeto Si­
dersul, o Ministro situou a ques­
tão, em três ítens: o desejo de não
estatização, do Governo Figuei­
redo: - a escassez de recursos aos

grandes programas de que neces­

sita o País para o seu desenvolvi­
mento e, por último, a necessi­
dade do aperfeiçoamento tecno­

lógico, ligado à gaseificação do
carvão, para que o gás não per­
mita o encarecimento do produto
final.
Todavia - prosseguiu César

Cals -estes problemas deverão en­

contrar soluções. A falta de re­

cursos não será difícil de ser con­

tornada. porquanto o problema
está afeto aos Ministros da área
econômica , e , esta bandeira, o

Governador Jorge Bornhausen
sabe empunhar com inteligência.
No que toca à não estatização,
devo dizer que, durante nossa

viagem de serviço, hoje realizada,
debatemos a possibilidade de

grupos da iniciativa privada par­
ticiparem dos projetos da Sider-

sul, nos setores da siderurgia e da
gaseificação do carvão,
Quanto ao problema da tecnlo­

gia para gaseificação - continuou
explicando o Ministro - quis a
coincidência que hoje aparecesse,
em minha viagem, um grupo eco­
nômico da iniciativa privada, dis­
posto a fazer do carvão não só o
metanol para o óleo diesel, o en­
xôfre de que tanto necessitamos,
mas também o gás de carvão para'
a Sidersul. De modo que, com

este aproveitamento múltiplo do
mineral, com o gás do carvão pas­
sando a ser um subproduto, ele,
pode entrar com,custo e condições
de dar um produto finál econô­
mico.

, Já hoje-prosseguiu - determinei
, ao Diretor da Petrobrás e aos di­
retores da Petrofértil que me

acompanham, para que se dispus­
sessem a fazer Q estudo, com bre­
vidade e serenidade, do projeto
que neste dia foi apresentado em

suas linhas gerais, para que a Pe­
trobrás, através de uma de suas

subsidiárias, participe, mesmo

que minotariamente, neste pro­
jeto da iniciativa privada .que vai
dar, não só ao Ministério das
Minas e Energia, a possibilidade
de ter metanol para a substituição
do óleo diesel, mas também ao

Brasil, o enxôfre e, com isso, tor­
nar possível economicamente, o

projeto da SidersuJ.

Política/Administração - 3

No calçadão, um
•

passeio com o

presidente do MDB
sua redenção econômica,
que virá com a implantação
da Sidersul".
O Sr. Cesar Cais foi por

diversas vezes aborda&> por'
transeuntes, com quem con­

versava descontraidamente
sobre os mais diversos as­

suntos,

Após tomar um cafezinho
no "Ponto Chie", o Ministro
dirigiu-se para o aeroporto
tomando o avião de regresso
a Brasília.

Acompanharam o Mi­
nistro no giro pelo calçadão,
além do Governador � do

presidente do MDB, o pre-

Encerrada a entrevista co­

letiva à imprensa, o Mi­

,nistro Cesar Cals, aten­
dendo a convite do Gover­

nador Jorge Bornhausen,
deu um passeio pelo calça­
dão da 'Felipe Schmidt.

Acompanhava-o um eclé­
tico grupo, do qual fazia
parte, inclusive, o presidente
do Diretório Regional do
MDB, Sr. Dejandir Dalpas­
quale, para quem a presença
do Ministro do Estado foi
das mais oportunas, "pois
ele chega num momento em

que Santa Catarina luta te­
nazmente para conseguir a

sidente do Diretório Regio­
nal da Arena, Senador Le­
noir Vargas Ferreira e os Se­
cretário- da Indústria e Co­
mércio. Dieter Schrnidt, da
Casa Civil, Nereu Guidi e da
Comunicação Social, Jair
Hamms.

O Sr. Dejandir Dalpas­
quale manteve constante

diálogo com o Sr. Jorge
Bornhausen, Perguntado
por um jornalista sobre o

teor da conversa, o dirigente
oposicionista afirmou que
"nesses contatos com o Go-

vernador, temos observado

uma afinidade de pensa­
mento exsitente entre os dois

partidos políticos em Santa
Catarina na busca do obje­
tivo comum, quy é a ascen­

são econômica-financeira do

povo catarinense".

•

'\.
'1",

DA TERRA É QUE BROTA A FARTURA
,

EE
DA VALORIZAÇÃO' OO,S TERRENOS DO

,JARDIM ,ATLÂNTICO
Sítios em plena .zona urbana

QUE BROTA A SEGURANÇA DO FUTURO:
Informações na MODELAR Trajano, 7

/
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,Informação -Geral

o prefeito Francisco Corde iro deverá sancionar uma lei, de
origem do legislativo municipal, proibindo o fumo nos estabele­
cimentos comerciais, hospitais, maternidades e consultórios.

o fumante que desrespeitar a lei, será multado. Não foi ainda
elaborada a lista das multas.

AUTORIDADE DILUIDA
.
Do affaire navio Malteza S

constata-se que faltou uma providência
por parte do governo: a designação de,

.

um coordenador, um chefe.
.

* * *

É sabido que qualquer empreendi­
mento, para ter seus objetivos atingi­
dos, necessita de um líder que comande
todas as ações necessárias e que, tam­
bém, assuma a responsabilidade de um

possível resultado negativo. Em La­
guna todas as autoridades envolvidas
estão, praticamente, em um mesmo ní­
vel, não existindo quem defina o ca­

minho a ser seguido. Todas as soluções
apresentadas são escutadas, mas não
são encaminhadas.

* * *

Portanto, e como consequência, a'
omissão torna-se uma posição cômoda.
A menos q ue o Governo tenha delegado
poder e que este não tenha sido cum­

prido.
* * *

Eis o resultado: em 28 .dias nada foi
feito. E o óleo já está nas praias.
VISITA INESPERADA

Em meio à movimentada "sessão"
'atinai de todos os sábados, o "sena­
uinho " da Felipe Schmidt recebeu
ontem a inesperada visita do Ministro
César Cals, das Minas e Energia, que
acompanhado do Governador Jorge
Bornhausen e alguns Secretários de Es­
tado, tomou cafezinho no Ponto-Chie e

conversou descontraidarnente.
* * *

Embora abrigando as mais variadas
correntes e facções da opinião pública,
além de se constituir em tribuna livre

para críticas acerbas, o "senadinho"
talvez seja o único parlamento que não

precisa mobilizar uma Cpi para conse­

guir a presença de um Ministro de Es­
tado.

-**#*�.�
Os oito cafezinhot'so(vTdos pel<;l,co­

mitiva, para surpresa dos "habitues",
foi cortesia da casa.

FESTIVAL DE INVERNO
O Festival de-Inverno deste ano, em

Itajaí, será realizado no período qe 10 a

IS de julho. Constam da programação,
elaborada-pela comissão organizadora,

'. exposição de arte infantil, concertos

sinfônicos, apresentação de grupos fol­

clóricos, teatro infantil, apresentação
'de corais, feira do livro catarinense e

outros eventos culturais.
*. * *

O festival, que está em seu 70 ano, é
uma promoção do Governo do Estado,
Prefeitura Municipal e Ministério da

Educação - através da FUNARTE.
FÓRMULA

O superintendente' do lnamps do
Rio, Yassushi Yoshigue, encontrou
uma fórmula para minimizar o pro­
blema da fila que começa a se formar
'durante a madrugada ·em (rente dos

postos de assistenciais.
* * *

Ao invés de uma fila quilométrica
diante de cada posto, será implantado,
.a partir de amanhã, o sistema de aten-

dimento a 'duas filas.'
.

* * *

A solução destina-se, principal­
mente, a impedir que a fila única atra­

. palhe o tráfego de veículos.

INTERVENÇÃO
O Presidente Jimmy Carter, pretenso

paladino dos direitos humanos, con­

templa a possibilidade de lima interven­

: ção armada para acabar 'com a guerra
na Nicarágua.

*
.

* *

Esta patente que aideologia de segu­
rança engendrada pelo Pentágono não

pode conviver com 'O respeito aos direi­
tos humanos. Contudo, há tempo para
Jimmy fugir à regra, e deixar quea his-
tória siga seu curso natural.

.

* * *

A dinastia Somoza já usufruiu bas­
tante do sofrido povo nicaraguense.

Em Surdina

ASSOCIAÇÃO
A associação das empresas Veplan­

Residência S.A. e Ilha Participações
S.A. ser.á comemorada no Lagoa Iate

Clube - UC - na próxima terça-feira.
* * *

'

POSSE
A Associação dos Economistas da

Grande Florianópolis elegeu sexta feira
a sua diretoria para o biênio 79/81.
Valmir Gentil Aguiar foi eleito presi­
dente e Osvaldo Goeldner Moritz vice-

'\

presidente.
AUTORIZAÇÃO
O governador Jorge Bornhausen re­

cebeu um telex do presidente do Con­
selho Nacional de Petróleo, general
Oziel Almeida Costa, autorizando o

funcionamento de todos os postos de

'gasolina situados no perímetro urbano
de Lages, hoje, das 1'2 às 18 horas.

* * *

A medida foi tomada em virtude de
estar se realizando em Lages ii sa Feira
do Gado Leiteiro, que estava na irni­
nência de ter seu encerramento anteci­
pado por causa dos problemas de abas-'
tecimento.

NOMEAÇÃO
O novo embaixador do Brasil na Ar­

gentina será o Sr. Carlos Duarte,
atualmente servindo na Bélgica.
POLÍTICA EXTERNA

.

A Câmara Municipal de Florianópo­
lis, por sugestão do vereador Aloísio
Piazza, enviará um telegrama à ernbai- '

xada dos Estados Unidos em Brasília,
"expressando seu pesar e repúdio ao ato

de violência, brutalidade e desumani­
dade praticado por homens da Guarda
Nacional da Nicarágua contra o corres­

pondente da ABC, William Stewart.
* * *

Na aprovação da sugestão levada à

apreciação em requerimento, os' verea­
dores destinaram grande parte da S0S-

são a uma discussão da guerra na Nicascs "

rágua e não faltou quem observasse que..
o nível dos debates foi de causar inveja à
tumultuada conferência da OEA.

* * *

Se não se constituir num apoio consi-:
derável à causa nicaraguense, o' reque­
rimento da Câmara, pelo menos, reve-,
lará que a preocupação dos vereadores
com problemas externos é sinal de que
Florianópolis é urna cidade exemplar,
em franco desenvolvimento, dotada de
todos os instrumentos necessários à or­

denação do seu progresso.
EXTINÇÃO
O vereador Edson Andrino de Oli­

veira pediu à Câmara o envio de um

pedido ao Governador Jorge Konder
Bornhausen no sentido de que seja ex­

tinta a Fundação de Amparo à Tecno­

logia e Meio Ambiente.
* * *

Na opinião do vereador, a Fatma tem

servido apenas para colocar placas nas

praias alertando os banhistas contra a

poluição.
PAULO CESAR

A direção do Grêmio recebeu pedido
da CBD para que elabore um relatório,
a nível de presidência, sobre o jogador
Paulo Cesar Lima.

* * *

A CBD deseja do clube gaúcho in­

formações completas sobre o jogador,'
tais como o seu comportamento dentro
e fora do campo, o relacionamento com
os demais jogadores e o seu empenho
nos treinamentos. A entidade máxima
do futebol nacional quer, ainda, se cer­
tificar, através do,Grêmio, de todas as

notícias vinculadas pela imprensa do
Rio Grande do Sul de que PauloCesar
tem sido um dos principais jogadores
do clube, impondo uma liderança nata,
tanto tecnicamente como taticamente.
A CBD não põe muita fé na nova ima­

gem do controvertido craque.
* * *

Se for aprovado, Paulo Cesar deverá
voltar à seleção para disputar, em 1980,
o "Mundialito", no Uruguai.

•

mados de anúncios de propagan­
das comerciais.

Vale salientar que tal falha é do
Código de Posturas de Porto
Alegre, que permite a Prefeitura
dar se quiser, concessão a que co­

loquem publicidade nestes locais.
Como tal anomalia não é exclu­

siva da capital. gaúcha, sugiro
que seja feito lei federal proiorcno
a colocação de cartazes de propa­
ganda comercial, nos logradouros
públicos; que o sejam permitidos
tão somente sobre as propriedades
particulares.
Sérgio José Toniolo, Porto

Alegre.

Impostos e taxas

contra seus munícipes.
Quando fui pagar os impostos

de um lote que tenho lá, lote este

que fica situado no lugar denomi-.
nado Sítio de Dentro, não possui
ruas, nurnmaçao punuca , nem

como não possui benfeitoria.

Mas '05 homens da prefeitura
não viram nada disto e não leva­
ram em conta onde fica situado o

lote. Na hora da cobrança apare­
cem as benditas siglas T.S. U. Taxa
de Serviços Urbanos e T.LP. Taxa
de uunuríação Pública. Talvez eles
estão cobrando estas TlPs por
causa dO Sol; que a única fonte de

enrgia que tem no meu lote. Será
legal à Prefeitura cobrar por um

serviço que ela não Iaz?

Este jornal poderia mandar um
jornalista fazer uma' reportagem
com os moradores de lá, a fim de
constatar as irregularidades.

Sendo o que se apresenta o para
o momento. subscrevo-me, Aten­
ciosamente
Hélio Limas da Cunha, Florianópo­
lis.

o Princípio Federativo'

._I__F_a_to_p_O_lí___,t_ic_o__l
A urbanização
e os partidos
"

A consulta 'aos dados estatísticos sobre a evo-

lução demográfica em oanta Catarina �evela
que estamos atravessando um estágio marcante
em termos de mobilidade populacional, Até o

próximo ano, se forem confirmadas as estimati:
vas do último recenseamento do IBGE - o que
parece certo - a' população urbana do Estado
estará ultrapassando o índice de 50% sobre o

total da população residente. Isto significa que
estaremos deixando de' ser um Estado predomi­
nantemente rural, segundo a distribuição dos
habitantes, cumprindo-se finalmente as profe­
cias modernas quanto 'ao fenômeno inelutifoel
da urbanização das sociedades humanas.
Ainda seremos, por alguns meses mais, um

Estado cuja maiorparte da população espalha­
se pelo meio rural. Depois, de forma contínua,
teremospopulação urbana expandindo-se em re­

lação àpopulação urbana. A previsãopara 1980
é de 50,50% da população, na zona rural e

49,50% na zona urbana. Em 1950 a população
rural representava o triplo da urbana, e em 1960
o dobro. Mas; no início dos anos 70, quando
ainda tínhamos quase 60% da população resi­
dindo na zona rural, apopulação urbana come­

çou a crescer em progressão geométrica, tor­
nandopossível a transformação demográfica no

final da' atual década.
* * *

Hoje queremos apenas deixar esses números à

reflexão política em torno da reorganização da
vida partidária. Se tivemos a população distri­
buída pelo meio rural e, em função dela, parti­
dos políticos de vinculações essencialmente ru­
rais, como foram tanto o PSD como a UDN no

passado - dos quais a Arena herdou sua atual
estrutura - que tipo de organização partidária
deve corresponder à essa realidade urbana? A
pertinência da .interrogação é euidente não só
pela fundamentação social e programática dos
partidos, mas devido à própria influência dessa
distribuiçõo populacional sobre cs manifesta­
ções eleitorais. Pode-se constatar facilmente que
o aumento populacional urbano desses anos re­

centes correspondeu a U1;n crescimento eleitoral
do MDB, cuja ação politicase concentrou basi­
camente -nos aglomerados rurbanas. Os novos

partidos, portanto, devem se preocupar com as'
tendências do eleitorado que se manifestam a

partir de sua maior 'vinculação urbana.
* * *

Em torno do assunto, transcrevemos o que
escreve o professor Alcides Abreu em sua Aná·
lise Sistêmica de Partidos Políticos, de atualis­
sima leitura pelas lições que contêrri e as adver­
tências que traz quanto à exigência de todo sis­
tema político compreender e incorporar as mu­

danças sociais e ambientais. "A difusão da po­
pulação sobre o espaço", diz ele, "produz sobre o

partido efeito diverso que a concentração. As
populações que se espalham sobre vastas áreas

podem ficar à margem da vida nacional ou dela
terapenas notícia escassa. A concentraçãopopu­
lacional, contrariamente, apresenta efeitos
dramáticos sobre a organização do sistemapar­
tidário e o respectivo desempenho. o: homem
atinge a plenitude do ser na cidade: humano é

igual a urbano, senão doponto de vista de locali­
zação física na urbs, ao menos sob o ângulo de
predicamentos e desenvoltura. A urbanização é
um processo irreversível em todas as latitudes
do planeta: A vocação urbana do homem está
anulando o campo. O partido político é um-fe­
nômeno urbano. A cidade, embora tenha inde­
pendentizado o homem das amiLrras da terra e

do senhorio, colocou-o face a outras dominações.
O Estado também desejava autonomizar-se das
forças que o limitavam e que eram as mesmas

quepeavam o homem recém-urbanizado. O par­
tido emergiu como instrumento de libertação de
um e de outro,.epara assumirprogressioamente
o papel de agente aglutinadorde interesses; de
canal de introdução de demandas, de modela-'
dor da fisionomia da sociedade nacional, de

agente de socialização política, de formador do
Governo e de executor das políticas nacionais.
Ao mesmopasso em que 'são fonte inesgotáoelde
recursos do sistemapartidário, as massas urba­
nas condicionam-lhe, como nenhuma outra

farsa, a ação nas sociedades democráticas".

oESTADO

O III Plano Nacional d� Desenvolvi- ciado por técnicos do Governo, a terceira

mento, ora em elaboração no Ministério do versão do Plano Nacional de Desenvolvi­

Planejamento, prevê a valorização do muni- mento prevê. um *apítulo específico sobre a

cípio através de uma reforma tributária e a distribuição de renda, mas, ao contrário do.

criação de micro-regiões em todos os Esta- PND anterior, que era genérico e colocava a

dos, de modo a haver uma distribuição mais .questão apenas no plano das intenções, defi­

equitativa dos recursos gerados pelo ICM, nirá mecanismos mais concretos paramelho­
dentro do próprio Estado, além da instituição rar essa distribuição. Assim, seria mantida a

de incentivos para a interiorização damedicina política do Coverno Geisel segundo a qual,
e outras atividades cuja carência se verifica na contra a tese de deixar a riqueza crescer para
maioria das regiões interioranas do depois distribuí-la, se deve distribuí-la �n­

País. Esta inclinação governamental terá quanto cresce. Nesse item, é preciso .que para

sido ditada em face donível de esgotamento melhorai o perfil da renda o Governo do Presi­
dos recursos dos Estados e dos municípios, dente Figueiredo utilize prioritariamente me­

neste início de abertura, sedimentando o re- canismos indiretos (saúde, educação, habita­
conhecimento de que o Governo Federal ção, saneamento), por se-'

deve aumentar a devolução de parte daquilo rem estes os que possuemmaior fluidez e por

que arrecada e retém. estarem menos sujeitos aos traumas sobre a

A reversão das expectativas políticas pro-
.

ordem econômica estabelecida do que a utí-

'piciada pelas aberturas já tem a palavra pre- , lização intensa dos mecanismos dir�tos,
sidencial, dada no discurso de posse e várias estes sempre sujeitos a l?olêmi�as e a distor­

vezes retificada, em favor do restabeleci- ções nas atuais circunstâncias da nossa eco­

mento do princípio federativo. O primeiro nomia.

passo nessa direção será a próxima devolu- Deverá o Governo, portanto, fixar defini­
ção das eleições diretas para a escolha dos ções em tomo dos recursos para a política
governadores. O retrospecto da revisão in- urbana, a legislação específica, os projetos
clui, porém, outros vínculos de controle res- para cidades de porte médio, os programas

pousáveis pelo achatamento da Federação, para as regiões metropolitanas, além dos se­

entre os quais re�salta a necessidade de -re- tores já previstos, de modo a possibilitar,
tribuir aos Estados e aos Municípios, em por- num prazo necessariamente curto, que os Es­

ções justas, uma parcela da arrecadação tri- tados e osmunicípios elaborem seus projetos
butária, A situação de penúria financeira da a fim de se beneficiarem das medidas que

grande maioria dos Estados Brasileiros e da serão colocadas ao seu alcance. Poder-se-à

quase totalidade dos municípios decorre da' argumentar que a solução prevista não é

política excessivamente centralizadora da ainda a melhor, por manter em excessivo grau
União que se estabeleceu a partir dos pri- de dependência do'Ooverno Federal as uni­
meiros anos após 1964, provocando sérios dades federativas e os municípios. Trata-se,
problemas administrativos para estás unida- no entanto, de um primeiro passo para que o

des, algumas das quais em situação de real princípio federativo possa ser efetivamente

insolvência. .estabelecido num futuro que não se espera
"I _

,

Segundo o- que vem de ser agora anun- muito distante. '
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Bairros
Senhor Diretor,
A Câmara de Vereadores de Flo­
rianópolis, aprovando proposição
dó vereador Pedro Medeiros, apre­
senta cumprimentos a assa direção
e repórteres que cobrem os bairros
da nossaCapital, em virtude da
boa repercussão das matérias.

Saudações,
. Almir Saturnino de Brito, Presi­
dente

Painéis publicitários
Prezado Senhor,
Curiosa e absurdamente todos

os logradouros públicos de Porto
Alegre vem sendo inexplicavel­
mente tomados por painéis-e de

propagandas comerciais.
Corno exemplo cito o Túnel e

Elevada Nossa Senhora da Con­
ceição, a obra mais custosa deste
município 'e a Avenida Presidente
João Goulart (1. aperimetral) que,
quando inteiramente pronta será
a principal via de trânsito desta CI­

dade, que estão inteiramente to-

Senhor Diretor,
O jornal "O ESTADO", concei­

tuado órgão de divulgação vem de

tempos em tempos fazendo repor­
tagens sobre, assuntos urgentes da
coletividade.

Dia 2R/05/79, constatei um erro,

que a prefeitura de Santo Amaro
da I mperatirz vem cometendo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO VAREJÃO, A DECEPÇÃO DOS

CONSUMIDORES: PREÇOS ALTOS.
No primeiro dia do "varejão" da CEASA,'muitas críticas e

reclamações dos consumidores, que foram em busca de preços baixos
e encontraram produtos de má qualidade e a um custo maior

ou igual aos oferecidos nas feiras livres e quitandas.

Os consumidores que se

deslocaram ontem até Barrei­
-

ros em busca de preços mais

baixos no primeiro dia do "va-
_ rejão" da CEASA, ficaram

desapontados. Na realidade,
a maioria dos produtos colo­

cados à venda pelos barra­

queiros. tinham ontem o

mesmo preço dos cobrados
nas tradicionais feiras livres e .

quitandas.

Mesmo assim, foi grande a

frequência de consumidores
ao varejão, o que segundo o

diretor da CEASA, Érico
Frederico Gebler, superou as

expectativas. Contudo reco­

nheceu que a maioria dos'

compradores eram da classe

média, fato flagrantemente
comprovado pelos 800 veícu- -

los que disputavam espaço no

estacionamento. Os ônibus
colocados à disposição das

pessoas que não possuem
carro estavam chegando va­

zios.
Portanto, a classe média,

com maior poder aquisitivo,·
não demonstrava grande
preocupação, aproveitando o

acontecimento para um pas­
seio com a família. Contudo,
não faltaram as críticas e as

discussões com barraqueiros
ávidos em faturar.

Entre pinhões, nabos e be­

terrabas, 0$ desabafos não

foram poucos. A assistente
social Abgail Nogueira, por
exemplo, classificou o varejão
da CEASA "como mais um

lance da campanha publici­
tária do Governo,"não irreal
como o pretenso congela­
mento de preços por 60 dias

que se pretendeu praticar com
base num "acordo de cava­

lheiros". Segundo Abgail, "o
consumidor foi mais uma vez

o grande prejudicado".
E, como AQgair;�um 'fiscal

• z: , )�'," '"

da SUNAB, Édio Silva, que
também deslocou-se até o vare­
jão em busca de preços -bai­

xos, lamentava que a inicia­
tiva da CEASA não havia cor­

respondido às expectativas.
Chegou mesmo a pedir à dire­
ção da CEASA uma atuacão até. aqui, faz com que o preço'
mais efetiva junto ao produ- da mercadoria tique muno.

tor, a fim de controlar os pre- mais caro do que na feira ou

ços das mercadorias , sob supermercado.
pena de toda a campanha ser Muitos consumidores re-

desvirtuada. clamaram também que se-

Já o bancário Carlos Hen- - gundo a propaganda, seria

rique, inconformado com os afixada uma tabela com todos

preços altos qualificou de os preços dos produtos colo­

"empulhação 'organizada" o cados à venda ,' o que não

varejão, "Disseram que as aconteceu.

mercadorias seriam vendidas MELHOR NA FEIRA

a varejo, mas alguns comer­

ciantes se negam a abrir os

.sacos de alimentos, previa­
mente embalados, para o

atendimento dos consumido­
res", - acrescentando: "o que
gasto de gasolina para chegar

Édio: preços proibitivos.

Muitos compradores afir­
maram que no cômputo geral,
os preços da feira são mais em
conta que os oferecidos na

inauguração do varejão. D.
Rute, por exemplo, era uma

das donas-de-casa que recla­
mava: "Os preços da feira
estão muito melhores. Quatro
cabeças de. beterraba, aqui,
estão custando Cr$ 10, en­

quanto na feira o preço é Cr$
5. O tomate aqui está mais ba­
rato, 'custa Cr$ 12 o quilo,
mas em compensação está
verde ou. passado, o que não
é vantagem alguma comprar.
Olga Barreto, doméstica re­

sidente em São José, protes-.
tava dizendo que "um barra­

queiro teve a coragem de me

pedir Cr$ 25 por um quilo de
pinhão, quando estou acos-

. tumada a pagar c-s 17 na

feira. Cheguei mas já estou
saindo, porque além de não ter
produtos a preços que o pobre
possa comprar, está havendo
a maior confusão".

Mas apesar do rosário de
críticas e lamentações, o Dire­
tor Presidente da CEASA ,

Érico Frederico Gleber consi-

derava positiva a: inaugração
do "varejão", preferindo ma­

nejar os números. "Os con­

sumidores já esgotaram as 150
. toneladas de mercadorias e é

possível que às 14 horas não

haja mais nada a ser vendido
- observou - afirmando que "a
procura t01 maior que a

oferta, pois não era esperada
essa quantidade de pessoas".
Segundo Gleber, as pessoas

estavam reclamando dos pre­
ços mas não estavam exerci­
tando a pechincha. "O povo
não está pechinchando como

deve, mas se limitando a

pagar os preços das mercado­
rias expostas, s� reivindicar

abatimento. É o mercado quem
faz o preço e não o produto"

"CONTROLES INDISPENSÁVEIS' PARA GESTÃO
EFICAZ DA PEQUENA E MÉDIA EMPRESA"

Sérgio Prieto e Walter Ler­
ner, através do Management
Center do Brasil, uma enti­
dade especializada em desen­
volvimento gerencial, estão

divulgando importantes
idéias relàcionadas aos con-

troles indispensáveis para ges­
tão eficaz da pequena e média

empresa, as quais julgamos
devam seI;' levadas ao conhe­
cimento dos empresários ca­

tarinenses.
.

Eles dizem que "cada vez

mais tem sido acentuada a di­
ficuldade do dirigente da pe­
quena e média empresa em

comandar adequadamente o

seu negócio ou áreas específi­
cas da empresa.

O tempo é escasso , as de­
cisões precisam ser rápidas, os
recursos são insuficientes e o

, desejo de resultados compen­
sadóres é cada vez maior. As

pressões, os desgastes físicos, o
desespero, a crise eventual, a

desorientação e outros males
podem' assumir proporções

, assustadoras e .inconvenientes.
O que fazer? Como contornar
estes problemas'( Como des­

continuar as anomalias?
Como reduzir custos? Conto
sobreviver?
Técnicas adequadas para

Contra-atacar podem ajudar".
Sabemos que um execu­

tivo' deve conhecer a em­
presa em que opera e que este

conhecimento pode ser adqui­
rido através de leitura e in­

terpretação de relatórios

------------------�i
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técnicos. dade e a' economia de UIl] 'I"

tema de custos, até me-ruo

antes de sua implantação.
E difícil conceber, hoje cm

dia, uma empresa: que não
tenha as operações previa­
mente traçadas. Seria como

uma barco navegando sem rota

traçada, deixando-se levar ao
sabor dos ventos.

Planejar, consiste em tra­

çar metas e objé tivo- ,I

serem cumpridos.
cumpridos.
Todõsos oepartarneruo-; �lJ'

tores etc. devem integrar-se ne

elaboração do planejamento.

Toda a ação e decisão da

gerência esta em função do

planejamento.
como comparar resultados,

eficiências; evolução, .Iucros,
sem ter parâmetros?
Um planejamento global não

poderá ser aplicado caso a

empresa não mantenha, por
exemplo, um sistema de cus­

tos funcionando.
Se de um lado para plane­

jar devemos ter custos, estes
dependem de um sistema
contábil atuante e atuali­
zado.
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Todos esperavam preços baixos. No balcão, o desapontamento:

ESTA É UMA EXCLUSIVIDADE HOEPCKE.

Estes relatórios são extraí­
dos das mais .diversas fontes
de informações.
A maioria das informa­

ções sobre a conjuntura geral
da empresa emana da conta­
bilidade: Logo, um executivo
de qualquer área deve ter,
obrigatoriamente, um co­

nhecimento prático sobre
contabilidade, embora não
·tão aprofundado como o pró­
prio contador,' evidente­
mente, que é o técnico no

assunto. Este conhecimento
deve abranger: Formação e

análise de balanços; Evolução
dos lucros e os relatórios bási­

cos; Metodologia de apuração.
çâo,

Os relatórios sobre análise e

interpretação de lucros devem

conter informações sobre os es­
toques e os custos das vendas.

Os estoques são avaliados
por critérios próprios. Estes
critérios repercutem nós cus­

tos e nos lucros da empresa.
Desta forma, é fundamental
conhecer: Evolução de esto­

ques; Fluxo de materiais; Cri­
térios de avaliação.

Os custos são formados- por
aplicações e consumos de ma­
teriais e despesas específicas.
Existem formas práticas

de custeio e todas elas têm
suas limitaçôes, vantagens e

desvantagens.
,É necessário julgar a prati­
cidade, a lógica, a simplici-

A iritegração
contabilidade-custos-pla_
nejamento é essen-

cíal a qualquer em

ação estará constantemente
envolvido com problemas
de integração e funciona­
mento daquelas áreas. Ou­
trossim, o bom funciona­
mento de qualquer área de-

Esta promoção tem tempo determinado e só será
válida para quem adquirir até agosto de 1979
um Chevrolet no Hoepcke Veículos.

Aproveite aqora e venha conhecer de perto o

Chevette, que tem o motor no lugar do motor,
a bagagem no lugar da bagagem.
Temos certeza também que você vai gostar do
Caravan e dos nossos planos de paqarnento. E do
Opala que foi feito para pessoas que gostam de
espa,ço, conforto' e preço acessível. ,,'h •• ;!i .

.,

Além de todas estas. vantagens, você pode concorrer
no Grande Concurso DUPLI-CAR, bastando
inscrever-se no seu Concessionário Chevrolet de
Florianópolis Hoepcke Veículos, apresentando o

certificado de propriedade de veículo de qualquer
marca. E você se habilita a-ganhar dois carros CHEVROLET.

Grande Concurso

VENDEDOR - AUTO PEÇAS

.Dl stribuidor .atacadista das melhores fábricas de

Peças e rolamentos, necessita de elementos autô­

nomos para diversas regiões do Estado de Sao

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso. Exi­

gimos prática e conhecimento do ramo e da região a

que se propõe nos representar. Remeter Curnculum
para Caixa Postal 2770 - São Paulo - SP.

g
c:
Qj

.s
:c
à

VEICULOS S.A.
Av. Ivo Silveira. 999 - Fone: (PABX) 44-1633 -. Florianópolis· se

ELETRODOS

K
�
ESAB
�

L1DERAN(A
MUNDIAL
EM SOLDA

�(Q)«l)��«y(Q)((�ff
moc<QXFii�aoo§
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distribuidor'

�;� AnDRE mAYKOT e, (IA. LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis se.
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Polícia prende e tenta acabar

tráfico de maconha em Palhoça
A Delegacia de Tóxicos, Os trabahos tiveram início

auxiliada por outros setores na noite de terça-feira e' foram
da SSI, encerrou uma opera- encerrados na sexta. Antes,
ção que teve por objetivo aca- porém, a Delegacia de Tóxi­
.bar com o tráfico de maconha cos não fez' revelações à im­
no município de Palhoça. 'prensa, "para não atrapalhar
Oito elementos, sendo um, os trabalhos". Essà operação,
segundo a polícia, "bastante disse Elói Azevedo, "teve um

nocivo" foi preso e autuado novo rítmo" e fez parte de um
em flagrante, mas um outro plano da Diretoriade Investi­

conseguiu fugir do "cerco". gações "para dinamizar as de­
, Participaram da operação legacias especializadas". Na
12 policiais, sendo oito da De- área de tóxico, esse "plano"
legacia de Tóxicos. A prisão prevê "blitz em pontos estra­
de um traficante foi o resul- tégicos, rondas em escolas,
tado dedílígêncías iniciadas praças e trabalhos de cam­

há vários meses, começando panha" (a primeira experiên­
com diversas pistas e pas- da foi em Palhoça). Elói acha
sando à fase de buscas. Se- esse modo de ação "mais difí­
gundo o delegado adjunto da cil porque envolve muitos po­
Tóxicos, Mário Luiz Ospetto, liciais''.
.o traficante foi preso em fla- Além de agentes e comissá-:

grante, na noite de quinta- rios de polícia, a operação en­

feira, 'quando vendia um "pa- volveu também dois delega­
cote razoável" de maconha dos da Tóxicos (Elói e Os­
(cerca de 250 gramas), pela petto), o diretor da DI, Jorge
.importância de Cr$ 2.500,00. Xavier, e o delegado de Ho-
Ele foi incurso no artigo 12 da micídios, Tim Ornai de Líma
lei de tóxicos (6.368); que in- e Silva. Xavier foi o supervi­
c1usive regula a divulgação sor é Tim Omar participou
pela imprensa, proibindo a por ter adquirido bastante
reve-

' �

"conhecimento" de Palhoça,
lação da identidade doSínTra- onde foi de_legado por vários
tores. anos.

Além do traficante, foram MACONHA DO PARA�
detidas mais sete pessoas, GUAI
sendo três moças. umadelas O delegado Elói Azevedo
grávida. Entre estes sete de- disse ontem que "os trabalhos
pendentes e usuários, segundo são bastante sigilosos", para
o delegado Elói Gonçalves de acabar corri o tráfico de ma­

Azevedo, titular da Tóxicos, conha, que segundo ele, Ué o

há um estudante, do curso de maior problema" - já nos Es­
Medicina, "quase um mé- tados Unidos a maior preocu­
dico". Com exceção do trafi- pação das autoridades é com.

cante, os outros detidos na cocaína. Ele lamentou que "a
operação respondem a inqué-, legislação brasileira não está
rito policial e foram liberados, correspondendo" e depois de

lembrar que os Estados Uni­
dos "dá até prisão perpétua
para o traficante", disse que
'''aqui ,devia ser cana grossa".

Os traficantes da região da
Grande Florianópolis pegam,
em média.de três a IS anos de

prisão. Um advogado da capi­
tal já disse: "ou se libera o tó­
xico, par ser vendido em far­
mácia, sob controle, ou a le­

gislação deve ser mais puni­
tiva".
Elói Azevedo revelou que a

maconha traficada em Santa
Catarina vem do Paraguai,
onde março, abril e maio é o

trimestre da boa safra. O tra­

ficante compra dos para­
guaios a Cr$ 300 e Cr$ 500 o

quiloe vende aqui até a Cr$15
mil.

Sempre \ cauteloso" por
temer que a divulgação possa
atrair outros jovens para o

ramo, o delegado afirmou que
"a maconha não é bom co­

mércio porque o traficante
sempre é preso". Mas admitiu
que "monetariamente é um

comércio promissor" porque
'com um quilo de maconha,
pode-se fazer até 500 "dólares",
que .custa cada um em média
c-s 50,00, Mas é muito arris­
cado trabalhar assim e por
isso o traficante prefere ven-:

der por junto, ao intermediá­
rio.
O traficante, geralmente,

não atravessa a fronteira
para comprar a maconha.
Adquire de paraguaios resi­
dentes em territórios brasi­
Ieiro, que se "comunicam"
com os 'que moram do outro
lado da fronteira,

Tri""nal do Júri começa série

de 4 ;ulgamentos d. homicíclos
Blumenau (Sucursal) - Serão julgados no

Forum de Blumenau, quatro homicídios, de
amanhã até quinta-feira envolvendo os réus

Manoel Francisco Chaves e João Pedro Telles, que
mataram Ricardinho Martins de
Souza, no dia 4 de junho do ano passado, a

pauladas; Ari IStraut Ramos, que matou Luiz
Carlos de Castro Rangel, com três 'tiros, em um

posto de gasolina, no bairro Garcia, próximo ao

23.0 B.L Antenor Rosa, q�e assassinou Isamael
.Dorningos de Oliveira, na rua Antônio Zendron,
no dia 30 de novembro de 1976, com um tiro; e'
Osmar Bernardino, que matou Bras Florêncio,
com quatros tiros, no dia sete'de abril de 1977, na
rua da Glória. Todos o crimes foram em Blume­
nau.

O primeiro réu a ser julgado, será Manoel
Francisco Chaves, que juntamente com João
Pedro Telles, matou, a pauladas, Ricardino Mar­
tins de Souza (de 52 anos, casado e residente na

rua Porto União, 220, Bairro da Velha, em Blu­

menau), no dia 4 de junho de 1978, na ruaMinas
Gerais, no mesmo bairro em .que residia a vítima,

O crime ocorreu, segundo versões, quando os

dois fizeram' amizade com Ricardino, jantaram
com ele e depois convidaram-no a ir ate um "bu­
teco". Tomaram cachaça e depois resolveram
"dar um pau no velhote", culminando com sua

morte a pauladas. Não se conformando com os

ferimentos provocados por um sarrafo com pre­
gos, os dois elementos pegaram uma pedra, pro­
vocando o esfacelamento total do crânio da ví­
tima.

Os criminosos Manoel Francisco Chaves e João
Pedro Telles, são elementos conhecidos da

polícia, com passagens na' Delegacia de Anita
Garibaldi. Ambos estão presos na delegacia, da
rua ltajaí, em Blumenau, onde aguardam julga­
mento, que será amanhã
Antenor, Rosa, ,que brigaca com Manuel Ma-
Antenor, Rosa, que brigava com Manuel Ma­

çaneiro, em um bar da rua Antônio Zendron, no
Bairro Garcia, em Blumenau, acabou ferindo
mortalmente o operário Ismael Domingos de Oli­
veira (de 30 anos) com um tiro de bereta.quando
este tentava apartar a briga.
Segundo o proprietário do bar, onde ocorreu o

crime, José Arnoldo, eram aproximadamente 20
horas, quando Ismael, mais conhecido como

"Baiano", chegou ao bar com mais sete colegas
para tomar café. Minutos após, chegava Manuel
Maçaneiros, gue foi chamado porAntenor Rosa.
Em dado momento, continua Arnoldo, Maça­

neiro e Rosa agrediram-se mutuamente, quando
Ismael Domingos tentou apartar e levou um tiro
da bereta que Antenor portava. Após receber o
tiro, a vítima foi levada para o Hospital Santa
Catarina desta> cidade, onde faleceu por nãoresis­
tir aos ferimentos. O assassino apresentou-se
horas mais tarde na Delegacia da Comarca,
acompanhado de advogados. Ele se encontra em

liberdade esperando o julgamento, que aconte­
cerá na quarta-feira.
Dizendo que matou para se defender, Osmar

8ernadino (37 anos, residente na rua Belo Hori­

zonte, encontra-se livre a espera do julgamento
que será no dia 28 próximo. Ele matou com

quatro tiros, defronte a um bar, na da Glória,
Bras Florêncio, no dia 7 de abril de 1977.

Segundo sua versão, matou para "limpar a

A APESC é uma caderneta
de poupança de SantaCatarina e que
aplica todo o dinheiro que o catarinense
poupa.em. benefício de suaprópria gente.

E gente nossa acreditando
nofuturo desta terra. ,Além disso, em cada
uma das principais cidades do Estado,
aAPESC tem sempreumaagênciamuito

'mais perto de você.
'

,

,

E a APESC integrando todas
as regiões do Estado: de Florianópolis
no litoral, à Joaçaba e Chapecó no oeste
catarinense. De Blumenau, no verde vale
do Itajaí, à Criciúma e Tubarão no sul
dos minérios e do carvão. Em Jbinville
no próspero norte, eainda na região

madeireira de Lages;na serra.
Varrws todos poupar juntos, para

crescermos juntos. I

A APESC é uma caderneta
de poupança que está unindo cada vez

mais todos os catarinenses, em prol
do desenoolnimento do nosso Estado.

APESC - ocofrinho do catarinense.

CADERNETA
DEPOUPANÇA

FLORIANOPOLIS/ITAJAf/BLUMENAUIJOINVILLE/LAGES/TUBARÃO/CRICIUMA IJOAÇABA/CHAPECÕ
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Moradores de Blmnenau
ameaçam esburacar rua
onde morreu a menor

Blumenau (Sucursal) -Ainda sob impacto da morte da
menina Roberta Araúja WinkIer, de 12 anos, atropelada pouco
antes do meio dia de sexta-feira, na Alameda Rio Branco, no
centrode.Blumenau, ás moradores, seus vizinhos, mostram-se
dispostos a adotar medidas violentas, visando a impedir que Q

abuso de velocidade continue fazendo vítimas.
Ainda na sexta-feira, por volta de 14 horas, registrou-se outra

cena de violência na Rio Branco. Um automóvel Dodge Dart,
sem placas, desenvolvendo alta velocidade, foi atacado a,

pedradas por populares, depois de fazer "um cavalo depau",
Nó final da rua. Um médico revoltado com a cena, armou-se de
revólver para atingir o motorista e foi contido' por amigos,
enquanto outras pessoas jogavam pedras sobre o veículo, que
mesmo com parabrisas quebrados, conseguiu escapar ao lincha-
mente.

.

, I
Indignados .eom a irresponsabilidade-dos motoristas e a

omissão da guarda .de 'trânsito, os moradores concederam à
prefeitura, um prazo de 10, días para que sejam construídas
lombadas na alameda Rio Branco, ameaçando, findo 'este

prazo, esburacar o leito da rua com picaretas e britadeiras, até
que alguma providência seja toma�a. "

, .

Depois da morte de Roberta Winkler, a guarda. Be tra�slto
interropeu o trânsito na alameda Rio Branco para pintar faixas,
limitando a velocidade em 40 quilômetros. Alguns moradores
disseram que a sinalização não é ?bedeci�a pelos mot9ns.tas e

motoqueiros e "nem adianta multa-los, pOIS, qU,ando sao.fllhos
de grã-finos, há relaxamento das multas atraves do tráfico de
influências.

' ,

Outro acidente grave
com morte e danos
nos dois veículos

'-

I

honra, I',?i� Florêncio havia tentado contra o

pudor de minha filha menor, de 13 anos, quando
morava em um quarto de casa". O crime ocorreu
'por voltá de 19 horas, próximo à Igreja Nossa:

, Senhora da Glória.
Bernadino conta que se encontrou com Bras�o

mesmo dia _que este tentou contra o pudorde s�a
filha, iniciando violenta discussão. 'A vítima, ar­
mada com faca, tentou agredir Bernadino, mas
este, armado com um revólver calibre 22, atirou
para o ar e, após, desferiu quatro tiros contra

Florêncio, que morreu instantaneamente.
Moradores daquele bairro, organizaram um

abaixo-assinado, alegando a condição de indese­
jável que a vítima desfrutava naquela região, an­
gariando mais de 80 assinaturas, que foi apresen­
tado na delegacia, Pedindo a liberdade do operário.:
'Encontra-se.prese na delegacia de 'Itajaí, Ari

Straut Ramos, que, será julgado na terça-feira.
Ele é acusado de matar com três tiros de revólver
calibre 32, Luiz Carlos de Castro Rangel, de 44,
anos, no dia 5 de dezembro de 1977, num posto
de gasolina, próximo ao 23. o Batalhão de Infan-
taria" º,O Bairro Garcia.

' .

O assassinato aconteceu, devido a uma díscús­
são que culminou com uma violenta luta corpo­
ral, quando a vítima Ari Ramos e este por sua
vez, puxou de seu revólver ferindo mortalmente. '

Luiz Carlos de Castro Rangel.
Todos os julgamentos serão presididos pelo

juiz João José Maurício D'Avila e o início está
.marcado para às 13 horas, no Forum da Comarca
de Blumenau.

Blumenau (Scursal) -Um acidente de lrânsilº�ÇQmJUag;
de:' danos materiais e uma vítima fatal, foi regístradona noite de
sexta-feira, por volta ele 23h45min, na ltoupava Central, pro­
ximidades da Companhia Jensen, em Blumenau, envolvendo

I
um Variant e um Opala.
Beno Hoffmann Osmar Ulrich e Almor Reis, envolvidos no

acidente, foram atendidos no Hospital Santa Isabel, desta ci­
dade, onde o primeiro foi liberado, enquanto que os dois últi­
mos continuam internados, com ferimentos graves. O'nome da
vítima fatal não foi revelado nem identificado, até a tarde de
ontem.

Internado em Lages,
ferido por dois tiros

Lages (Sucursal) - Na manhã' de' ontem, foi internado nó
Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, de Lages, o senhor
Osmar Zanoni, apresentando ferimentos cauS?QOS por dois
tiros de revólver, calibre 32, sendo um na perna e outro no

braço. Segundo informou aportaria do hospital, os ferim�nt,os
são decorrentes de uma violenta briga na localidade de Fazenda
dos Pires, no distrito de Otacílio Costa. O Estado de saúde de
Osmar Zanoni inspira sérios cuidados, e logo após o seu inter­
namento, foi submetido a LIma delicada intervenção cirúrgica.
Depois foi removido para o CTl.

, CAPOTAMENTO
a automóvel Corcel-II, de propriedade de Francisco Man­

(roi, quando, trafegava, em alta velocidade,'
na avenida Dom Pedro II, ao atingir a-confluência desta via com
a àvenida Marechal Floriano, no bairro triângulo, capotou 'por
duas vezes seguidas, ocasionando a morte instantãnea de seu
motorista.

•

ATROPELAMENTO
Na noite de sexta-feira, deu entrada no Hospital Nossa Se­

nhora dos Prazeres, de Lages, WalrnirJoão Nunes, apresen­
tando escoriações, sem gravidade, por quase todo o corpo.
Segundo foi registrado no livro de ocorrências do hospital, seu
internamento deveu-se ao atropelarnento pelo automóvel
Wolkswagen, placas RA-0550. O nome do motorista,' não
consta do registro.

Três vítimas no choque
do Volks com locomotiva

Tubarão (Sucursal) -Um acidente ocorreu por volta das 27.
horas de sexta-feira, quando um Volks de placas TX-1476,
dirigido por Olívio de Bona Porton, trafegava na estrada geral
de Congonhas e, ao tentar atravessar a passagem de nível, fOI
colhido por uma locomotiva da estrada de ferro, dirigida pelo
maquinista Paulo José Fernandes.

.

O acidente foi grave pois, segundo os policiais da Delegacia
da Comarca de Tubarão, resultou em três vítimas. todos ,ocu�

pantes do Volks. Olívio de BonaPorton, José Fogaça e �aul
Cipriano Sobrinho, foram socorridos e levados imediatamente
para o hospital N. S. da Conceição, em Tu barão, onde se ei1c.on- ,

tram aos cuidados 'médicos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ·5

l,OESTADO
i:f jFpolis, 24/Junhol79

.

Chrysler lança oMagnurn
equipado com teto solar.

Automotores - 7

Rallye: O melhor teste
para cerres e pneus que
serão usados norllxllmente

, , '7'0.".70"'" .
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'sua performance e resttencia.
Porém para o público em geral
o que pode significar esse tipo'
de prova? Além naturalmente
do 'orgulhõ nacional de se­

diarmos um rallye internacio­
nal, o que realmente fica?

Os rallyes, principalmente
os do tipo FIA (decididos em

estradas secundárias fechadas
ao trânsito e onde os resulta­
dos são obtidos pela rapidez
dos concorrentes), têm �rande
importância para o proprietá­
rio de 'qualquer marca de
carro. Carro esse que serve

para levá-lo ao trabalho e

para o lazer da família nos

fins de semana.
'

Os fabricantes europeus de
pneus consideram os rallyes
"um excelente campo de prova
. para o desenvolvimento' dos

Pela primeira vez, o Brasil.
teve nos últimos dias, de

quinta-feira até hoje, um ral­

ly.e com participação interna­

cional.
A equipe Alitalia veio com

2 Fiat Abarth 131, um dos
quais da dupla Markku Alén e

IIka Kiwimaki, campeã muno

dial de 78. Entre outros carros
veremos Os Ford Escort RS.
2000 (vice campeão mundial),
Fiat 12-5,coupé, Datsun 1600 e

1800, Peugot 504, Fiat 1128,
QolJGLL Toyota e Porsche.

Pelos 2000 km de percurso
em estradas secundárias, mui­
tas das quais dificílimas, de
São Paulo, Rio de Janeiro e

Campos do Jordão, os afie­
cionados em automobilismo

esportivo tiveram de ver au­

tomóveis famosos mostrando

Brasil a Pirelli tem incentivado

e utilizado os rallyes há mais
de 15 anos. Desde 1959,
quando a .Pirelli brasileira
lançou o primeiro pneu ra­
dial. o famoso Ciruurato tipo
CF-67, a marca somou um

sem número de \ iiórias na,

pistas e rallyes.
Em 1973 a Pirelli lançou o

Cinturato CN-36. Era o prr­
rneiro pneu radial nacional da

série 70 -' mais largo e com

perfil mais baixo=-. Esse pneu
passou a ser usado na maior

parte das corridas de pista e,

praticamente na totalidade
dos rallyes.

'

Em 1974 já exporta> a ra­

diais metálicos para os Esta­
dos Unidos.
, Mas a liderança da Pirelti

.

brasileira nos rallyes não ficou

pneus, Não aqueles que são
usados por carros tão espe­
ciais que podem ser conside­
rados "de laboratório' e cor­

rendo em pistas lisas e perfei­
tas, como 'acontece na Fór­
mula I. A quase totalidade
dos fabricantes europeus lle'
pneus que participa dos ral­

lyes, emprega pneus utiliza­
dos no dia a dia dos carros de
série ..
Dentre os fabricantes, a Pi­

relli tem se destacado; ado­
'ando o lemá de vencer corri­
das e rallyes com "pneu da

segunda-feira". Com estes

pneus, de uso norma, a Pirelli
italiana obtex e 5 títulos mun­

diais consecutivos no Cam­

peonato Mundial de Rallye.
Mas suas vitórias não são ob­

tidas apenas na Europa. No

apenas para o seu pneu mais
sofisticado. Em agosto do ano
passado no Rallye de Campos
do Jordão, o primeiro do tipo
,'IA realizado nb Brasu. os

elUdtl'" pnrnuros colocados
.

na <:.!assifiC:içJo geral. esta­

,m CODl o radral Pirelli
, C�-15. que equipam os carros

nd�'')n.ai\ mdl� <endidos Pas=
�Jl - hat l":�')
Portanto seja qual r"f o re­

sultauo esportivo do Rallye
I nternac.onal do Brasil que
sera conhecido hoje. você e

seu CdITO lucrarão com b50,

dispondo de pneus de série,
cada \ ez mais res.steut,:s e se­

guros, em �mll'4uer condi-

ções.
'

o Dodge-Magnum, agora mais sofisticado, com teto solar "Suo Roor'.

. Teto solar é a novidade que a Chrysler está
introduzindo no modelo Magnum para aten­
der a grande procura do mercado de carros

personalizados. Com esse lançamento. o

Dodge Magnum ganha mais sofisticação e ex­

crusividade, proporcionando (um conforto
extra ao usuário, tornando-se-assim, um dos
automóveis de maior requinte da indústria
automobilística nacional.

.

Apresenta um novo sistema de funciona­
mento cOm duas partes móveis. interna­
mente, umforro de vinil compõe o sub-teto,
independente, sem alterar a estética da deco­
ração interior. Na parte superior e externa há
um vidro especial, temperado, tipo "ray-ban",
espelhado do lado de fora e transparente do
lado de dentro do veículo.

\.

. O conjunto é equipado com um inotor elé­
trico que faz deslizar suavemente o' teto. Para
efetuar o controle da abertura basta acionar
uma tecla localizada no painel de instrurnen­
tos e assim obter uma agradável variação de
ventilação no interior.do veículo.

Massey -Ferguson
I

já produziu 200 mil
tratores no Brasil

O Dodge Magnum equipado com teto solar
"Sun roof", poderá ser encontrado a partir
deste mês, exclusivamente nas revendas auto­
rizadas da Chrysler do Brasil.

Contando com a presença do Ministro da Agricultura, Sr.
Antonio Delfim Neto, foi anunciada pelo Sr. J.A.Engelbrecht,
Diretor Presidente da Massey-Ferguson do Brasil, a produção do
200.000. o trator agrícola MF brasileiro, fato de relevante importân­
da para a agricultura nacional. Com a produção deste trator, a

Massey-Ferguson participa com cerca da metade da frota de trato­
res agrícolas em operação no país, que situa-se hoje por volta de'
380.000 unidades.

O início desta evolução ocorreu em 1962, quando foi produ­
zido o primeiro trator Massey Ferguson brasileiro. Posteriormente,
em 196Q, em sua fábrica em Campo Limpo, São Paulo. a' Massey­
Ferguson acumulava a produção de 25.QOO tratores e sucessiva­
mente foram totalizados 50.000 em 1972: 100.000 em 1974; 175.000
em 1977, e agora em 1979, foi atingido o marco de produção de

200.000 tratores agrícolas. . I

Na oportunidade, em comemoração à produção do seu

200.000.0 trator. a Empresa doou ao Ministério da Agricultura ul1(
trator do modelo MF 235.

Adu Celso, depois de dois anosI

j
I
1

afastado, volta ao motociclismo

o tr.ator de numero 200 mil, produziClos pela Massey-Ferguson brasileira, foi_ doado ao Ministério da
Agricultura. ,

.

.
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Novos�rad;ais de aço

pare,'ónibus e caminhões
já estão no mercado

Fórmula VW-1600:

A.' Guaraná testa um
/

carro movido a álcool.

"I�ttitad9s e a('rov�2J;!s em

mai� de 150 milhões de quilô­
metros por 250 grandes frotas
nacionais, estão sendo colo­
cados à venda. esta. semana.

os primeiros' pneus de cons­

trução radial com carcaça de

aço para carninhóes e ônibus,
.

que propõe uma durabilidade
dobrada em relação aos pneus
com encionais, além de uma

economia de combustivel de

aproxi-madamente 10 por
\

cento.

São os novos pneus Unis­

teel G-18. lançados pela Goo­

dyear , eque apresentam uma

tecnologia inteiramente nova,
Dando ênfase à campanha do pró-álcool no automobilismo

incluindo a carcaça e cintas de
para a próxima temporada, Gilberto Magalhães, o Giba, e

fIOS de a90, para atender às
Alfredo Guaraná, respectivamente chefe de equipe e primeiro
piloto da equipe Gledson/Coca-Cola. iniciaram na última se.' exigências mais sofisticadas

'mana os pnrneiros testes com um Fórmula VW 1600 que utiliza de írotistas, carreteiros e ca­

umcarnente o álcool corno combustível motriz. Para Giba, mioneiros individuais, no que
se refere à economia de com­Tricampeão Brasileiro da categoria (em 1976 com Nelson Pi-

quet e em 1977 e 1978 com Alfredo Guaraná) esta é mais uma' bustível, quilometragem, se-

atitude pioneira. gurança e conforto.

"Em um momento em que a preocupação de todo o País é As cintas protetoras sob a

relativa a racionalização de petróleo, acredito que todos os interes- ba nda de rodagem e a carcaça

sados no' autombilismo devem dar sua parcela de' apoio de aço conferem urna resistên­
à campanha pró-álcool. Assim, desde já eu me preocupo em cia excepcional a esses pneus,
desenvolver um motor para este cornbujtf el , pois ao que tudo COm menos atrito e 'estabili­
faz crer, na próxima temporada o álcool deverá ser incorporado dade aprimorada. Além

em definitivo ao automobilismo. No único teste que o LJuarana disso, os novos radiais de aço
realizou até o momento com o motor a álcool, o equipamento são mais macios e muito

não foi exigido. Como as transformações foram de pequenamonta menos sensívêis à perfuração e'
� taxa de compressão aumentada para 11:1 e alguns acertos

cortes. permitindo ainda ele­
nos dois carburadores de 44 mm de corpo duplo - queremos \ ado número de recapagens.
andar bastante com o motor para poder chegar a um parâmetro Pira a produção da linha
sobre seus índices de durabilidade. Entretanto, uma coisa ficou.

. U nisteelG·18, comercializada
clara logo nas voltas iniciais do primeiro teste: o motor funciona

Inicialmente nos tamanhos
bem mais frio e o consumo km/litro aumenta razoavelmente",
revelou Gilberto Magalhães.

9.00 R 20. 10.00 R 20 e 11.00

Sem qualquer preocupação os testes deverão continuar nas .1< 22. a Gcodyear instalou
sofiv- .

próximas semanas e o piloto escolhido para lex á-los a efeito. foi
Guaraná, que declarou: "Não deu para,sentir múita cOisa neste

primeiro teste. principalmente porque usamos o carro que é

utilizado pelo Paulo Gomes, no qual não me sinto muito bem
acomodado. Entretanto. mesmo poupando mais de 1000 RPi\1
do limite normal, consegui "virar" logo na segunda volta em

3m08 segundos, em I nterlagos, o que considero uma marca bem
estimulante. Acreditei que só depois do terceiro teste, tei'ei
chance de exigir profundamente o motor e analisar sua perfor-

.

mance em números absoluto,".

o bi-campeão Alfredo Guaraná, vem testando um F·VW 1600 a álcool,
com resultados animadores.

Com uma boa apresentação, depollÍ de doi. lnos, Adu Celso voltou 1 correr com motos.

travamento do acelerador,
que lhe ocasionou uma queda
na Curva da Ferredura.

No domingo pela manhã,
Adu Celso largou na décima

quarta posição e ainda na

primeira volta. no Retão. pas­
sou a liderar a corrida. Jun­
tamente com Jadir Nasser,
Cláudio Girotto Filho e o ve­

nezuelano Eduardo Alernan ,

o piloto da Equipe Staroup
Jeans/FM Record alternou-se
na ponta da corrida durante
as dez voltas.

Na última volta, junta­
mente com Jador Nasse, Adu
Celso desgarrou-se dos de­
mais e cruzou a linha de cha­

gada logo atrás do vencedor.
"Achei bom o meu retorno ao

motoc iei isrno depois de lj uase
Llois anos. Senti um pouco a

ausência das prova� de motos

e sei que ainda não estou erÍl

plena forma. Além disso, a

nossa moto apresentou algu ns
problemas., muito normais em

.

máquinas novas. Eu tive pro-
blemas na suspensão (,a­

sei'ra. O Nasser levou vanta­

gem nelse aspecto pois sua

A realização da segunda
rodada do Campeonato La­
tino Americano de Motoci­

) clismo em lnterlagos mostrou
uma novidade auspiciosa para

I o motociclismo brasileiro-: o

retorno de. Adu Celso, es­

treando na -Equipe Staroup
Jeans/FM Record, depois de
quase dois anos de ausência
das corridas de motos.
O novo contratada da Sta­

roup Jeans/FM Record parti­
cipou das duas provas que
compuseram a rodada brasi­
leira do Latino Americano.
Nos treinosoficiais, estreando
o Protótipo "CETEMO. 350".
desenvolvido 'por seu prepa-

I
rado'r Gualt iero T,ognoch i,

: Adu Celso mareou a "pole­
: Position" em apenas uma

: Voltá dada no circuito, com
,

tempo de 3m 12s6l Na. pri­
, meira prova da rodada. no

sábado� o representante da
, Slaroup Jeans/FM Record
, alternou-se na liderança da
Corrida com Cláuclio Girotto
Filho du rante oi la \ oltas. mas

� teve que abandona� n-:1 penúl-
tima pa�sagel1l. em \ irtude do

.rnoto estava mais acertada

que a minha. Agora vou in­

tensificar os treinos, pois O'

Campeonato Brasileiro está

em pleno desenvolvimento e

éu .quero me posicionar bem

nas provas seguintes", expli­
cou Adu Celso.
O piloto da Equipe Staroup

Jeans/FM Record continuará

participando ao mesmo

tempo da temporada motoci­
clística e também da Fórmula
VW-1600, onde vem subindo
de produção. depois de en­

frentar alguns problemas na

temporada passada,' o que
levou o piloto a declarar: "Tí­
nharnos uma equipe para mo­

tociclisrno e automobilismo.
Neste ano resolvi armar dois

esquemas: no motociclismo o

Gualtiero Tognocchi será o

chefe e na "Super Vê", contra-'
te (o "running" do Antôl'lio de
Souza Filho. A ,epar�ç�o dos
esquemas já deli resultados;
pois cheguei em terceiro na

prova-d(}'Tarumã, na "1600" e

consegui um segundo lugar
em Interlagos., Relo Latino
A niaicano de ·moto,".

o "Unisteel G-18", é o primeiro
.

radial de aço para ônibus e

caminhões fabricado pela
Goodyear no Brasil.

ticados equipamento, i,ndus­
triais. que induem até apare­
lhos dc Raio�-\ para'_o con­

trole de qualidade.
A empresa é atualmente a

única fabricante brasileira
com urna linha completa de

pneus radiais de aço, em cuja
produção aplicou até agora 45

milhõe" de dólares. O talai de

.ill\estimentos previstos para
os próximos cinco anos é de�
'140 milhões de d(llares, nota­
damente nZl expansão de suas

instalações industriais no mu­

nicípio pclllI't,ta de Amerl-

ca,na, firll1alldo-�e assim,
como ct maior �lI b�idjária 'da

Goodyeor fora dos. Estados
Unidos e como grande expor­
tadora de produtos e "know­
how" paril10da a América La­
I'O,I_

Liberte-se adquirindo uma

YAMAHA RX-125

através do A \, e

7/�__
CONSÓRCIO
YAMAHA - AMAURI

Rua Gaspar Dutra. 90 - fone 44-0522

Estreito - FIClrianopolls
I '

REVENDEDOR 'AUTORIZADO

••(�)�--------_••'-,-36 mesés
mensalidades de Cr$ 1.383,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para Luiz A"I&erto,
o élff)ate já será
um bom resultado

Chapecó (Sucursal) -Com um esquema bastante ofen­
sivo, a Chapecoense pretendehoje começar sua participação
na segunda fase do campeonato vencendo o Figueirense,
única equipe sobre a qual não conseguiu vantagem nas par­
L10as que disputou durante aTaça Santa Catarina. O treina­
dor Vieira, o Vi, depois da folga de dois dias que consentiu
aos jogadores esta semana, como prêmio pela boa cam­

panha no ,campeonato, passou a exigir bastante nos treina"
mentos, e por isto estl confiante na possibilidade de ver hoje
uma boa apresentação do time.
Enquanto isto, entre os dirigentes ganhou força ontem

uma campanha de recolhimento de donativos dos torcedo­
res, com o que deverá ser distribuído uni prêmio especial
pela' conquista da Taça Santa Catarina. O próprio prefeito
,municipal," Milton Sander, fez questão de abrir esta cam­

panha fazendo sua contribuição 'e participando de progra­
mas de rádio da cidade, quando conclamou a torcida a

colaborar' com a equipe .durante esta próxima fase do cer-

tame.'
.

Já entre os jogadores, que ontem encerraram os preparati­
vos para enfrentar o Figueirense com um treino físico de
caráter recreativo, há um bom ambiente e confiança nas

Com toques rápidos, jo­
gadas ensaiadas e umf aten­
ção especial corn o esquema
de marcação por pressão
sobre os jogadores da Cha­

pecoense, o Figueirense pre­
tende hoje conseguir o pri­
meiro bom resultado na se­

gunda etapa do campeo­
nato. para voltar a Florianó­

polis mais tranquilo com a

campanha no octogonal.
Porém, na delegação que
ontem viajou para Xanxerê,
e hoje após o almoço segue à

Chapecó, existe uma preo­
cupação generalizada com a

partida, justamente contra a

única equipe que fez uma

campanha mais produtiva
que o próprio Figueirense
durante a Taça Santa Cata­
fina.

apronto realizado ontem

cedo no Scarpelli, sinteti­
zava o pensamento dos jo­
gadores:

- Agora vamos iniciar
uma nova etapa, na qual
todos os jogos devem ser

. ainda mais difíceis. Espe­
cialmente este contra a Cha­
pecoense, um time perigoso
e de muito brio, que realizou
uma campanha excelente na

primeira fase do campeo­
nato e começa a partida com
a vantagem de não ter a

mesma estafa que o Figuei­
rense terá após esta longa
viagem. Só espero que
nosso empenho nos treina­
mentos e espírito-dê união

seja recompensado com um

bom resultado.

Casagrande fez questão
de salientar que o espírito do
grupo é o mesmo da pri­
meira fase do certame,

O próprio capitão do
time, Casagrande, depois do

quando o Figueirense con­

seguiu sua classificação e se

caracterizou por um futebol

ofensivo, que rendeu o título.
de equipe mais produtiva em

termos de ataque. "Mesmo
fora de casa, vainos buscar

um futebol ofensivo e rá­

pido, pois não vale a pena
viajar tanto para se encolher
na defesa e derrepen te
amargar um insucesso" ..

Por sua vez o treinador

Jorge Ferreira confirrnouo
time com Raulzinho na late­
ral esquerda e Doval na fun­
ção de líbero, e lamentou as

ausências de Pinga e Ser­

ginho nesta primeira partida
pelo octogonal, apesar de
frisar que mesmo sem estes

jogadores considerados titu­
lares, a equipe tem condi­
ções de realizar uma boa

partida:
- Com uma boa arbitra-

Finalmente os torcedores
da capital terão oportunidade
de assistir ao Avai jogando na

capital - no clássico a' torcida
foi inexpressiva - depois que
obteve a classificação,
quando a equipe já estava de­
sacreditada por muitos. Sua

campanha nas últimas parti­
das chegou a ser surpreen­
dente. Para essa partida
contra o Criciúma a única al­

teração será Beto, na quarta­
zaga, substituindo Adailton.
A caminhada do Avai para

, chegar à classificação iniciou
com uma vitória sobre o Cri­
ciúma, numa noite chuvosa,
por 2 a I. Depois ii equipe der- .

rotou a Chapecoense, no es­

tádio Indio Condá, perdeu
para o Joinville, conquis­
tando definitivamente sua,

vaga para o grupo dos vence­

dores no estádio Augusto
Bauer, ao dobrar o Carlos
Renaux, por 2 ai, num jogo
cheio de emoções.

Nas primeiras partidas a

campanha do Avai não foi

equilibrada. Aliás, durante

grande parte da fase c1assifica­
tória, a equipe se mostrava in­

tranquila e com muitas defi­
ciências de ordem técnica.
Com' o desenvolvimento do

campeonato, aos'poucos o

elenco foi adquirindo maior
'maturidade e agora se en- .

contra numa boa fase. Essa é a

grande expectativa efl.1 torno
desse jogo df hoje à tarde. Es­
tará o Avai em condições de <

disputar de igual para igual
com os outros clubes a lide­
rança dessa etapa intermediá­
ria do campeonato?

Segundo o técnico Luiz AI­
berto, o elenco tem subido de

produção e, para fundamen­
tar sua opinião, utiliza os re­

sultados dos ciltimos jogos.
Entretanto, Luiz Alberto,
ontem pela manhã, depois de
orientar um treino recreativo
e jogar uma pelada, dizia que'

"as derrotas estão fora de nos­
sos planos".

Para entrar em campo no

Orlando Scarpelli, o treinador
não tem maiores problemas.
Somente Adailton, conside­
rado titular, será. substituído .

por Beto, sendo que Rosa'
Lopes sairá jogando na meia
direita.

'

Ainda comentando sobre
os futuros compromissos do
Avai, Luiz Alberto não es-'
conde que os empates fora de

casa, ou mesmo dentro, não
são maus resultados. Ele re­

corda constantemente, que no

Bangu, quando dirigia os ju­
venis, empatou dez jogos e

chegou ao final do campeo­
nato carioca em excelente po­
sição na tabela. Talvez, nessa
etapa do estadual, o treinador
recomende maiores preocua­
ções frente aos adversários,
pois "a partir de agora todos
os times são iguais", concluiu.

A chance de recuperação,
mesmo sem os dois reforços

Além da luta pelos dois

primeiros pontos na tabela do .

estadual, nessa fase interme­
diária,

.

o Criciúma entrará em

campo, hoje á tarde, disposto
a recuperar-se da última der­
rota contra o Avai, no mesmo

estádio'Orlando Scarpelli.

Avai e Criciúma já se torna­

ram tradicionais rivais. O Cri-
.

'

ciuma fez uma boa campanha
no campeonato e o Avai so­

mente recuperou-se das más

gern e condições de jogo leal,
não vejo porque o Figuei­
rense não possa ratificar sua
condição de equipe 'que
mostra bom futebol tanto
em seu estádio como em

qualquer outro.
O treinador do Figuei­

rense não quis, comentar
possíveis mudanças no es­

quema de jogo do time e

apenas mostrou as mesmas

preocupações já adiantadas
das outras vezes que seu time

jogou contra a Chape­
coense, "time que emprega
um futebol moderno e tem

um miolo ofensivo muito

rápido, formado por joga­
dores habilidosos e que
devem preocupar qualquer
defesa". Para o banco de re­

servas, antes de viajar, Jorge
Ferreira confirmou Ro­

naldo, Márcio, Carlos Ro­

berto, Heleno' e Nazareno.

possibilidades de vitória sobre o Figueirense. O único' que
ontem ainda preocupava Vieira era o zagueiro Décio, que foi
ao departamento médico fazer aplicações de ultra-violeta na

coxa direita. Por outro lado, o ponta Eluzando foi liberado
,
do DM e poderá ser usado ao menos no banco de reservas.

Entretanto, o meia Marron continua sendo um desfalque
importante, pois apesar de retirar o gesso do tornozelo

esquerdo, ficará mais alguns dias em tratamento médico e

somente depois começa .o trabalho de recondicionamento

físico. Também Barbieri deverá seguir lima progrmação de'
treinamentos especiais nos próximos dias, já que retornou de

Curitiba, onde sofreu cirurgia nos meniscos. Seu trabalho
deverá ser lento e gradual, sendo que somente em dois
meses 1)0 mínimo está previsto seu retorno ao time.

atuações no final da fase de

classificação. Tudo indica que
será uma boa partida, pois,
além da disputa pelo título es­

tadual e a importância de uma
vitória na primeira rodada, os

dois clubes tiveram suas pre­
senças garantidas no campeo­
nato nacional. Portanto, o

jogo reúne todos os atrativos

para que se assista a um bom
futebol. .

ler e Vânio, ainda não têm

condições de jogo. O primeiro
veio do Rio grandense e atua

como centromédio e meia di­
reita. Vânia, um jogador mais
maduro, com 28 'anos,' foi ad­
quirido junto a Portuguesa de

.

Desportos reforçará a meia
cancha. O técnico Lauro Bú­

rigo, mesmo sem poder contar
com os novos contratados,
está confiante num�boa apre­
seutação do Criciúma,. com
uma vitória.. Os gols de Jorge Luiz o transformaram no novo ídolo da torcida

.------_;__-CHAPECOENSE X FIGUEIRENSE --..,...------.

. !,
Com IV;�; Cosme, Leocir, Décio e Zé Carlos;

langa, Claudinho e Valdir; Nilo, Jorge e Eluzardo ou Eusébio,
a Chapecoense começa esta tarde às 15 horas. no estádio regional Indio Condá,

sua campanha no octogonal enfrentando o Figueirense de Daniel; Djalma, Reginaldo,
Casagrande e Raulzinho; Doval. Balduino e Edison; Sebinho. Cabral e Marquinhos.

A arbitragem será de Dalmo Bozzano, auxiliado por Osni
.

José de Souz a e Alécio da Silva (todos de Blumenau).

Jorge armou um esquema

especial de rnarcaçiío

Para Vieira, ,esta 'partida
)

tem um significado especial

Quanto a reforços para o octogonal, ainda não há nada

bem definido. O técnico Leoncio Vieira retornou do Rio

Grande do Sul, onde esteve a procura de determinados

jogadores, mas revelou que, todos os que foram procurados
estão com contratos em andamento, e seus clubes ainda não

pretendem liberá-los com facilidades financeiras à Chape>­
coense, que não �s!á bem de Iinanças.

Os recém contratados Mul-

COMPRE
OU

.ALUGUE

[]J
dirtriwkDedSw.

ENGEQUIP,'
COMI!RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

AV. IVO SILVEIRA. 4.501
FONES: (04821 44·5078 e 44-0340

CEP 88.000' FLORIANÓPOLIS· se

o Avai de Zé.,Çarlos; Deide, Maneca
Beta e Orivaldo; Lourival,

'

Rosa Lopes e Linha; Katinha,
Jorge Luiz e Nilson; enfrenta hoje
à tarde, às 15 \horas, no estádio

Orlando Scarpelli, ao
Criciúma de Jurandir; {\/\arco

Antônio, Edvaldo, Veneza e

Valdecir: Serrano, Badu e Careca;
Naldo, Ademir e Laerte.
A arbitragem será de Alan
Giovani Abreu da Silva..

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIM'CENTER

,

O que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão;
onde você poderá preparar suas refeições,

2 estacionamentos.
.

,

E mais: você estará na Felipa, 'a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
"

Centro - Florianópolis - se

Cartões que não concorrem. d..: acordo com os rela-
tórlos dos computadores (Art. nO. 9. Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
vos). Os ·apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publioação e que não tenham
sido substituídos por outros. devem solicitar dos res-
pectivos revendedores a devolução. da importãncia
paga.

TESTE N� 448
SANTA CATARINA'

coo. REV. N.o CARTÃO
20-00002 0192834 0192982

0193195 0193471
0193551 0193860
0193885 0193893
0194057 0194278
0194813 0195526
0195560

20-00003 0340837 '
0343347

20-00004 0152433'
20-00010 0103783
20-00015 0389791 ;0391462

0394916
20-00017 0115128
20-00018 0171518
20-00019 0215724
20-00021 0068813
20-10006 0446730 0447077

0447945
20-10008 0148410 0149077

0149408 0149892
20-10011 0136007 0137907
20-10012 0265035 0265350

0265882 0266257
0266584

20-10014 0298339
20-10018 0306038 0306061

0306785 0308826
20-10019 0281248 0281659

0282090 0282557
0282895
0284001 A 0284175
0284190
0284377 A 0284433

. 0284435 .A 0284437
0284443

20-10021 0178711
20-10027 0264656 0265290

0265374 0266504
20-10031 0213666 0213727

0213738 0213789
0213949 A 0213950
0214126 0214699
0215041

20-10032 '0231607 0232163
20-10036 .0348475 0348531

0350339 0350545
20-10036 0351277, 0352190

0353253 0353518
0354291

20-10040 0205428
20-10042 0212672
20-10046 0138879 0139895
20-10048 0218819 0218889

0218992 0220603
0221103 0221152
0221162 0221180

20-10063 0346740 0348922
0348969 0349629
0350565 0350943
0351378 0352476

20-10065 0152741
20-10067 0681717 0683411

0685560 0686937
0688932

20-10068 0102442 0102633
0102789 0102816
0103001 0103036
0103371 0103613

20-10070 0212686 0213137
0214173 0214605
0214732

20-10071 0212614
20-10076 0289624 0289801

0289869 0290255
0290508 0290559
0290599 0291047
0291761 0291936
0293135 0293141

20-10077 0153220
20-10088 0143652
20-1 ('nC;9 0077294
20-10,·92 ·0275203
20-10093 0154541 0154551

0156129
20-10098 0153773
20-10101 0130046 0130048

0130098
20-10102 0084297 A 0084298

0084420 0084861
0084904 0085085
0085195 0085201
0085346 0085473

20-10103 0158805
20-10107 0085670
20-10109 0058804
20-10115 0111000 .0112107
20-10118 0027249
20-10120 0109961 0112351

0114626
20-10124 0042901 A 0042906
20-10125 0096238 0096541

0096561
20-10126 0017753
20'10127 0062661 0062997

0063001 0063265
0063549 0063675
0063826 0064424
0065104 0065931
0065978 0066254

20-10128 0018177
20-10129 0044328 A 0044329
20-10130 0012789 0013541

0013544
20-10131 0004933 0005387

0005924 0006132

OBS.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos domingos. a título de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sãbado) no prédio da Caixa Econõmioa Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra. 361 - Ed. D, Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas. 20 - Estreito: Ed.
Sede da Caixa Econõmica Federal. Praça XV de
Novembro. 30 - Centro.

L____------.--------�--------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sem dúvida a partida que chama mais atenção nesta

primeira rodada é a de Chapecó: será o campeão da Taça
Santa Catarina contra o vice, exatamente um dos únicos

.

adversários que conseguiu derrotar a Chapecoense e

terminar a fase anterior sem por ela ser derrotado. E

Jorge Ferreira já lembrou um detalhe significativo: a

chapecoense de hoje será muito diferente daquela que
perdeu para o Avai. Naquele dia estava já há muito
tempo classificada e praticamente campeã da Taça.
Iloje, no entanto, é começo de uma etapa que vai definir
OS participantes do hexagonal decisivo, redobrando a

motivação dos clubes envolvidos. Com vantagem, é
claro, para o time que joga, em seu estádio.

.

O jogo de Florianópolis' promete muito também e

entendo ser a grande oportunidade para a torcida do
Avai garantir uma das melhores arrecadações do cam­

peonato para o seu clube. O Criciúma, bem arrumado, é
o melhor time que vi este ano,e só a emporgaçao petos
últimos resultados não será suficente para a equipe de
Luis Alberto garantir os primeiros dois pontos positivos.
Entre os perdedores a coisa tá feia. Não vejo lá gran­

des atrações e vai ser o diabo tirar dinheiro destas torci­
das. Pode ser que lá pro finalzinho, nQS jogos decisivos.
as arrecadações subam um pouco. E quando me lembro
que o Avai ano passado achou melhor ficar na repesca­

gem e nesse campeonato andou sonhando co,,? IS.SO no­
vamente! Incrível como alguns cavam suas proprias co­

vas. .

Imaginem só quanto renderão partidas envolvendo
Figueirense, Avai,Chapecoense, JQinville, Cric.i�ma e,
possivelmente o Palmeiras, clubes que tradicional­
mente arrecadam bem. O Rio do Sul é novo na casa, por
isso fica fora dos meus cálculos financeiros mas a

'''burra'' deve encher a partir de hoje.

•
o Brasil de Pelotas

.ameaça rescindir o contrato

do goleiro Jocely, ex-Avaí e
também do meia cancha

Jorge Luis. que ano passado
atuou pelo Criciúma. Eles
se envolveram em uma briga
violenta após uma partida e

agredi ram dois torcedores

que os vaiaram na porta do
vestiário, sendo que um

deles teve qw ser hospitali-

em Montevidéu, passei tra­
balho para segurá-lo, evi-'
tando que partisse para cima
de jogadores uruguaios com

uma barra de ferro, após uma
partida do jevenil do
Avai num torneio lá dispu­
tado. E uma pena porque 10-
cely é um excelente goleiro
mas arruma muitas complica­
ções por causa do seu gênio
violento, o mesmo aconte­

cendo com Jorge Luis, que
mostrou bom futebol no

Criciúrna e acabou dispen­
sado por problemas disci­
plinares.

zado e sofrer uma cirrugia
. plástica no rosto. Sei exata­
mente como o Jocely deve
ter reagido porque uma vez.

•

l�non entrou e arrumou a meia cancha do Bra-
sil. Foi o consenso a que chegaram todos os gue

I assistiram a goleada' sobre o Ajax quinta-feira.'
Também acho mas entendo que é cedo demais para
uma análise concreta sobre as possibilidades de
catarinenses na meia cancha da-seleção brasileira.
Fiquei desconfiado com aquele excelente segundo
tempo realizado por nossa equipe, justamente
quando o adversário mostrou sinais visíveis de es­
tafa. Por isso prefiro esperar um pouco embora
tenha certeza que Zenon confirmará suas qualidades.

-

Oginasio de esporte
. Saul Oliveira (Capeei- Aureo é o mais novorão). prestes a ser no-

contratado da Secreta-varnente entregue a po-
pu!a.ção , será utilizado ria de Cultura, Esporte
nos períodos da manhã e Turisrrm, para treinar
a tarde somente com es- equipes de futebol de
colinhas de diversas campo e salão.
modalidades do esporte
amador.

Giuliari e seus arautos andam' de proza só porque Santa
Catarina ganhou mais uma vaga na próxima Copa Brasil. Como
coisa que fosse um privilégio catarinense a conquista de mais
vagas no .campeonato puxa-puxa. O Hoffmeister, no Rio
Grande do Sul, também anda deitando falação sobre o esforço
que fez na luta pelo bem dos clubes gaúchos, etc. etc., e aquela
lenta lenga toda que a gente já conhece. Vitorioso mesmo

pode-se considerar o presidente da Federação Paranaense,
Luiz Gonzaga da Mota Ribeiro. Este sim, abriu a boca dizendo
que o Paraná não poderia participar com todos os seus clubes da
fase eliminatória e conseguiu seu objetivo.
Viraram a mesa e mudaram a fórmula da Copa Brasil. E esse

cara - me disse um jornalista paranaense - não gosta e nem

admite sanguessugas e puxa-sacos, no que Giuliari é o maior

especialista de todos os cartolas brasileiros que conheço.

•
A Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Catarina já
começou a providenciar os cre-

denciamentos para o campeo­
nato brasileiro. Os profissicrais
interessados devem procurar

nossa entidade para maiores in­
formações porque a cobertura
da Copa Brasil será permitida
somente mediante apresentação
de uma credencial da Associa­
çãó Brasileira dos Cronistas Es­
portivos.

•
"Avai Futebol Clube e FigueirenseFutebol Clube .. pelo consenso

das suas diretorias, decidiram não mais permitir o televisarnento
direto dos jogos de suas equipes profissionais nesta Capital, bem
como,. não concordar com qualquer tipo de transmissão direta de
espetáculos esport ivos de outro, centros pela televisão. para o Mu­
nicípio de Florianópolis, em horário que alcance o da realização de

seus jogos na capital do es�ado. Decidiram, porém, não.se opor a
transmissão de espetaculos esportivos locais OU de
OUtros centros, a partir das 18 horas o'u de horário que �ão Interfira
no da realização das partidas que efetuarem em Florianópolis, desde
que referida transmissão seja feita através de vídeo-tape".

Esse é o acordo íirmado a primeiro de junho, entre Avai e

Figueirense, visando evitar os problemas ocorridos com as emisso­
ras de televisão. Como é um acordo-cheio de colocações subjetivas,
tenho a impressão que não vai vingar, mesmo com papel assinado
pelas duas diretorias. Mais prático seria se os pn:sidentes �e Figuei­
rense e Aval tivessem feito o acordo com as direções das tres televIs­
Ões. Prático. inteligente e de muito mais vaJor. Esse papel que tenho
em mãos, logo vai para o lixo. Aguardem.

,
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�§ê§§ê§��GRUFü DOS VENCEDORES§�§§�
RIO DO SUL X JOINVILLE

Rio do Sul e Joinville (Sucursais) - Tanto o Rio guiare, que o lime ie/ durante a I açu Salllo Cata­
do Sul como o Joinville encaram com muita serie- rina. A vitória também é tida como neçç��ªriª'
dade a partida desta tarde no estádio Alfredo João para que a partida da próxima quarta-feira em
Kriech com a qual iniciam suas campanhas no 'Joihville. contra a Chapecoense. desperte um

octogonal. .E justamente esta preocupação em 'maior interesse junto aos torcedores, que assim
começar bem é que Iaz com '05 dois treinadores poderão proporcionar uma arrecadação capaz de
prometam chegar a \ itória, com esquemas bas- amortizar parte dos investimentos feitos nos úlu­
tante ofensivos. mos dias pa-ra reforçara equipe nesta segunda fase
O Rio do Sul de Miro Andrade tem um pro- do certame..

blerna na ponta esquerda. onde não poderá contar
nem com Toninho e tampouco com Ferreirinha. DETALHES
dois canhotos natos. Por isto, nesta posição estará
Fico. improvisado, mas-confirmando a disposição
da equipe em atacar desde o início a base de um

4-2-4. esquema proposto pelo técnico contundo
com Valdeci essencialmente no apoio ao centroa­
vante Sávio

Já no Joinville, as estréias de Naná e Néia dão

força aos argumentas do treinador Orlando Pe­

çanha. que garante obter nesta fase uma ampla
recuperação da equipe as exibições um tanto irre-

.

,

O jogo no estádio Alfredo João Kriech está
marcado para às 15 horas. e terá como árbitro
José Carlos Bezerra, auxiliado por Eurico Mar­
tins e Dirsey da Cunha Estácio. todos de Floria­
nópolis. O Rio do .Sul começa com Catito,
Moura, Baio.Edson Scoth e Buca; Jadir. Valdeci
e Dirceu: Jair, Sávio e Fico. O Joinville com Raul
Bosse, João Carlos, Wagner, Joel e Carlos AI-'
berto: Jorge Luiz, Nana e Lico, Britinho, Néia e

Veiga.

GRUFü DOS PERDEDORES

C. RENAUX X CAÇA'DORENSE

Brusque e Caçador (Sucur­
sal e correspondente) - Sem ne­

nhum 'problema de contusão e

com a diretoria fazendo apelo
para que a torcida compareça ao

'campo. o Carlos Renaux enfrenta
a Caçadorense hoje à tarde no Es­
tádio Augusto Bauer . O jogo co­

meçará às 15 horas e será dirigido
por Gérson Carlos de Maria.
O técnico Rubens Freitas está

otimista quanto a um bom resul­
tado -no jogo desta tarde, pois

contará com todos os utulares e

poderá lançar a campo a melhor
formação do momento. A espe­
rança de todos é de uma boa vitó­
ria, principalmente porque a -Ca­
çadorense não fez uma boa cam­

panha na primeira fase e não deve
se constituir um adversário difícil.

Na Caçadorense o único pro­
blema é o lateral Hermes, que não
jogará devido a uma distensão na

virilha. E o próprio treinador
Rudi Lichs admite que seu time

Jogara com muua cautela, porque
nesta fase não se pode pensar em
perder muitos pontos para conse­

guir a clasvif icaçãc para a

próxima. '

Equipe, - Carlos Renaux:
Dilon : Lico, Ademir, Gerson e

Almir; Edson. Márioe Pepé.Jair,
Ademir Tato e Valadares. Caça­
dorense: Galina: Gambeta , Eli­
leu, Toninha e Vilmar; Vamor ,

Zeca e Tuíco; Délcio, Cabinho e
Ademir.

INTER X PAYSANDU

Lages e Brusque (Sucursais)
- Pensando somente em não per­
der pontos dentro de casa para
evitar a desclassificação, como
aconteceu na Taça Santa Cata­
rina, quando a equipe perdeu II
pontos em Lages. o Internacional
jogará com o Paysandu hoje à
tarde no Estádio Vidal Ramos
Júnior, a partir das 15 horas. com
,arbitragem de Celso Bozzano.

Pelo que o Paysandu re�lizou
na. primeira fase do campeonat�

o pensamento de torcedores, jo­
gadores e dirigentes do Inter é um
só: golear o adversário para co­

meçar nesta nossa etapa com uma

boa vitória, que elevará o moral
dorime.

'

O treinador Roberto Caramuru
está com o time completo, o que
aumenta seu otimismo para o

jogo desta tarde.
No Paysandu, com as várias

modificações introduzidas por
Jota Felizardo, o c1ima é de espe­

ra�ça erri conseguir ao menos um

empate, resultado que o treinador
considera excelente por ser o jogo
fora de casa. O Paysandu jogará'
com cautela, procurando o gol
somente em contra ataques rápi­
dos.

Equipes: Inter: Luis Fernando;
Chicão, Nivaldo, Eduardo e ela­
dernir: Vanusa , Daniel e Bin:
Jorge, Jones e Vacaria. Pay­
sandu-Celso; Lili, Carlos, Valdir
e Danilo: Betinho, Vilmar e Ar­
naldo; Santos, Angioletti e Luiz
Carlos._

JOAÇASA X JUVENTUS

Joaçaba e Jaraguá do Sul' contrar muita dificuldade no.Juventus,
(Correspondentes) - Sem Sidney, pois o adversário fez uma fraca cam­

\Correspondentes) - Sem S-idney. panha na primeira fase. Edgar armou
Adão e Ivan, três desfalques conside- o time de maneira ofensiva, e garantiu
ráveis. o Joaçaba enfrenta o Juventus que sua equipe procurará o gol desde o
esta tarde no Estádio Oscar Rodrigues início da partida, pois o único objetivo
da Nova, que volta a ser utilizado de- é conseguir uma boa vitória.

pois de 40 dias de interdição. O jogo O Juventus promoverá .a estréia do

começa rá às 15 horas e será di rigido treinador Adão Goulart, que está com

por Antonio Rogério Ozório. uma série de problemas: Gomes e

Apesar dos três desfalques e o trei- Torrho são dúvidas. O primeiro quer se
nador Edgar Ferreira não espera en- transferir para o futebol gaúcho e o

segundo está com sua fitha no hospital.
Mesmo assim Adão garante que vai a

Joaçaba procurando ao :nenos empa­
tar.

Equipes: Joaçaba - Juarez; Caco,
Mario -José, Baiana e Tronxinha;
Paulo Roberto, Jaime e Geraldo; Wil­

sinho, Tenho e Parazinho. Juventus­
Zecão; Luiz, Gomes (Odilon), -Mauro
e Cizo; Chiquinho, Lara e Jorge Can­

celier; Tato, Tonho (Caetano) e Ju­

quinha.
!

PALMEIRAS X MARCíuo DIAS

BlumenaiI e Itajaí (Sucursais) - O Palmeiras jogo em Blurnenau.
enfrenta o Marcílio Dias hoje à tarde no Estádio Em ltajaí o clima é de tranquilidade, apesar do
Aderbal Ramos da Silva, na estréia de ambos no técnico Júlio Arão não poder contar com dois
Grupo de Vencedores, com apenas um desfalque: titulares importantes - Belga e Carlinhos. Mas
o lateral direito Haroldo, com problemas no mesmo assim o treinador espera conseguir a vitó­
joelho. Saulo jogará no seu lugar e o técnico Joa- ria ou na pior das hipóteses um empate, que será
quinzinho não está preocupado porque o substi- um excelente resultado considerando que o jogo é
tuto já atuou algumas vezes e sempre se saiu bem. fora de casa.

O centroavante Lenilson, que era dúvida por A torcida do Marcílio promete comparecer em
causa de uma contusão no joelho, está 'comple- grande número hoje à tarde em Blumenau, e até o
lamente recuperado e tem presença garantida no meio dia de ontem 8 ônibus já haviam sido freta­
comando do ataque, tranquilizando o treinador. dos.
Apesar de ainda estar pedindo alguns reforços Equipes - Palmeiras: Nilson; Saulo, Valmir,

para obter uma boa classificação nesta fase. o Celso e Renato; Sony, Dito Cola e Márcio; Ednev,
técnico Joaquinzinho acredita numa boa vitória, Lenilson e Adelmo. Marcílio Dias: Cícero; Carioca,
de sua equipe no jogo desta tarde, embora faça Dirão, Nico e Alcir; Jair, Bira Lopes e Leleco; Pe­
questão de ressalvar q,ue o Marcílio Dias é um ninha, Leo e Jean.
-adversário difícil e certamente vai endurecer o O árbitro será lolando Rodrigues.

JUftIHO
mês dos

,
Gravador AIKO cassete

Microfone embutido. Auto stop.
Pi lha/Luz. Controle tonalidade.

Oferta LPO 2.190, a vista
ou 9 x 316, = 2.844,

sem entrada

Fone de Ouvido Stéreo

Oferta LPO 485, a vista

Caixa Amplificada FRAHM

Oferta LPO 859, a vista
ou 6 x 175, = 1.050,'

sem entrada

Dormitório Moval solteiro

--Oferta LPO 3.900, a vista
------�-----------. ou 9 x 562, :...= 5.058,

sem entrada'
.

OU 1.950, de entrada
mais 15 x 169, = 4.485,

\,
t,

Sala Colonial de São Bento
com: arca colonial 3 portas.

mesa redonda elástica
6 cadeiras Marquesa.

Oferta LPO 8.990, a vista
ou '9 x 1 .296 .:.... 11.664,

sem entrada

I

Conjunto Estofado
com sofá-cama

Oferta LPO 1.490, a vista
ou 9 x 215,� 1.935,

sem entrada

1111111111
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Rádio-Gravador
CCE Coliaro

Microfone embutido Sleep.
Auto-Stop. Pilha-Luz.

ALC. Controle nivel gravação.
Oferta LPO 3.749, a vista

ou 9 x 541,= 4.869,
sem entrada

Rádio-Toca-Fita MITSUBlSHI
Stéreo - Auto-reverse - 14 watts.

Oferta LPO 4.490, a vista
ou 9 x 647, = 5.823,

sem entrada

Auto-rádio MOTORÁPIO
Stéreo - AM-FM.

Oferta LPO 2.�90, a vista
ou 9 x 373,= 3.357,

sem entrada

Eletrofone PHlLlPS
Stéreo. Portátil. Pilha/luz:

Oferta L:PO 2.269, a vista
.

ou 9 x 327, = 2.943,
sem entrada

OU 681, de entrada
mais 12 x 172, = Z 745,

--para ele, para ela

presentes
"

Câmara KODAK
Xereta

ou 4.495, de entrada
mais 15 x 390, = 10.345,

Porta Revistas ARTEFAMA - Colonial

Oferta LPO 459, a vista

Estante Colonial de São Bento

Oferta LPO 2.590, a vista
ou 9 x 373, _;_ 3.357,

.

sem entrada

Cadeira de Balanço
Colonial - ARTEFAMA

Oferta LPO 1.387, a vista
ou 9 x 200, = 1 .800,

sem entrada

Carrinho p/Chá Colonial - ARTEFAMA

Oferta LPO 1.829, a vista
ou 9 x 264, = 2.376,

sem entrada

Oferta LPO

609, a vista

Flash Magicube
p/Câmaras Kodak

Oferta LPO

39, a vista

Cadeira p/Bebê
Colonial

Oferta LPO 549, a vista

Carro Baby Star
Versátil: berço e passeio.

Oferta LPO 1.829, a vista
ou 9 x 264, = 2.376,

sem entrada

Banheira p/Bebê
Oferta LPO 949, a vista
ou 6 x 193, = 1 .158,

sem entrada

Filme KODACOLOR
12 poses.

Oferta LPO

85, a vista

Máq. Eserever
REMINGTON

estojo

Oferta LPO

3.169, a vista

ou 9 x 457, = 4.113,
sem entráda I

Calculadora SHARP
4 operações. Raiz quadrada.
Porcentagem. Memória.

Oferta LPO 449, a vista
ou 5 x 108, = 540,

sem en.lrada

Conjunto PANEX Fiorelia
6 peças, tampa decorada.

Oferta LPO 749, a vista
ou 6 x 153,= 918,

sem entrada

Conjunto PANEX Nobre
12 peças, tampa colorida.

Oferta LPO 1.159, a vista
ou 9 x 167, = 1.503,Fogão BRASIL Mirage

4 bocas. Forno c/luz interna
e amplo visor Estufa c/gaveta.

Oferta LPO 5.390, a vista
.

ou 9 x 777, = 6.993,
sem entrada

ou 2.695, de entrada
mais 15 x 233, = 6.190,

.
'

.. ,

L'PO
Relógio ORIENT

QUARTZ Digital, Masculino.

Oferta' LPO 2.399, a vista
ou 9 x 346, = 3.114,

sem entrada

Despertador EUROPA
Importado. Próprio p/viagens.

Oferta LPO 597, a vista
ou 5 x 143� = 715,

sem entrada

Brinco Diamante 5 pontos
Of.erta LPO 2.714, a vista
ou 9 x 391, = 3.519,.

sem entrada

Anel Pérola cultivada Ouro 18 K

Oferta LPO 1 .399, a vista
ou 9 x 202, = 1.818,

sem entrada

Brinco Pérola cultivada Ouro 18 K

Oferta LPO 1.529, a vista
ou 9 x 220, = 1 .980,

sem entrada

Corrente Ouro 18 K
p/Adultos e Crianças.

. Oferta LPO 677, a vista
ou 5 x 162, =810,

sem entrad�

OFERTA DE VERDADE.
O preço total, a vista .ou a prazo,

mostra o que é uma oferta .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juari é a grande esperança do Santos que não terá seis titulares hoje contra o São Paulo no Morumbi

Santos poderá ser campeão
tarde.- Éesta

São Paulo - O Santos será o um futebol bem mais-criativo do
novo campeão paulista, se der- que o São Paulo e esse fator já
rotar o São Paulo hoje, às 16 seria eficiente para que ele me­

horas, no Morumbi, na segunda_) recesse o título. Mas não há dú­
partida da série melhor de vidas de que suá tarefa hoje es­

quatro pontos. Vencedor do tará dificultada, não só pelos
primeiro jogo por 2x I, o clube novos desfalques, como tam­
da Vila Belmiro está perto de' bérn pela disposição do adversá­
conquistar' o título estadual,' rio em adiar a decisão do título,
fato que não. acontece desde 73, como nOV1J. partida na quarta­
quando numa decisão por pê- feira.
naltis, foi proclamado cam- O campeonato paulista 78,.
peão, juntamente com a Portu- que depois de dez meses de dis­

guesa de Desportos, por um puta está-chegando ao fim, co­
erro de contagem do árbitro: . rneçou 11 ser definido no meio­
Armando'MarquFs. ,"';;\���� .;:'�déitS�fu'�l}a."",,'\9 P!Lnreiro e\1-

..

'contro entre'os dOIS finalistas. O
Com uma equipe jovem, São 'Paulo abriu o placar, com

constituída em sua maioria de um gol de Serginho e parecia
ex-juvenis, o Santos apresenta que não perderia a partida, pois

,

50 vencer
tem um time experiente. Mas, a
garotada do Santos soube reagir
a tempo e chegou a vitória, com
atuações firmes de Pita, Juari e
João Paulo.

Agora, o Santos perde João
Paulo e Zé Carlos, dois jovens e

"importantes valores, de sua

equipe, elevando para.seis os

desfalques do técnico Formiga,
que já não contava com Vitor,
Ailton Lira, Neto, Nilton Ba­
tata. Esse fato pode dar uma

-', boa vantagem para o São Paulo,
. porqueRubens Minelli'só terá ó

apoiador Teodoro, com estira­
mento na verilha. No entanto se

souber explorar a vitória de
quarta-feira, que o deixou ern , .

excelente situação para obier o
título, o Santos, pelo menos,
sairá de campo com o empate,
resultado que não será de 'todo
mau,

final do campeonato,
A arbitragem fica por conta

do mesmo trio da última

quarta-feira, O· juiz será esco­

lhido por sorteio, mas João
Leopoido Ayeta ficará de fora,
auxiliará Hélio Cosso ou Márcio
Campos Sales,

Ao São Paulo só resta mesmo;
uma saída: jogar e vencer. O
empate ainda que não lhe tire .

todas as chances! de conquista
da competição, 'vai deixá-lo
numa posição incômoda, pois
precisará vencer a terceira par­
tida decisiva, provocando uma

prorrogação de 30 minutos. E
ainda assim corre o risco de não
ficar o título, pois se as duas.
equipes terminarem igualadas,
o Santos será o campeão, pelo
maior número de gols na fase

Times: Santos - Flávio; Nel­
son, Joãozinho, Antonio Carlos
e Gilberto; Toninho Vieira, Ru­

.

bens Feijão (Cardirn) e Pita;
Claudinho, Juari e Celio ou Zé
Roberto.

São Paulo - Valdir Peres; Ge­
túlio, Mariâo, Bezerra (Tecâo) e
Airton; Chicão, Dario Pereira e

Neca ou Wilson Tadei; Edu Ser­
ginho e lé Sérgio.

Pelé foi 'até a Vila incentivar os garotos
São Paulo - Se depender não me surpreende, mas a

da torcida de Pelé; o Santos verdade é que sua chegada a

conquistará o título de cam- final do campeonato 'foi
peão paulista hoje. Ele es-

.

para mim uma agradável
teve ontem na Vila Bélmira surpresa. Se o time jogar
para "dar uma força à mole- como o fez quarta-feira,
cada" e prometeu ir ao Mo- vencerá o.São Paulo e será o

rumbi, torcer pela sua ex- campeão paulista. Eu não

equipe. Pelé acha que o am- \ quero perder essa partida,
biente na Vila lembra o estarei lá, torcendo por essa

tempo de seu início de car- molecada.

reira, quando alguns jovens, Pelé continua sendo uma

especialmente ele, começa- grande atração e, ao chegar
vam a ganhar aconfiança da

a Vila, mesmo sem treinar,
torcida e da crônica: .ríespertou a curiosidade de

- 6 bom futebol do Santos todos.
.

Para Pelé,
dificilmente o

Santos deixará

escapar a
chance de

conquistar
o tftulo

-----------GAÚCHO-�-------_�

Inter terá Falcão contra

o Caxias no Beira-Rio
Porto Alegre - O Internacional não poderá

facilitar diante do Caxias, hoje às l5h30ni no
Estádio Beira-Rio, pois terá pela frente um ad­
versário tradicionalmente perigoso e que no re­

trospecto tem conseguido excelente resultado.
Mesmo em Porto Alegre. O campeão gaúcho se

encontra na vice-liderança do segundo-turno,
com 18 pontos ganhos e terá a volta de Falcão,
ele que já cumpriu suspensão automática e inte­

grou a seleção brasileira na partida contra o

Ajax, mas. Batista contundido na pema direita, é
dúvida,

. A pedido do próprio presidente do Clube,
Marcelo Feijó, a torcida deverá comparecer em
em grande número ao Beira-Rio, a fim de
fiscalizar as irregularidades que estão sendo co­

metidas contra o clube e em favor do Grêmio,
Como se sabe, o Internacional ameçou, até,
retirar seu

-

time do campeonato gaúcho,
julgando-se prejudicado pelas arbitragens.

O Caxias espera manter a tradição de quase
sempre jogar bem' contra o lnternacíonal,

I

oESTADO
:t.

.

�
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mesmo no Beira-Rio, onde nos últimos anos
sempre exigiu omáximo de seu adversário. Con­
seguindo, inclusive, resultados positivos. Ape­
sar da derrota de IxO para o Esportivo, quarta­
feira em Bento Gonçalves, o Caxias tem condi­
ções de surpreender o Internacional. No mo­
mento, se encontra na quarta colocação com 13
pontos ganhos. A partida internacional x Caxias
será dirigida por Rui Silva Canedo,
Times: Intemacional- Benitez; Hermes, Be­

liato, Mauro e Dionisio; Batista (Caçapava)
Falcão e Jair; Valdomiro, Mário e Chico Spina.'
Caxias - Joelcí; Sérgio Vieira, Ademir, Luis

Felipe e Cegato; Clóvis, Paulo Cesar e Robson'
Zé Guimarães, Bebeto e Moisés.

'

OUTROS JOGOS
OS iozos restantes da rodada gaúcha serão os

seguintes: em Caxias do Sul. - Juventude x

Inter-Slvl; em Pelotas - Pelotas x Esportivo; em
Passo fundo - 14 dê Julho x Gaúcho; em Santa
Maria - Riograndense x Novo Hamburgo e em
Cachoeira do Sul -,Cachoeira x São Borja.

�

, I

I
\
• I

Atlético pode ratificar
condição de melhor time

Belo Horizonte - Atlético e América disputam meiro turno. Ocupa a mesma posição no segundo
hoje no Mineirão, o primeiro clássico do segundo turno e tem jogado mal" a' ponto de ser sempre
turno do Campeonato Mineiro, válido pela sétima vaiado por sua torcida. '.

rodada, com favoritismo para o primeiro, líder iso- Hoje, diante do irregular América, o Atlético '

lado e único invicto do' certame. Em Muriaé, o poderá ratificar a condição de melhor time do carn­
Cruzeiro, em nova crise técnica, enfrenta o sur- peonato, se repetir as últimas atuações, quando
preendente nacional local.

.

venceu por goleadas. O time descansou uma se-
O adversário do Cruzeiro estã ad lado do Atlético mana !! terá ainda a seu favor a tranqui­

na.liderança do retumo, embora tenha um jogo a lidade, Está com bons reservas, principalmentenn
mais. Dificilmente é derrotado em seu estádio..ataque. .

.

Completam a rodada, que se inicia amanhã à tarde, Já o América, ainda não se firmou sob a.direção
com Vila Nova x Democrata, no Estádio Indepen- técnica de Evaldo. Alterna boas goleadas com de­
dência, nesta capital: Ateneu' f Esportiva, em Mon- 'cepcionantes derrotas e terá o lateral esquerdo
tes Claros; Araxa x Nacional de Uberaba, em Vaner improvisado na quarta zaga, Sua posição
Araxá; Guarani x Caldense, em' Divinópolis; Valé- verdadeira continua sendo ocupada pelo veterano
rio f Araguari em Itabira; e Uberaba x Uberlândia, Vanderlei, ex-Cruzeiro, que já não joga o mesmo
em Uberaba.

_ futebol do seu antigo time.
Atlético e Cruzeiro vivem situações. opostas neste Desfalcado de Nel!nho, Roberto Cesar e, de <

campeonato. Enquanto o pnmeiro Já venceu um Paula? reserva de Nelinho, o Ç�zelro tentarase

turno, lidera o returno e está sem perder, apesar de reabilitar da derrota,I'ara o Valério na quarta-fel�a
desfalcado de Reinaldo, Paulo Isidoro e Angelo, o passad��u adversário ;ser� o Nac,lonal de Muriaé,
Cruzeiro foi apenas terceiro classificado no pn- com o atlético, embora tenha um Jogo a mais.

,.----------- PARANAENSE----------..-.

Coritiba é O grande favorito
mesmo jogando em Pato Branco

Pato Branco - O Coritiba é o grande favorito
na partida que disputará contra o Palmeiras
apesar de jogar nos domínios de seu adversário,
hoje às II horas, no Estádio municipal. O cam­

peão paranaense é o líder absoluto do segundo
�u!:l10' �COl)1 19 pontos ganhos e se encontra

!lf1f'illriqu'ilo','p'oi§ seu mais próximo perseguidor é
) <"o Colomdo, 'com 'l'7 pontos positivos: .

... I""'�� ;

Esta é a principal partida da rodada para­
naense, que será completada com Colorado x

Guarapuava, em Curitiba; Centenário x Atlé­
tico, em Centenário do Sul; Matsubara x Rio
Branco, em Andira; Iguaçu xToledo, em União
da Vitória; União Bandeirante x 9 de Julho, em
Bandeirantes; Apucarana x Operário, em Apu-

carana e Agroceres x Maringá, em Santo Antô­
nio da Platina.
Somente este último jogo será disputado a

tarde, ficando os demais com início previsto
para as II horas da manhã, em virtude do televi­
sarnento direto de Santos. x São Paulo, deoisãe ';
do campeonato paul�s(a rl�{78. Para o princip�I�'J;
jogo da rodada pararratlnse, os dois times estã0�" I;
assim escalados: .

• ":
Palmeiras - Rubens; João Batista, Arno, Luis " ,

Fernando e Raul Santos; Zé Carlos Amaral, Zé' t
Carlos Silva e Detti; Toninho, Luis Lima e Ail-
tono

,
Coritiba - Mazaropi; Gilson Paulino, Duilio,

Gardel e Serginho; Almir, Borjão e Luis Freire;
Norival, Marciano e Santos.

----------------------CEARENSE------------------��

.Ceará e Fortaleza fazem

um clássico decisivo
Fortaleza - Ceará e Fortaleza disputam

hoje, no Estádio Plácido Castelo, às 17
horas, um clássico da mais alta importân­
cia para a definição do quadrangular deci­
sivo do 20 turno do campeonato cearense.

O Fortaleza está em melhor situação, mas
a exemplo do Ceará não pode perder. Essa
fase vai sendo liderada pelo Ferroviário,
que tem ôpontos ganhos, vindo a seguir o

Fortaleza com 5, o Ceará com 4 e o Gua­
. rani com I. Em Sobral jogarão Guarani (s)
e Ferroviário. Os times do Clássico:
Ceará - Procópio, Tersio, Artur, Darcy e

Bezerra; Edmar, Seginho e Aloisio; Ivanir, -

Geraldino e Tiquinho.
Fortaleza - Sergio Monte; Pepeta, Milton,
Geraldo e Dude; Sabará; Bibi e Joel, Os­
valdino, Floriavaldo e Fagundes!

I
,

f �

Flu précisa vencer o Fia
. .

.

para continuar com

chances na Taça Guanabara
superioridade técnica do Fla­

mengo no momento, o jogo
deve ser muito disputado e emo­

cionante. Ao Fluminense, já
com cinco pontos perdidos
contra apenas dois do Flamengo
só resta a opção de vencer para
continuar sonhando com a con­

quista da Taça Guanabara.
Qualquer outro resultado o dei­
xaria completamente sem chan­
CeS, ao mesmo tempo em que
diminuíra as esperanças de Bo­
ta fogo e Vasco que fe"m quatro
pontos perdidos.

.

FLA COMPLETO
Apesar da categoria de Car­

pegiani, capitão da seleção bra­
sileira, Coutinho considera que
o Flamengo atuará completo,

O Flamengo terá seu time porque vê em Andrade, ex-

praticamente completo - o único juvenil, um jovem de muito fu-

ausente é Carpegiani 7 inclusive turo e completamente integrado
com Zico, 'Toninho, Júnior e ao time, pois já substituiu o ti tu-

Rondineli, que estavam a ser- lar e Adilio em diversas oportu-
"iço da seleção, enquanto o nidades, com ótimas atuações.
Fluminense tem problemas, dú- O restante da equipe será o que
vidas e desfalques e ainda de- , vem atuando, ainda com Júlio

verá escalar Edinhoem situação Cesar, no banco, pois o ponta
duvidosa, pois o Flamengo sus- não recuperou sua melhor

tenta que ele não tem condições forma e Reinaldo vem jogando
legais rara atuar, pois não com grande desenvoltura.

podia cumprir no jogo corn-o No Fluminense. Zé Duarte

Serrano, na ú1tillW--tWlà� ,., somente definirá o meio-eampo
a suspensão de um jQI;lQ e os ataques, momentos ante�

estar na seleção br;asileini,
.

da partida, na concentra�ão.
Apesar disto, da indiscutível Ele está indeciso entre Toin-

Rio - O Maracanã deve rece-
. ber novamente um grande pú­
blico hoje: o Flamengo, líder ab­
soluto do primeiro turno do

campeonato estadual, do RJ,
por pontos perdidos, enfrenta o

Fluminense, num dos mais tra­

dicionais clássicos do futebol

brasileiro, e uma vitória deixará
o time de Cláudio Coutinho em

posição excepcional para con­

quistar o bicampeonato da Taça
Guanabara (primeira fase do

campeonato) a estimativa de
renda é de no mínimo cinco

milhões, apesar de o jogo da se­

leção em São Paulo tenha dimi­
nuído a promoção da partida
durante toda a semana.

zinho e Geraldinho. Com o

primeiro, o meio-campo terá
Carlos Roberto, Mário e Toin­
zinho, enquanto com o se­

gundo, Fumanchu será deslo­
cado para o meio com Geral­
(linho na extrema direita. A se­

gunda fórmula na opinião de lé
Duarte, dará maior agressivi­
dade ao time.

Os tricolores encaram o jogo
com muito otimismo, acredi­
tando ser possível Conseguir uma
grande vitória e embolar o cam­
peonato, Para motivar ainda
mais os jogadores. o vice de fu­
tebol Paulo Ribeiro prometeu
uma gratificação especial, que
deverá ser superior a 15 mil cru­
zeiros. A últimavezque o Flu­
minense conseguiu, vencer o

Flamengo foi em outubro: do
ano passado. Depois disto che­
gou ate a ser goleado por 4xO; o
que dá aos jogadores muita dis­
posição para lutar por um

grande triunfo. Os times: Fla-.
mengo: - 'Cantarele: Toninho,
Rondineíi, Nelson e Júnior; An­
drade, Adilio e Zico; Reinaldo,
Cláudio Adão e Tira.
Fluminense - Wendel; Ede­

valdo, Moisés, Edinho e No­
ronha; Carlos Roberto Máno e

Toinzinho- (Fumandhu); 'Fu­
manchu (Geraldinho), Nunes e

Zc/é.
Edi'1,he,em situação duvidosa tem escalação garantida

Botafogo em �usca da reabilitação
Camp-Os. - Abalado pela derrota diante do

Campo Grande, que roubou-lhe a liderança e a

inven�ibilidade, o Botafogo tenta recuperar-se
hoje, as 16 horas, em Campos, contra o Góytacaz,
no Estádio Ari de Oliveira e Souza. Pela ótima
campanha do time campista, que tem 13 pontos
ganhos e está ao lado do Fluminense, o compro­
misso do time dirigido por JoeI Martins (dos mais
difíceis.
O Betafogo tem ainda uma dúvida para definir

sua escalação: liza depende de um teste e se não for

aprovado, Joel Martins manterá o tripe de meio-

campo com Russo, Renato sá e Marcelo, com

Mendonça ao lado de Dê no ataq_ue. No-Goytacaz, o
técnico Paulo Henrique terá a força máxima e pro­
mete uma grande vitória, para mostrar que seu time
está disputando o campeonato e não apenas parti-
cipando dele,

.

Os times: Goytacaz - Augusto; Totonho, Folha,
Fumaça e Cãndido; Manuel, Vanderlei e Lino; Pis­
cina, Zé Neto e Zé Roberto.
Botafogo - Ubirajara; China, Rene, Miltão e

Dodó; Russo, Renato Sá e Marcelo; Gil, Dê e Men­
donça (Zezé),

América motivado em Petrópolis
segundo turno e deve dá tudo por uma vitória.

Os times: América - Jurandir; Uchoa, Eraldo,
Russo e Álvaro; Merica, Nelson Borges e Cesar;

Rubinho, Renato e Sergínho, Serrano - Cláudio;

Evandro, Alemão, Eurico Souza e Humberto; Almir,
Moreno e Adauto: Zé Dias, Demolidor e Sidnei.

Bangu x Niterói _

.
.

.

Mesmo sem, brilhai'�o campeonato, o Bangu
possui um time superior ao do Niterói, que só tem
sofrido goleada, e deve vencer. A partida será dis­
putada às 15 horas, no Estádio Proletário GUI­
lherme da Silva.

O� times: Bangu - Luis Alberto; Ademir, Serjão,
Fernando e Belisário; Ademir Pereira, Edinho e

Luis Paulo; Jansen, Luisão e Jorge Nunes,
Niterói - Passarinho; Marinho, Pa\Jlo C�sar,

Tião e Uberaba; Ricardo, Zica e Dufrayer; RogenO,
Jorge Luis e Artur.

I

S�i$ pequenos lutando por uma 'vaga
t

.

Rio - Três jogos envolvendo equipes chamaos previsto para as l5h 15min, no Estádio Eduardo
pequenas completam a décima rodada do II Cam- Guinle. O Madureira vem de uma surpreendente
peqnato Estadual do Rio de Janeiro, em seu pri- goleada sobre o Serrano, por 4x I, e tem. boas chan­
meiro turno, e tem grande importância pela lutá por ces.
uma vaga entre 10 melhores clubes, que fícarão'nc ,-, Os times: Flu-Friburgo _ Miguel; Dedeu.
principal �rupo do segund� turno, Em Volta Re- Adriàno, Jorge Scott e Valtinho; Antônio Carlos,
donda, o time local recebera o Americano; em Fri- Heleno e Valdo; Dallon, Libamo e Fajardo.
.burgo, o FLuminense terá como adversário o Madu- Madureira - Moacir; Paulinho, Celso, Sidnei e
reira, e em Moça Bonita, o Bangu enfrentará o Jorge Luiz; Carlinho, Luis Carlos e Mauro; Man-
Fraco Niterói. frini , Cesar e Edson,

Volta Redonda x Americano
O jogo será disputado no Estádio Raulino de

Oliveira, às 16h30, e deverá ser muito equilibrado,
pois, o Voltaco, embora tecnicamente inferior, leva
a vantagem de jogar em casa.

Os times: Volta Redonda - Renato; Valmir,
Edinho, Mauro Cruz e Valdir; nem, Rubenval e

Ademir; Botelho, Clodoaldo e Paulo Cesar.
Americano - Paulo Sergio; Marinho, Paulo Mar­
cos, Adilçoe Valdir; lndio, Sergio Pedro e André;
Ivo, Alcides e Té: '

FLU- Friburgo x Madureira
Um jogo também equilibrado, cujo início está

Petrópolis - Remotivado pela' vitória sobre o

Vasco e com a estréia de Nelson Borges, contratado
ao Santos, o América enfrenta o Serrano, hoje, às
15 horas, no Estádio Atilio Maroti,: num jogo que
desperta interesse da torcida petropolitana e deve
produzir uma boa arrecadação. O Serrano luta por
uma vaga entre os 10 clubes do grupo principal do

,.
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que fazem de Chapecó escala obrigatória de suas rotas.
O municípío concentra seis importantes rodovias e

- detém a quinta maior população do Estado, co,m aproxima­
damente-lôü mil habitantes.

TURISMO EA DEPENDÊNCiA
O presidente da Hidroeste -:-Companhia Hidromineral

do Oeste -, empresa de economia mista que tem a incum­
bência de incrementar o turismo na região, coloca como
fator fundamental para sucesso de seus empreendimentos a·

construção de rima moderna rodoviária.
'

Dilerrnando Morandini realçou a importância da R6-
. doviátia pela pósição geográfica de Chapecó e pela rede
hoteleira e de serviços que oferece ao público: "os turistas
que visitarem nossas estâncias hidrominerais (Águas de
Chapecó, São Carlos, Quilombo e Palmitos) certamente
farão de Chapecó uma base de suas visitas, exercitando o

chamado pião. Isto é, excursionarão pelos municípios Cir­
cunvizinhos mas retornarão, sempre, 11 Chapecó."

Morandini destacou ainda os planos da Hidroeste rela­
cionados com a criação de "corredores 'êle turismo", onde os
terminais urbanos de passageiros devem estar equipados
para o atendimento do público visitante. ..

As múltiplas promoções turísticas deste ano em Cha­
pecó, como a Quinta Exposição-Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial, a Primeira Festa Nacional do Frango e

. do Peru e o Campeonato Nacional de Kart, além da Copa
Brasil de Futebol, foram outras justificativas de Dilermando
Morandini para a edificação de nova Rodoviária, subli-.
nhando que o grande afluxo de visitantes irá congestionar,
nas atuais condições, as linhas regulares de ônibus -e cs

.serviços prestados pelo terminal de passageiros.
DNER: EXIGÊNCIAS PARA NOVOS. TERMINAIS

As cidades servidas por linhas interestaduais e interna­
cionais de, ônibus necessitam de terminais rodoviários de

passageiros .. Esses, terminais devem obedecer as normas e

disposições técnicas do DNER no qu<:( se refere a sua locali­
zação dentro do sistema viário municipal e no que concerne

a sua arquitetura.
.

A implantação de umterminal rodoviário de passageiro
requer a execução das etapas di! trabalho padronizadas pelo
�NER, t�is.�omo: estudos pe p�ojeçã? de demanda

.. avalia­
çao econôrnico-finarrceira do mvesnmento, aqursrção da

área, projeto básico, definição do regime de construção e

exploração, eensrrução, organizaçãêe funcionamento.,
Para a projeção de demanda dos serviços, o Departa­

mente orienta que sejam feitos levantamentos e análise dos
dados sobre o transporte rodoviário de Passageiros, com
origem e destino ou trânsito na localidade a ser beneficiada

. de modo a quantificar o número médio de partidas e chega-'
das diárias,

.
.

A avaliação econômico-financeira dos investimentos
pode ser realizada Com base nos resultados obtidos nos
estudos de demanda, aplicando-se dados estimativos de
custo e informações de pesquisa de mercado às projeções de
volume de transporte de passageiros e usuários.'

A aquisição da área deve obedecer a qualquer dos
modos permitidos em lei, sendo possível que o próprio
DNER proceda a desapropriação. O; projeto básico deverá

�te�d.eràs condições mínimas (te dimen$j�namento e quali­
dade _de instalações. ;.

:====================�_E_CO_'I_O_9_O_f,......a�Z=_t=e-=S=e=-d=-e=_d=_O=--u=t=.;.,;o=-=r=a=m=e=n=to�·=e=é=\I=e=rt=�=:-=._._-_==._-_...,_..._�����:._�-=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--J---l
"Sem a preservação das encostas no Vale do

Itajaí, as barragens serão superadas"
/

Blumenau (Sucursal) -.A As­
sessoria Especial do Meio
Ambiente da prefeitura de
Blumenau fará publicar para.
'distribuição entre técnicos e

políticos de todo o Vale do

Itajaí, um folheto reprodu­
zindo o capítulo da tese de
doutoramento do botânico e

ecólogo Roberto 'Miguel
Klein que trata da preserva­
ção' do meio ambiente. A tese
"contribuição ao conheci­
mento da flora e da vegetação
do Vale do ltajaf", apresen­
tada na Universidade de São
Paulo é, segundo o Assessor
Municipal do Meio Am­
biente, Alceu Natal Longo,
"um tratado quase definitivo
sobre a região do Vale do lta­
jaí em seus aspectos arnbien-.
tais básicos". O trabalho é
fruto de mais de 30 anos de

pesquisa desenvol�idas pelo
autor em todo o estado de'
Santa Catarina, especial­
mente na região do Vale do
Itajaí" .

O capítulo.que trata da pre­
servação do meio ambiente e

sua importância sobre a mi­
nimização das enchentes pe­
riódicas deverá, segundo
Alceu Natal Longo, "ser de
leitura obrigatória por parte
dos técnicos, dos planejadores
e políticos de toda a região
que são os responsáveis pelá
definição da política de de­

senvolvimento regional".
-

Baseado em fatos científi­
cos e opiniões de conceituados
pesquisadores, Roberto Mi­

guel Klein chama a atenção
para a necessidade. premente
de sé conservar as encostas do .

vale do Itajaí f'lorestadas

col"o "
única

, ��nóWJJ ,Rtlsne e

duradoura de pnetege» as ci­
dades contra os efeitos cada
vez mais devastadores das en­
chentes, Reconhecendo a uti­
lidade das obras da barragem
no.controle das cheias o ecó­

logoadverte que esta solução
,

é paliativa. Sem a preservação

, das encostas, já teoncamente
.

protegidas pelo Código Flo­

restal, as barragens serão su­

peradas em pouco tempo pela
erosão acelerada e pelo entu­

!hamento dos vales com seus

sedimentos.

RESUMO DA TESE

Roberto Klein em seu tra­

balho, considera oi rio Itajaí
Açú, como a maior artéria
fluvial da costa atlântica sul
do Brasil, de regime pluvial,
isto é, a maior ou menor in­
tensidade de chuvas é decisiva

para a flutuação da vasão de
suas águas". Felizmente, diz a

tese, "em virtude do raro po­
voamento das margens e sua

característica de rio de corre­

deiras,.o ltajai-Açú ainda não
está excessivamente alterado

pelas atividades e interven­
ções humanas que deixam ao

longo de suas margens e vege­
tação nativa. Sua poluição an­

tropogênica, caseira.ou indus­
trial é plenamente suportável
graças a constante movimen­
tação das águas o que permite
a oxigenação das mesmas di­
minuindo o teor da poluição".

Ele chama atenção para o

fato de as trombas d'água
serem frequentemente apón-:
tadas como responsáveis pelas
inundações, observando po-

,
rém, que a realidade é bem
outra: "estas inundações se

'

, \ '

devem em grande parte a in-
tensa derrubada de matas e a

exploração de terras nuas que
não conseguem absorver

grandes quantidades de água
que despencam durante curto

espaço de tempo" ..

BLUMENAU, -

MAIS ATINGIDA
t �,' •. � -..' ,h r,

Blumenau '-- prossegue o

professor Klein - "tem sido
vítima de modo mais cons-'
tante e sensível por inunda­

ções do Rio Haja! Açu, en­

quanto outras localidades, ao

1011go do Vale, não são afeta-

das da mesma forma. A dis­

posição do traçado urbano de
Blumenau é linear. acornpa­
nhandoo terraço fluvial. Que,
em realidade constitui o seu

leito maior, acresce ainda o

fato que recentemente a ci­
dade se expandiu para as regi­
ões mais baixas, o que ainda

agrava a situação atual. Fe­
lizmente nos últimos tempos
foram tomadas medidas enér­

gicas no sentido de se evitar a,
ocupação de terrenos mais Sll-.

jeitos à inundação. Des­
taca em seguida que, com o

objetivo de minimizar os efei­
tos, destas periódicas inunda­
ções, que praticamente
rodem acontecer em qualquer.
mês do ano embora sejam
majs frequentes e severas nos,

meses situados no período
cujos extremos são agosto e.

outubro, o Departamento
Nacional. de Obras e Sanea­
mento -:- DNOS, está execu­

tando um sistema de obras hi-,
dráulicas que tem como 'ele­
rnento principal um conjunto
de barragens destinadas a

controlar as vazões que pos­
sam transbordar as margens
do Rio ltajaí-Açú e seus maio­
res tributários: uma sobre o

ltajaí do Oeste, 'em Taió, e

outra sobre o ltajaí do Sul, em
Ituporanga; e outra sobre ',o

rio Hercílio (lbirama) corn
:

capacidade total de 433 milh­
ões d<metros cúbicos de água
acumulada. A área' total das
bacias hidrográficas contro­

ladas . pelas três obras é de
4,312 quilômetros quadrados
representando 'um percentual
de 36 por cento da área que
concorre com defluvios que

. afluem a Blumenau a cidade
.

mais atingida pelas cheias.

Nt:ERTA CONTRA

CATÁStROF�
,

" Roberto Klein assegura
que, além da configuração da
bacia com sua topografia aci­
dentada. o desmatamento efe-

tuado em todo o Vale do lta­

jaí, onde a agricultura e as

pastagens .tomararn conta de

quase todos os terrenos apro­
veitáveis, influenciam decidi­

darnentepara o agravamento
das cheias. Lembrou a seguir
a conferência do geólogo da
Universidade do Paraná, João
José Bigarella: "Blurnenau e

outras cidades sofreriam
muito menos com as inunda­
ções se as zonas elevadas
ainda possuíssem florestas. {J.'
rendimento. auferido com a

utilização das vertentes ín- .

grernes totalmente imprestá­
veis nos dias atuais, com solos

empobrecidos, não compensa
em absoluto os prejuízos cau­
sados pelas cheias, Este pro­
blema continuará se agra­
vando consideravelmente no

futuro,' mesmo com a cons­
trução de barragens de con-

. trole".

Alertou sobre o vale do Ita­

jaí para ó perigo de catástrofe
,

idêntica a ocorrida em Tuba­

rão, caso as condições clima­
ticas propiciem chuvas pro­
longadas que vem a originar
deslizamentos generalizados

. das regiões deflorestadas. O
desastre teria conseqüências
maiores do que de, Tubarão
dado as características da
baci a com seu estrangula­
mento em Blumenàu.
"A preservação da vegeta­

ção nativa nas nascentes dos
rios", complementa Kle'in ,

"será de grande importância
não só na minimização das
cheias como também na con­

servação dos solos, além de

propiciar vida mais longa das
barragens, evitando através
da contenção de' erosão um

assçreamento rápido das ba­
cias; das-ãguas. represadas
.pelas ,ôl:lras. Nenhuma flo­
resta nativa ou refloresta-

.

mente poderá influir s·ufi­
ciente, mas certamente contri­

'bui.rãõ significativamente'
para minimizar seus efeitos
destru idores.

CHAPECÓ (Sucursal) -- A edificação de uma nova Esta­
ção Rodoviáriae Terminal Urbano de Passageiros, com
investimentos de Cr$ 25 milhões, tem sido uma obra insis­
tentemente reivindicada pelomunicípio face ao esgotamento
da capacidade da atual estação, em função da utilização
maciça do transporte rodoviário coletivo de passageiros.

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem -

DNER -examinou quatro áreas selecionadas pela adminis­
tração municipal, decidindo-se por uma delas, até agora
mantida em segredo. Com efeito, todas as quatro áreas'
foram sigilosamente selecionadas pois as autoridades muni­

cipais temem que asgestões para localizar a nova Rodoviária
venha a desencadear uma onda de especulação imobiliária ....

lssoé fácil de compreender, pois o movimento diário da
�u�e��ão�çro�madmt�s milpa�a��ose I� \��������������������������������������������
ônibus diários, concentrando. em torno de si respeitável
movimento comercial.

Rodoviária de Chapecô
não atende mais as

necessidades dos usuários
.

.

.

,

VIDA ÚTIL
Construída em 1969 e inaugurada pelo então prefeito

oposicionista Sady José de Marco, a Rodoviária de Chapecó
se tornou obsoleta em menos de dez anos de vida útil. Os
dados estatísticos domovimento de embarque desembarque
de passageiros nos últimos anos, apurados pelo DNER,
atestam a necessidade de uma nova estação. Em 1974, 500
pessoas utilizavam diariamente o terminal; em 1975 passou a

800; em 1976 foi de I mil e 100; em 1977 subiu a I mil e 550 e

no ano passado estava na média dos 2 mil e 200 usuários.
Para este ano a previsão é de 2 mil e 500 a 3 mil

passageiros/dia, perfazendo mais de 10 mil por ano. O índice
de crescimento de ano para ano foi calculado em um mínimo
de 34, 1% sobre o movimento de embarque e desembarque.

Diariamente o movimento é calculado com base nas
O movimento de passageiros aumentõu ccnstderevsimente As empresas de ônlbus. reclamam melhores condições

linhas estaduais e interestaduais. Com a implantação de ..
- -

Pessoas/dia permanece de pé pela áréa de circulação, dificul- nao serao originados do orçamento público municipal, mas
novas rodovias, a extensão e quantidade de linhas serão d f d G·tando o livre trânsito.

.

capta o na es era o overno Federal. Os investimentos que
aumentadas, podendo atingir inclusive trajetos iriternacio-· , ,

De outra parte, faltam boas instalações de atendimento o município .vem efetuando em outros setores da administra-
nais, interligando países, da América do Sul. -

ibli (
.

.

1ao público como restaurante, posto d� Correio, escritório da çao pu rca saneamento básico, educação, esporte, azer)

ViABILIn:ADE Polícia Rodoviária Federal, farmácia, Posto da' Polícia Civil, impedem o custeio dessa obra.
O levantamento do movimento econômico de Chapecó farmácia e outras melhorias. CAPTAÇÃO DE RECURSOS

constatou que a Estação Rodoviária arrecadou, em 1973, O administrador da Estação Rodoviária, Raul Barto-
.

Depois de definida a área pelo Departamento Nacional
Cr$ I milhão e 581 mil; em 1974, Cr$ 2 milhões e 526 mil; em lamei, entende como legítimas as reclamações sobre a inefi- de Estradas de Rodagem, o prefeito Milton Sander determi-

1975, 3 milhões e 735 mil; em 1976, Cr$ 5 milhões e 921 mil e ciência do terminal e apóia a construção de outro. nará a conclusão do projeto, adequado às necessidades fi-
em 1977, Cr$ II milhões. Para este ano são estimadas recei- Argumenta ainda que-o município que tem o melhor �iográficas de sua localização. Depois, gestionará recursos

tas de Cr$ 15 milhões.
t:

terminal aéreo do interior 'do Sul do Brasil (o aeroporto, Junto ao Conselho Nacional de Regiões Metropolitanas e

'Esse movimento, segundo os técnicos do DNER, além Serafim Bertaso) não pode ter uma estação deficiente e Política LJrban� e à Empresa Brasileira de Transportes Ur-
deassegurar a viabilidade econômica do empreendimento, obsoleta. ' 'banes - EBTU -'- que constróiosmetrôs do ij:io de Janeiro
assevera a urgência de um terminal maior e funcional. PLANOS e São Paulo.

.

DEFICIÊNCIAS . Embora a localização ainda seja objeto de rigoroso -
. Nessas fontes, o chefe do Executivo espera obter recur-

,

Na verdade, com apenas sete boxes, a Rodoviária não segredo, a Prefeitura Municipal já tem um esboço do ante- sos, salientándo a prioridade da obra e a impossibilidade de

consegue agilizar o fluxo de ônibus e usuários. A falta de projetada nova estação e terminal de passageiros. Ele terá o município, sozinho, assuinir tal empreendimento com re­

esp�ço destinado a circulação é seu principal problema (sua uma área construída de cinco mil metros quadrados e mais cursos próprios. Em outras palavras: o prefeito pedirá di-
. ár.ç�>mede apenas 2 mil metros quadrados) porque os veícu- IS mil metros quadrados para circulação de ônibus, nheiro não sujeito à devolução.
los de transporte coletivo de passageiros necessitam mano- Quarentabexes serão instalados {seis vezes mais que a Uma das justificativas de Sander será a condição de

. brar.com rapidez e segurança. atual rodoviária) para permitir rápido embarque e desern- pólo regional político, .administrativo, educacional e eco-

Mas, se os motoristas e as empresasreclamam da má barque. Possivelmente em forma circular, terá telefone pú- nômico que Chapecó desfruta em todo o Oeste catarinense
,

localização e carência espacial, os usuários também apresen- blico, cabine pública de telex, farmácia, ponto de táxi, posto -uma região essencialmente agroindustrial e composta por 40
t '",�lificáveis reclamações. Não existem guichês indivi- médico, restaurante, posto policial, escritório para Polícia municípios. _.

.

empresa de viação, o que contribui para a Rodoviária, Pronto-Socorro. Além disso, um sistema viário Acrescentará a viabilidade de criação de linhas rodovia-

i);_i;�nlàS, :,e nel!n bancos suficientes para. será especialmente, projetado para acesso qe veículos e pas- rias internacionais com os países do Cone Sul e a urgência
� que àguardam o momento da par- sageiros,

.

,. ,

em atender a demanda de passageiros de todo o sudoeste

da massa humana de Quase três mil Osos 25 milhões neceSsários para execução do projeto paranaense, Norte do Rio Grande do Sul e Oeste catarinense
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A existência de um distrito alcalino em uma fazenda de Lages poderá alterar as
pesquisas miner�is. �'!l Santa .�ta�ina" já .que além dos co�s de car�na.!l­
tos.existem pOSSI bilidades de exrsnrern outros como os de apatrta e magnetita,
veios de fluorita e até kimberlitos, que são as rochas hospedeiras de diaman­
tes. Esta pesquisa faz parte da tese de doutoramento do geólogo Luis Fernando
Sheibe, da UFSC que vai ser examinada esta semana pelo Instituto de Geo- ,

Ciências de Porto Alegre.
'

RISCOS

Mas � presença destes corpos só pode ser eviden�iada através
de meios indiretos, como os geofísicos, ou então diretamente
através de sondagens, o que implica 'em custos relativamente

altos, afirma � professor Scheibe, acrescentando que "a pes­

quisa mineral envolve riscos muito grandes e as garantias de

sucesso sempre são mínimas": Assim, a exploração econômica
da Fazenda Varela, de Lages, só interessaria se o jazimento
permitisse a exploração a céu aberto, pois as de sub-superfícies
ainda não são econômicas, "Além disso", completa o professor,
"pode-se encontrar ali material da fase inicial, mas que não
tenha concentrações de fósrorº-_suficient� para se aproveitado.

É mai� ou menos como o petróleo, só furando é que se tem
certeza",

Quanto à possibilidade do Estado vir a financiar estas pesqui­
sas, tornando-as então mais viáveis, Luis Fernando Scheibe
.lernbra que o Estado "arrecada uma soma considerável anual­

mente, através do imposto sobre minerais", uma vez que toda

,

A estabilidade dava garantias reais ao trabalhador,
e "eu seria a favor jía pepnanência �o FGTS caso este

viesse a ser equiparado à estabilidade, que garante,ao
trabalhador a indenização por demissão injustificada de
suas funções.
AUTONOMIA E NÃO LIBERDADE SINDI-,

CAL

Frisou TadeuAstrogildo que pode ser muito mais

produtivo para o trabalhador se houver autonomia sin­

dical ao invés da propalada liberdade sindical: "Esta

já existe, e é o direito de filiar-seaosindicato, masa
autonomia impedirá que o Governo coloque o nanz em

questões que interessam única e exclusivamente ao traba-
,

lhador. "Analisando o movimento grevista dos metalúr-
gicos , ,

paulistas, pudemos ver a interferência direta do poder
central sobre algo que seria de livre decisão dos meta­

lúrgicos. 'Para eles sim, interessa saber para quanto
devem ter aumentados os seus salários e não ao Go­

verno, que acorreu em socorro dos empresários".
A própria Justiça do, Trabalho precisa ser reformu-.

lada, segundo o seu parecer, pois esta só será atuante
se o próprio organismo sindical o for. Ele também
defendeu a existência do delegado sindical, persona­
gem este cuja "existência seria de bom alvitre na defesa
dos legítimos interesses do sindicafizado. Beneficiaria
ao empregador e ao empregado comunicando-lhes de­
veres ou informando-o sobre regalias que muitas vezes
desconhecem, como desconhecem a legislação do tra­
balho". Isto viria, frisou, "contrabalançar a existência
.do inspetor interno que levaao conhecimento do em-

������-Descobertadecarbonatitos������­
------------��-emLagesabrenovas-----------�-�----�
��������perspectivas econômicas��������

extração de minérios paga Imposto único e, no carvão, Santa UFSC acredita ser necessária a criação, em Santa Catarina, de
Catarina está colocada em terceiro lugar como arrecadadora.. ao menos: um órgão que centralize todas estás informaçõe�
Para estes bilhões arrecadados pelo Estado, existe a obrigato- sobre o Estado.
riedade de aplicar esta soma em projetos de interesse da minera- Para o geólogo, outro ponto importante é que as prioridades
ção. Mas em Santa Catarina, esclarece o professor, "nenhum do Governo federal nem sempre coincidem com ,as necessidades,

órgão está efetivamente realizando qualquer trabalho ligado à estaduais. Assim, como os departamentos são todos federais,
pesquisa". 'não lhes interessa gastar dinhe'iro na pesquisa de argilas para
.

Em alguns' Estados, já foram instituídos departamentos ou cerâmica, porque estanão é uma preocupação a nível nacional.
empresas estatais com a finalidade de realizar pesquisas mine- Mas, para o Estado, representa uma atividade' industrial extre.
rais. Éo caso da Companhia Baiana de Pesquisa Mineral, da .marnente importante.
Metago, de Goiás, da Metamig, de Minas Gerais, da CRM, do .Esta não exploração das possíveis riquezas minerais de Santa
Rio Grande do Sul e, afirma Luis Fernando Scheibe, em Santa Catarina, assim, pode representar um prejuízo econômico. E
Catarina, "apesar de sugestões já reiteradas, inclusive em Go- Luis Carlos Scheíbe cita um exemplo: as rochas metamórficas.
vemos passados, ainda não foi.assumida esta atitude". Apenas 'do grupo Brusque contém calcáreos para cimento e corretivos,
uma parte da arrecadação deste imposto único sobre minerais é mas teoricamente existe a possibilidade de que elas contenham
utilizado pela Fatma, que a aplica no controle da poluição depósitos de sulfetos de. cobre e chumbo, principalmente, nós
proveniente dasminas de carvão. Mas em pesquisas minerais, quais o Brasil é extremamente carente. E, diz o professor,
não é aplicado absolutamerite nada. "Inclusive", diz Scheibe, "porque ninguém até agora tropeçou em uma jazida, ninguém
"até há pouco tempo havia dois geólogos no Laboratório de' está estudando o assunto; porque em Santa Catarina as coisas
Análises de Solos e Minerais, da Secretaria de Agricultura, mas só são achadas desta maneira".
os dois saíram, em função da total falta de apoio e da completa
falta de condição de trabalho". Um deles era o próprio profes­
sor.

AMPLAS POSSIBILIDADES.

Assim, depois de todas estas considerações, o geólogo Luis

DESCENTRALIZAÇÃO Fernando Scheibe volta a lembrar da importância da desco-

,

berta das novas possibilidades da Fazenda Varela, de Lages.
.Luis Fernando Scheibe também considera muito importante Para ele, "a maior importância do achado é que, até agora, o

que oGoverno do Estado tenha um controle de tudo o que já foi distrito alcalino de Lages, que abrange uma área de 1.300
feito em_pesquis� geolóicas em Santa Catarina. "Isso é impor- quilômetros quadrados, era considerado constituído exclusi­

tante", declara ele, "porque se o Governo estiver bem infor- vamente por rochas alcalinas, sem outro interesse econômico
mado, pode aplicar recursos na área que julgar interessante e, além' da formação da bauxita, através da sua alteração". E

inclusive, chamar capitais privados para investir nestes seto- completa: "A presença de um carbonatito e agoracaracterizado
res". Isto porque já aconteceram casos em que.uma empresa como representativo das fases finais de um processo de fracio­

procura informações e, por não achar nada aqui, se dirige a namento, abre, para este distrito, toda a gama de possibilidades
outros Estados, onde há mais facilidades para se saber das de ocorrências de outros tipos de rochas com interesse econô-
reservas minerais.Outro problema é que alguns departamentos , mico"., _

federais que estão realizando levantamentos ,em Santa Cata- Assim, há a possibilidade de existir, nesta região, outros
rina, enviam todos os resultados destes levantamentos para corpos de carbonatitos, como jacupiranguitos, kimberlitos (ro­
.suas sedes e, quando alguém necessita aqui' destes dados, tem chas hospedeiras de diamantes), corpos de apatita e magnetita
que se dirigir até Porto Alegre, por exemplo, onde é a sede da ou mesmo veios de fluorita, e todos que são associados a essas

'Companhia de ��squisas dos,Recur�,$lMin6rajs,e, caso resolva ro:h�s àlcali�as.,�; desta >in��,�irai�,a�IP?itlr da ae���berta �os ;

mvesur, acaba ficando por la níeSmfi}.JIOl; I�SO, o. professor da carbonatJtos e que vale a pena intensificar
..al pesqursas na área, '� I

Isto porque o carbonatito encontrado, em uma área de.apro­
ximadamente 140 hectares, atualmente, talvez não tenha muito
interesse comercial. A Cimenvale já estudou a região realizou

sondagens tentando determinar o volume de m�terial que pode­
ria ser utilizado para a fabricação de corretivos de solos. Eles
constataram que, embora sendo grande-o volume de material,
os teores de óxido de cálcio e de óxido de magnésio são muito
variáveis devido à presença de outras rochas, principalmente
feldspáticas, em íntima associação com os carbonatitos.. Por
isso mesmo, em primeíramão, a área não foi considerada de

interesse econômico pela Cimenvale, em função destes dados.
Mas, Luís Fernando Scheibe, em sua tese, tenta provar que

existe a possibilidade de ocorrência de outros.corpos de carbo­
natitos ou então de outras partes destes mesmos corpos, que
podem ter características diferentes, de modo a tornar interes­
sante do ponto de vista eçonômico. Sua tesemostra esta possibi­
lidade e, através de estudos de mineralogia, da geoquímica, da
distribuição de terras raras e dá composição isotópica do car­

bono, oxigênio e estrôncio destes carbonatitos, chega à condu-
, são de que eles são. de uma fase final do processo dê cristaliza­

,

ção, evidenciando a possibilidade de ocorrência de carbonatitos
Luis Fernando Scheibe está estudando a Fazenda Varela também das fases mais iniciais, que seriam mais interessantes.

desde 1971, a pedido da empresa de mineração de José Lino
Córdova de Liz, interessada no assunto visando a exploração
econômica. Os primeiros indicios de que poderia haver carbo­
natitos na Fazenda Varela foram encontrados pelo garimpeiro
João Lemos da Silva, o Janjão, empregado da empresa, e que
coletou amostras para dar início às pesquisas efetuadas pelo
professor Scheibe. ,

Logo de início, foi constatado que realmente havia rochas de
carbonatitos e não. calcáreo, como se pensava, merecendo então
um estudo mais aprofundado, uma vez que os carbonatitos são
usados, na agricultura, para correção de solos. Encontrados no
centro do distrito alcalino de Lages, este minério se caracteriza

por rochas com baixo teor de sílica, cuja alteração, por
exemplo, dá origem à bauxita de Lages. O mais importante
desta descoberta é que a existência de carbonatitos ali seria a

prova de que pode haver, na região, todos os tipos de rochas
que geralmente estão, associados aos complexos alcalinos. Isto
sugere também a necessidade de novos estudos para a procura
de outros tipos. de rocha oumesmo-de outros carbonatirosçque-

; podem repfésen.i�f. r,na,ior<jnteress� econômico.
.

-

Sheibe: as pesquisas em Santa Catarina não são incentivadas por falta de recursos do G,?verno, que pouco 'destina ao setor mineral.

HA atual CLT foi inspirada no fascismo e não
atende às necessidades do trabalhador"

A
descoberta de carbo�aiítos na, Fazenda
Varela, em Lages, através de estudos geo­
lógicos, ,e' geoquímicos efetuados pelo
professor Luis Fernando Scheibe, da Universidade

Federal de .Santa Catarina, poderá alterar profundamente as

pesquisas de minerais em Santa Catarina, assim' como abre
novas perspectivas econômicas de exploração no setor.
O carbonatito encontrado naquele local, uma espécie de

calcáreo com origem magmática - no interior da crosta - é o
assunto da tese do professor Scheibe que será examinada nos

próximos dias pelo Instituto de Geo-Ciências de Porto Alegre ..

Luis Fernando Scheibe, formado 'em Geologia em 1964 pela
Universidade Federal de Rio Grande do Sul, é há 13 anos

professor na UFSC das disciplinas deMineralogia, para o curso
de Química e Elementos de Geologia para o curso de Geografia.
Scheibe também realizou, na Universidade de Viena, na 'Aus­
tria, de um curso de especialização em Petrologia, nos anos de
69 e 70.

A TESE

Lages (Sucursal) -'O secretário de pessoal da Prefei­
tura de Lages" Tadeu Astrogildo Stencke, criticou o

novo anteprojeto da Consolidação das Leis do Tra­

balho, ora em tramitação no Congresso e outros órg­
ãos governamentais, em busca de subsídios que ve­

nham torná-la mais adequável à realidade brasileira.

Segundo Steincke, a atual CLT foi inspirada nos mol­
des fascistas de Mussolini, contidos na Carta Lavare,
uma condificação da idéia fascista sobre o trabalho e O­

trabalhador, autonomia sindical, justiça do trabalho e

fundo de garantia por tempo de serviço. Para ele, são
instrumentos ineficientes dentro da legislação brasi­

leira:' no que tange ao trabalhismo, com o, grande
problema de não beneficiaremao empregador e,muito
menos ao empregado.

Steincke acrescentou que "não é hora de remendos,
mas sim de reformular-se totalmente urna legislação
arcaica e que foge aosobjetivos de proteger ao trabà­

lhador". Mostrou-se favorável à elaboração de novas

leis, que se adaptem à nova realidade.
Para Steincke, poderá ser até mesmo extinto o pró.

prio FGTS. Ele justifica sua posição no fato de que o
FGTS permite ao empregador destituir de suas fun­

ções, a qualquer momento, o seu funcionário, quer

haja ou não motivos para que o justifiquem, sendoo
FGTS, pois, uma instituição que torna' insegura a

posição do trabalhador, Com isto, o próprio traba­
lhador se acomoda, pois o espera um, dois, três ou quam
sabe quatro mil cruzeiros 110 banco, que lhe permite
sobreviver por mais 1� ou vinte dias.

\

pregador, o que acontece dentro dá empresa, e o dele­
gado sindical-daria conhecimento destes fatos ao

órgão sindical".

ria, na opinião do Administrador de Pessoal da Prefei­
tura de Lages, um grande catalisador, agru­
pando os organismos sindicais e coordenando as suas

atividades.

,
ÍMPOSTO SINDICAL

"O imposto sindical garante a permanência do Go­
verno dentro dos sindicatos e favorecea sua interfe­
rência direta dentro destes organismos", disse

Steincke, acrescentando que quem exerce o controle
financeiro, exerce também o controle político da enti­
dade. Desta maneira, os sindicatos tem assegurada a

sua sobrevivência financeira, independente de terem

ou não novos filiados. Para ele, "os sindicatos não tem
absolutamente interesse em quehajam novos filiados,
pois com maior' número de pessoas, haveria maior
número de idéias e os organismos seriam,' por assim
dizer, democratizados".

.

.

Atacou ,com energia o peleguisrno que, "em nome Finalizando, Tadeu Astrogildo Sieincke voltou a

do trabalhador assalariado, deturpa o verdadeiro sen- afirmar que a atual consolidação das leis do trabalho
tido e objetivo primordial do sindicato. Este objetivo é "não mais corresponde, ou antes, nunca corresponde
o de assistir ao, trabalhador, objetivando à realidade vivida pelo trabalhador brasileiro". Menos
proporcionar-lhe melhores ��ndições � trabalho, ainda corresponde a estesinteresses, o ante-projeto,

,

mas o peleguismo, parasitismo este que é realizado por onde, por exemplo, frisa ele, o "desconto em folha de

pessoas inescrupulosas, desvia os recursos para fins pagamento para a aquisição de alimentos é de apenas
escusos, tendo o refinamento detornar, muitas vezes, o 25 por cento, contra os 70 por cento da antiga CLT.
sindicato um mero prestador de serviços supérfluos, Alguns pontos, "uma é melhor que a outra, noutros,
dando bolsa de estudo, dentista, e alguns chegam ao os mais numerosos, ambas são alienantes", disse e

requinte de dar mesmo cabeleireiro, ao invés de lutar reafirmou categoricamente: "Não é momento para

pelos direitos da classe como solução para os problemas remendos, mas sim hora de renovação total para pra-
do sindicalismo". Tadeu Steincke levantou a criação de • gresso do' país e melhoria nas condições de

uma Confederação Geral dos Trabalhadores.' Se- 'vida daquele que gera o progresso, o trabalhador.

PIS/PASEP,
O PIS/PASEP são dois grandes arrecadadores de

recursos junto às empresas' e depositários de grandes'
somas que podem ser dispostas pelo poder central,
quando este assim o quiser. A administração destes
dóis fundos, dentro dos seus objetivos, quando foram
criados, deveria ficar nas mãos dos próprios trabalha­
dores, mesmo que para isto, se necessário, fosse criada
uma comissão especial composta por trabalhadores,
ou ainda que a própria Confederação Geral dos Tra­
balhadores, o administrasse.

\
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Mudanças no atendimento

Joinville (Sucursal) - Na próxima terça-feira, dia 26, o
sistema de atendimento do ambulatório médico do

Centro Social do Itaum sofrerá mudanças, passando a

atender, também, os casos de clínica ginecológica.
'

A informação foi prestada, ontem, pela secretrria do

Bem Estar Social da Prefeitura,Marcia Linhares Petry,I

acrescentando que o ambulatóriomédico do Cesita pas­
sará a atender casos de clínica ginecológica a partir das
10 horas até o meio-dia, "sem prejuízos. aos atendime-

,
'

nots de clínica geral".
.

O atual sistema de atendimento prevê apenas os casos

de �línica geral todas' as terças e quintas-feira, das 8 até
às 10 horas. Com a nova mudança, portanto, os casos de'
ginecologia serão atendidos às terças e quintas ferias, a
partir das 10 horas..
A assistente social Marcia Linhares Petry anunciou,

também, que a Secretaria do Bem Estar Social está

providenciando, para breve, o recebimento de novos

equipamentos que. permitirão "um adequado atendi­
mento ginecológico;'.

Nova di retoria
, Itajai (Sucursal) - Tomou posse, ontem, a nova diretoria

(la Soéiedade Amigos de Penha, entidade que auxilia a

administração pública na solução dos problemas muni­
cipais, oferecendo sugestões e colaborando efetiva­
mente na execução dos trabalhos.
Para presidir a entidade, tomou posse João Batista

Vieira Filho, sendo vice-presidente Clovis Bergamach,
primeiro-secretário.Manoel Ferreira, segundo secretá-,
rio João Roberto Flores, primeiro tesoureiro Afltónio
Yagi, segundo tesoureiro Oscar Tavares, assessor juri-

I , dico LediMaría Pinto é, 'para conselheiros fiscais, foram
eleitos José Jacinto da Silva, Ladislau Junior, Felix

I

Vieira Raul SeI, João Patricio e Domingos Manoel Cor­
rea. Rodolfo Krause foi empossado como presidente de
honra 'e Arnoldo Leny Filho como diretor social.

"

Ampliação da prefeitura
I Penha (Sucursal de Itajaí) - Em virtu�e do acúmulo de

, servíço verificado no� ·últimos anos, o prefeitoJosé de
, 'Auis determinou a, J'ealização de obras de ampliação

do prédio atual da prefeitura.
O prédio recebeu uma ampliação de 80 metros qua­

drados e panará a abrigar os setores de recadastra­

mento, contabilidade e tesouraria.

Entrega de latas de lixo
Lages (Sucursal) - O Departamento de Meio Ambiente
da Prefeitura de Lages deverá dinamizar seus trabalhos
rios próximos dias seu) função de suas atribuições que

• .. :J .",:. ...... I· ". ..,.

prevêem a entrega de latões de lixo junto a diversos
estabelecimentos de ensino da cidade, além de compra
de' pinhões, para o início do projeto de reflorestamento
com pinheiros nativos.,

'

Encontro da Facisc
Tubarão (Sucursal) - Realizou-se ontem em Tubarão a

XXXIV reunião do Conselho direto» da Federação das
,

AssociaçõesComerciais e Industriais deSantaCatarina. -

Facisc, que foi presidida pelo presidente do órgão, LédLO
João Martins.
Das 44 associações filiadas, 18 comDarecer�m: Este­

encontro se realiza trimestralmente e o objetiuo do
mesmo é debater os problemas relativos a cada Associa­
çãp comercial na sua região.

Recapeamento asfáltico
, São Bento do Sul(Correspond�nte) o Departamento de

Estradas de Rodagem iniciou esta semana os serviços
de recapeamento asfáltico na rua Antonio Kaesemodel,
nesta cidade. Na últíme semana, oDER concluiu os servI­

ç_o�no trecho São Bento do Sul - Rio Negrinho.

Ghislandi tira férias
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O prefeito
Adernar Cesar Chisla'ndi entrou em férias esta semana e

passou o cargo ao vice Alberto Pereira, que administrará
I

o município durante 30 dias.

Convênio com Promunicípio
São Bento do Sul (Correspondente) - O prefeito Odenir

I Weiss, acompanhado do diretor dó Departamento de

Educação e Cultura, Antônio Mafra estará no próximo
dia 28 em Florianópolis, para assinar convênio com o

Promunicípio.
O convénio tem por finalidade aperfeiçoar a expandir

o ensino do 1.° grau, através da articulação permanente
das administrações estadual emunicipal. O valor global
do convênio é de Cr$ 160.000,00 e os recursos serão
utilizados para a melhoria das escolas,

Prefeito faz alerta
Criciüma (Sucursal) - Temendo uma descaracterização
do evento, a Prefeitura Municipal de Criciúma alerta
que, com a' aproximação das comemorações do centená­
rio de colonização, poderá haver uma exploração inde­
vida, sob a forma de propaganda comercial ou de cunho
promocional. Assim, com o intuito de prevenir este tipo
de ocorrência, ela pede aos comerciantes, industriais e

nonulacão em zeral para Que não patrocinem e se abste-
, nham do uso de trabalhos desta natureza. A Prefeitura

lembra também que os slogans, painéis e tudo o mais
que diga respeito às comemorações do centenário já
estão sendo elaborados de acordo com a orientação da
Comissão Central dos Festejos, visando a adoção de um
modelo padrão.

Alteração no plano di retor
Lages (Sucursal) Foi constituída esta semana pelo prefeito
Dirceu Carneiro, uma comissão interna para rever e atualizar a
lei que regulamenta o plano diretor para a cidade, juntamente
COm a lei que trata dos loteamentos e do Código de Obras do
município.

"

A comissão será coordenada pelo chefe do gabinete de Pla­
nejamento da prefeitura, Satomi lura e por Lu{s Dal Molin,'
Enio de Castro,Cosme Polese, Padeu Arasaki, CandidoBampi
Filho e Ronaldo de Oliveira, A comissão tem um prazo de 120
dia� para apresentar ao prefeito a proposta básica para o novo

plano diretor e a legislação complementar.

Retirada do óleo foi mais uma vez

adiada porque faltam equipamentos
Laguna - Mais uma vez a reti­
rada do óleo do navio grego
Malteza S. foi, adiada, com a

justificativa de q_ue ainda
não chegaram todos os equi-

'

pamentos. A última data

marcada pelos técnicos para o
início dos trabalhos era ontem

mais, como as bombas de suc­

ção só chegaram à tarde, a

operação foi marcada para
começar esta manhã e será

realizada pela empresa de
, Cary 'Ramqs Vali, especialista
em salvatagens e, obras sub-

I

mersas.

Enquanto isso, o óleo con­

tinua a ser espalhar pela Praia
do Gi mas, segundo os técni­

cos que se encontram em Lá­

guna, este óleo esta saindo da

praça de máquinas e, por ser

diesel, não tem qualquer pro­
blema de poluição. Conforme
disseram eles, o óleo poluidor
é .o full oil, que está nos tan­

ques, num total de 380 tone­

ladas. Na praça de máquinas
havia um metro de altura de
óleo e foi vazado pela ondas
cerca de 40 centímetros, exis-.
tindo ainda 60. O maior pro­
blema é que, neste mesmo lo­

cal, hpa ainda dois metros de

altura de água, o que dificultará
sua retirada.

Secretário

'critica

redu�ão da

gordura
no 'eite

D�ante o dia de ontem, a movimentação continuou para a limpeza da.praia '

, Quanto à retirada, de óleo
dos tanques, deverá ser feito

primeiro um processo de

aquecimento, com tempera­
tura de 80 graus, no mínimo.

Depois de aquecido, o óleo
será retirado pelas bombas de

sucção, em uma operação que
levará de 25 a 30 dias.

- Ontem pela manhã chegou
'a Laguna um ônibus com 50
soldados do Corpo de Bom­
beiros de Florianópolis que,
divididos em várias frentes de

trabalhos, tentarãçminimizar de Santo Antonio dos Anjos e

a poluição ocasionada pelo lmaruí e, se isto acontecesse,
óleo. Uma destas frentes in-

-

exterminaria com a pesca de
flou a barreira na 'barra do camarões e peixes. Os efetivos
porto de Laguna, para evitar a do Corpo de Bombeiros tam­
entrada de óleo na barra, que Mm estiveram na praia do Iró,
então passaria para as lagoas retirando o 'óleo misturado

com a areia da praia. Posto
em caminhões da Prefeitura,
este óleo é jogado em terreno

inaproveitável, próximo à
BR-lOl. Os bombeiros tam­

bém estão trabalhando com

grossas mangueiras, jogando
,

jatos de água nas pedras, para
lavá-las e evitar que o óleo
extermine com a algas mari­
nhas.

Blumenau (Sucursal) - O comércio de
automóveis em Blumenau sofreu retra­

ção durante o mês de maio,
segundo cálculos das revende­
doras, cujo movimento caiu entre 15.e
40 por cento, atingindo especialmente
veículos pequenos e médios. A decisão

do Conselho Monetário Nacional em
reduzir de 36 para 12 meses o prazo
para venda de automóveis, medida que
fez parte do- "pacote econômico" do

Governo, visando refrear a inflação,
provou o declínio nas vendas. O comér­
cio de automóveis grandes, no entanto,
não sofreu 'qualquer restrição, Sua de­

manda, inclusive, superou a oferta,
transformando-se, desta forma, num

indicativo de que o "pacote" não sensí­
bilizou o consumidor de alta renda.
Alarmado com a súbita redução nas

vendas, o gerente de vendas da Comér­
cio de Importação e Exportação
Blumenau-Blusa, Arnoldo Alfredo da

Silva, advertiu que "caso o Governo não

faça alguma coisa para impedir a estag­
nação das vendas, haverá um colapsoJ '

neste tipo de comércio", '

"

A venda de carros usados (na faixa de
Cr$ 40 mil), não sentiu o impacto da

redução de prazo mas, em compensa­
ção, o comércio de automóveis cujo
preço oscila entre Cr$ 50 e 70 mil expe­
rimentou uma redução de 15 por cento
no decorrer deste mês.

José Segata, sub-gerente da Vava Au-

tomóveis, que comercializa carros usa­

dos, acha que o pacote anti­
inflacionário do mês passado é louvá­

vel, mas prejudicou sensivelmente o

consumidor de classe média, "pois o

operário que sempre comprava o seu'

carro por um preço mais acessível nas
prestações nos garagistas, não terá mais
condições, porque a redução de 36 para
12 meses de pagamento, com 30,por
cento de entrada sobre o preço do' au­
tomóvel, se constituirá num empecílio
constante",

Segundo ele, o lucro diminuiu e vai
demorar ainda 30 dias para que o con­

sumidor se acostume com a nova de­

terminação governamental e o comer­

ciante autônomo de automóvel, e com,

menor renda, não terá mais condições de
suportar o grande prejuízo e deverá
mudar de ramo para não ser mais pre­
judicado",

Segata disse que- Vavá Automóveis
'teve uma diminuição de venda na base
de 30 a 40 por cento, ocasionando um

prejuízo considerável e, como solução,
"teremos que adotar outras fórmulas,
objetivando um entendimento entre o

consumidor, comerciante e o Governo,

já que a diminuição da inflação é meta

do Governo",
O comércio de carros grandes, como,

o Dodge, Galaxie e outros, não foram

/

Comércio de automóveis sofreu
queda de 40% nas vendas

A retirada do óleo do Mal­
teza por Cary Ramos Vali só
foi autorizada depois que o

juiz de direito Rubi Erwin Pe­
ressoni Teixeira firmasse do­
cumento de idoneidade pro­
fissional da empresa, o que foi
conseguido já no dia 13 deste
mês. E, por este documento, a
firma assume o compromisso
de retirar o óleo do navio, ba- ,

seado nos artigos 735 do Có­

digo Comercial e no artigo
148 do Código Processual Ci-:
vil. Depois de retirado, o óleo
será colocado em tamborões
armazenados no porto de La­

guna sob a responsabilidade
de Cary Ramos Vali. Poste­

riormente, ele procurará ven­

der o combustível, entre­

gando o dinheiro ao Governo
do Estado, pois é ele quem vai

pagar as despesas de retirada
do óleo.

A diminuição das vendas atingiu principalmense os veteulos pequenos e rMdio,.
As revendedo1U8 atrib�m

esta que� violentu 110 movimento, às nwdidGs do� econômico,
que limilDu' o prazo de financiame'ntlO de 36 paro 12 ",...

O rlnico ramos que qlUJ8e ncJo
sentiu as conseqülncias data medida foi o de vetculos�, como o Galtuie,

já que o público'comprador
destes veku;lol!..1 de classe alta e ndo se imJq1D. com OIp�P«I�., ' "

,
" ,..:" '-f' 11',

afetados pela medida econômiça, se­

gundo o gerente de vendas da'W. Breit­
kof, revendedor da Crysler: "Houve pe­
didos extras à indústria, porque esta­
mos às vesperas de um novo aumento,
na ordem de 8 a 10 por cento, o que
estimulou 'linda mais a procura".
Considera válida a medida, "que,

procura valorizar nossa moeda", mas

reconhece que ela prejudicará o comer­

ciante que lida com o consumidor de
renda média baixa, gerando, até, a mu­
dança de ramo e consequente prejuízo.
Segundo ele, o pacote econômico não
afetou o mercado de veículos de grande
porte, "pois poucas vezes financiava­
mos em 36 vezes, porque a nossa clien­
tela prefere prazos menores.

Mesma opinião é do diretor da Uni­
versal Veículos, revendedor da linha
Ford, Antônio Edmundo Pacheco, di­
zendo que "houve uma pequena retração;
atingindo a faixa de poder aquisitivo
menor". j'E não sentimos muito os re!­
flexos desta medida econômica", acres­
centa, "porque operamos em consórcio
que financiam em 36 meses, sen entrada
e sem juros, beneficiando, desta forma,
o elemento de classe média",
O diretor da Universal Veículos ad­

mite que tenha havido prejuízo entre os

pequenos comerciantes de automóveis,
"caso dos garagistas, que negocia com a

classe média de menor renda".

ADVOGADOS
ÁREA DE CONTRATOS E CONCORRÊNCIAS

Empresa de grandeporte, sediada em capital no sul do País, necessita admitirAdvogados com experiência
mínima de cinco anos em atividades relacionadas com contratos e concorrências, especificamente.

-

Suas principais tarefas consistirão em dirigir e desenooloer atioidades que exijam aplicação de conheci­
mentos, altamente especializados de Direito, relacionados basicamente a:

Legislação Tributária e Fiscal em contratos de fornecimento;'
- Contratos de prestação de serviços (mão de obra estrangeira), redação, discussão e obten- ,

ção de autorizações junto aos órgãos competentes;
Beneficios fiscais;
Legislação comerciai apliçável à contratações;
Garantias (formas, textos, validade, liquidez, etc.);
Importação e' Exportação;
Elaboração, de contratos de fornecimento.

Salário compensador,plano de beneficios sociais extensivo aos dependentes e amplas possibilidades de de­
senooloimenio profissional.
Os interessados deverão organiear detalhado Curriculum Vitae, encaminhando-o pelo correio para
"Avogado-Sul", AvenidaNilo Peçanha; 151 - 10.o andar - sala 1006 - CEP 20020 - Rio de Janeiro, aguar­
dando instruções sobre as entrevistas. Sigilo assegurado.

Lages (Sucursal) - Mário

João Figueiredo, secretário de
Agricultura e Abastecimento

de Lages, criticou a-redução
doteor de gordura'do lette, re­
centemente anunciada, de

três para apenas dois por
cento. No seu entender, esta
redução não passa de pressões
exercidas pelos grandes gru­

pos econômicos, interessados
na importação do leite em pó.
Ele também disse que "se esta

e uma medida anti inflacioná­

ria, está ás avessas, pois não se

combate a inflação reduzindo
,

preços pela redução da quali­
,

dade dos produtos. O leite teria
seu preço majorado par!! Cr$
7,20,
porém foi obtida uma redução
.para apenas Cr$ 7,00. N ão_
acredito, sinceramente, que
vinte centavos a menos venha

tornar este importante ali­

mento mais acessível à' popu­
lação de baixa renda".
Para o secretário Munici­

pal, "a necessidade mais pre­
mente, no atual, momento, é

de que se faça umamelhor dis-,
tribuição de renda. O leite tem

implicações diretas neste pro-:
\

cesso, pois há uma necessi­

dade de alimentos.a ser su­

prida, onde o leite tem signifi­
cativo papel". Caso.a man­

teiga comece a sobrar nos su-

. permercados e armazéns,
como consequência da redu­

ção da gordura do leite, para
que o produto não se perca,

pode-se adicionar 'a gordura
ao leite em pó reidratado,
tendo então, novamente, o

leite integral. Mas, salienta
Mário João Figueiredo, "este
leite em pó precisa ser impor­
tado, importação esta que
seria feita através de 'grandes
grupos econômicos, para os

quais é bastante vantajosa a

do teor de gordura do leite".
Para Figueiredo, também as

usinas de leite serão beneficiá­
das com esta redução, pois elas

"pagarão
ao produtor um irrisório rea­

juste, que nem mesmo che­

gará a cobrir os gastos com

insumos de produção", E
conclui dizendo que quem
realmente perde é o produtor
rural e, em proporção bem

maior. o consumidor de baixa
renda, "que precisará consu­

mir maior quantidade de leite

para que o organismo assimile
os nutrientes",

Sestrem Idefende

participação
dos;ovens
na política'

Blumenau (Sucursal) - O verea­
dor Rodolfo Sestrem (MDB­
Blumenau), declarou esta semana'
estar acompanhando atenta-

',', mente o processo de abertura po-:
lítica, no qual, parlamentares de
ambos os partidos se revezam em

, pronunciamentos para que ela
seja mais ampla possível. Sobre o

assunto. disse ter feito unia con­
sulta aos líderes estudantes de

, Blumenau e cidades vizinhas, os

quais desejam uma maior partici­
pação na vida brasileira,
Os estudantes de Blumenau e

de Santa Catarina, continuou,
"Estão integrados num verda­
deiro movimento nacional da
reestruturação da União Nacio­
nal dos, Estudantes, pois o go­
verno aceita a extinta UNE, que
hoje está se organizando, apenas
como um movimento e não como
um órgão representativo da
classe".
Entende o vereador emede­

bista, que a queda do 477 possibi­
lita na esfera estudantil nacional,
o surgimento de novas lideranças
políticas com objetivos nobres, e
estas lideranças almejam uma

participação efetiva nas decisões
nacionais, num debate amplo que
justifique a verdadeira democra-

, cia que se prega neste país, como
homem público", afirmou Ses­
trem.
"Levanto a minha voz nesta

vasa para juntá-Ia aos anseios dos
estudantes, pois ente.ndo ser ne­
cessário que o governo brasileiro
aceite a UNE como entidade re­

presentativa da classe, se consti­
tuindo no porta voz oficial da ju­
ventude brasileira, Pela disciplina
com que os estudantes conduzi­
ram o Congresso na Bahia, consi­
dero ter o governo de reconnecer a

UNE com uma entidade de fortale­
cimento das aspirações dos nossos

jovens, já que a extinção do 477 e

228 deveria representar também a

extinção de qualquer impedimento
a participação de estudante na solu­
ção dos problemas brasileira;",

'"
O>

s
8
'"
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EUA retrocedem na OEA. Agor:�
int�rvençao é mais difícil.

\
.

Washington � Fontes diplomáticas
comentaram ontem que os Estados
Unidos teriam retirado sua proposta
apresentada a XVII Reunião de Con­
sulta dos Chanceleres Americanos

para criar uma nova força interarneri­
cana de paz:
As fontes explicaram que os Esta­

dos Unidos concordaram com a estra­

tégia dos países' agrupados em, torno
do Pacto Andino para resolver a crise
nicaraguense.

I nformou-se que os Estados Unidos
estavam buscando que, em troca de
sua nova posição, os latino­
americanos. reforçassem-sua resolução
dos Estados Americanos na resolução
da crise nicaraguense.
Os Estados Unidos negociarão

agora com 13 países, pois o Panamá
deixou' de-copatrocinar a iniciativa
latino-americana por se negar a fazer
concessões de qualquer tipo.

Os treze tentavam manter o con­

ceito de que a solução da crise corres­
ponde exclusivamente aos nicara­

guenses, o que descarta o envio da
inissão negociadora proposta inicial­
mente a constituição, da força inter­
americana de paz.

Os Estados Unidos aceitariam essa

proposta, mas deixando a porta

aberta para uma total reconsideração
da situação, caso o desenrolar dos
acontecimentos na Nicarágua a tor­
nasse necessária.
Os·13 países que patrocinam a ini­

ciativa são Peru, Equadror, México,
Venezuela, Colômbia , República
Dominicana, Bolívia', Honduras,
Costa Rica, Barbados, Granada, Ja­
maica e Suriname.
As fontes disseram que o Brasil

também toma parte nas negociações
em curso e que o do resultado delas
dependeria a aprovação da resolução
dos 13. Com a adesão do Brasil e Es­
tados Unidos faltariam apenas 2 votos'
para alcançar-se a maioria que permi­
tira a adoção de medidas dessa natu­
reza.

As fontes comentaram ainda que.os
EUA tentavam também suavizar a

iniciativa dos 13 que, originalmente,
pedia "a exclusão imediata e definitiva
do regime somozista", propondo que
se limitasse a pedir "a substituição" do
regime de Somoza.
A flexibilidade norte-americana

tirou a Assembléia do ambiente de
pessimismo em que havia caído an­

teontem à noite e comenta-se que po­
deria haver um acordo gera! sobre o

problema nas próximas horas. Guerrilheiros sandinista em ação contra a Gúarda N!,cional.

Continua

a
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- Trajano 7

Em 1933, começou tudo.
,

Com o apoio dos E. Unidos.

Jovem sandinista insulta a guarda-nac,ional postado numa barricada num bairro' de Manágua.

Carter promete .açâo para
salvar ocidente da crise

nião do Japão diversas medidas em relação ao

crescimento da produção e a conservação de
combustíveis. Entre as medidas a serem pro'

. postas, segundo disse, figurariam:
I. Que se busque uma redução das importa

. ções de petróleo, "e que essa redução seja
ainda maior em 1980.

: 2. Que cesse a inaceitável luta compettivê
em torno dos preços a serem pagos pelo.petré-
leo.

'

3. Que seaumente a geração de energia com
maior aproveitamento do carvão, da energia
solar, dos combustíveis sintéticos e de outros-
recursos internos de cada país.

"

"Juntos, deveremos importar menos. Jun'
tos, deveremos produzir mais. Juntos, deve'
remos reduzir nossa dependência de um grupO
de países produtores de petróleo, frisou C��'
ter. O Presidente frisou que a Conferên

.

Econômica de Cúpula "poderá afetar a.
diária de todos norte-americanos", 'os qti .

porém, não devem alimentar ilusões. A
compra de gasoiina e a escassez de combustí'
veis não desaparecem, da noite para o dia".

Washington - Os fuzilei­
ros navais dos Estados Uni'
dos, em 1933, colocaram Juan

. Batista Sacasa na presidência
da Nicarágua e lhe entrega­
ram uma Guarda Nacional
formada e treinada.

Este foi o início da mais

longa dinastia regente no he­
misfério ocidental, uma di­
nastia que sete presidentes dos
Estados Unidos ajudaram a

manter no poder.
Chefiando a Guarda Na- ,

cional estava um sobrinho 'de
Sacasa, o general Anastásio
Somoza Garcia. O estreito
laço familiar não foi proteção
suficiente para o dirigente.

. Somoza derrubou o seu tio em

um golpe de Estado, em 1936,
e governou o país com mão de
ferro até que o assassinaram ,

em' 1956.
O filho de Somoza, Luis as­

sumiu o cargo até sua morte,
onze' anos depois e aí, outro
irmão, Anastásio, assumiu a

presidência.
Até que o Governo do Pre­

sidente norte-americano
Jimmy Carter assumiu as ré­
deas do poder em 1977, em

Washington, os Estados Uni­
dos e a família Somoza tive­
ram uma relação amistosa. A

aj uda norte-americana
sempre foi generosa. Por sua

vez, a Nícarágua foi um dos
seus aliados mais fiéis durante
a guerra fria.

Quando os Estados Unidos
lançaram a invasão da Baía
dos'Porcos, em 1961, dois paí­
ses centro-americanos permi­
tiram que se usasse o seu terri­
tório para preparar os invaso­
res. Um foi a Guatemala e oSuper Super

. " �
. r

•
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Liquidação

na ·Modelar

,

outro a Nicarágua.
,

Ninguém tinha dúvida. de
que os Somoza mantinham o

poder ditatorialmente. Mas
uma série de governos norte­
americanos fingia nada ver, já
que um aliado tão leal como a

Nicarágua \ merecia todo o

apoio dos Estados Unidos.
Mas a administração Car­

ter começou a notar o pro­
. blema. Desejoso de cinjir-se a

linha política de Washington,
o Presidente Somoza suspe.n­
deu no outono de 1977, o es-

tado de sítio que já estava há
um bocado de tempo em vi­

gência.
Essa decisão, em lugar de

aplicar a oposição, pareceu
agitá-la ainda mais. Depois do
assassinato de um importante
e notório adversaria de So­
moza, o jornalista Pedro Joa­
quim Charnorro, em janeiro
de 1978, foi decretada uma

greve geral que contou' com
ampla participação popular.
A greve marcou, como ne­

nhum outro acontecimento na
longa história da dinastia So­
moza o fez, quão profundo
era o ressentimento dos nica­
raguenses contra a' família.
Em agosto do ano passado,

houve outra greve geral que
quase paralisou o país, nova-:
mente. Washington percebeu
que aumentava a resistência
ao regime somozista e çorne­
çou a cortar' sua generosa
ajuda.
A luta' chegou a um novo

nível um mês depois, quando
os guerrilheiros da Frente
Sandinista de Libertação Na­
cional iniciaram a luta armada

. para derrubar Somoza pela
força. A Guarda Nacional su-

Washington - O Presidente Jimmy Carter
declarou ontem que tentará promover uma

ação conjunta das nações democráticas indus­
trializadas com a finalidade de por um freio
aos crescentes preços do petróleo e garantiro
fornecimento constante e satisfatório desse

produto .

.

Num discurso pronunciado ao viajar,
ontem ao meio-dia, para o Japão, onde se

realizará uma conferência econômica de cú­

pula com a participação de sete países, Carter
disse que a escassez de petróleo e seus crescen­

tes 'preçop "serão o principal tema econômico
da nossa agenda".
Frisou que "uma ação conjunta porparte de

todas as democracias industrializadas - lide­
radas pelos Estados Unidos - é absolutamente
crucial a fim de resolver os problemas energé­
ticos que o povo norte-americano enfrenta
hoje em dia" .

. O Presidente , mencionando a "escassez

global de energia" e O aumento de 35 por cento

aprovado desde dezembro último 'pelosPaí­
ses Produtores de Petróleo (OPEP), salientou
que proporá às nações' participantes da reu-

focou a rebelião em duas Se­
rrianas de lutas em várias regi­
ões do país. O Governo de
Carter se uniu.a um grupo de
mediadores internacionais
que tentava encontrar uma so.
lução política para a crise ni­
caraguense ..

'

As conversações cessaram
depois de três meses e vários
funcionários norte­
americanos acusaram So­
moza, abertamente, de. tentar
sabotar os esforços da media.'
ção.
Os mediadores sugeriram a

realização de um plebiscito
para determinar se Somoza
devia ou não permanecer na
presidência, mas perceberam
que Somoza não se interessa­

. ria por plebiscito algum que
.não pudesse dominar..

Em fevereiro, os Estados
Unidos responderam à indife­
rença de Somoza, reduzindo
ainda mais a ajuda econômica
e cortando drasticamente o

seu pessoal na Nicarágua.
Atualmente, a Nicarágua

está em ruínas. "A ofensiva fi­
nal" dos sandinistas dura t�
semanas e Washington, agora
envergonhado de ter dado
apoio à famíla Somoza du­
rante tantos anos, virou as
costas para o regime e .inchí­
sive, pediu oficialmente, que
Somoza abandone o poder
para que se possa formar um
governo de reconciliação na­

cional,
Somoza parece estar total­

mente isolado, sem nenhum
apoio visível, contando ape­
nas com os soldados da
Guarda Nacional que os "ma­
rines" norte-americanos cria­
ram há 45 anos .
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BELA VISTA III:· MORADORES ESTAO
INDIGNADOS COM A· PREFEITURA.

mas está cobrando taxa de
multa de até os 45, cruzei­
ros, sob o pretexto de que o

último dia para o pagamento
foi de 30 de 111ar_çg, mais de 70

,

"

�
,

calçamento, mas o lotea­
mento está' esburacado em

quase toda parte, sem que a

prefeitura tome alguma me­

dida.

Logo à entrada do lotea­
mento, rua das Orquídeas,
conhecida também como rua

teamento, em Novembro do

ano passado.
Após constante

. ..:x:ec1ama­
çõédi:préféitura, e como ne-

.hurna providência foi to­

mada, os moradores resolve­
ram plantar duas árvores no

buraco, que 'já atingem um

metro de altura,' como sím­
bolo do abandono a que está
relegado aquele bairro.

Na rua das Orquídeas, em
frente ao número 400, existe
um esgoto aberto pela Casan
para reparos, na época do
carnaval, até hoje abando­
nado e sem solução, escoandoAs praças de lazer para os

moradores não foram concluí- pelo meio da rua, provocando
das, mas parte do material. moradores não. foram concluí­

ximidades, e se arrastando
�....,, ...,...__..___.;__.;-.:.. __;_ -

por mais de duas quadras,

Como. se não bastasse, a Geral, há uma monumental
população está pagando à .cratera de: mais de 4 metros de

prefeitura de S. José taxa de diâmetro, aberta pela Casan
lixo, só que nunca passou li- há mais de 6 meses, para a

xeiro pelo local, como tam- instalação da rede de águas,
bém taxa de conservação de quando da inauguração do 10-

Essa escadaria, minada pelo esgoto, d�monstra bem o estado em que se encontra o calçamento, mas moradores pagam taxa.

O'Pântano do Sul espera
o asfalto para resolver
seu principal problema.\

O Pântano do Sul não tem

nenhuma infra-estrutura para
figurar no mapa de Florianó­

polis como um bairro da ci­

dade, propriamente dito. No
aldeamento de pescadores, é
inexistente o saneamento bá­
sico - rede de água e esgotos-,
além do transportes coletivo

.

preçário e a principal reivindi­
cação dos moradores do lu­

.gar, há peio menos vinte anos,
o calçamento da Estrada Ge­
ral, ainda não foi atendida
pelo DER.

-

O intendente de Pântano do
. Sul, Arildo Martins; 25 anos,
diz que está com as mãos amar-
radas: tanto a Casan como o

DNER ou a Prefeitura, se­

gundo ele, apenas vão alar­

gandoos prazos para atender
às necessidades deste bairro.

Porém, o problema que mais

o preocupa, é o calçamento da Pântano do Sul seu proprietá­
Estrada Geral: "Um enge- rio Roberto Miranda, depois
nheiro do DER esteve aqui, de responder com um gesto de
dias atrás, e prometeu que as. espanto sobre os problemas
obras começam em setembro - públicos C'Se há problemas?
diz Arildo Martins, prosse- Ora") começou a comentá­

guinto - mas já desacreditou, los, na presença de algumas
não tenho.mais esperança". donas-de-casa do lugar, que
A ESTRADA DA POEIRA aprovaram suas críticas.
E LAMA
No verão, é-por aquela es- "Quando chove, a estrada

trada empoeirada que os tu- se enlameia toda e os ônibus
ristas chegam até Pântano do' atrasam até duas horas". Pân­

Sul, enquanto .. que nos outros tano do Sul é servido pelos co­
meses do ano aEstrada Geral letivos da Viação Ribeiro­
é usada pelos ônibus coletivos nense, que vão e voltam da
e tráfego dos caminhões frigo- cidade numa média de oito
ríficos que levam o produto viagens por dia, com início às
do trabalho dós pescadores 6 horas e término às 20 horas.

para ser revendido na cidade.
.

Numa destas vendinhàs <de A passagem custa Cr$ 6,50 o

secos e molhados que exis- que muita gente que trabalha,
tem em todos os bairros peri- no centro pena para pagar, sem
féricos de Florianópolis, na,de con tar os estudantes, que

;
I

�.
,

Uma aldeia de pascadores esquecida pelas autoridades P,8de providências.

são obrigados a fazer mano­
bras incríveis para consegui­
rem passe para meia­

passagem.
"Já teve tempo em que na

época das chuvas..o povoado
ficar até'dois dias sem ter con­

tato com a cidade. Hoje em

dia - conta o vendeiro Roberto
Miranda - a situação não é a

mesma, a estrada melhorou
um pouquinho, mas o atraso

nos dias de chuva continua
existindo", complementa.

...

ESGOTO NO QUINTAL
Uma das donas-de-casa

presentes, escutando atenta­

mente o que Roberto Miranda
falava na venda, pediu para
fazer uma reclamação: "Olha,'
moço, pior ainda é com os es­

gotos". E continua: "Aqui nós
não temos rede e quem não
tem fossa é obrigado a jogar
tudo no" quintal ou na rua

mesmo". Como se tudo isso
não bastasse, não existe tele­
fone público ou particular.

"Se acontece um acidente

qualquer de madrugada, al­

guém passa mal, não temós
como entrar em contato com a

cidade, pedir ambulância ou

qualquer tipo de socorro",
fala Roberto Miranda.
PRODUÇÃO

Os três encarregados dos

transportes de pescado do Pân­
tano do Sul para a cidade, têm
uma reclamação específica,
que recai no DER a Estrada
Geral é utilizada pelos seus

caminhões frigoríficos e serve,

portanto, para o escoamento
da produção - que nos meses

de chuva chega a muito custo
no mercado do consumidor
da Capital.

cruzando inclusive uma praça
.

de esportes abandonada,
pondo em risco a saúde das
crianças que brincam no lo­
caL

Nessa mesma praça, com­

pletamente tomada pelo mato
lixo e esgotos expostos, existe
uma escadaria de acesso ao lo­
teamento Bela Vista lI, com
mais de 7 metros de compri­
mento, totalmente destruída,
em consequência de infiltra­

ção nas suas bases das águas
poluídas da rede de esgotos
abandonada pela Casan,
desde o início do ano.

A população se queixa
também do mau acabamento
das casas, construídas pela

COHAB. Alegam que asjane­
las deixam passar água,
quando chove e venta ao

mesmo tempo, além da baixá
qualidade do reboco, já que
basta chover dois dias conse­

cutivos para que as paredes fi-
'

quem manchadas, pela umi­
dade.

Reclamaram ainda da ine­
xistência de um super mer­

cado para atender as necessi­
dades da coletividade,
forçando-os a fazer compras
nas vendinhas próximas,
onde tudo é mais caro.

-1

Andrino, morador a rua

das Orquídeas n. o 384, é um

dos prejudicados com a me­

dida da prefeitura em cobrar
taxa de lixo, e pergunta:
"como posso pagar um bene­
fício que não usufruo? Podem
ver! Todá a extensão da rua
das Orquídeas está tomada
pelo lixo, mas o que os mora­

dores podem fazer?"

Sebastião Pinheiro, mora­

dor fi rua das Orquídeas 400,
vizinho de Andrino, não sabe

explicar para que é arreca­
dada a taxa de conservação de

"calçamento, no valor de Cr$
54 cruzeiros já que a pavimen­
tação de lajotas está toda en­

coberta pelo barro, porque
nem isso a prefeitura remove

após as chuvas.

D. Elisabeth, residente no

n.? 30 da .rua Daniela, se

queixa de que a sua taxa de
lixo veio com o acréscimo de
Cr$ 119 cruzeiros, como

multa pelo atraso, o que con­

sidera um absurdo, já que a

conta só foi entregue ontem.

Ao lado de sua casa, em

frente ao n.? 16, com a chuva
o calçamento cedeu, arras- -

tando lajotas e deixando um

água mas até hoje não voltou

para fecha-lo". Quando chove
essa' rua fica intransitável,
mas a prefeitura mandou uma

con ta de Cr� 129 cruzeiros
como taxa de conservação de

calçamento" ..

"A gente tem de se unir para dias atrás.
botar esse homem na cadeia"," A comunidade está revol-
.declarou Antônio Martins, tada _com o fato e _pro,�eteu
morador a rua Geral do 10- passar abaixo-assinado entre

teªmento Bela Vista III, in- os moradores além de impe­
dignado com a atitude da Pre- trar mandado de segl}rança
feitura de São José, que entre- contra a medida considerada
gou os camets de imposto ter- por todos arbitrária..
ritorial ontem, 21 de junho,

'está até hoje no local, porque Àlgumas mães denuncia- grande buraco com mais de 2
o restante, os "amigos do ram que, quando da época de metros por 1 de largura, onde
alheio" se encarregaram de inscrição das crianças na es- já caíram dois automóveis.
dar sumiço, s�un__Qo um mo- .

cola local, um número razoá- Reclama também do estado
radõr-aaruà Ratones. vel de menores ficou sem se geral da rua, completamente

matricular, porque não havia tomada pelo lixo, já que os

vagas para todos. moradores não dispõem de
local para jogá-lo.

Os moradores no lotea-
mento pedem à prefeitura de Na rua Ratones,' em frente

S. José a instalação de telefo- ao n. o 9, existe uma grande
.
nes públicos na área, como crat�ra, que, segundo D: :e­
também doe um posto policial, tronilha, .esta nessa� codições
a fim de conter a onda de vio- desde- a mauguraçao do 10-

lência que campeia, porque as teamento. A-responsabilidade
praças, cuja construção é novamente da Casan, que a

encontra-se abandonada, abriu para instalar a rede de

além de tomadas pela' sujeira
e pelo mato, se transforma­
ram em ponto de encontro de
vadios.

D. Petronilha se queixa
também do pagamento da
taxa de lixo,' no valor de Cr$
72 cruzeiros, se{m que a lim­

pezapública efetue a tarefa".
Além disso, como 'posso
pagar a multa de Cr$ 45 cru­

zeiros se a conta só chegou on­
tem", Perguntou assustada.

A profundidade desta cratera espelha o descaso da prefeitura.

Bairro 'de Ca&eçl!das em
Itaiaíoferece ao turista
poluição e su;eira...

Itajaí (Sucursal) - À poluição
de uma parte da praia, a falta
de estacionamentos, a sujeira
e a falta de acessos, são os

principais problemas do
Bairro de .Cabeçudas, conhe­
cido balneário de Itajaí, bas­
tante frequentado por turistas
durante a temporada de ve­

rão, por ser um recanto iso-
lado, onde o veranista en-, Para resolver o caso, ele su-
contra maior sossego. geriu que a Prefeitura entrasse
A praia apresenta tempora- em contato com os proprietá­

riamente, índices mais eleva- rios de terrenos baldios, para
dos de poluição, especial- que os mesmos fossem utili­
mente na alta temporada, zados durante a temporada
quando registra-se um in- "pois localizam-se no centro e
'tenso movimento e nas épocas estão abandonados". Em
de fortes chuvas, cujas águas troca dessa permissão, a Pre­
descambam das encostas, es- feitura poderia reduzir um
correndo para a beirado mar, percentual nos impostos des­
juntamente com entulhos e ses imóveis, no período deuti­
muita sujeira. Outra causa lização.
que contribui grandemente João Carlos de Oliveira
para poluir á praia, é a de- funcionário do Iate Chitie Ca­
sembocadura do Rio Itajaí- beçuda, estranhou a éfê­
Açu, bem perto da mesma,
deixando a água 'totalmente
barrenta, nos períodos chuvo­
sos.

Outra causa, denunciada
pelos moradores, é a existên­
cia de dois esgotos que canali­
zam a água utilizada nas casas

para a praia, formando tam­

bém, lagoas estagnadas que
exalam um forte mau cheiro,
em épocas de 'calor. Para o

comerciante Aldo Veter, este
problema poderá ser resol­
vido com a construção de um
emissário submarino, a

exemplo de Balneário Cam­
boriú, que enfrenta o mesmo

problema.
A falta de estacionamentos,

segundo o zelador Vilson Ko­
prowski, é outro caso que gera
profunda irritação principal­
mente naqueles que residem
no Balneário, permanente-,

mente, além de atingir tam­
bém os turistas, que colocam
seus veículos sobre as calça­
da�, nas portas dos ediffcios,

BAIRR" .

na frente de garagens e ate
mesmo nos jardins, praças e

na praia. Apesar das placas de
proib"içãode· esfaCionamento
em determinados locais os tu­
ristas não respeitam, acei­
tando até mesmo a idéia da
multa, desde que consigam es­

tacionar.

cisão da Capitania dos Portos maram que no bairro.frequen­
doEstado e da Marinha, que temente faita energia elétrica,
fecharam o úriico acesso até o especialmente aos domingos.
Farol dos Navegantes, locali- Outra carência apontada por
zado próximo ao Balneário e elas, é a inexistência de boites
ponto de grande atração turís- ou outros locais para que os
tica. Com a proibição os turis-. jovens possam se reunir, ne­

tas, frequentemente pergun- cessitando se deslocar até Ita­
tama população local, as raz- jaí ou Balneário Camboriú, a
ões que determinaram o fe- falta de uma repetidora de te- .

chamento e lamentam que isto levisão no bairro, também foi
tenha ocorrido. reclamada pelas estudantes
Segundo João Carlos, o ar- alegando que "só consegui­

gumento da Marinha para mos captar por aqui, um ca­
tomar essa medida, baseou-se nal, mesmo assim, precaria­
na ação de vândalos que visi- mente, que não dá nem para
tavam o farol e danificavam o assistir",

_­

aparelhamento existente no Embor-a-,afi-rm-a�e alocal. Por causa dos danos; notícia não é oficial, algunscausados por estes elementos moradores disseram que "a
a Marinha determinou o fe-
chamento do acesso rodoviá-

Prefeitura Municipal de lta­
jaí, 'suspendeu a autorizaçãorio, que. permitia a chegada pára a construção de novosaté lá, de automóveis. ;

As estudantes Claudia Leal
ediftcios na praia, justamente
por causa da falta de infra­

dos Santos e Ana Lins, recla- estrutura".

A praia está poluída pelo esgoto e não há lugar para estacionamento.
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"Horianópo!is apresenta
um dos piores sistemas viários
dentre as principais capitais
do país. Ausência total de ra­

cionalização do trânsito e do
tráfego: ausência de guardas
de trânsito nos principais pon­
tos estratégicos da cidade: rue­
las estreitas sem nenhuma
condição de serem utilizadas

para o tráfego: engarrafamen­
tos diários nas principais arté­
rias da cidade; estacionamen­
tos clandestinos e um sem

'número de violações às proi­
bições das placas, prescritas
pelo Código Nacional de
Trânsito, são alguns dos prin­
cipais problemas no trânsito
da capital.
Ruas Intransrtavets

Na rua João Pinto, que liga
a Praça 15 à Av. Hercilio Luz,
q tráfego de caminhões é
proibido, além de o estacio­
namento não ser permitido do
lado esquerdo da rua. Mas no

momento que a reportagem
, passa. a pelo local. um cami­
nhão. placa AW 2467. sem

autorização especial, fazia a

mudança da Junta de Recur­
sos da Previdência Social,
atravancando o movimento
de veículos e pedestres.
Contraditoriamente, existe

à proibição para os caminh­
ões. mas os ônibus da empresa
Limoense trafegam pela arté­
ria com a maior dificuldade,
inclusive para efetuar a curva
de acesso à João Silva.
A Travessa Ratclif , conhe­

cida por ser a única travessa
com duas quadras em toda a

ci dade , localizada entre as

'ruas João Silva e rua Tiraden­
tes, deveria ser transformada
em rua de pedestre, segundo
alguns passantes.
A rua Tiradentes, ao lado

da Prefeitura, só dá passagem
para um veículo de cada vez.

Como um caminhão estivesse'
indevidamente estacionado
no lado esquerdo da rua, o
que diga-se de passagem é

proibido, a ambulância placa
CM 2980 do município de Ja­
cinto Machado, teve de voltar
de ré para não ficar retida no

congestionamen to.
A população não esquece,

em se tratando de VÜIS intran­
sitáveis, da tradicional rua
Conselheiro Mafra, que, se­
gundo os comerciantes locais,
registra em média um acidente
por dia em consequência da
estreiteza da rua, 'como tam-

bém do passeio.
'

PLACAS INOPERANTES
.. As placas de sinalização só

têm eleito decorativo, já que
ninguém as respeita", decla­
rou um comerciante estabele­
cido na rua João Pinto. Nessa
mesma rua esquina com a

Saldanha Marinho, a repo�­
tagem registrou a presença de
cinco carros oficiais da Secre­
taria de Educação estaciona­
dos sobre as calçadas, en­

quanto os pedestres eram

obrigados a passar pelo meio
Ja rua.

Numa transversal próxima
a Fernando Machado existe a

proibição de estacionar do

Os carros ocupam o lugar destinado ao uso dos pedestres.

NOSSO TRÂNSITO:
t

RUAS ESTREITAS,
SEM GUARDAS E

SEMPRE ENGARRAFADAS.
lado direito da rua', mas

quatro carros estavam com

duas rodas sobre as calçadas.
Na Praça Quinze, no trecho

entre Felipe Schmidt e Conse­
lheiro Mafra, apesar da proi-­
bição por placa, algumas pes­
soas estacionavam para ir ao
banco, em frente, enquanto
senhoras aproveitavam para
lanchar na padaria ao lado.
Na rua doutor Jorge da Luz

Fontes, em frente ao SESC e

da A.L., em todo o lado di-
,

reito da via é proibido esta­

cionar, mas os motoristas não
tomam conhecimento, che-;
gando mesmo a estacionar na
contra mão.
Numa das principais arté­

rias da cidade Av. Mauro
Ramos, em quase toda sua ex­

tensão é possiv el registrar
todos os tipos de infração ao ,

Código Nacional de Irânsito.
Mas os comerciantes, estão'
rindo' da afirmação do
prefeito da cidade. de que com
as obras de levantamento de
nível, os carros não mais esta­
cionariam sobre as calçadas.'
No local foi registrada a

presença de automóveis esta­
cionados sob placas de de­

sembarque de passageiros,
obrigando os ônibus a para­
rem na fila dupla, congestio­
nando 'o tráfego, e de' ca­
minhões descarregando sobre
as calçadas.

Na rua Sete de Setembro,
entre Felipe Schrnidt e Conse­
lheiro Mafra, ao lado es­

querdo é ponto de táxi, mas

c�rros particulares se encon-

travam estacionados no local,
enquanto do lado direito,
apesar da proibição, os veícu­
los estacionavam até em fila

dupla, para 'carga e descarga.
Na Conselheiro Mafra, foi

registrada a maior quantidade
de infrações por estaciona­
mento em local proibido.
Trinta e dois veículos ocupa­
vam o lado direito-da rua, mas
um único guarda de trânsito
foi encontrado no local.
O vendedor de uma casa de

roupas explicou o motivo da,
ausência do PM; "o guarda dá
umas voltas e quando passa
por aqui, sai multando todo
mundo. As vezes chega a gas­
tar um talão inteiro antes de
voltar pro quartel",

Na Felipe Schrnidt , no

trecho entre o calçadão e a

Praça Pio X! I, há eterna con­

Iusão.já que osmotoristas es­

tacionam os seus carros em

toda extensão do lado direito,
como também na fila dupla. '

Até o ponto de estaciona­
mento das viaturas policiais,
onde existe uma placa proibi­
tiva, estava tomado por um
carro.

Na rua Deodoro em frente o

na 21, ao lado do mercado

municipal, o caminhão da,
prefeitura chapa CM 0199, se
encontrava estacionado em,

baixo da placa de proibição,
descarregando plantas para o

mercado.
.-

DESRACIONALíZAÇAO
DO TRÂNSITO

Motoristas e pedestres re­

clamaram do funcionamento

das sinaleiras atuais,
c1assificando-as de obsoletas

para o volume de tráfego da
cidade. Os carros que saem da
sinaleira da Francisco Tolen­
tino com destino a Praça
Quinze. são obrigados a parar
na esquina seguinte, menos

de 50 metros a frente, na si­
leira da rua João Silva esquina
com a praça.
Com a maior parte das sina­

leiras que ligam a Praça
Quinze com os terminais do
aterro, acontece a mesma

coisa.
O vereador lçuriti Pereira.

do MOB. reclamou que após
imensos esforços. foi insta­
lada uma sinaleira no cruza­

mento da Av. Mauro Ramos
com Rua Ojalma Moellmann,
no banco redondo. Mas a si­
tuação piorou, porque a sina­
leira que abre o tráfego da

Ojalma Moellmann está des­

regulada, permanecendo ape­
nas cinco segundos aberta, o

que já provocou acidente no

local na tarde de terça-feira.
Na esquina de Mauro

Ramos com Beira Mar o pro­
blema é idêntico, além da­

quela sinaleira se encontrar

quase sempre apagada.
A Praça Pio XII, em frente'

a limpeza pública. se trans­
formou num grande estacio­
namento, explorado pela pre­
feitura. Os motoristas entre­

vistados sugeriram a transfe­
rência do estacionamento

para outro local, para-que as

duas principais artérias do
centro da cidade se interligas-

sem, evitando voltas inúteis.
AUSÊNCIA DE POLI"
CIAMENTO EM PONTOS
ESTRATÉGICOS

Os passageiros que descem
na rua- Biilcão Viana,
entre as ruas Mauro Ramos e

Hercílio Luz, se queixaram
que são obrigados a saltarem
no meioda rua. já que todo o

lado áireito da Bulcão Viana é

ocupado por automóveis es­

tacionados, obrigando os

ônibus a parar na fila dupla
para o desembarque de passa­
geiros.

Na Francisco Toientino,
entre rua Sete de Setembro e

Álvaro de Carvalho existe
uma sinaleira de pedestres,
mas não funciona, dificul­
tando a travessia de pessoas.
Os passageiros, entrevistados,
pedem ao Oetran a colocação
de um guarda no local.

GUÉ'RRA D,OS ENGÃR­
RAFXMENTOS
"A "guerra dos engarrafa­

mentes". é destaque, no trân­
sito da cidade. Constantes en­

garrafarnentos se registram
diariamente nas principais
ruas do centro e periferia.
Na rua Felipe Schmidt es­

quina com Jerônimo Coelho
ocorrem sempre problemas
para quem por ali trafega. O
mesmo acontece em toda a ex­

tensão da Jerônimo'Coelho,
como também na Conselheiro
Marra. Na Francisco Tolen­

tino, em frente ao Terminal a
situação é mais grave por
causa do grande número de

Pelas ruas estreitas do centro, ônibus e caminhões ajudam a estabelecer o tumulto, sem que haja disciplinamenta.

passageiros que transitam por obras de reparos no meio-fio,
ali. entre' as ruas Ivo Silveira e

Outro ponto crítico tia ci- Travessa Machado de Assis, a
dade

é

a Av.Gaspar Dutra.no menos de 50 metros da sina­
trecho que vai do quartel do leira.
exército, até a cabeceira da ANORMALIDADES GE­
Ponte Hercílio Luz. Um en- RAIS

garrafamenta de quase três Na Machado de Assis, ape­
quilômetros, se arrastava até sar da proibição. os carros en­

a outro lado da ponte. O PM travam pela contra-mão, com
da Companhia de, Trânsito, destino ao Estreito, para evi­
de plantão AO local, tentava, a tar o congestionamentd e eco-
-duras penas, desviar a cor- nomizar gasolina, segundo
rente de tráfego para a Ponte um motorista.
Colombo Salles, a fim de re- Os proprietários de veículos
duzir os efeitos do engarrafa- reclamam também dos esta­

menta, e explicou que a situa- cionarnentos explorados pela
ção era provocada pelos pró- prefeitura, na sua maior parte
prios usuários, que por me- em péssimo estado de
dida de economia preferem conservação. Foram citados
utilizar a Hercílio Luz em como exemplos os estaciona­
detrimento da Colombo Sal- mentos da Praça Quinze,
les. entre ruas João Pinto e Antô-

Explicou, ainda 'que os ho- nio Luz,' todo esburacado,
rários de maior congestiona- sem pavimentação e despro­
menta na ponte Hercílio Luz, vida de cerca, e os estaciona-

o são: na' parte da manhã - das, mentos localizados no Aterro.

7,30 até às 8 horas. no sentido A rua Almirante Máximo
Continente-Ilha, Na parte da' Ma r t ine lle , ao lado do

tarde o congestionamento se ONOS, não dispõem de cal­
dá tanto no sentido Ilha-

, çamento para pedestres.
Continente, das 12 às 12,30 Como os carros estacionam
horas, quanto no sentido do lado esquerdo da via, as

Continente-Ilha. das 13.30 às pessoas são obrigadas a tran-

14 horas, quando do regresso sitar pelei meio da rua junto
de horário do almoço. Citou com os carros em movimento.

segunda e sexta-feira, como os Os entrevistados acham que
dias de maior congestiona- se fosse aumentado onúmero
menta na área. ' de policiais. o transito poderia

Para "agravar mais ainda o fluir melhor, já que pouquís­
tráfego no local", segundo pa- simos guardar foram vistqs
lavras do proprietário de um pela cidade na parte da,manha,
bar na rua Gaspar Dutra, a ficando o fluxo de veiculas a

prefeitura bloqueou parte da mercê dos próprios motonS- ,

rua, para a realização de tas.

Os estacionamentos no 'centro, sempre lotados e sem condiçõe�

J
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o petróleo não é eterno e os países produtores
de longe já enxergam o 'tempo em que não haverá

mais ouro negro para ser explorado. Restarão
os 'lucros, ma�. .,

como serão aplicados?

Departámento de Pesquisa
Paulo Clóvis Schmitz

o Ouro, Que o
.
Ao contr'ário dos países

'

produtores de petróleo ., para
·

quem o aumento de alguns
centavos de dólar por barril
pouco representa no cômputo
geral dos lucros -, os consu­

midores enfrentam todos os

meses de dezembro um verda­
deiro, tribunal, que julgava o

compbrtameento da econo­

mia mundial para depoisapli­
car <f pena (5,,10 ou 15% de
aumento nos preços), o que
significava um novo retro­
cesso financeiro e a intensifi­
cação do processo inflacioná- '

,rio e de, desemprego. nestes
países, geralmente em vias de
recuperação dos transtornos
causados pelo aumento ante­
rior.
Na verdade, este tribunal,

- a Opep, ou Organização
dos Países Exportad.ores de
Petróleo _:_ era (ou é) com­
posto por membros, movidos
por interesses heterogêneos, o
que não impedia - pelo cone

trário - que apunição fosse
severa. As vítimas, com pou- '

cas condições de defesa, esta­
vam sujeitas a uma série de

conseqüências negativas, que
surpreendentemente podiam
afetar por decorrência os pró­
prios jurados. Outra surpresa:
quanto mais rica era a vítima,
maior era a pena, embora ela
tivesse maiores condições de
contornar a situação, ao

passo que as mais pobres, com
penas menores" contornavam
a seu modo a delicada posição
em que se viram jogados de
um momento para outro.
Esta não é, como parece

ser, uma visão saudosista. Ao
contrário, pois as conferên­
cias dos países-membros da
Opep, de' algum tempo para
cá,' deixaram de ser anuais,
para se tomarem mais cons­

tantes. Quando isto não
ocorrei os aumentos de preço -

(sempre ril0tiyO (fe pêsadê'Ibs
para as nações do mundo oci­
dental) estipulados' em de-

·

zembrovêm parcelados, o que
,

de forma alguma suaviza a si­
'tuaçãQ - pelo contrário, é
mais .um motivo para que o'

perceptual de aumento seja
maior.

nhecídas.que os preços do pe­
tróleo não atingiram os custos

exorbitantes, o que; sem iss�,
,

facilmente ocorreria, porque
"o mundo industrial rem que
entender que já acabou a era

do tremendo progresso e de

riquezas ainda mais extraodi­
náris conseguidas pelo petró-

'

,

leo barato", como sentenciou
o xá do Irã, Reza'Pahlevi, a 23
de dezembro de 1973, quando
os' preços saltaram de 3,65
para 11,60 dólares por-barril.
Os novos rumos a serem,

tomados pela Opep são urna
incógnita. É quase certo, po­
rém, que ela não será mais
aquela organização que com I

clemência preferiu não levar o
Ocidente à recessão - por-:
que, também, se o fizesse, es-.
taria sendo indiretamente pre­
judicada. Assim, 0,8 preços
mundiais do petróleo' nem se-

.

quer acompanharam a infla­
ção e a queda do dólar entre
.1976 e 1978, o que possibili­
fou, mesmo com visível es-.
forço, a recuperação econô­
mica do mundo ocidental, es­
pecialmente dos Estados Uni­
dos.
Dizendo que o custo real do

"'produto diminuiu de 20 a 25%
,
neste período, os especialistas
advertem que esta situação
ameaça nã-o perdurar por'
muno tempo, especialmente
porque os países produtores
pretendem revisar seus pro­
gramas de desenvolvimento,
tentando evitar, que' com' o

'

fim das reservas (previsto para
o final deste século), as vendas
da produção petrolífera cor­

ram Q risco de não terem sido
conscientemente aproveita­
das.

Tempo Leva
,

ra
paliativa para o problema em solucionar o impasse. E o

si, que é a já prevista escassez Terceiro Mundo, o mais afe­
do petróleo para dentro de al- tado� que de 73 a 78 aumen­
guns anos. E, embora tenham tou sua dívida externa de 95
sido feitas descobertas no para 210 bilhões de .dólares .

Alaska, no Ártico, no Mé- '-, enfrentará' com' menos
xico, no Mar do Norte e na condições bs problemas cada
China

'

nem' a OCDE vez mais crônicos de inflação,
.(Qiga�ização para a Coope- do desemprego e da quase eS7
ração e Desenvol vimente tagnação do cresci rrrento.
Econômico) : nem' a AlE Restará a estes países tomar

(Agência I nternacional de medidas de conservação ç
Energia) e nem a CIA esboça-

.

ampliação de novas fontes de'
ram até agora uma previsão energia, além de diminuir o já
otimista para os próximos 'lento progresso econômico.
anos. Para todas essas organi- Essa radicalização por
zações, o decênio de 80 vai ser parte dos exportadores de pe­
decisivo neste aspecto; e a tróleo deve-se à constatação�
tendência, a manter-se o atual um pouco tardia, e por isso
crescimento da. demanda, de mesmo perigosa - e que, fin­
energia, é o agravamento das dadas as reservas de óleo,
relações tanto entre produto- pou<:o ou
res quanto entre os consumi- nada lhe restará alem do di­
dores do petróleo, devido à nheiro acumulado durante o

redução do suprimento. .tempo de fartura-do cornbus-
Oque

é dadocomo evidente tível. Isto significaria possuir
é o poder de aqmentar ou re- os fundos mas não ter os bens
duzir a produção de acordo, propriamente ditos. E a situa­
com os interesses próprios, ção torna-se mais dramática
por parte dos países da Orga- se for evidenciado oprobelrna
nização. Apesar das muitas da aus�nciaquasê total de ter­
incertezas no que diz respeito ras aráveis; água, força jel'é­às reservas ainda disponíveis trica e outros recursos, para
depois de 1985, os países- não falar no analfabetismo,
membros da Opep terão ainda pouca experiência administra­
um bom tempo para pressio- tiva e rara mão-de-obra espe­
nar os importadores a se sujei- cializada.
tarem a sua política, baseada Aliado a tod�s esias difi­
no argumento de diminuição cu Idades está o fator tempo,da disponibilidade física do muito .importante quando se
combustível. Alem disso, as "sabe que dentro de algumasdescobertas novas de petróleo décadas o petróleo; pratica­irão se condicionar à política mente a única fonte de renda
dos membros tia Opep, o que dos países da Opep, deixarámanterá o atual nível de au- definitivamente de jorrar de
mento dos preços e forçará os seus poços. Foi por causa
países importadores a procu- disso que uma série de proje­
rarem outras fontes de energia. tos foram elaborados, não
Também com relação a sem causar gastos astronôrni­

ços (devido à inexperiência e à
pressa " corno a construção de
portos e aeroportos, .íeitos
mais pelas considerações de
prestígio nacional do que por

,

. necessidade. No que diz res-

peito à parte administrativa,
funcional e operacional, os

. erros se sucederam, levando a

investimentos excessivos e ab­
surdos.

Mesmo assim, o anseio pela
industrialização, aprovei­
tando a energia abundante,
continua. Foi feito um esforço

E O FUTURO? muito.grande 1'10, sentido' da
Não são especificamente os

'CA'DE,'R--N" '0---'- ,

construção de refinarias pró-
preços, porém, que,motiva- . prias, além da exploração do
ram outra reunião, 'que está alumínio e do aço e, também,
sendo realizada em Stras- do transporte do próprio óleo
burgo, na França, reunindo, . refinado. Isto objetiva aten-
desta vez, não os membros da der às necessidades futuras,
Opep, mas os países do Mer-. embora, por enquanto, a
cado Comum Europeu, colo- Opep ainda nem tenha conse-
cados entre.os maioresimpor- guido aumentar a capacidade

,

.tadores de petróleo.' A reu- de refino para atender a de-
nião em Strasburgo vai mais manda interna. Essa indus-
longe, pois pretende propor trialização, de qualquer
soluções alcançáveis a longo forma, vai exigir uma coope-
prazo e de maior duração, tais ração mútua entre os.países da
como a exploração de outras Organização e os importado-
formas de energia e a substi- res, sob o risco de' prejudicar
tuição progressiva da depen- as duas partes:
dência do petróleo. Outro fator de peso que os

países exportadores de petró-
Em meio a rumores de Um leo devem levar em conta é o

novo aumento dos preços (ou
. social, e isso pode levá-los a'

da entrada em vigor ele outra , . tornar decisões sem preceden-
.parcela do percentual já esti- PREVISÕES isto, as previsões não são oti-

, tes, sobretudo quando perce- .

pulado), vêm novamente à Mas, e o Ocidente, os con- mistas, devido ao pouco berem as pressões públicas
tona o fantasma da Organiza- sumidores do petróleo, como tempo'-- 20 a 25 anos - dis- sobre a aplicação do dinheiro
ção dos Países Exportadores . estão agindo? A reunião de ponível para a substituição de

, os resultados desta aplicação- de Petróleo, cujos principais Strasburgo é uma demonstra- uma economia baseada no em termos sociológicos. Já
membros são' o Kuwait, os ção de que está havendo 'uma

.

óleo por outra, alicerçada nas existem muitas diferenças so­
Emirados Arabes, a Arábia preocupação crescente com a, demais fontes alternativas. ciais, concentração de renda,
Saudita, o Irã, o Iraque, a Lí- situação, que a partir de 73 Assim, o carvão, uma das op- deslocação das populações
bia, a Nigéria e a Venezuela. 'vem sendo progressivamente ções mais imediatas, ainda en- para as cidades,alta do custo
Assim, questiona-se sobre agravada por um conjunto de frenta dificuldades de produ- de vida. Tudo isto deve ser le­
qual o papel da Organização problemas - a disponibili- ção, condicionamento arn- vado em conta.para se formu-

·

num futuro próximo, quais as dade do óleo para suprir a biental, transporte ,e utiliza- lar uma perspectiva sobre o'
reais reservas mundiais de pe- demanda Iutura, a convulsão ção, além de ser privilégio de futuro das relações Opep/
tróleo, quais as medidas a econômica decorrente da alta uns poucos países. A energia mundo ocidental, pois, além 1

serem tomadas pelos princi- dós preços e o fluxo dos pe- do sol, dos ventos e das ondas dos problemas gerais ocasio­
pais países consumidores, trodólares (aplicação do di- são tidas hoje como margi- nados pela escassez do pe­
quais as conseqüências de nheiro ganho com o petróleo nais, somente exeqüíveis num tróleo, existem em cada país
uma nova radicalização na si- em investimentos nos países prazo mais longo. produtor urna política interna a
tuação, e por aí a fora. desenvolvidos)', utilizado Restaria a energia atômica, ser seguida, e que vai ter

Na verdade, à Opep tem pelos, membros da Opep para que é técnica e economica- ,muita influência na formula­
sido pintada de múltiplas seu desenvolvimento-que se mente viável, mas que en- ção das relações entre as duas i
formas durante', todos estes acumularam progressiva- frenta problemas relaciona- partes interessadas. ,
anos marcados pela "crise do mente.

,

dos com a' proliferação de ar-
'

Por enquanto, as metas da
petróleo". Considerada mui- Felizmente, para estes con- mas, destinação dos resíduos Upep são obscuras, tudo o
ras vezes como inimiga nú- sumidores, a situação foi e oposição política e pública. 'que diz.respeito a ela estã rela­
mero um dos países desenv0l-" mantida dentro de 'níveis acei- Acrescenta-se a essas. dificul-' cionado às reuniões e' ao au­

vidas, outras como força de táveis sobretudo porque a re-' dades o crescente atraso que a mentos dos, preços do petró­
,pressao sobre as potências que cessão fez diminuir o con- energia nuclear tem .sofrido leo. Por sua vez, o mundo in­
detém o poder de resolver o sumodo combustível e os paí- em relação aos seus ct000- dustrializado ainda não se de­
conflito na região do Oriente ses da Opep não quiseram ou gramas inicias, em quase todos finiu sobre as medidas que vai
Médio, outras ainda como não puderam reduzir a produ- os países onde édesenvolvida. tomar' para fazer frente a

pacificadora e controladora ção e nem tampouco fizeram sempre iminente diminuição
do mercado, a Organização, questão de que os preços do FANTASMA do fornecimento energético
se desencadeou, em dezembro petróleo acompanhassem a A disposição dos países do óleo. Salvo rarks exceções,
de t973, uma crise( que na rea- taxa de inflação e a queda do produtores de petróleo de re- o mundo parece-muito con­
lidade vinha sendo constan- dólar. Além d isso, grande cuperar o que perderam pelâ fiante no futuro, mesmo con-

, temente transferida), teve o parte do dinheiro gasto com o mOd'eração até agora é evi- vivendo diariamente com pre­
mérito de controlar as tendên- petróleo voltou aos países dente e pode tornar-se ainda visôes pessimistas sobre o que
cias dos seguidos e imprevisí- 'consumidores, através dos in- mais drástica já nos primeiros pode vir a ocorrer. A reunião
veis aumentos pretendidos vestimentos dos produtores anos da próxima década, En-, de Strasburgo é uma dessas
por alguns de seus membros. em suas economias, o que tão, o mundo ocidental, cam- 'exceções, e dela pOdym surgir
Foi graças sobretudo à con- atenuou o choque que estava baleante desde .1974, poderá novas idéias e determinações,

tenção exercida pela Arábia sendo ameaçado. cair numa recessão tal, a que sem dúvida' terão um re­

Saudita, a'maior produtora e Todos estes fatos, contudo, menos que alguma fórmula flexo importante para o acla­
dona das maiores reservas co- constituem-se numa solução imediata seja encontrada para, 'ramento da situação atual.

, I

j
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" , Os charmosos leggs, as peles, os casacos

militares e o requinte dos anos quarenta fazem:

A LIBERDADE LOUCA DA MODA HOJE
-

'

Em gase de seda pura, o vestido preto
com 'estampas em begé rosé e creme sugere

o uso do chapeuzinho tamborete,
ornado de plumas ultra-chies

o veludo adamascado em vermelho e dourado,
apesar de lindo, não é o charme

principal deste conjunto elegantíssimo,
cujo maior mérito é dado

pelo corte perfeito.

.

Uma coleção de casacos de fazer inveja a 'qualquer antiquário
. inglês. Entre a banda da Ingl'àterra e um dólman

autêntico 'da 2.a Guerra, as calças tu lotes,
com fofos laterais ou as justíssimas em fio sintético.

A moda hoje e suas loucas

inspirações são um capítulo
àparte em termos de elef{ân­
cia, extravagância e liber­
dade de criação. As coisas

"
.

arrojadas, há muito deixa- minúsculas e penduradi-
ram de ser prerrogativa nhas que podem formar de­
apenas dojet set. O brilho é talhes encantadores. Neste

para todos e vestir-se read- contexto; as peles, às vezes

quiriú aquela característica quase peças de família, tem
ancestral do enfeitar-se, que sair dos armários e par­

saindo do âmbito apenas do tir para os chás, para os tea-
, ,

que é prático. E mais que tros e soltar todo seu charme

isso, é um oõo.da imagina- por aí.

ção. Os chapéus são capítulos à
E nesta loucura total, é só parte epodem ser inspirados

. saber combinar as cores nas mais diferentes fanta­
mais chocantes, os estilos '. sias. Chapéus baseados no

mais refinados, as reminis- estilo espanhol, de copa reta,
cências e o toquezinho do estilo de caçadores, com

atual, pois a continuação da penas quase agressivas,
superposição permite uma tamboretes com veuzinhos,

E os abrigos, estes então,

seguem as mais diferentes
'{armas e enfeites, claro que

seguindo padrões atuais de

talhes. E neste burburinho,
surgem casacos históricos,
peças de família que deixam

o passado e saem às ruas .

Um tempo gostoso para

quem sabe curtir as mil pos­
sibilidades, para quem

gosta de enfeitar-se, com o

beneplácito total dos estilis­

tas mais arrojados.

infinidade de estilos. Cardi­

gans, coletes, blasers estão
ou plumas. As gases de seda
tomam seu lugar em échar­

pes, complementos de cha­

péus e forros de pochetes. As.
pluminhas invadem as lape­
las e aspedras brilhantes en­
feitam os abrigos em lã.

neste caso.

É o tempo-das pochetes,
estas incríveis bolsinhas

Em poids, Ó vestido bem leve tem decote pantera
e combina com um chapéu enfeitado com Jena
de faisão. Ao lado, em preto, no mesmo estilo,
um �estido completado por um autêntico cinto'
da vovó-que tem no fecho/uma foto antiga.

Malha inteira preta
com urna sensacional

pele de raposa,
para ocasiões' .

muitíssimo especiais.

depois do inverno, ao contrário, estreitarão alcinhas; au
Os cabelos lindos e maquilagem As roupas incríveis, dos vestidos elegantíssimos, mentarão decotes e enfeitarão as mulheres até o fim do verã

foram criados por às peças de reminiscências e os chapéus,
que vem.

GIOVANNY CABELEIREIROS , fazem parte de uma coleção arrojadissima da ALTASTRANÇ.A§l.
\ * * *

As cores dos cabelos
e seus suaves reflexos

por .Giovanny Cabeleireiro

fotos: Sérgio Rosário

acentuado com uso dós reflexos de tendência
ao marron, puxando um pouco para o aver­

melhado.
Os cabelos louros, naturais ou' pintados,

pedem naturalmente os· reflexos acinzentados
que podem evoluir em várias nuances, até o

cinza nacarado. Já os cabelos castanhos
claros pedem reflexos dourados, os escuros,
pedem tons em champagne.

Mas, o cuidado ao escolher tons, não se

aplica somente ao caso dos cabelos. Toda m?­
quilagem, o que será usado para destacar

olhos, boca e formato do rosto, desde a base
.
ao po, ao baton e às sombras, deve ser esco­

lhido em função da harmonia que o conjunto
consegui rá provocar.

Para um rosto muito fino,' por exemplo,
nunca deve ser usado um blush muito escuro,
o que afinaria mais ainda o contorno do rosto .

Neste caso, os olhos devem ser arredondados.
Os olhos fundos requerem sombras aplicadas
arenas nos cantos, conservando-se a parte su­

perior mais clara possível. Ao contrário, para
o, olhos com altura de pálpebra. a sombra

As cores dos cabelos e seus reflexos também
devem seguir certos padrões, para que combi­
nem com o tom de pele, realçando a beleza.
Dissemos, há pouco tempo atrás que a mulher
de tez morena pálido nunca deve pintar seus

cabelos de loúro. Isto tem uma razão de ser

lógica e estética, Bois simplesmente não faz
uma boa combinação de tons.

Por isso, é importante quese dê urna noção
do que assenta bem, na relação cabelo-tom de

pele. Por exemplo, para o moreno pálido, os
cabelos devem ser em tons de marrom, com
reflexos em torno de charnpagne e beige. Já
para a tez bem clara, os cabelos devem ter tons

avermelhados o,u 'cobre, puxando para o ala­

ranjado, o que conferirá mais luminosidade à.
cabeça.

'

deve ser sempre.mais escura, 'com pouca clari­
dade na parte superior.
O uso do baton também segue normas para

adquirir mais beleza. Em primeiro lugar, está
vinculado à forma dos lábios, suavizando e

destacando seu contorno. Se .os lábios forem

grossos, o baton deverá ser mais escuro, ao

contrário dos lábios finos que necessitam de
mais realce, com tonalidades mais claras.

Para as louras, o baton pode ir do marron

ao alaranjado. Para as morenas, os tons em

cereja ou vermelho. Nunca deve ser usado o

baton e o ·blush rosas que cairam totalmente
de moda. O mesmo acontece com os cílios
postiços que só podem ser aplicados em pe­
quenos tufos e só para ocasiões muito extra­

vagantes.

As sobrancelhas curtas, podem ser corrigi­
das com o alongamento dos olhos até seus

exatos limites. Os maxilares muito salientes
podem ser disfarçados com a aplicação de um
blush mais escuro que aprofundará a parte
inferior às maçãs do rosto.

.
"

Soltos e esvoaçantes,
par-a o dia

e para a noite. Ideal para
a, menininhas' que vão
debutar em poucos'·dias.

Para as morenas, os reflexos são usados

para clarear, no sentido de criar mais leveza à

expressão. São aconselhados tons de acaju
puxando para () marron, o que também vai

depender da cor dos olhos. Por exemplo, no
caso de olhos verdes, ° contraste pode ser

oESTADO Fpolis, 24/,Junho/79

VITRINE
No dia 13 de julho, no Clube Doze de Agosto, N/N/TA

promove um desfile beneficiente para o Lar São Francisco:
Além de um desfile com roupas esporte, roupas sofisticadas,
para noivas e debutantes, haverá as melhores sugestões de
moda para as gestantes, o que é uma novidade total na
cidade. UmStand de venda de roupas reverterá o lucropara
'U:: irmandade. O desfile será uma das maiores badalações da
cidade e terá também uma coleção especial para as gordi­
nhas.

* * *

A reforma de um conjunto de sofás e poltroTUf$Ít!-_não,é
problema para mais ninguém. . .p .

mesmo acontece com a'

projeção de seus móveis novos,porque existe bem noCentro,
mais especificamente no Ceisa Center, a loja ,ESTOFA­

DOS SÃO BENTO, que tem uma equipe a seu dispor e além
de tudo, a preços de fábrica. Vale um pulinho lá.

}
* * -*

A coleção de casacos e meias da TRAPICHE é algo de

nota.. São criações belíssimas, bem jovens, arrojadas, espe­
ciais para a alucinante moda atual.

* *, *

Duas lojas merecem destaque, ambas noÂRS.As modas,
por conta da sofisticada F/ORELLA e a não menos char­
mosa pape lariaKarabalis que tem as mais variadas coleções
de papéis, materiais para escritórios e presentes.

* * '"

Muita gente Vem perguntando o que é matelassé, Empri­
meiro lugar, o nome vem de "matelas" - colchão, em francês
- e é um tipo de trabalho feito a partir (lo enchimento em

tecido, preso com costuras que fazem figuras sitemâticas.

Algo meio parecido com a feitura dos acolchoados. Está
sendo usadissimo para detalhes de golascpara bolsas e até

• I

para spencers.

'" .* *

É sópassarpela porta daAGUADECHE/ROque dâpara
reconhecer a adorâpel coleção de perfumes que emanam da

loja no Ceisa Center.
:/: "* *

Sapatos incríveis para o inverno podem ser encontrados
da JUDCRACS, naFeli"pe Schmidt, bem em frenteaoARS.

* * *

No Estreito, a elegância fica por conta da DECO'S, uma
boutique cheia de bom gosto e novidades.

* * *

Os colants estão no auge da badalação. E não vão acabar

o

Para grandes ocasiões, o penteado complementado
por pluminhas é exclusivo para a noite.
Preso para cima, tem um bouc/€ central.
A maquilagem é em tons suaves, apenas'

realçando os traços do rosto.
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Festival de Música de

Lages terá presença
de nomes famosos

,

,

CINE SÃO JOSÉ
o. Franco Atirador
Robert de Niro,
John CazaIe
e Mefyl Streep
l( Í7 e 20:30 horas,
Censura; 18 anos

CINE CECOMTUR
As 1001 Posições
do Amor

'

Pedro de Lara,
Lúcia Legrand, ,

Heitor Farias
e Maria Prieto ',.,

14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos '

CINE RITZ
Dois Tiras Fora de Ordem,
Terence Hill e Bud Spencer
14 horas
Censura: livre
Barra' Pesada
Stepan Nercessian,
Kátia D'Angelo,

'

Milton Moraes
e Itália Nandi
16, 19:45 e 21:�5 horas,
Censura: 18 anos

CINE ROXY
,

Cinco Dias de Conspiração
Charles Bronson e

J ackp.line Bisset
Dois Tiras Fora de Ordem
Terence Hill e
Bud Spencer
14 e 20 horas
Censura: 14 a!lOS

CINE JAI,,!SCO
o. Motorista Sem Limites
Teixerinha,
Mary Terezinha e

Walter D'Ãvila
14 horas

,

Censura: livre
o. Ama,nte de Minha Mulher

CATARINENSE - 12
10:00 - Concerto,
para a Juventude ,

11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Zé Coméia Show I
12:30 - Sabrina,
13:00 - Scooby Doo
13:30 - 'Brucutu e sua turma,
14:00 - Os Fantásticos
14:30 - ,Super Amigos
15:00 - Super Heróis
16:00 - Sessão de Domingo
1�:OÜ - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões "

20:(){) - Fantástico
22:15 - Domingo Maior

.

23: 15,� Campeóes de Bilhet�ria
REDE CATARINEN(SE - 3 e 6
OR:OO - Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da
Vida (0:oligadas)
09:00 - Rex, Humbard (Cultura)
09:45' - Abertura 9Co]igadas)
'10,00"':· Caminhos dà verdadé
e do Amor(CultuTal:
Em Busca de Notios

Milton Moraes,
Ira de Furstemberg
e David Cardoso
16, 19:30 e 21:30 horas
Censura: 18 anos

'

BLUMENAU,
CINE BUSCH
A Águia Pousou I

Michael Caine e Fonald Pleesence
16, 19 e 21:15 horas
Censura: 14 anos,

ClNE MOGK
Dois Missionários do
Barulho
Terence Hill e Bud Spencer
14, 16, 19 e 21 horas
Censura: livre

ClNE BLUMENAU
�f'anicures ii Domicílio
Marta Moyano
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CINE CLUBE CARLlTOS
The Tuming Point
Anne Bancrof(
e Shirley MacLaine
19 e 21 horas
CensuFa: livre

CHAPECO
CINE IDEAL
Gator, o Implacável

CINE ASTRAL
Seu Primeiro Amor

Wiiliaç Katt e Susan Dey

Horizontes (Coligadas)

10: 15 - Caravana - ,A
História de Jasper Gato
11:15,- Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
18:00 - Futebol -

Fluminense X Flamengo
2():OÜ - - Flávio Cavalcanti
2nO _. Abertura
()O:()O - Cinerama -

"Idade da Reflexão"

ELDORADO - 4 e 9
13:30 - Educativo
i4:30 - Gol'
15:30 - Tarde da Criança
17:00 - Alô Maracanã
19:00 - Este Mundo
Encantado
20:05 _. Will Sonnet
20:30 - Domingo Especial
22:05 - A Conquistil
do Oeste
23:00 -,- O Melhor
Futebol d�, Mumiv -

-

t"--=�___,I,
G'�AiuJjÁ - ÀM
07;00-- A Música de Guarujá
07:3t> - Hora Luterana
07:45 :..,,- A Música da Guarujá
OR:OO - Correspoodente Co()rerativist�
Og:30 -;;. Programa
"Deus t Amor"
()9:0() --, Programa'
"Portaozinho e Porteirinho"
10:()f) - Projeto Millerva
11:15 - A Música
da (iuaruj{,
12: 15 - Correspon�lente
(juarujá
13: lO _-- A M,"sica da I

Guarujá
14:(){) -:- Jornada
Esportiva
17:00 - A MÚ$ica
da Guarujá
Ik:50 - Correspondente
Guarujá

'

19:00 - A Música
'da Guarujá
19:30 - Transmissão da
Catedral Metropolitana
20:30 - A Música
da Guarujá
21:()O-- Domingo Ma'or
24:00 - Encerramento

,
'

, \

o mês de julho vai ser um dos mais movimentados deste
ano em termos de promoções artistícas.

Além de Roberto Carlos, Ma,de ln Brazil, Agildo e Rogéria, o períono terá a apresentação
de dois corais - o coral e orquestra de São João dei Rei� no ginásio do Sesc,
e o coral Os Bénte-vis -, três concertos promovidos pela Prõ-Música, e as

peças "Quem Tem Medo de Virgínia Woolf?",' com Raul Cortez, e '''Signo da Discoteca", de Plinio Mamos.
I ,Apesar da relativa falta de informações, damo� alguns dados sobre estas promoções.

MADE ,IN BRAZlL

, Os amantes do Rock terão a oportunidade de curtir, nos dias 30 de
junho e 1.0 de julho, no Teatro Álvaro de Carvalho, às 21 poras, o
show "Paulicéia Desvairada", com ó conjunto Made in Brazil, O
espetáculo, promovido pela Fundação Catarinense de Cultura e

pela Secretaria ele Cultura Esporte e Turismo, faz parte da excursão
permanente que o grupo realiza pelo país, apresentando, em cada'

I ano, um show diferente.' ,

'

, O tema� Paulieêia Desvairada - é uma homenagem ao escritor
Mário de Andrade. Além dos 45 mil wats de iluminação, o espetá­
culo conta com a famosa "caixa de surpresas", com explosões de',
pólvora seca, painéis luminosos, fumaça de gelo seco e balões
coloridos. O raio laser (tipo Genesis) já está ultrapassado: O Made
in Brazil está usando outro - "o raio Que o parta". ,

O, grupO garante que "a energia, a garra e a vibração geradas pek»
ritmo envolvemtanto o pessoal, que se torna difícil uma censura por
parte de quem não gosta ou não entende esse tipo de espetáculo". A
propósito, oMade foi escolhido entre osmelhores do ano três vezes:
em 1975 pela revista Veja, em 1976 pelo Jornal de Música eem 1977
pela revista Pop.

A apresentação de uma

grande peça - algo que, sa­

bernos, é muito raro por
aqui - vai quebrar a mono- ,

tonia teatral em que a cidade
'de Florianópolis está mergu­
lhada, Trata-se de "Quem
Tem Medo de Virginia
Woolf?", peça premiadíssima
e que deu muitos prêmios ao
seu principal intérprete,
Raul Cortez, que será ap�e:
sentada nos dias 1 S e 16 de

julho, às 19 e 21 horas.

"Quem Tem Medo de

VIrgínia Woolf?" foi montada
pela primeira vez no. Brasil
em 1964, voltando agora aos
palcos nacionais, sob a dire­
ção de Antunes Filho, e com
a participação de Raul Cor­
tez, .Liliarn Lammertz, Eu­

gênio de Domenico e: Ro- ,

berto Lopes. 'A peça, para .

Cortez, "é voltada ao ator, é
um texto. universal, um c lás­

sico escrito em. 1962, por
'Edward A!b�e, que preconi­
zou tudo o queestá aconte­

cendo agora, isto é, a deca­

dênçia da sociedade de con­

sumo, a serialização, a mas­

sificação:'. 1

Lages (Sucursal) - Terá início. no próximo dia 28, às 21

horas, no salão nobre do Colégio Diocesano, o Festival Ae
Música de Lages, numa promoção da Secretaria Municipal de
Cultura, Esporte 'e Turismo: Da programação oficial constam
três concertos" nos quais deverão apresentar-se cinto músicos
de renome internacional, além da orquestra de Câmara de São
Paú!o, sob a regência do maestro Eleazae de Carvalho. A
apresentação do concerto de' abertura está a cargo de'Cussy de
Almeida e Jerzy Milewski, ambos violinistas, Peter Dauelsberg
(violoncelo) e Aleida Schwitzer (piano) . No programa do. con>

junto Sonata 4, estão. obras de Stamitz, Vivaldi, Bach, Gior-
dani, Godard, entre outros.

.

1,*,••1]No dia 29, deverá ser realizado o Primeiro Concerto Didá­
tico, no. Distrito de Otacílio Costa, destinado aos alunos da
escola local e comunidade em geral. No mesmo dia, às 21 horas
,
no auditório Carlos Joffe do Amaral, da Rádio Clube de

Lages, será realizado o segundo concerto: folclore da .música
brasileir'l.. O concerto terá como solista o violonista Maurício
de Oliveira, contando ainda com a participação especial de
Aleida Schweitzer e Milewski, quando, pela primeira vez na

, história da música brasileira, 6 violino executará o chorinho de

Pixinguinha e outros autores' nacionais, como E. Nazaré.
No dia 30, será realizado, o segundo concerto didático, desta

vei no distrito. de Correio Pinto, destinado a estudantes e à

população em Eeral, ficando a sua execução a, cargo de Maurí­
cio de Oli.veira. As 21 horas, haverá o concerto de encerramento
do festival, quando deverá apresentar-se a Orquestra de Câmra
de São Paulo, além dos demais músicos participantes. Este
concerto será realizado na catedral diocesana, com execução de
músicas predominantemente barrocas.

PARA VER E OUVIR

CINE GLORIA
A Vingança dos Bárbaros
Anthony Steel e
Daniela Rocca
14 horas
Censu.ra: 10 anos

Os Amantes de Scaramouche
Stan Cooper e

Franca Canella
O Dia em Q1W o Santo Pecou
Mauricio do Valle

CINE CORAL e Selma Egrey
Fuga Para o Sexo b" i , . .;.' 16 e 20 horas
v, 'z' bi rCensura: 1,-8 anosretorto am ItO, (l', '

Jane Silva
e Wandrick Wandré
14, ló, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

Apresentada nas, pricipais
capitais brasileiras, a, peça
muda muito suas caracterís­
ticas. Mudou depois de sua'

primeira montagem, em 64,
muda agora as personagens
em relação aos intérpretes,
de acordo. com as circuns­
tâncias. Quem mais conse­

guiu se projetar com a peça
foi Raul Cortez, que foi pre­
nuado pela Associação de
Críticos de São Paulo, pelo
Mambembe, recebeu o

Prêmio Zimba e o Especial
do Moliére.

Tendo abandonado o

curso de Direito no terceiro
ano para se dedicar 'ao
'teatro, Raul Cortez come­
çou trabalhando com Vian­
ninha e Guarnieri, apenas
como amador. Depois de

passar ao Teatro Brasileiro
de Comédia, sua fama foi
subindo sempre mais. "Foi
aí que aprendi o que queria,
que me vi mesmo no teatro.

Ator é objeto de utilidade

pública, esclarece; denún­
cia. Não é político, é artista, ,

, ': aprende muito com isto",

�--PRÓ-MÚSICA--------------------------------------------��
No que diz rçspejto à mú-

sica clássica, Ô'., ulho
será sem dúvida'g os mais

movimentados, dó 'ano. Já
no dia 4, às 21 horas, o pia­
nista norte-americano Mal­
colm Frager apresentará, no '

Teatro Alyaro de Carvalho,
, um recital de piano: No dia

16, no mesmo horário e lo­

cai, Paulo Bosisio e Lilian

Barreto apresentarão um re­

cital de piano e violino. E,
finalmente, no di� 27, ha.
verá o 'Pro Arte Quartel;
conjunto no.rte-americano
de câmara, que tocará músi­

cas de Mozart, 'Bela Bartdk
e Beethov�n" no TAC, às 21

> horas.

O primeiro espetáculo do
mês terá Malcolm Frager,
vencedor do I. o I ugar nos

concursos de piano "Edgar Paulo farão sua apresen-
f'� LeyeIÍlriC, em 195�,,,e, 'taçãonodia:ló:,�sÚh;.Clra'�,''t''(0õncütsó "lnterrracional

no Teatro Alvaro de Car-
Rainha Eliiabeth, da Bél-. valho. Paulo Bosisio é ca-

gica", em 1960. Americano rioca e diplomou-se pela Es ...
de St. Louis, nasceu em 1935 cola SUPerior de MÓsi'ca de
e aos I? anos fez .sua pri- Calôniaj onde fez ainda a
meira apresentação em New pós-graduação. Dentre as
York. Atuou com todas as condecorações recebidas
grandes orquestras dos Es- destacam-se o primeiro.
tados Unidos e em vários' ,lugar no Concurso de Via­
países da EUropa e foi esco- lino da República Federal
lhido, na Polônia, como I!lm da Aleman'ha, em 1973 e
dos mais brilhantes intérpre- 1977, e o' recebimento. dá
tes jovens do teclado. medalha do "Festival de
Em sul! apresentação Música de' Bordeux",

nesta Capital executará, França, em maio de 1�77.
composições de Mozart,
Beethoven, Sch��ann,
Brahms e Liszt,

Ex�cutand� músi�as de

César Franck, Marlos,
Nobre Mendelssohn, a dupla

O cantor R�berto Carl'Os vai apresentar
"

no dia 17 de julho, no
ginásio do Colégio Catarinense, às 9 horas da noite, um show
beneficiente que visa arrecadar recursos para a Irmandade do. DI'
vino Espírito Santo. Trata-se de urna das mais importantes promo­
�ões do anp em termos musicais, pois um espetáculo com o "rei"

,

sempre se constitui numa atração especial.
'

Conhecido mundialmente como um dos maiores cantores da
música romântica, Roberto Carlos ainda é o ídolo da 'juventude
brasileira, reunindo as preferências de pelo nienos Ires geraçoes, Apesar
do sucesso obtido e já consagrado, o "rei" ainda guarda hoa
d�se de modéstia, e suas apresentações são simples, expans.ivas.
"Acho quelenho o meu lugar na Música Popular Brasileira, princi­
palmente na música romântica", declarou há algum tempo, "A
músi'ca hoje está bastante aberta, internacionalizada, e o fato de eu

gravar baladas e boleros-baladas não quer diler que não seja música
hrasileira",

,
'

'

Por ser lima das raras grandes apresC,J1;HJlcS que vão se rca]Jl:ar
ror essa época, vale a pena conferir. <linda mais rorqlle já se sabe

que n�o havc{, decerçiio,

'Lilian Barreto, a outra

componente do duo (for­
mado no Rio em 1977),
diplomou-se na classe de

professor,! Diva Túlã de

Carvalho, em Ri�e,irão
, . �. '�",.';)�.;

Preto, .indo d
.. . "

�ydar
• ,.�",,-,'.<:." ."�

na Polônia, n co Supe-
rior de Música de Varsóvia.

'

Foi premiada no I. o Con­
curso Nacional.de Piano de

São Paulo e no Concurso
Nacional de Pianoda Bahia,
em 196,8, fazendo também
recitais com diversos músi­

cos brasileiros.
O último espetáculo do

mês está reservado à Pro

Arte Quartet, conjunto de

câmara norte-americano. 'que
é a orga'niiação mais antiga
nà gênero.,O conjunto nas­

ceu na Bélgica em 1912, e

hoje conta com cinco ameri�'

canos: Norman Paulu,
Martha Francis, Richard

Blum, Perry Karp e Cathe­
rifle Paulu,

----'--oPLíN 10 ,MARCOS---------,

Nos dias 12, 13 e 14 de julho será apresentada, no Teatro
Alvaro de Carvalho, a peça "Signo da Discoteca", do teatró­

logo; ator, romancista e jornalista Plínio Marcos, O a�tor,
dos mais,censurados do país,já (em l2livros publicados e 18

peças escritas, E, j'Jortanto, uma garantia de que a peça será

'uma das mais importantes da tempo.rada em Florianópolis.

_-AGILDO E RdGÉRIA------

Nos dias 5 e 6
de julho será

, apres�ntado,
no Teatro Alvaro
de Carvalho,
() shaw humorístico
"Alta Rotatividade",
com Agildo e Rogéria,

Depois de três

anos en� ca rtaz no

Rio de Janeiro,
a' dupla rassou

a excdrsionar
pelo país, fa/cndo
suas apresentéll:ões
nas principais
cidades e capitais.
Um dos componentes.
Agildo Ribeiro',
é muito conhecido

pela sua

participaçflo no

programa
"Planeia dos Homens".
da rede Gloho
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Por selicitaçâo intensa do público, os filmes de balé
que foram exibidos na semana passada no Teatro da

:UFRJ serão reprisados nos dias 27 e 29, no auditório da
Secretaria da Educação. No dia 27, a Megera Domada,
baseada na peça de Shakespeare e Rhytt Metron - o

balé do Harlem - com músicas de Marlos Nobre.
No dia 29, a repríse- de Romeu e Julieta, com duas

horas de duração e tendo corno'solista.a bailarina brasi­
.leira Márcia Heydêe, com o balé de 'Stuttgard.

Na Casa da Cultura, durante a segunda quinzena de julho,
o professor João Evangelista de Andrade, da Universidade
de Brasília, estará ministrando um curso. de 16 horas em oito
aulas sobre Imagem, a Idéia, o Comportamento e a AÇão na
Arte dos Anos 60. A revolução contra a velha ordem
abrange um retrospecto da atuação 'da vanguarda artística
na décadà de 60 e seu reflex.o no sistema de artes no Brasil.
O curso tem características audiovisuais, com projeção de

slides, roteiro musical e a taxa de inscrição é de apenas 100
cruzeiros, numa programação daFuridação Catarinense de
Culturu.

'

••
- '
...

. Será realizado, no período de 5 a 8 de agosto próximo,
em Nova Orleans, Estados Unidos, o Salão de Jóias e

Artigos de Presentes (New Orleans Gm e jewerlv
'Show), sob o patrocínio doMinístêrío de Bélações Exte­
riores e organizado pelo SetoI:,� Promoção Comercial­
Secom -, do Consulado Geral do Brasil em Nova Or-
leans.

,

O evento terá lugar no "The Rivergate ,Convention
Center", próximo ao centro cultural, financeiro e co­

mercial da cidade, numa área aproximada de 12.000 m2.
Todas as informações, bem como a relação dos produtos
mais indicados para a promoção e formas de participa­
ção, podem ser obtidas na Fiesc, à rua :Felipe Sehmidt,
67, telefone 22-4499.

DoSkylab,
.'

, I

livra-nos, Senhorl
,

Há um mundo de gente, gente d€ todo o mundo,
olhando e reolhando os céus.

'

Não, Eles não pretendem ver se a lua aindaé.dos namora­
dos. E nem, tão pouco, aguardam o avião de carreira.
Há muitas coisas no céu que jamais serão dadas a conhe­

cer aos pobres dos mortais,
Do skylab, livra-nos, Senhor! .'
Há um mundode gente, gente; de todo o mundo, virando

e' revirando os olhos para todos <2�;;..laM�, ;:�>Í\\. '

, Não. Eles não querem se, comun'itar"'corl'lfgõ�E, muitO"
menos, com você que, já deve tetolhado para os'Céu� e para
o.s lados. ,'"
Do skylab, livra-nos, Senhor!
Há um mundo de gente, gente de todo o mundo,

olhando para baixo, olhando para ver o novo astro desas­
trando novidades pelos altos das profundezas. _

Do skylab, livra-nos, Senhor:
"

Senhor, nós te prometemos a bondade que nunca tivemos;
o amor, que nunca desejamos; o bem, que nuncaespalha­
mos; a fraternidade, que sempre desprezamos; a honesti­
dade, que sempre ostentamos e a tranquilidade que sempre
evitamos; nós te pro'metemos o que tu quiseres, desde que ...
Do Skylab, livra-nos, Senh.or!
Pode o avião não chegar - e, nós amaremos os atrasos;,

pode o trem não existir - e nÓs curtiremos a falta; pode o ônibus'
entrar debaixo da carreta� e nós aceitaremos o destino; POdem
as caretas assustar as crianças neste AMo Internacional da - e
nós compreenderemos as caretas e as crianças; tpdo isto pode,
mas ...

Do skylab, livra-nos, Senhor!
Pode o milho cheirar mal, pode o milho poluir a 'praia.

podem os milhões d� milhos encher às papos e os peitos dos,
tecnocratas das águas sujas, tudo. isto po.de, ma_? ' ..

Do, skylab, livra-nos, 'Senhor!
Ppdem as toneladas de óleo p,ret<;> sair do barco enga!iiado.

Aasramagens das decisões aguadas, isro até qu'ec bbil,'desde
que .. '

Do skylab, livra-nps, Senhor!
Podem os peixes morrer, os camaroes não, nascer; pode a

águ,a empretecer, pode o ,cerco não cercar, pode a cerca lião
matar. Isto até que a gente aceita, mas ...

,

'

Do skylab, livra-nos, Senhor!
Apesar do �kylah, ainda tem gente olhando pJra o mar'l
Adeus velhos marinheiros do outro bdo do mundo, do

o[ltro canto dos mares. do outro centro dos ares: adeus
I'elhas canções para embalar ondas e saLldades, Marinheiros
e canções. singrai' as ondas de todas as andes, singrai sOli­
nhos e abandollildos. abando.nados que nem o na'.'io que
vocês abandonaram. adeus gente de outra, gentes. rorq�IE
agora ...
Do skylab. livra-nos. Senhor'
Adeus \elho barco sentando. nás areias brancas das ondas

que entram,curio.sas para de,ntro de milhos e óleos já ncm ião
escOIldi'llos, Adeus.· \elho' adeus da' tristel,a, Não há mais

I.

adeus enquanto, ..

l�o skylab. lilra-nos, Senhor!,
Pode o FJ<Ílllengo,perder. o Vasco í�üo g;lnhar: pode o

pa i-hcrói n;io ser de naçlé): poJe o jornalista mo.rrer 11ara o

espet;ículodo.Jia, TudoJ1oJe. Senhor. mas nel11 por islo.'..
Do sk}ilah. lina-nos. Senhor'

'

"Ioce nao IIU que tem gente - e como tem' - olhanúo pros,
céll"-" cor'rendo pras lado!'" olhanJq para hai:\o',' \ iI �llJO
para Cilllél'l 1;'lr<1 cima c para baixo','

,

Do céll ca id lima est 'rela, Est rela ma t ut in'l. ora pro nohis:
estrela Icspertina. ora pró nohis: estrela repentina. ora pro
Ilohis: estrcJa I il'crina. ora pro nohlS: estrela cretina. ora pro
nohis: estrela SCI11 rllnío. olha pra lllinha c;,t11el,'a: estrela sem
cabe�·;l. , olha :, pro mell rumo

, ()o lllar saill ii tragéJia grq!.;l Trag{'dia lk llliihn.' c ('>leos,
De {)Ico., ;1, I)Plleis milhas, I'ra'gL'dld dc 1l1lIit:<l.'"IJI,ilhns, (

Do cé" l�;liril lima estrela', Onde mu:{J ,I estrl'l;I" �j;) cf'
() I ()s. gentes de lodo n 1l1111ll«'l: () I (),�. 11lI1lllh1 dr I'clltes.

�!entc, de cahcl,';I� c Illlllldo.' de olhos 1\,r:1 n ;1111,),
(). I ÓS Iodos. qlle me 011\ IS.....

Do �kI:lab. III r;"llle a r;ll)e�';I': Sellil,)!" ,

I

___L_'e_1('_s_·t_it_l_()_S_'_a��J
", ,\ iI'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pinturas organizadas de' fo�ma vlgorosá e sintética, acrescidas de
eolórlsrno explosivo, caracterizam a fase intermediária de'lda,

I

Osmar Pisani

PARANÁ: la. MOSTRA DO
DESENHO BRASILEIRO

PAINEL

Do Paraná recebo mate­

rial da crítica de arte Adalice

Araújo sobre a realização da
I. a Mostra doDesenho_B_r�j­
leiro. Sua abertura prevista
para o dia 04 de julho, à sala
de exposições do' Teatro
Guaíra conta com a partici­
pação de artistas especial­
mente convidados e visa

fornecer uma visão panorâ­
mica e documental das
at ua is tendênci as do de­
s�nho no País. De Santa Ca-.
tarina foram convidados:
Vera Sabino, Jandira Lo­
renz, Edson Machado e

Hamilton Machado, com um

destaque para Jandira pelo
prêmio da aquisição. Se-

gundo a crítica" "talvez' um
dos dados mais importantes
en t re os observados pelo
Juri tenha sido justamente a

possibilidade de confronto
en t re os art istas mais jovens
e os \ eteranos: característica
esta que merecia ser futura­
mente mantida como uma

constante. Entre os ·dese-

nhistas nacionalmente reco­

nhecidos pelos nível .de sua

produção fez referência es­

pecial a: Poty, Darei, Wilma
Martins e Zimmermann (pa­
ranaense)." �

Na Eucatexpo , à Rua
João Negrão, 150, em Curi­
tiba, individual de Hane­
mann de Campos.

o Panorama Catarinense
de Arte, apresentado pela
sigla

. PAN'ARTE-79,
coordenado pelo crítico

Harry Laus, está ainda acei­
tando inscrições que devem
ser entregues à Rua Alta­
miro Guimarães, n.", na

sede da CITUR. A mostra

pretende reunir todos o, ar­
tistas catarinenses, residen­
tes ou não no Estado; artis­
las de outros Estados resi­
dentes em Santa Catarina,
além de artistas especial­
mente convidados distribuí­
dos nas seguintes categorias:
artistas convidados, valores
novos e sala geral. Não ha­
verá seleção. Todas as obras
inscritas dentro das especifi­
cações do regulamento,
serão expostas. As premia­
ções ou aquisições são de
única e exclusiva responsabi­
lidade do juri, que poderá
fazer a escolha em qualquer
das categorias relacionadas.
acima. O júri será composto

CITUR. Na Galeri� ela Associação
de Artistas Plásticos de Flo-O IV Salão Nacional Uni­

versitário de A rtes Plásticas
deverá realizar-se durante o

mês de 'outubro deste ano,
na Universidade Federal de
Santa Catarina. Consta de
onze (II) categorias, abran­
gendo: pintura, desenho, es­
cultura, fotografia, tapeça­
ria, cerâmica, gravura, ob­
jeto, propostas ambientais

ou ecológicas, propostas
conceituais .e super $.' O
valor do prêmio por catego­
ria é .de Cr$ 15.000,00'
No próximo dia 27, Ru­

bens Oestroem estará profe­
rindo palestra sobre seu tra­
balho e experiências que teve
na Alemanha, no auditório
da Casa da Cultura, Rua

Tenente Silveira, às 18:00
horas e às 20:30 inaugura sua

individual no MASC
Ainda no mesmo auditó­

rio, desde 22 do corrente,
exposição de Tocripa. Um
jovem pintor em busca' de

_. uma linguagem. Poderá
dos críticos de arte Marc encontrá-la com o tempo.
Berkowtiz, Olney Kruse , Seus trabalhos. técnica-

Harry Laus, Lindolf Bel! e mente ainda elementares,
este colunista. Trata-se de caracterizam-se por aspecto
uma promoção conjunta da documental de fatos e acon-

Secretaria de Cultura, Es- tecimentos populares. A

porte e Turismo e Fundação promoção e'da Fundação
Catarinense de Cultura t Catarinense de Cultura.

cimento, poeta e crítico
blumenauense.

"

... Carlos Magno em­

prega um código visual refi­
nado, com curvas astrais,
luminosidade paradisíaca,
linearismo sutil-e cores de
sonho. Porém, por trás deste
mundo visionário:' água e

pedras reconstituern uma

arqueologia ilhoa refeita no

astral. No requinte dos
ovais, das curvas e contra­

curvas, na leveza cromática,
a fusão magnética do sím­

bolo,
.

a antevisão do pa­
raíso, num mundo de amor e

paz": (Adalice Araújo).
"A leitura das obras de

Carlos Magno incita-nos à
feéricas viagens pictoriais. A
atmosfera onírica que en­

volve suas obras parece que­
rer fazer-nos levitar, adejar.
Numa dimensão nova, side­

_ ral, este jovem artista, tal
Natural de Florianópolis, qual aeronauta, lança-se em

i 952, Carlos Magno já par- cósmicas e místicas visões.

ticipou de inúmeras co!eti- Não vemos ainda em suas
vas nos Estados de Sailta imagens, algumas mandá Ii­
Catarina e Rio Grande do cas, e vivamente coloridas, o
Sul. como também na Ar- ajustamento cromático

gentina e no Peru. Sobre ideal. Mas a beleza diáfana e'
seus trabalhos assim translúcida predominantes"
manifestaram-se os críticos. revelam bem toda a sua

Adalice Araújo, autora de magia e preciosidade artísti­
"Mito e Magia na Arte Ca- cas." (Vilson do Nasci­
tarinen;tl"" e Vilson do Nas- .. mento). .
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rianópolis, onde funciona o

Studio de Artes, à Rua De­
métrio Ribeiro, 38, traba­
lhos do artista plástico Hugo
Mund Júnior.
O artesão João Olíbio, no

próximo dia 07 de julho es­

tará expondo na Galeria da
Secretaria de Educação, à
Rua João Pinto. Inaugurada
dia 6 de junho, continua
aberta à visitação pública, a

exposição de pinturas do ar­

tista plástico ilhéu Carlos

Magno. Até o final deste

mês, mais de vinte peças
(óleo sobre tela, fazenda e

'madeira), de grande, médio
e pequeno portes, estarão à
mostra na Ki-Kriei Galeria
de Arte e Artesanato. sita à
ma Alvin Schrader 137, em
Blurnenau.

Trabalho de Tocrip,

Um desenho de Schwanke "Natureza Morta" de Alvaro Borges, na Acaiaca, Curitiba

�f.
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MUSICA

A "NONA" em Florianópolis
_I

Foi uma noite histórica, nos anais musicais
da nossa cidade. Pela primeira vez, com corais
nossos, embora com orquestra sintôrnca VIS'-

tanre, executou-se integralmente, em Floria­
nópolis, uma das obras supremas de Beetho­
ven: a NONA SINFONIA. Foi à noite de sá­
bado, 16 de junho p.p.
Uma execução notável' De parabéns o Re­

gente, de parabéns a Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre (OSPA), de parabéns os Solis tas,
de parabéns a bela massa canora formada
pelos três corais nossos que a íntegraram.jíe
parabéns a Pró-Música que promoveu e orga­
nizou o inesquecível espetáculo, tão carinho­
samente preparado.

Comecemos pela preparação dos três co­

rais. Acompanhei de perto o trabalho, que foi
.

um verdadeiro desafio à capacidade vocal e inter­
pretativa dos seus integrantes e regentes, espe>
cialmente do Maestro Carlos L Besen, que
dirigia os ensaios gerais dos quatro naipes. Sei
que o trabalho começou já em março,
dedicando-se as noites de segunda-feira so­

mente à "Nona". Sei também que, dos 135.....
integrantes nominais dos três corais, bom ríú- I Um flagrante do espetáculo da Nona Sinfonia

mero não pôde levar até o fim o belo mais difícil Associação Coral de Honanópolis , cuja re- bida ao Si natural agudo, em crescendo, que
trabalho. Mesmo assim, os que toparam com o gente, Maerstrina Rute Ferreira Gebler, ·as- tem atraiçoado a tantos outros Sopranos. A
desafio conseguiram afinal, naquela noite es- sumira a parte do Soprano Solo. Entram os parte do Alto, mais discreta, foi muito bem

. plêndida de 16 de junho, apresentar um coral quatro Solistas, que se colocam entre a massa
.

defendida pelo Mezzosoprano Lenice Prioli.
compacto de 100 vozes que conseguiu coral, belamente uniformizada em verde e Da Orquestra, além de tudo o mais que
'equilibrar-se bastante bem com a potência ins- vermelho. e a massa orquestral. Entra, final- deveria ser ressaltado, eu destacaria a expres-
trumental da OSPA. Assisti a um dos ensaios mente, o Regente, há um ano titular da OSPA sividade notável obtida pelas cordas eo fagote
do conjunto coral em fins de abril, tendo já David Machado.

.

(este, então, e m estado de graça!) no primei-
então ii íntima alegria de acreditar no bom Momentos desilêncio. Ao sinal do Regente ro Allegro assai do 4.0 Movimento, bem
êxito do trabalho que se estava fazendo. De- começa o primeiro Movimento, Allegro ma como, no segundo A!legro assai, a impecável
pois, em maio, foi a vez de um domingo e uma non tropo, com Os famosos dezesseis com- atuação do oboé em contracanto com o solo
segunda-feira com o Maestro Arlmdo Tei- passos iniciais em quintas e quartas, ern lá do Barítono. Isto, para não falar do excelente
xeira, um dos regentes assistentes da OSPA, menor, pianíssimo, crescendo, até a explosão rendimento de todo o conjunto instrumental,
ocasião em que o conjunto pareceu-me vocal- do tema inicial em ré menor. Pronto. Come- por exemplo no ataque do 2.0 Movimento
mente cansado. Finalmente, em começos de çara, compactada em ritmos e sons de força (Molto vivace) ou em todo o desenrolar-se do
junho- mais um domingo e uma segunda-feira, cósmica, a expressão musical máxima da aven- famosoAdagio (3. o Movimento). .

desta vez com o próprio titular da OSPA, David tura do homem, desde o início da Criação até a E que dizerdo €oral? Personagem-chave da
Machado, que deu uma grande confiança a todo invocação final à Alegria, a "formosa centelha Nona Sinfonia, ao qual Beethoven recorreu
o grupo. divina, filha do céu", do poema de Schiller. num golpe de gênio, não se contentando com o

Finalmente o ensaio geral, já no Salão do Não é possível analisar toda a execução, som apenas dos instrumentos da orquestra,
Doze, à 'noite de 15 do corrente, véspera do realmente primorosa. David Machado de- que não podiam ter a sensibilidade da voz

espetáculo. Primeiro, uma passada capri- monstrou domínio total da obra e dos execu- humana, o nosso Coral esteve, graças a Deus,
chada no 4. o Movimento, ápice da obra, com tantes, não hesitando em exigir, da massa ins- à altura de tão grande obra. Desde o primeiro
várias interrupções para melhor ajustamento trumental primeiro. e do conjunto c "Freude" dos baixos,. q� na noite anterio�
entre as grandes massas orquestral e coral, instrumental-coral depois, toda a gama de ex-; tinha ainda saído medras, ate
Num ensaio assim é que se vê toda a capaci- pressividade que Beethoven exige, desde o

-

ao último "Goetter-'
dade de um Regente, ainda mais para a Nona mais alucinante prestíssimo aos mais suaves funken" em fortíssimo e no Lá agudo dos so­
Sinfonia: que segurança naquela variedade de adágios e pianíssimos. E os executantes cor- pranos e tenores, oCoral correspondeu às ex­
tempos e em todas as nuanças de expressivi- responderam admiravelmente ao Maestro.' pectativas. -E seus integrantes, e em especial
dade exigidas pela partitura trabalhadíssima Comparando com as pequenas falhas e corre- seus regentes e seu preparador, o Maestro Car­
de Beethoven' Observam-se também, num en- ções do ensaio geral, não notei qualquer des- los L Besen, devem todos ter vibrado de entu­
saio assim, as distrações ou fraquezas deste ou lize de monta na execução desta noite, a não siasmo com o feliz resultado dos três meses de
daquele setor da orquestra: o trombone, as tro- ser, parece-me, alguma dificuldade de afina- preparação carinhosa, tenaz, decidida, para a .

pas, o piccolo (flautim), 'os cellos etc. ção no píccolo.ium ou outro desajuste no reei- realização desta obra prima da música univer-
'

Depois de um intervalo, enfim, o ensaio defini- tativo das cordas graves, no 4.
o Movimento e: sal aqui em Florianópolis.

tivo de todos os quatro Movimentos da gigan- quanto ao Tenor Eduardo Álvares, seu timbre Diante de uma realização assim, que é uma

tesca obra. E pronto' Resta aguardar a noite metálico, excelente no solo do Allegro assai prova eloqüente de que "todos os homens,
da apresentação. vivace, a!la marcia, pareceu-me um pouco sim, todos os homens se tornam irmãos, à
Dia 16 de junho, sábado, às 2l.l5hs. lntei- destoante .ern certos momentos do quarteto sombra das asas suaves da Alegria", só me

ramente lotado o grande Salão do Clube Doze solístico.· � resta almejar que tenhamos, em anos vindou-
de Agosto, os músicos da O�PA em.seus luga- Dos outros Solistas, menção especial para o ros, outras realizações como esta. Parabéns, '

res, entram no recinto os cem cantores, inte- impecável Zuínglio Faustini, um barítono em mais uma vez, a seus idealizadores, promotores e

grantes dos 'três corais que participavam' do plená forma, excelente desde o primeiro "O executores.

espetáculo: o Coral da UDESC, com o seu, Freunde" até o último "Fluegel weilt". Exce- ----------------

regente, Maestro Carlos Lucas Besen; o Coral lente atuação. também a do nosso Soprano Basl'l io PereireJulinda Ribas Camargo, também com a sua Rute Ferreira Gebler, que superóu galharda­
regente, Mae�trin.a _Márcia Mafra Ferreira; e a mente sua difícil parte, inclusive a árdua su-

Di�-4ll�jtdhb;'�ónceri()liâ�PrÓMtisicã '"

Numa feliz coincidéncra,
MALCOLM' FRAGER,
(foto) pianista. americano
estará se exibindo
no Teatro Álvaro de

Carvalho, no próximo
dia 4 de julho, '

dia em que os

EUA comemoram

a sua Independência.
E o primeiro'

.

pianista internacional

que figura na programação
Ida Pró Música de

Florianópolis.
Possuidor de. talento

inato e musicalidade
sem par, Malcolm Frager
pertence a este

reduzido número
de pianistas da atual geração
a quem se volta
a escutar com prazer
e para quem a

verdadeira arte de
tocar é o fundamento de
sua profissão.

Nasceu em Sr. Louis (USA),­
em 1935 e teve por
mestres Evelyn Rubinstein,
Carl Madlinger
e Rudolf 'Serkin.
Sua primeira

apresentação em New York
efetuou-se em

1952 no Town Hall.

Conquistou o

primeiro lugar
nos concursos

de piano "Edgar M. Leventritt"
em 1959 e

"Concurso Internacional Rainha
Élizabeth, da Bélgica",
em 1960.
Atuou com todas

as grandes orquestras
-dos Estados Unidos
e em vários países
da Europa. Na Polônia
foi escolhido como um

dos mais brilhantes

intérpretes jovens do

teclado-Além de ter atuado
com as melhores orquestras
como a Filarmônica de

Berl.in, Sinfônica de Boston,
Cleveland,
Tonhalle de Zurich e

Concertgebown de Amsterdarrr,
realizou notáveis

gravações de concretos

de Beethoven, .

Schumann e

outros em selos RCA
Victor, London,
Records e BASF.

Ont'em e hoje"

Orquestra do Projeto
Espiral toca dia 28

, Encontro de

9rquestras
em Slumenau

./

Encerrando as

atividades do 1. o
,

semestre de 1979,
a Orquestra de
Cordas e Projeto
Espiral UDESC-FUNARTE

.

fará uma apresentação
no próximo dia 28

de junho, às 16,00
horas, no Auditório
do Educandário'
25 de Novembro,
da FUCABEM,
na Agronômica.
A orquestra, criada
em agosto de 1978,
numa promoção
da FUNARTE
em convênio-com
a UDESC,

- através do Curso de

Educação Artística
da Faculdade de Educação,
conta, no momento,

Numa promoção conjunta '

do Teatro Carlos Gomes, Pre­
feitura Municipal de Blume­
nau e Governo do Estado de
Santa Catarina, a cidade de
Blurnenau assiste neste final
de semana ao Primeiro En­
contro de Orquestras de Santa
Catarina .

A iniciativa tem por obje­
tivo integrar as diversas co­

munidades catarínenses, 'ar­
tística e culturalmente.

Neste encontro, que reunirá
'

orquestras de Joaçaba, Flo­

rianópolis, Joinville, São I

Bento do Sul e Blumenau, re- ,

gentes e intérpretes terão a

oportunidade de permutar
experiências e trocar conhc­
cimentos, tudo em prol de um

Estado mais coeso e integrado
culturalmente.
Ontem, sábado, fizeram as

suas apresentações, no palco
do Teatro Carlos 'Gomes, aS

orquestras de São Bento do
Sul, Joinville e Florianópolis;
hoje, domingo, tocarão as or­

questras de Joaçaba e Blurne­
nau.

Na foto, uma aula do professor Carlos Alberto A. Vieira, aos alunos do

Projeto Espiral

com 60 elementos,
pertencentes ao Educandário
25 de Novembro
e à PROMENOR.

Os arranjos das peças
a serem executadas
são também de
sua autoria.
A apresentação será
'aberta ao público
em geral e em especial
aos convidados
das Escolas

Estaduais, Municipais
e particulares.

A audição terá como

regente o Professor
Carlos Alberto Angeoletti
Vieira, que lecio'na
violino e viola
na referida orquestra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;Ros EM SELOS POS- mente copiando sem maior dessas ciências.

TAIS - Conclusão - "A parte a exame uma gravura errada do Muito deplorável sem dú­

troca ocorrida, por vezes, dos livro a Bandeira do Brasil (ed. vida é o fato de tais erros

castelos por torres, em repro- IBOE, pago 265), colocou na terem sido cometidos justa­
duçóes e descrições antigas bordadura do brasão sete tor- mente em uma homenagem
desse símbolo, consequente res de ouro, com suas respec- oficial, de caráter intemaçio­
apenas à desatenção de �eus tivas portas pretas - ou seja, nal, que por isso acabou resul­
autores, desde o século XVI as em linguagem heráldica, sete tando danosa à correta e dese­

armas portuguesas tem a se- torres de ouro abertas de jada imagem do nosso pro­

guinte descriç�� té.?ica (bra-
.

sable. gresso cultural. Fatos e negli­
sol1amento) oficial: De prata, Os erros cometidos pelo de- gências assim, é inegável, de­
cincoescudeirosdeblau(azul) senhista do selo são portanto, sabonam e eontriiarn. Espe­
dispostos em cruz, cada um evidentes: além da absurda ramos que, alertada a direção
deles carregado de cinco be- troca de os castelos por torres, da ECT possa tomar as provi­
santes de prata alinhados em mudou também o esmalte das dências necessárias para evi-

, aspa; bordadura de goles portas. Como justificar a exis- tara repetição, no futuro, de
(vermelho) carregada de sete "tência, nesses selos, de tantas falhas tão vexatórias e deplo­
castelos de ouro". Assim, em e tão graves incorreções? E ráveis".(Extr. de "Filatelia"·-
1816, quando D. João VI muito diféil. Jornal do Brasil - Carlos Al­
criou a 'Bandeira do Reino Os erros aqui assinalados, berto L. Andrade - Artigo de
Unido luso-brasileiro, na existentes nos selos comemo- Autoria de Edison Mueller -

bordadura vermelha do bra- rativos da VII Lubrapex, reve- Blumenau (SC).
são português, existiam sete Iam bem, repetimos , e de BRASILIANA 79 - Sob a

castelos de ouro- ou seja, cas- modo indiscutível, a incúria presidência do Gen. Euclydes
telas inteiramente de um só com que, infelizmente, são Pontes, esteve reunida a Co­
esmalte, no caso o ouro.· ainda tratados entre nós os as- missão Organizadora da
Exame cuidadoso do selo suntos de Heráldica e Vexilo- BRASILIANA 79, às 14

Dr.::,: emitido, mostra porém logia, apes�r da' existência no horas do dia II de junho, no
que o desenhista, possivel- Brasil de idôneos estudiosos Gabinete do Presidente da

ECT; no Rio de Janeiro.

Participaram da reunião:
Gen.: Euclydes Pontes, Laís

Scuotto, Francisco Schiffer,
Alm. Antônio Magalhães
Macedo, Gen. Mirabeau Pon­
tes, Luiz Philipe-Cadoret,
Francisco V. Crestana, Heinz
Herbert Lehfeld, Mário

Branco, Raymundo Gaivão
de Queiroz, CeI. Antônio J.

. de Almeida Castilho, Dr. An­
gelo A. Zioni, Heitor Fenício,
Clóvis Leda Nascimento,
Maria Luiza H. L. de Mello,
Henrique Ferreira de Ma­

cedo, José Alberto Froes
Cruz.
Foram discutidos os seguin­

tes assuntos: a) Leitura da Ata
da reunião de 18/5; b) trans­
porte das coleções; c) legalida­
zação de entrada e saída de
selos e dinheiro da venda de

selos; d) Boletim número dois;
e) Catálogo: da BRASI­
LIANA 79; f) Catálogo de
selos do Brasil - Tomo I; g)
Programa Social e Oficial; h)

Consultas feitas pela ABRA­
JOF; i) Problemas referentes a

jurados; j) Brindes para o

Palmares e propaganda da
BRASILIANA.

'

As coleções procedentes do
exterior poderão ser transpor­
tadas pelos próprios colecio­
nadores, pelos Comissários,
por Cia. Aérea ou .Empresa
Contratada. A ECT expediu
cartas-convite às � em­

presas transportadoras espe­
cializadas e posteriormente
verificará lual a que oferece
melhores condições. Haverá
cidades centralízadoras das
coleções e, a partir daí as cole­
ções serão trazidas ao Rio de'
Janeiro, com transporte e um

seguro de 5 mil dólares por
unidade, asseguradas pela
ECT.

.

, O Boletim n. o 2 já se en­

contra em fase de composi­
ção, devendo estar concluído
num prazo de aproximada­
mente vinte dias. Quanto ao

Catálogo da BRASILIANÃ;

ficou decidido em definitivo o

seu conteúdo e começa a ser

executado. Os originais de

uma parte do Catálogo de

Selos do Brasil - Tomo I -

foram apresentados e deci­
dido quanto ao processo de

impressão. Até as dez horas
do dia II, estavam confirma­
das as' seguintes participções à
BRASILIANA: a) Não com­

petitivas: ClasseOficial: Ins­
crições feitas diretamente

pelas Administrações Postais
- 55; Idem por Ag. Distribui-

, dores - 75; Classe Especial - 7;,
b) Competitivas: Filatelia
Clássica - 44; Filatelia Temá­
tica - 109;Juventude - 16; Ma­
ximafilia - 2; Divulgação fila­
télica - 17.
Um grande trabalho de di­

vulgação da BRASILIANA
79 está sendo realizado, tanto
em âmbito nacional como in­

ternacional; tendo sido con­

tratado, inclusive, os traba­
lhos da Mauro Salles Propa­
ganda.

Já está fixado, em suas li­
nhas gerais, toda a programa­
ção Social a ser cumprida. Tal
como a parte do programa'
oficial, ela poderá sofrer mo­
dificações, razão porque
achamos de bom alvitre não

divulgá-la na íntegra.
Grandes atrações, no en-'

tanto, estão incluídas na pro­
gramação, de modo a possibi­
litar , aos visitantesestrangei­
ros e nacionais, uma com­

pleta visão da vida carioca,
seus divertimentos,' sua cul­
tura e seus costumes.

Nessa programação estão
incluídas desde visita à feira

Hippie até um passeio pelo
BATEAU MOUCHE pelos
magníficos recantos da Bahia
da Guanabara;desde uma es­

ticada ao alucinante Oba­
Oba, até uma visita ao Museu
Nacional; do passeio a Petró­

polls à vista à uma oficina de

lapidação de pedras preciosas
(Notícias.da Comissão Orga­
nizadora da BRASI-

T,.;,\".;rll dll IImuI

LlA,NA)ENCONTRO CA­
TARINENSE - Dar-se-á , a

1.0 de julho, mais um En­
contro Catarinense de Filate­
lia e-Numismática, o qual se

realizará na cidade de Brus­

'que (SC) , no Salão de Festas
da Sociedade de Caça e Tiro
"Araújo Brusque" à avo Her­
cílio Luz.

E de esperar-se que este En­
contro mereça o apoio que
tem sido dado aos anteriores.
O anfitrião será o Clube Fi­

latélico de Brusque, em cuja
presidência se encontra. o
destacado filatelista Oscar G.

Krieger, ora dirigindo tam­

bém a FEFINUSC.
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão poderá ser enca­

minhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 -

88000 - Florianópolis - Santa
Catarina.

CINOFILlA
Luiz \

Fernando M. \
Brito

A I Exposição
Especializada de Cães

Pastores da SCPAF•••

. Domíngo.prõximo teiêmds a(j�i emElorianópolís.al Exp�i9ão "
"

Especializada da RaçaFastór Alemão, auspiciada pela Sociedade de
Cães Pastores Alemães de Fpolis.
A premiação foi doada àquela Sociedade por Autarquias Pnlbicas

ao Comércio em geral.
A programação oficial do evento ficou assim estabelecida:

DiA' 30lOOT1'9 .

'

.

Início: 9:00 horas
Provas: Resistência, C Adestrada e Seleção
Local: Escola Aprendizes de Marinheiros

, Juiz: Fritz Gaspari .

, .

Jantar deConfraternização: 20:00 horas na Churrascaria Lindacap.
DIA 01/07/79

.

Início: 8:30
'

Exposição de Estrutura
Loca1: Campus da Universidade Federal de Santa Catarina
Acesso: Av. Beira Mar Norte

'

Juízes: Dr, Miguel Bove Neto e Dr. Jorge Andrade de Carvalho
17:00 horas entrega de troféus e encerramento da Exposição
INSCRIÇÕES
As inscrições encerrar-se-ão impreterivelmente, dia 23/06, ou

seja, terça-feira próxima até às 18:00 horas.
LOCAL PARA iNSCRIÇÕES.
Edif. Dias Velho, 10.0 andar (sala 1016) fone (0482) 22-6905.
Os expositores de outros locais poderão fazer suas inscrições

através dos telefones (0482)44-1945, 22-6905 no horário comercial e
a noite pelos telefones (0482) 33-0032, 33-0025, e 44-4776.
Bem meus amigos aí está a programação oficial, outrossim, na'

qualidade de Diretor Assistente da SCPAF, este Colunista, convida'
a todas as Diretorias dos Kenneis Clubes EStadual' que divulguem
entre seus associados pastoreiros tal evento, em especial convida­
mos o Sr. Guert Mayer Presidente do KCJoinville, cidade pioneira
da criação de cães pastores alemães em nosso Estado.

'

Não poderia aqui deixar de esquecer os irmãos de Sociedades
Especializadas de Pastores de todo o Sul do Brasil.
Senhores agora é só torcemos juntos para que tudo corra da

melhor forma possível.
Pastoreiro catarinense, esta é mais urna grande oportunidade que..:.,

terás de travares novos conhecimentos, oportunidade de buscares
novas amizades, e para o público que não possui cães, no entanto
tendo um carinho especial por estes nobres e bravos cães de guarda e
Uma ótima oportunidade para passar algumas horas de lazer no
próximo fim de semana'.
Até lá e boa sorte a todos!

Em r6pidas pinceladas
a Cinofilia Estadual•••
Esta semana estivemos conversando com o Dr. Saulo Fernando

Unhares, Presidente da F.ederação Catarinense de Cinofilia, e na
conversa teve, este colunista um panorama de como anda a cinofilia
emnoss'o Estado, e aqui estão as inforrnaçõês que pudemos obter do
amigo Saulo.
No panorama político tivemos uma série de notícias, como por

exemplo, a de' que o Kennel Clube de Criciúma está em fase de
reorganização, isto é, 'de mudanças e eleições, e a coluna tem um,
nome na manga que deverá assumir o posto máximo da politica
clnófila cresciumense , apenas afirmo que' deverá ser um criador de
Flla_s Brasileiro.
O Kennel Clube de Joinville está em aprontos finais para a sua

Exposição marcada para a segunda quinzena de Julho, que terá
como árbitros os senhores Jaime Martinelli e Saulo Línhares, fi-.
cando à cargo do segundo o julgamento do III Grupo, espera a

Coluna que a reabilitação do Sr. Jaime ocorra em solo catarinense,
esperamos que tudo corra bem em sua organização, esta coluna
Continua a disposição do KCJ.

.

O Kennel Clube de Lages também se encontra em fase de reorga­
n,llação. Blumenau e Itajaí já demonstraram suas 'forças organiza­
cionais nas Exposições que promoveram no começo do ano, apenas
lembra a Coluna aos seus dirigentes que de passado não se vive
esperamos, portanto notícias daqueles rincões.
Por fim Florianópolis, que muda esta e a sua Exposição é para

daqui a duas semanas e terá como árbitros os senhores Cresso Larré

�ulgamento a Internacional de Todas as Raças),Ana Maria Bellani
1;��gando Especializada de Boxer) e tere�ouambém uma Especia­
UL.i:Ida de Dobermanns que a Coluna não tem o nome.

B
Em uma pincelada geral é isto que está ocorrendo pelo Estado
arn� Verde.
E aprôve[iando o ensejo desejo aqui expressar de público a eficiênciada amda não oficializada FederaçãoCatarinensede Cinofilia, que talveztenha sido a maior responsável pelo apaziguar da política

�Inóflla estadual. Para a próxima semana trarei ,!os senhores a
arma organizacional da Federação, bem como o que é o porque
�fela ter sido a pioneira no Brasil, ou seja, vos relatarei como a dita
llnciona'\,

CONJUNTO KODAK 117-X
URepeteco".
'Apenas 679,

•
BARRACA A, MORENO BERTIOGA
Completa, para 4 pessoas,
com avanço e cozinha.

Apenas 4.640,
ou 6 X 98�, mensais
sem entrada.
Total: 5.916,

CONJUNTO ESUREO- CCE "3 em I"
Mod. SCH-3001 - 80 waHs,

Apenas 18.990,
ou 13 X 1.890, mensais
sem entrada.

�otal: 24.570,

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
12.000 BTUS - Quente e Irlo.
110 e 220V.

apenas 11.995,
ou 6 X 2.548, mensais
sem entrada
Total: 15.288"

FORRACOES
Em todas as cores e espessuras,

O MENOR PREÇO I VIS'I OU
NIS MIIS SUIVES PRES'IÇOES.

CALCULADORA S8ARP EL-206
4 operações. MemórIa,
Apenas 449,

TAPE-DEU CCE
Mod, CO-1200 - Frontal.

Apenas 7.905,
ou 15 X685, mensais
sem entrada.
Total: 10.275, TV P81L1PS R-I7-B-730

44 cm., com Seletronlc,
-

Apenas 4.880,
ou 10 X 630, mensais
sem fnliatlà.- ---,

�

Total: 6.300

PISCINA PLASTIFICADA A. MORENO
Mod. sextavada, para 1.500 litros.
EconomIze comprando no Inverno.

Apenas 2.029,
- -

-ou 6 x431, mensais M ......."".".-"

sem entrada. '

Total: 2.586"

TV A CORES lELEFIIIKEN MOO, 664
66 centímetros,

Apenas 15.990,
ou 4 X 4.597, mensais r-----.._----..;...----......I�-----__,_--...__----

L..--...:;:I�:,___"trÜ88,�,C' I'DO-.',PREÇO·DE--FiBRlei !
-so.

BAIXELA IPORANGA WOLFf
8/10 peças em aço inox.

Apenas 698,

LIQUIDIFICADOR ARNO "LR"
C/3 velocIdades.

Apenas 795,
ou 5 X190, mensais
sem entrada.
Total: 950,

TOCA-fITAS E RáDIO CCE
OMjFM - Estéreo, modo CM-61O,
Instalação grátis.

. Apenas 4.630,
ou 8 X 743, mensais
sem entrada,
Total: 5.944,

. --�
,...... ' ..... '�,r··.

."(Ci:.:?-'�"'--::"'-""_

1I!KI,••'I!iIIIItim··__
AMPLIFICADOR ESPECIAL CAS8 BOX
80 watts pI veículos,
Instalação grátis.
Apenas 2.290, .

ou 4 X 629, mensais
Total: 2.516,

BICICLETA CALOIIOIICA
Apenas 2.130,
ou 12 X 230, mensais
sem entrada
Total: 2.760, '

FOGAO GERAL CORINGA LUXO
AcendImento automátIco no lorno.

Apenas 2.790,
ou 6 X 595, mensais
sem entrada.
Tota'l: 3.570,

DORMIlORIO MOVAL MODELO PARANá
Para casal, Em caviuna.·

Apenas 3.479,
ou 8X 558, mensais
sem entréiÚéI.

\ Total: 4.464,

MESA EM FORMICA ARAPLAC
Com 6 cadeIras.

Apénas 1.490,
ou 10 X 193, mensais
sem entrada.
Total: 1.930,

ARMÁRIO KIT ,TODESC81NI
Com 4 portas,
Apenas 2.850,'
ou 10 X 368, mensais
sem entrada,
Total: 3.680,

BICICLETA CAL0I10 SPRINT
Apenas 4.650,
ou 12 X499, mensais
sem entrada.
Total: 5.988,

.. t' .. _ .'p,

UTlLlDIDES PIRI O LIR:
Aspírador do pó GE supor, , ,

.: ..
, . .. '" 2.490, ou 5x595, mensais. Total: 2.975,

Batodoira do bolo Walita Candy complota .. ' 990, ou 6 x21 O, mensais. Total: 1.260,
Super Ducha Faminho . , .. .. .. . .. .. .. .. . 195,
Cadoirão e] andador pj bobê ' .. ' . . . . . . . . . 899,
Conj. alumínlo Carmo 6 poças c! chaloira .'. 439,
Mosa pj passar roupa

"

, . , . , .. , . 359,

COLC8AO PIRASPUMA
Para solteIro: 0,10 x 0,78 x 1.88 m.

Apenas 485,
'

ENCERADEIRA WALlTA W-1
Cromada,

Apenas 1.795"
ou 12 X 193, mensais
sem entrada.
Total: �.316,

OFERTlS EM IÇO IMOX WOLFF
Faqueiro, 51 poças. com ostojo promocional, , •. 798, ou 6 x 169, mensais. Total: 1.014,
Bandeja Croiso .. ", ...... , .. , .. " .. ", .. 219,
Cosla para pão Itamaracá ,., , ., ......•..... 219,
Conjunto do 4 xicaras com base de aço inox ' .. 1'18,
Polisquoira Copacabana, , ..•... : ......•. , , . 348,

,

GR#.((:IS'
Em Iodas as compras você
recebe cupons para

, • concorrer a' ,

.

6 c·HEY'ETTE' e' 6 ,CONJUNTOS DE SOM
, fllTIONIL "3 em 1"

CONJUNTO ESTOFADO JONIL(
Em courvln, com sola-cama,

Apenas 2.490,
ou 12 X 269, mensais
sem entrada.
Tolal: 3.228,

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Aquele dia, como os outros

dias, começara sereno e tranqüilo
na capital da Província. Era uma

sexta-feira. Moradores da Fi­

gueira, do Mato Grosso, do

centro da cidade, afluíam para o

Mercado e muitos deles, após
terem feito suas compras, para-
vam alguns instantes a olhar o

andamento dos trabalhos que se

efetuavam na Praça Barão da La-

guna. O Dr. Luiz Alves Leite de

!Oliveira Belo, ao assumir, cerca

de três meses e meio antes, a pre­
sidência da Província, não se con-

formando com o aspecto desa-

gradável daquele logradouro pú- ali compareceram. em elevado

blico, ali defronte do Palácio, re- número, deleitando-se com as be­

solvera, de imediato, mandar lezas do jardim, que se uniam às

ajardiná-lo, tendo, para levar a das músicas executadas, na oca­

termo a idéia, constituído uma sião, pelas bandas-de-música do

comissão sob a sua presidência, e 25. o Batalhão de Caçadores e da

incumbido o Dr. Duarte Schutel e Sociedade Musical "Santa Cecí­

Carneiro Júnior de traçarem o lia". Tão desusado movimento

plano da obra. Fora aprovado 'o deve ter atarantado os fiscais en­

de autoria de Carneiro Júnior, carregados dos portões (o jardim
que se prontificara a orientar a era cercado por belas grades de
'sua execução. As obras iam ferro) e de fazer cumprir o aviso
adiantadas e os que ali paravam, da Comissão Diretora dos feste­

naquela manhã, certamente di- jos, através do qual eram os visi­
'riam em seus comentários que, tantes alertados de que "não será

por fim, aparecera quem tomasse. to!erado a quem quer que seja
a iniciativa de dar outra feição tocar as plantas ou pisar a grama
àquela praça com sulcos abertos que margeia os canteiros". O ora­

pela erosão e, às vezes, coberta qe dor da solenidade foi - por que?
capim de onde surgia o monu- � o Chefe de Polícia, cidadão

mento erigido em memória dos' Pedro dos Reys Gordilho. O seu

catarinenses mortos na guerra do . di-scurso revela a preocupação -

Paraguai". como era comum então -_ de es-

banjar retórica. Detalhes sobre a

. obra, poucos. Fica-se sabendo,
apenas, que a idéia da construção
do jardim partiu, não de Oliveira

Belo, mas de

JOaqUimtObo,
Pre­

sidente da Câmara s últimos
anos do Império, e qu o projeto e

sua execução foram trabalhos do
Sr. José Maria dos Santos Car­
neiro. En passant, diga-se que o

Sr. Santos Carneiro foi a primeira
pessoa em Florianópolis a receber
da Europa a Gramática e Dicio­
nário do Volapük, de August
Kerckhoffs (edição francesa),
obra' que ofereceu ao seu amigo
José Brasilício de Sousa, que dela
se valeu para introduzir o estudo
da língua universal na então Des­
terro. "O resto (do discurso) é fi­
guração", como diz o "vazio de
cuca" Alberto Roberto, persona­
gem do Chico Anísio. A imprensa
também não focaliza detalhes da

JARDIM, ��ERROVIA

I'

PECADO

e

I
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Isto que aí está reproduzido,
escreveu-o Carlos da 'Costa Pe­

reira, cidadão que muito honrou
a cultura catarinense pela sua in-

.

teligência, pelo seu talento, pelo
seu estudo e pelo seu silencioso,
mas fecundo trabalho intelectual.
A sua presença, por longos anos

de proveitosa ação, à frente da
nossa Biblioteca Pública, foi tão
marcante, que hoje não se pode
falar nessa centenária e benemé-
rita instituição sem que a ela se

alie, de imediato, o nome desse

francisquense ilustre, para quem
todos os louvores são poucos.

Bem, quase dois anos após o

início da construção do jardim da
nossa Praça 15 de Novembro, foi
a obra solenemente inaugurada a

.

5 de abril de 1891, pelas cinco
horas da tarde. Foi uma bela
festa. Um presente aos ilhéus, Que

obra e da sua construção,
limitando-se a dizer que o custo

do jardim elevou-se a, mais ou

menos, "vinte e sete contos e qui­
nhentos' mil réis", cifra que, en­

tão, se representava assim:

27;500$000. O jardim, que tomou
o nome de Oliveira Belo, justa
homenagem \I quem o mandou

construir, teve mais tarde o seu

nome mudado para Jardim Almi­

rante Gonçalves. Pode ser que
haja outros, mas o único mérito

que conheço do Almirante Jerô­
nimo Francisco Gonçalves, com
relação a Florianópolis, foi o de,
na qualidade de Coinandante da

Esquadra Le�al, ter tomado a

nossa Capital, na Revolução de

1.893. Felizmente, depois, o

nome de Oliveira Belo voltou ao
.

jardim da Praça 15.

No dia seguinte ao da inaugu­
ração do "Oliveira Belo" - 6 de
abril de 1.891 _:__ outro evento im­

portante sacudiu a gente da nossa

então pacata Capital e, princi­
palmente, do Estreito: a inaugu­
ração dos trabalhos preliminares
da Estrada de Ferro do Estrei to e

São Franciscoao Chopirn. Você,
amigo leitor, sabia disso'? Se não,

. acrescente o fato ao seu acervo de
conhecimentos de coisas que a

nossa cidade - chamada por
Mestre Seixas Netto de "terra­

do-já-teve" - não teve ou quase
teve. A ferrovia em relevo tinha,
segundo notícias dá época, uma

traçado assim concebido:
I. trecho de São Francisco ao

município de -Blumenau, que
abrangia, então, quase todo o

baixo e alto Vale do Itajaí; \

2. trecho Estreito-Brusque-
Blumenau;

.

3. trecho do ponto-de-encontro

desses dois ramos (possivelmente
em Rio do Sul, Lages ou Curiti­

.

banos) até ao oeste catarinense,
na região do Rio Chopirn, hoje
território paranaense.

Grande comitiva acornpannou
o "cidadão Governador"· - Gus­
tavo Richard - ao Estreito ..

Foram todos conduzidos pelo na-

I viozinho Lomba, 'que veio até aos
meus tempos de menino, quando
violento vento sul - semelhante
ao que, tempos antes, lhe reben­
tara a amarra e o arrastara até à

praia' do Mercado - o pôs no

fundo para sempre. Hoje, o

aterro o cobre. O Lomba partiu
do trapiche da Praça I f às onze e

meia, chegando ao Estreito ao

meio-dia. "Crescido era o número
de pessoas que esperavam, no

aprazível arraial, os cidadãos que
ali foram inaugurar os trabalhos
de instalação" do que hoje se

chama canteiro de obras. A ceri­
mônia foi fértil em discursos.
Mais ou menos, quinze oradores
se fizeram ouvir. Um elogiava a

companhia construtora (E. Ode­
brecht, vejam sól), outro, o Go­
verno do Estado. Outros enalte­
ciam Lauro Müller, "o regime que
nos governa", o progresso do Es­

tado, as cidades de São Francisco,
Blumenau e Brusque, o valor da

gente barriga-verde e por aí afora.
O Dr. Heitor Blum salientou que
"há entre nós, não obstante,
quem diga que esta grandiosa
construção terá o mesmo fim que
a infeliz Pedro I", ferrovia que de­
veria ligar Florianópolis ao sul do

País, mas que morreu na casca ...

E certos andavam os pessimistas,
cujos augúrios se concretizaram.

Essa orgia de discursos, que fa-

riam inveja a Demóstenes, propi­
ciou - segundo atilada fonte fo­

foqueira da época que se encarre­

gou de divulgá-Ia, sob a promessa
do "fica entre nós e Deus" - a

nota trágica da festa. Fato co­

mum, por sinal. Toda festa que se

preza há de ter.a sua nota trágica,
cômica ou tragicômica. Deu-se

que, ao fim do primeiro discurso,

simpático e envolvente autori­
dade da comitiva que ouvia o

speech em companhia de presti­
gioso amigo e correligionário po­
lítico do arraial, queixou-se a este

do forte cólica estomacal. O
amigo, solícito, convidou-o a ir à
sua casa, ali perto, onde sua mu­

lher lhe faria um chá, que era um

"tiro". E lá se' foram. Recebeu-os
a esposa do amigo, uma bela e

atraente mulher dos seus trinta.e
cinco anos, que nunca tivera fi­
lhos. - "Rosinha, faz um chá da­

queles aqui pro Doutor, que está
com cólica", recomendou o

amigo, acrescentando: - "Dou­

tor, eu volto para a festa' e lhe

espero lá. Não posso perder os

discursos. Quando melhorar, vá
lá e me procure". E lá se foi o

prestimoso amigo, deixando o

Doutor aos cuidados da esculápia
estreitense. Lá pelas tantas,
quando já falava o Governodor,
encerrando a solenidade, o amigo
- até então empolgado com os

oradores - lembrou-se do, Dou­
tor e conjeturou que o chá não
fora o "tiro" desejado, já que o

doente não voltara. Muito a con­

tragosto, deixou o discurso .do

governador pela metade e foi ver
o amigo. E dizia consigo: "Já pen­
sou se 4m homem dessa condição
se lembra de morrer em minha
casa" Que complicação vai dar
iSSOI Santo Deus". Chegou a casa.

Silêncio. Entrou, devagarinho.
Quem sabe o homem estava re­

pousando, sob o efeito do chá:

Foi ao quarto de dormir, único da
casa. Entreabriu a porta e oh'

surpresa: o amigo dormia placi­
damente o sono dos saciados, mas
tinha um dos braços enlaçado ao

corpo seminu da Rosinha, tocada
também pela folha de papoula e

pelas asas de borboleta com que'
. Morfeu adormecia as criatu­
ras ...

EQUlPOMENTOS PIRO,O SEU CORRO
O PREÇO DE FáBRiCa Na GRaNDE
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CHAVE DE RODA r VELA
Para VW Sedan.

Apenas 121,
CHAVE DE RODA

.
Mod. cruz, 4 bocas.

Apenas 109,

TOCA-FITAS E RáDIO 'CCE OM/FM
Estéreo, modelo CM-610.
Instalação grátis!
Apenas 4.630,
ou 8 X 143, mensais
SEM ENTRADA!

'Tolal.: 5.944,

BAGAGITO PARA VW' SEDAN
. Apenas 103,

CORDA DE NYLON TRANCADO 3/8
Para caminhões. Peças com 60 m.

Apenas 113,

AMPLIFICADOR ESPECIAL CASH BOX
Para veículos. 80 watts.
ln stalaç áo grátis'
Apenas 2.290, '

ou 4 X 629, mensais
- SEM ENTRADA!

.----.------. Total: 2.516,
�)f::"_�_

. �

AUIO-RáDIO MOIORáDlO OM/FM
Estéreo, modo ARSM-31.
Insta laç áo grátisl

Apenas 2.199,
ou 6 X 595, mensais
SEM ENTRADA!
Total: 3.570,

FAROL aUXILIAR ROSSI
Anti-neblina, longo I

alcance. Lente amarela.

Apenas 562,
ou 3 X 205, mensais
SE.M ENTRADA!
Total: 615,

CAPA MONZA PROCAR
Para vw.

Apenas 1.599,
--�-,- ou 6 X 339, mensais

SEM ENTRADA!
Total: 2.034,PNEUS

De todas as marcas,
para carros ou caminhões.
FIRESTONE - PIRElLI -

GOODVEAR . 'DUNLOP . GOODRICH.
Troca e rodizio grátis.
'Alinhamento de direçáo,
balanceamenlo eletrónico

.

e regulagem de laróis.
Temos também a mais completa
linha de pneus radiais e

convencionais para todos os

carros e das mais lamosas marcas.

GRáTIS!
Cupons para o sorteio de

6 CHEYETTE
e 6 CONJUNTOS DE SOM

NATIONAL "3 em 1"

ALTO FALANTE ARLEM
4 e 8 ohrns. 40 watts.

. Apenas342,
ou 3 X 125, m.ensais
SEM ENTRADA!
Total: 375,

Para VW Sedan, com la de vidro.

Apenas 582,
ou 3 X 213, mensais
SEM ENTRADA!

Total: 639,

8ATERIAS DELCO
Com a dupla garantia GM-HM .

Pagamos o melhor preço
por sua bateria usada.

oESTADO
(.�

. �� Fpolis, 24/Junho/

o 8ras;/�tá

A foto do ano: a Abertura

MACACO SANFONA UNIVERSAL
Apenas 208, .

VOLANTE PARA VW SEDAN
Apenas 386,

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

quem t�m carro
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Receber notícias do Brasil lá fora realmente
não é muito fácil. O mais prático, para quem vai
ficar fora uns tempos por aí, fazendo curso ou
trabalhando, talvez seja mesmo conseguir que
algum parente ou amigo bondoso remeta reli­

giosamente revistas ou jornais, caso pretenda
manter um cordão umbilical com a terra. Se o

plano-for esquecer o-que vai se passando por
aqui, então é melhor. nem, colocar esta preocu­
pação na bagagem, sob risco de pagar um des­
necessário excesso de peso. Só para se ter uma

idéia, basta dizer que a colorida e melosa "Man­

chete", uma revista que nunca teve problemas
com a Censura, só é encontrada, em Miami, 1)0
consulado brasileiro - com quatro semanas de .

atraso e ao preço de 120· cruzeiros o exemplar
(não consegui saber se vendem pelo crediário).
Apesar disso, porém, as pessoas costumam

ter algumas idéias sobre a Pátria, cultivam al­

guns conceitos sobre o Brasil. Uma das coisas

que mais aguça a curiosidade dos estr angeiros é
o regime político nacional. E o pior é que pedem,
para a gente explicar. .. Confesso que ainda não

me caiu às mãos nenhum manual que esclareça'
. certos conceitos como democracia relativa,
anistia' restrita, abertura do que não é nem fe­

chado, eleição popular indireta, capitalismo es­

tatal e outros.mais. Como contribuição desinte­
ressada, aqui fica a sugestão de que, juntamente
com o recibo do depósito compulsório (que
paga o uso do direito de ir e vir livremente), seja
entregue ao viajante ou ao simples turista um

exemplar de tal Iivreto. Seria no mínimo, um
"best seller", com a vantagem de ser nacional,
sem necessidade de se pagar "copyrigt" para o

exterior.
Um inglês, solteiro e em viagem de férias com

a mulher de um amigo dele (o qual se empe­
nhava em pesquisas pelo Extremo Oriente),
vindo direto de Londres para Lima, de onde

'seguiria por terra com amigos peruanos até

Cuzco, perguntou pelos Tupamaros. Bem, para
'quem, até pouco tempo atrás, achava que a

capital do Brasil fosse Buenos Aires, conve­

nhamos, confundir os guerrilheiros uruguaios
com situações brasileiras já é um grande avanço.
Pelo menos os europeus estão, geograficamente,
chegando mais perto. Esclarecido o equívoeo,
pelo que o homem se' desculpou, veio a per­
gunta:

- E o Esquadrão da Morte, como é que é?
Este era daqui. Ou deveria dizer: "este é da-

.

qui"? De qualquer forma, um outro súdito da

rainha já me questionara no México sobre o

mesmo Esquadrão, âe história ainda não bem
contada. E a informação de ambos era mais ou
menos a mesma, ou seja, o Esquadrão seria uma
organização paramilitar dedicada, em seus pri­
mórditos, à elevação da renda "per capita" do
brasileiro através da eliminação das pessoas que
mais contribuíam para baixar a média nacional
- em poucas palavras, assassinando mendigos
e marginais. Posteriormente, sofisticando sua

linha de ação; o Esquadrão teria incursionado

pelos meandros indefinidos do que fosse julgado
crime político, aí misturados os alegados aten­

tados à segurança nacional e os atos terroristas,
de fins políticos ou não, com as famosas e nebu­
losas "contestações" ao regime - e teria partido
para o desenvolvimento da teoria e da prática da
tortura. Finalmente, agora ( e os dois ingleses;
em locais e dias diferentes, quase juraram pela
honra de Sua Majestade), o Esquadrão, vivo e

operante, estaria dedicado aos azares do cornér-

cio, mercadejando sonhos coloridos e levando o

prazer e a realização para milhares de patrícios
- em palavras mais cristalinas', o Esquadrão da

Morte hoje comandaria o tráfico de drogas e de

entorpecentes. De tóxicos, enfim. Segundo um

deles, seria hoje uma Máfia instalada no Novo
Mundo. Quanto a isso, porém, não nos cabe

julgamento: a: história-ainda-nâo foi contada.
Mas há outras cOfsas:/,'muitas mais.. Por ' '

exemplo: parece que o mexicano nutre mesmo

uma simpatia pelo brasileiro, encarados aí me­
xicano e brasileiro como entidades abstratas. O
mesmo já não ocorre com relação a outros sul­

americanos, como os argentinos. Um casal me­
xicano dizia que uma piadá que correria por
aqui (e que lhes foi contada por urri brasileiro) é
que o grande negócio no Brasilé comprar um

argentino pelo que ele realmente vale. Por­

tanto, eis aí uma grande fonte de renda a ser

explorada no próximo verão ilhéu.
O mesmo mexicano se confessava impressio­

nado com o sentido de nacionalidade .inerente
ao brasileiro em geral. Considerava a extensão
.territorial do País e constatava a unidade do
idioma aqui praticado, indagando se realmente
isso era verdadeiro, se não existiriam línguas
propààs em cana região, se não haveria um 'sem
número de dialetos pululando por tudo quanto
era canto. Na Guatemala,. onde nos encontrá­
vamos conversando, cada vila, povoado ou ci­
dade mantém língua, religião e costumes pró­
prios, herdados de remotos ancestrais maias, o .

que dificulta bastante a comunicação e a inte­

gração nacional, Em nosso caso, a unidade é
total: e quando se vai deturpando o português,
com a importação de desnecessários e imperti­
nentes termos e expressões geralmente de ori­
gem americana, deturpa-se o português como

um todo, em todo o País. Mas a unidade perma­
nece.

Outro aspecto levantado pelo mexicano, e

que muitas vezes parece que não nos ocorre, é

que não se encontram brasileiros que, apesar de

tudo, gostariam de ser outra coisa que não fosse
brasileiro. O brasileiro, 'se pudesse começar de

.

novo, desejaria ser brasileiro. E lembrava que o

argentino se frustra porque gostaria de ser euro­

peu e não pode; o americano aspira ser inglês, e
não é. Uma breve discussão se iniciou entre o'

casal quando a mulher afirmou ql\e ínuitós me­

xicanos gostariam de ser espanhóis. Acorda­
ram, porfim, que essa raridade só ocorria com

alguns descendentes diretos de espanhóis fora­

gidos da ditadura franquista. Aliás, a impressão
que fica é que no México o sentido de nacionali­
dade também está bastante arraigado, e há pelo
menos duas razões históricas para isso: a depre­
dação dos monumentos e da cultura -asteca, pa­
trocinada pelos espanhóis', e a delapidação do

território nacional mexicano, promovida peles
americanos ao anexar os estados do Texas, Ari­
zona, Novo México e Califórnia (não é muito
fácil encontrar mexicanos que amem estes dois.
povos). Deve-se levar em conta ainda Que no

México, em '1910/ houve r�lmente uma Revo­

lução a unir o povo.
Mas essas já são outras histórias.

Na Guatemala
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Movimenta-se a sociedade
catarinénse para o casa­

mento de Mvriam Moell­
mann Cansam e o industrial
Valéria Gomes Neto, mar­

cado pata o próximo dia 6 às
20 horas, na Capela do Co­
légio Coração de Jesus. A
'recepção aos convidados
será no Clube Doze de

. Agost, sobre a responsabili­
dade da equipe de Manolo's.

* * *
Joinville e a Secretaria de
Cultura Esporte e Turismo
estão nos convidando para a

exposição "Sepultamentos
Indígenas Pré-Cabraiinos''.

,

.* * *

.

cipalmente na categoria de
remo.

'Mônica Meyer e- Álvaro' Bertoli recebem a bê!1çã'o matrimonial

Bell e Harry Laus ..
* * *.

Mônica Meyer e Alvaro Ber­
toli, dia: 9 às 15110ras na bela
residência de seus país, Sr. e
Sra. Mário Meyer, vão re­

ceber a bênção do casa­

mento.

* * *

o Deputado Federal Álvaro
Vale, convidado pelo presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa, Deputado Moacir Herbert Pastor, que sempre
Bertoli, dia 28 próximo às 10 passá os fins de semana nas

horas, fará palestra no Ple- grandes capitais do país, es-
A',Fundação de Estudos. e nário do Palácio Barriga colheu Santa Catarina para
Pesquisas Sócio- Verde. O tema será o Pro- este' final de semana. Her-
Econômicas, amanhã vai blerna da Educação no Bra- bert encontra-se na cidade'
dar início..a um Cunse, de".", gjl., .,' de -Brusque ermsompanhia«
':Dicção, Comunícaçãoe-In .. ",.. ,,1.) ,. , ,d. * * *

-,.' ..;.'. ·de familiares, do
"

.. ,.1 =, ·,IU�

trodução à Oratória": A linda Cilene. filha do
,

* * * Vice-Governado; e Sra. Dr.
O'Secretário Júlio César, de Henrique Córdova, dia 3 às
Cultura Esporte e Turismo, 21 noras na boate do Clube
vem tomando grande inte- Doze de Agosto, recebe

,

resse no sentido de- que' convidados para sua festa de
Santa Catarina venha parti-} 15 anos.
cipar no próximo campeo-:
nato Pan-Americano, prin- -, A Prefeitura

* * *

* * *

* * *

-

AComissão Julgadora do II
Panorama de Arte Catari­
nense que se realizará no pa­
vilhão da CITUR, no pró­
ximo mês, é formada pelos
renomados críticos de arte
Ma'rc Berkowitz, Osmar Pi-
'sani, Olney Kruse, Lindolf

Nilda e Arnolbio Marques,
em seu apartamento na Av.
Rubens de Arruda Ramos,
receberam convidados para
um jantar. Entre os convida­
dos estava o Secretário e

Sra. Ingo Zadrozny, Secre­
tário e Sra. Antero Nerco­
lini, Francisno Mastella e

Sra. e Ubiratan Resende -

e

Sra. A simpatia e correta
maneira CClI110. -recebeu-.o
casal Marques, foram as­

sunto durante o jantar.
* * *

O Deputado Federal Adhe­
mar Ghisi, Coordenador da
Bancada da Arena na Câ­
mara, viajou para Genebra,
participando da Comissão
Parlamentar, na Conferên­
cia da Organização Interna­

.

cional do Trabalho.
* * *,

Marcada para o próximo dia
6 no Estreito, a inauguração
oficial do

.

Hospital do
lNAMPS.,

� ,

* * *

Ana Aguiar Costa e Rui
Cordeiro estão de casa­

mento marcado para o pró­
ximo dia 30, às 1,9 horas, na
Capela do Divino Espírito
Santo. Os convidados serão

recepcionados na Casa' da
Amizade, no 'Estreito.

* * *

A Prefeitura Municipal' de
Itajaí e a Secretaria de E&u­
cação, Cultura e Esporte
estão nos convidando para a

.

exposição de Cézar Reis, na
Galeria de Arte Moderna.

* * *

Marcou casamento com a'
bonita Rosane Lima Bento,
o Sr. Edson Santos Lima.
.Rosane e Edson, com um'

. grupo de amigos, comemo­
raram o acontecimerito du­
rantê um jantar na "Cantina
Di Carla".

* * *

,

Quando um navio vem dar às tostas de
uma cidade pequena, seu povo cujo feitio
humilde j;í nem dá bola pra esses painéis
<:\�uis da natureza; vê naquela colagem eh­

Ierrujada à confirmação de muitos dos seus
sonhos: é o símbolo forte, viril! Não signi­
fica ter chegado em nenhum céu mas

retomou-se. algum fio, é uma nova espe­
rança inexplicavelmente, a ninguém im­

portando que seja aquilo um fato passa­
geiro de que um dia só vão sobrar amargas
desilusões, tal .tantos outros fatos noticia-

.

dos em trezentos anos de História, englo- E os capitalistas já são donos destas
bando guerras e outras coisas espantosas matas da costa. Quanto ao resto, para dar
como só mesmo Anita Garibaldi.

.

um breve panorama, Laguna tem .gente
.

Depois, o desembárque dos estrangei- folgada e gente apertada, sendo de notar

ros, .!_I,es discutindo alto pelas ruas o que que entre os apertados muitos há que apa-
ninguém decifrava, os mesmos mais tarde, rentam ser ricos. Os capitalistas chegaram
mais calmos, sombrios na noite, tomando aqui e é um perigo para o homem do mar

quentão e comendo pinhão no barracão de essa gente que não sabe ver, beleza sem

Santo Antônio, festa com banda de música querer botar hotel. Gente rica não tinha
e foguetes, maravilhosa, onde a aparição por aqui, 'éramos 'quase tudo aposentado,
desses seres estranhos vira a constatação os endinheirados veio de fora numa ernbru-
da realidade do sonho, é o deslumbra- lhada política que ainda há de aposentar a

Estamos recebendo convite menta quando eis então que nossa cultura, própria prefeitura. )lo
dos, casais Jorge Francisco retQ!'no a dizer: humilde, já não alcança à Quem não pode botar hotel que se des- n
Brüggemann e Léo Jesus inteligência dos porquês. cobre agora levantando uns sarrafos e tá- )lo
Martins, para a cerimônia Sempre atrasados, mais tarde foi que nos buas na praia do Gi, olhe que venderá irifi- ;:II1:II
do casamento de Rosi e Léo, entendemos com a catástrofe! .

nitas cervejas! Surpreenda-se os visitantes -<dia 20 às 19,horas, na Capela Se esse navio está cheio de milho, milho com bijajica e cuiscuiz.
do Colégio Coração de Je- é bom, milho é dourado, de milho se faz Na minha península sonolenta tu�o se .",
sus. A recepção aos convi- bolo e pão. Se também tem óleo, ai, óleo.é entrega distraidamente, tudo se vende a )lo
dados será no salão de festa preto, já se conhece o pixe que gruda no pé preço de banana: eu próprio, tendo de ig- r-
do Lira Tenis Clube. da gente e não desgruda no melhor caco de norância o que não tenho de poesia, era �'

* * * telha que caia de nossas casas velhas. Seu capaz de comprá-Ia só pra mim se contasse )loO Governador Jorge Bor- Figueiredo, tá certo que o.milho alimenta com dinheiro para isso. Ia exigir a Ilha dos
nhausen no Palácio' da até cavalo. Mas o óleo mata peixe nem pra Lobos no negócio jurídico, a que aparece ...

Agronômica homenageou o comer nem pra vender. / no fundadas fotografias do navio grego. O �
Ministro Cesar Cals, com Sendo inverno quando agora, os p�sca- Seu Dionísio, que tem 'uma lancha vistosa
um jantar, onde compareceu dores já não estão sozinhos na praia, vem atracada nos molhes da Barra, ele e seus

o mundo ofiCIaI.
"�-' -

gente de longe que o símbolo forte da terra amigos, passam dias e dias pescando na

* * .. atinge mais que os nativos, vêm motoriza- ilha, onde não deve faltar. uns uísques. Se

.

Em Porto Alegre, o Secretá- dos -e pedestres: Andarilhos, gente solta eu fosse junto dava-lhes até a idéia de levar
rio-Ivan Oreste Bonato, par- nos caminhos, já não os vejo neste tempo umas moças, se é que alguém já não ã

ticipou de importante reu- de poesia cansada, os últimos peregrinos teve .. : o que se sabe do podo refrescado
nião de Secretários de Fi- de que nossa gente se lembra eram pagado- pelo ar refrigerado? Em quanto será dife-

nanças e Fazenda dos Esta-' res de promessas, vinham sob cruzes e cada rente de um porão de milhoe óleo? Ah!

dos, Paraná eRioGrande do passo seu era mais dó nos nossos corações, povo, eu só' imagino a delícia que não

Sul. mais curiosidade nos nossos olhos de fofo- devem ser .. esses passeios náuticos, 'se te

"",",, ..�-?:�: :';". ,*,,,,,', :: ,'" '�h" queir22�''Ou ]J�ª,S.Sfmais justo, entediados;.� �().;Ql��� q� ;!e��o�s tamb��.; fi1c\<'iiia:�· .

Procedente de São Paulo" Uma'yez Ja,tmha encalhado um navio lUiado.'"por �erto, mas pela"ag\!l�l::'$ ": .

deu rápida circulada aqui na aqui. O meu avô, seu Olavo Palma, que correna da bôca, Não quero te maltratar.
ilha onde manteve contato hoje em dia é um velhinho simpático que A boca do povo, de que saiu circulando
com a empresa Durie, Fran- joga nos bichos de seus sonhos e nunca mundo a maravilhosa comparação do
cisco Vergarnini, gerente e mais andou de bicicleta, tendo ouvido mui- navio grego com o Cavalo de Tróia, desde
representante de vendas da tas estórias engraçadas à luz do lampião que o fato tornou-se épico, anda espa-
conceituada empresa pau- dos botecos, e até em pleno escuro. no lhando agora que uma das moças da cidade

lista, "Latehier Móveis tempo da guerra, juventude inconsciente e fugiu com um dos helenos, para a Grécia!
Ltda. ". festiva em que se, bebia altos tragos, Que cabeça de vento, comentam as coma-

* * * dando-se altas gargalhadas pelas altas ma- dres, émesmo o fim do mundo! Ocorrem
Na capela da Pequena Cru- drugadas do' conflito mundial, transrni- aqui ,coisas em que os mais céticos já reco-
zada no Rio de Janeiro" tiu-me ele ter encalhado um navio nas pro-. nheceriam os sinais do tempo. A poluição
realizou-se ontem às 19,30 ximidades da Ponta da Barra, até hoje um das águas já não será um Apocalipse dos

horas, a cerimônia do casa- . lugarejo de pescadores na maioria, ulti- peixes? Para mim, entretanto, que sou

menta de Norma Suely dos mamente também noticiado em razão de poeta radical solidário com 03 passarinhos
Santos e Carlos Mosca. um desses .. , digamos profissionais da na- que fogem das gaiolas, o próprio Tourist

Após a bênção os noivos re- tureza, ter sido baleado pelo guarda das Hotel de propriedade do Sr. Santos Gu-
ceberam cumprimentos na. terras do famoso Sr. Diomício Freitas, as glielmi, que tanta gente acha lindo logo ali
residência do Coronel Avia- quais estavam totalmente cercadas de à direita de quem enjoou de olhar o Mal-
dor e Sra. Alamire Pereira arame farpado -e o falecido revoltou-se teza, tristeza de um mar viscoso e enegre-
dos Santos. contra isso. As terras da Barra, diz a 'lei, cido, já há muito-que me parecia um atroz-

* * *
. pertencem mesmo àquele rico senhor" e cumprimento do Verbo.

Mônica Lopes Vieira, um todos se lembram de quando a Prefeitura o Ai, . nosso camarão ensopado.. Ai,
broto em foco na Sociedade, vendeu, talvez para se safar de um aperto nossa tainha recheada, nosso siri na cas-

está em preparativos para o
_:_ pois meu avô contou que o povo da quinha ... Ai, nossa garopa gostosa, peixe

seu "debut" na Noite do Barra é mesmo selvagem. Tendo enca- dominical com gosto de depois da missa e

Baile Branco. lhado lá esse navio, ostrípuíantes todos em, gosto de aperitivo sagrado ... Ai, meu
* * *

. '. terra passeando na noite da cidade que \ Deus! O Santo que uma vez multiplicou os

O IX Congresso da Federa-
.

então era inteirinha colonial, mas já havia peixes baixará aqui para ressuscitá-los?
ção Nacional das APAES,
será realizado em nossa ci- .

dade dia 15 do próximo mês.
Será patronesse do Con-
gresso; a Primeira Dama do
Estado, Sra. Déa Bornhau­
sen.

* * *

Quem aniversariou sexta­

feira, foi a bonita Adriana.
Na residência de seus pais
Sr. e Sra. José L. Bento,
Adriana recebeu convidadós

, para um jantar.

COMUNICADO
Ora. MARIA DO-SOCORRO GALVÃO

OLlMPIO, M$dica pediatra, recé-m chegada do
Rio de Janeiro, comunica que já está aten­
dendo em seu consultório a Av. Othon Gama

O'Eça, 153/6°', andar, Edf. Fleming - Tel,
22.8780. Oiariamente das 16 às 18:30. Creden­
ciada pela: MEOSAN -IPESC - CELESC.

I
/
I
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MINHA PENíNSUlA
\

DO NAVIO ENCALHADO

MINHA PENíNS,ULA

DE ÓLEO E _LHO
telégrafo, meu avô narrou como os barrei­
ros invadiram a embarcação que alcança­
ram a nado por entre os botos, e nada
encontrando que se dividisse entrecom­
parsas caíram de machado em cima do te­

légrafo, cada um' levou um pedaço pra
casa! Umjornal da Capital noticiou o fato,
atentando para os 'vestígios estranhos de
que se presumia ter sido o mesmo obra de
silvícolas que provavelmente habitassem

aquelas matas da costa. ,

ILHATUR,EMPRESA DE TURISMO comunica que já se en­

contram abertas as inscrições para os seguintes Cruzeiros
Marítimos:

1; NATAL , de 19/12 a 27i12/79
2. REVEILLON '.de·26112 a 8/01/80
3. MANAU$ de 7/01 a 3/02/80
4. TERRA oo FOGO de 16/01 a 4102/80
'5. CARNAVAL de 13/02 a 24/02/80
IMPORTANTE: As reservas deverão ser' providenciadas com
urgência; poucos lugares. Felipe Schmidt, 27I Ed. Dias
Velho .. sobreloja 6/7 fones: 22-6858/63'33/1436 em Floria­
nópolis Caetano Decke 111 -loja 225083/5908 em Blurnenau
EBT 08Ô0238001

.

, COMUNloCADO'·
CRUZEIROS MARíTIMOS 79/80

Línea C
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NA BARRA DA LAGOA.AS
TAINHAS fAZEM A FESTA

.

,
.

Rau I Sa rto ri

Na Barra, a natureza é sempre uma festa.

* Turísticas *
'

Nomes famosos. como

Pixinguinha e Ary Barra­
. so começaram suas car­

reiras em cassinos, o da
Urca, no Rio de Janeiro.

Mais um quatro ,estrelas
. A favor dos cassinos

. Mais um hotel catarinense - o Tannenhof, de
Joinville, com 117 apartamentos, uma suíte presi- ,

dencial que ocupa praticamente um de seus 13
andares - passou" a ser classificado com a catego-
ria de quatro estrelas, uma posição realmente privi­
legiada em .termos de Brasil.
Em igual condição, em Santa Catarina, estão o

. Florianópolis Palace Hotel, o Plaza ltapema, o

ltapirubá e o Plaza Hering, de Blumenau, O único
que detém a graduação máxima ou cinco estrelas é
O Laguna Tourist Hotel, de Laguna. O Tannenhof
fói inaugurado no início deste ano. Está situado no

.

centro da cidade de Joinville e entre suas várias
características 'está o estilo arquitetônico de sua

construção, no estilo enxaimel, uma técnica tipi­
camente germânica.

seria apenas um comple­
mento. Uma moção nesse

sentido, aprovada numa

recente reunião de secretá­
rios de turismo estaduais,
em Brasília, já está na Pre­
sidência da República, es­

perando parecer final.
J

'

O Secretário de Cultura,
Esporte e Turismo do Es­
tado, Sr. Júlio César, é a

favor da reabertura dos
cassinos, concebidos como
uma casa de espetáculos,
com shows artísticos que,
para ele, 'abririam também
importante mercado de
trabalho para os músicos e

artistas em geral. O cassino
propriamente dito - não
visando essencialmente a

exploração dos jogos �

Os Estados de San ta Catarina, Paraná e Rio Grande do
Sul, irão participar com Cr$ 3 milhões e a Embratur com

.

mais outros Cr$ 3 milhões numa abrangente campanha '

publicitária denominada "Desça, o Sul quer conhecer
você", a cargo da MPM Propaganda, para trazer o má­
ximo de turistas possível para a região sul. A campanha
consistirá na veiculação .. de anúncios publicitários nos
principais meios de comunicação do Brasil e 'países do
'Prata (Argentina e Uruguai, essencialniente).

As três empresas oficiais de turismo do Sul concluíram
pela necessidade de modificar a mentalidade da popula­
ção dê alguns países latino-americanos cujo comporta­
mento natural é fazer turismo nos Estados Unidos e

Europa. Reconhecem que noBrasil há grande número de
turistas que conhecem todos os quarteirões de Paris e seus.

principais atrativos e desconhecem o que existe de atrativo
turístico em suas próprias cidades de origem aqui no Brasil.
Brasil.

.

I
I

Feira do Artesanato
.

,
o Sul mais' divulgado

Está programada
.

para dezembro próximo,
no Centro de Promoções

da Citur,
em Balneário Camboriú,

a 2.a Feira-do
Artesanato Catarinense.

Até lá se espera
que um projeto oficial, .

procurando qualificar e melhorar a
.

especialização
do artesão,

tenha praticidade,
principalmente

quanto aos meios '.

de divulgação da sua arte.

Tem aquela do • • •

... VINGADOR

''h','" . a..Úfj'iI
, .

·
...VINGADOR

I .

Não tinha a.rma, já que não
lhe passava pela cabeça a.idéia

. de matar. Queria, apenas dar'
uma surra, uma pisa bem

dada, daquelas que nem com­

pressa de vinagre dão jeito.

- Uma surra paidégua, prá
homem nenhum botar de­
feito. Dextál

-.

ESCONDIDO, como via
nas séries de detetive da televi­
são, João Zica esperava. O
olho não saía da porta da loja
de antigüidades de onde, mais
cedo ou mais' tarde, ele sairia.

- Vai ser uma surra 'las­
cada!

Isaac agüentou um bocado,
mas acabou perdendo os sen­

tidos, cara lanhada, olho por
� acolá de inchado, roupa em

petição de miséria.

Isaac Abrimozyc, na ida

para casa, nunca deixava de

passar pelo beco, aquele onde
João Zica esperava,
espremendo-se contra um vão
de porta, tal qual vira semana

.passada num filme sobre en­
"Ele", no caso, era o senhor'

torpeceu tes.Isaac Abr imozyc, comere

ciante judeu que podia pensar
em tudo menos em ter che­

gado seu momento de holo­
causto. E nem tinha porque.

Isaac Abrimozyc chegou na

esquina e quebrou prá direita, ,

beco 'a' dentro, assobiando
uma musiquinha inventada.

João Zica segurou a respi­
ração e deu ligeíra fechada nos

olhos para melhor 'ouvir' o
toe-toe dos passog daqueleju­
deuzirn safadim que agora ia
ver o que era bom pra tosse.

ram na porta.
Homem pacato, honesto, ln­
Capa? de forçar no preço para
se garantir no lucro, gostado
por toda a população do
bairro.

Sete e meia, após atender à
última freguesa, Isaac trancou
as gavetas, apagou as luzes,
saiu e abaixou a porta de
ferro.

- Cá te espero, safado! -

pen,sou João Zica, cuidando
de se esconder melhor.

I

r

/'

Para abrir foi uma difícul-'
dade. As juntas dos dedos ar­

Isaac não caiu no primeiro diam. Se ele· soubesse que
soco, como só acontece na _bater também quebrava, bem

Barra da Lagoa, comuni- Ayrton Oliveira; admite que
dade de 3 mil habitantes si- se não fosse a Festa da
tuada na extremidade sul da Tainha a Barra da Lagoa es­

Praia de Moçambique, taria a mesma de .sempre.
junto ao canal que liga .a

Lagoa da Conceição ao . Ém conseqüência da festa,
Oceano Atlântico, certa-. 'as coisas melhoraram. Foi
mente seria ainda hoje um instalado 0'111 telefone pú-
lugarejo afastado e até hostil blico, melhorada a estrada,
se, a partir de 1970 e atraídos construída uma ponte pensil
pela singular visão do tra- sobre o canal, passou a ter
balho existente entre os pes- um 'hotel e dois novos res­

cadores, estudantes, univer-: taurantes. A médio prazo se

sitários da área de Ciências: pretende transformar a

Humanase Sociais não co-

meçassem ali a elaborarpes- Festa dá Tainha numa 'feira

quisas, testes e teorias socio- de. produtos .do mar, isto é,
lógicas. E havia singulari- paralelamente a ela haverá

dades: até grande parte de uma feira do mar, com

, sua população jama.is havia
.

amostra de parcos, motores
visitado a cidade d� 'Floria- marítimos- redes e equipa-
nópolis, apesar da, distância mentos de pesca, entre ou-

ser mínima: 28 km; toda a tros ..

comunidade se envolvia na

pesca e depois 'dividia em

partes iguais o produto; os
hábitos alimentares vinham
de três séculos ou mais,
sempre iguais. Praticamente
tudo ainda está igual.
Há quatro anos aBarra da

Lagoa, que concentra a

maior, comunidade de pes­
cadores da Ilha de Santa Ca­

tarina, passou a ser o palco
da Festa da Tainha, um tipo'
de promoção destinado a va­

lorizar esta que é LIma das,
inais características tradi­

ções, a pesca e, através. deste
evento, divulgar outros pon­
tos pitorescos da Ilha.
O responsável pela Dire­

tur (Diretoria de Turismo da
Prefeitura da Capital) Sr.

rior, mas vale à pena visitá- preços ainda não estipula-
-

la. ,No ano passado foram dos, são: o peixe escalado
vendidos, somente' de (repartido ao meio e que
tainha, 2 mil 300 quilos e a permanece três dias ao sol e

depois, temperado com sal
Diretur .conseguiu uma grosso), a tainha assada ao
renda líquida de Cr$ 52 mil,

,
. forno e ova frita. No preço

porque o objetivo rião é o' normal do prato ainda está
lucro monetário. Grande incluído o pão, salada e fa­
parte da renda é destinada' rofa.
ao pagamento dos vários COMO CHEGAR
grupos de folclore que se A Barra da Lagoa fica no

apresentam desde sexta- meio norte da Ilha, na Cos-
feira (boi-de-mamão, pau de. teira Leste; Para chegar lá o

fita, quadrilhas, bailes todos. caminho mais aconselhado
os dias, e parque de, divers- - por ser em parte asfaltado'
ões para crianças e adultos). e lajotado -.é o da Via Con-

torno Norte até o trevo da
SC-401, em frente ao Cemi­
tério Sãó Francisco de Assis.
Daí toma-se a direita, pas­
sando por Itacorubi e Lagoa

·
dá Conceição,' O acesso à
Barra da Lagoa fica no final
da avenida atlântica da

Lagoa e início do acesso à
· Joaquina. Neste local
torna-se a esquerda. Há sina­
lização no local indicando
corretamente. Ao todo, o

percurso tem 22 km desde o

centro da cidade. Um dos
maiores problemas, uma vez

na Barra da Lagoa, será es­

racionamento ..Nas vezes an­
teriores e especialmente no

domingo, há congestiona­
mentos inevitáveis porque as

ruas e estradas são estreitas e

há apenas um parque de es-

·

tacionamento com capaci­
dade para 150 veículos.
Muitos motoristas terão de
deixar seus veículos até a _2
mil metros de distância:

s.,

OS PRATOS
, A tainha frita, o prato
sempre mais procurado,
custará Cr$ 100 e, segundo a

A cada imo, mais .público

A QUARTA I:ESTA
Desta vez,-a-Festa -da

Tainha não terá maiores no­
vidades em relação a ante-

"Turismo' operário" este ano

A Companhia Siderúrgica Nacional e a Refinaria
Duque de Caxias, ambas do Rio de Janeiro, são as pri­
meiras empresas brasileiras que se manifestaram interes­
sadas no chamado "turismo operário", uma nova moda­
lidade que objetiva incentivar o lazer de classes menos

remuneradas. A Construtora Unicon, responsável pelas
obras da Hidrelétrica de Itaipú, va] participar do pro­
grama. trazendo quinzenalmente cerca dt} I mil e 500
famílias ao litoral de Santa Catarina entre os meses de
março a novembro. A Citur estima que o custo diário de
uma família padrão (casal e dois fiJhos) será de Cr$)OO
relativos a um pernoite e três refF!ições, As empresas
interessadas ficarão com os encargos de transportes até
����M.

.

I

Alemães interessados
Uma empresa
de Turismo

'dá Alemanha,
a Planenungesgrupte

Bom, pretende
instalar um

complexo turístico
no litoral Sul

. do Brasil.
Dois técnicos
visitaram o

Estado de

. Santa Catarina
há 25, dias.

que tinha levado um pedaço
de pau ..

- Sim ...

- disse ao abrir. .

.
- Polícia.

J�ão Zica feztenção de per­
guntar o que tinha feito, mas o
policial não lhe deu chance.
Tacou a algema e foi levando
João Zica escada abaixo aos

empurrões.

- Mas doutor, o senhor
não está vendo? Esse cabra é

.

judeu,'
,- E daí?

..... -".

Que delegado era aquele
que não entendia? João Zica

cresceu; na justificativa.

-Judeu, doutor. Foi judeu

Blumenau espera 40 mil
Blumenau (Sucursal) nas duas entradas da ci­

� O chefe dó Serviço de dade (BR470 e Rodovia
Turismo da Prefeitura de Jorge Lacerda) para fome­
Blumenau, Sr. Francisco cer ao turista uma verda­
Canolla Teixeira, calcula deira noção das opções
que 40 mil turistas se hos- existentes. Ao mesmo
pedarão em Blumenau no t�nwo.�er�,feita urna esta­
mês de julho, época de fé- tística domovimento. Para
rias escolares em todo o .que este trabalho seja rea­

Brasil. lizado, serão utilizados os

Segundo ele, estuda-se Serviços da Patrulha Ro­
atualmente a viabilidade doviária Federal e Esta­
de colocar dois "traillers' duaI.(A.M.)

,Um Indice. privilegiado

Diretur, por esta quantia,
uma tainha será suficiente

para o almoço de três pes­
soas. Os demais pratos, com

(

.

É-de 84,8 por cento a taxa de

ocupação nos 2 mil 900 leitos

existentes na rede boteleira de

Florianópolis. É, atualmente,
a taxa de ocupação. mais alta

.no país. E não. será a constru­

ção de mais um ou dois gran­
des hotéis que vai sanar o. pro­
blema de hospedagem na pró­
xima temporada de verão, Na

temporada passada, com

certo constrangimento, a Di­

returjDiretoría de Turismo da

Prefeitura de Florianópolis)
tinha.a oferecer a turistas, du­
rante semanas 'inteiras, apenas
um conselho e uma opção:
dormir no carro mesmo.ou se

hospedar em motéis de alta ro­

tatividade. Nesta última

opção, a hospedagem atingiu
famílias inteiras.

\

Pça. k�' de :.ov�mbro
n' ll/:.P f:! SI!! and •.
TeL: 22.5244

f lo r i-.nópo 1 i s

pausa,' em seguida arriscou
.

uma olhada para Isaac' Abri­
mozyc e depois disse, dóis

. tons abaixo: -- É? Eu soube
João Zica primeiro fez uma. ontem.

qu�m matou Jesus Cristo.

- Mas isso foi há' quase
.dois mil anos.

tela. Enfocinhou na calçada,
levantou-se, bateu os olhos
em João Zica e gritou que não
o matasse, podia levar o di­
nheiro, o relógio, o que qui­
sesse, mas m)atar não. João
Zica mais danado ainda, por
ter sido visto, foi logo gri­
tando que ele calasse aquela
boca nojenta e entrou de pon-'
tapé no saco e na barriga, fa­
zendo Isaac se torcer de dor. E
isso sem aliviar os palavrões
de xingamento. Seu isso, seu No distrito ele viu o estado
aquilo, judeu safado, cabra do agredido. Isaac Abrimozyc
nojento, tome essa, segura estava de um jeito que parecia
essa outra, uma surra maior e irrecuperável para a vida. A'

.
melhor do que pretendia. _ boca, beiço inchado pra baixo

e pro lado com uma porção de

gemidos.
i

.

U delegado caiu de pau.
Como é que fez uma coisa des­

- .sas, seu cretino? O que foi que
J

-

Z' â' d
o pobre homem lhe fez paraoao I�a, quan o ,s� .

eu
merecer isso, seu patife? A

'

por satisfeito, deIXOU a víuma
cad f d d I d

enrodilhada no canto da pa- h
a rase, iátic ega ?

- ne-

. numa slmpa Ica - Junta-serede e fOI pra casa botar uma
did J

-

Z'. . _ uma sacu I a em oao Ica
aguinha fria nas maos que

'

t d d t ti
.

doíam como o ca eta. por par e o e e rve qu: o
-

. p . fora apanhar em .casa. Entao,
João Zica começou sua de­

-- Tarh-tam-tam -"bate- .

fesa.

,"

OSUL�MÉRICA
,

.

. SiEüUROS

j,
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EDITORA ABRIL E.AMO

DIST'RIBU,IDORA PROMOVERAM•

I' '.

ENCONTRO COM JORNALEIROS

. AABRILS.A.-Culturae promoveu, um grande en- dade em que o sr, Manoel
lódustrial, através de sua centro �com os [ornaleiros Lopes da Silva, Supervisor
Divisão, de Distribujção, de �Iolfanóp'olis, oportuni-: 'de Prornoçóes daquela im-
,"

portante editora, proferiu
palestra sobre técnicas ex­

posição e venda de revis­
tas, inclusive çom a apre­
sentação de áudio-visuais.

-

Sempre objetivando o

, aprimoramento da distri- ' •

.. �".

"�bülçâo de�' revístai'- em
- ,"

nossa cidade, com O· seu

habifual dinamismo, a AMO
DISTRIBUIDORA, dirigida
por Álvaro Machado e sua

esposa Christina, prepara­
se para novas iniciativas,

'-, MAQUINfARIO'
Vende-se 2 máquinas zig�;'g, alta rotação e 1 má­
quina Overloc c/6.500 pontos, marca Pfass. Tratar à
rua Luiz D'Acampora, n.o 341 - Estrelto ou tone:
44-5841.

CARIONI GINÁSTICA
E HALTERES

Desenvolvimento físico e emagrecimento, Atendimento de
segunda à sábado. Horário-das 7:3Q horas às 11 :30 horas e
das 14:00 horas âs 21 :00 horas., Cond. Joâo Pinto 39-2, o
andar-Centro,

DOMÉSTICA
Precisa de uma empregada p/trabalhar emum
apto com uma só pessoa. Exige-sEl,referência.
Tratar pelo fone 44-1963.

.

Consultas das 15 às 19 horas, no 'Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471·.

Clínica Geral - Doenças Renais
/

Consultório: Othon Gama D'Eça, 153
Ed. Fleming - 30 andar. Hora Marcada -

Fone - 22-4252

DR. AURÉLIO ROTOlO ARAÚJO

O encontro, que contou
·

com a presença de autori�
dades e imprensa da Oapi­
tal, teve em sua programa­
ção, ainda, a projeção de

• um outro áudio-visual, fo­
calizando os. 29 anos da
Abril e sorteio de brindes
aos jornaleiros participan­
'tes, oferecidos pela AMO

Distribuidora, que repre­
senta em Florlanópolis.
com exclusividade, todas
as publicações abrilianas.

Um jantar de confraterni­
zação entre jo rnalei ros,

· Abril, .AMO e convidados

especi.ais, encerrou a pro­
gramação, que aconteceu
no Li ra Tenis Clube.

visando desenvolver um

programa para melhor

apresentação dos pontos
de venda de jornais e revis­
tas que, sem dúvida, resul­
tará numa melhor apresen-
'tação visual de todas as

publicações, bem como, a
uma maior dinamização do
atendimento.

"

CASAN
INPORMA

AVISO'
AOS USUÁRIOS

PARCELAMENTO DE CONTAS
ATRASADAS

• 's"
Comunicamos aos nossos

usuários em" todo o Estado,
que estamos autorizando

o parcelamento (das contas
em atraso) até 1, O (dez) vezes.

Esta medida prepara a implantação
do novo sistema de emissão de
faturas que será promovido em .

etapas, a partir de julho corrente.
O parcelamento geral será

.

deferido somente nu

período de implantação
do novo sistema
de faturamento. '

A Diretoria

-25

NESTE DOMINGOO ENCONTRO, DOS REIS

FLAxFLU Dl1JKB JlbLLIN�ON
DIRETO DOMARACANA

'J 21,20h'17,OOh 20,30h

, 4 CONQUISTA DO OBSTB
\.

, I

"YZ'NNIZ'"A PARTIRDE SEGUNDA - 22�5h TELESEMANA C� "'1:1 1:1

(I 1V ELDORADO

Com 35eruzeiros.você pode ·

comprar todos os dIaS,um jOrnal,
,

· ,'uma carteira de cigéllrros
e ,algumas,' fichas telefônicas.

'.Ou.çomprar seu lote no
" Jardim eldorado

Com trinta e cinco cruzeiros você pode
comprar todo o dia um jornal, um maço
de cigarros e algumas fichas telefônicas.
Ou, então, comprar seu terreno no

.

Jardim Eldorado. Lotes com arruamento,
meio-fio e completa infra-estrutura
urbana, perto de supermercado, farmácia
e a quinze, minutos de Florianópolis. Não
perca mais tempo! Compre agora
mesmo seu terreno no Jardim Eldorado.

VENDAS EXCLUSIVAs

NOVA ERA E SP CLARA ASSOCIADAS
Av. Rio Branco, 112 - R. 'Fúlvio Aducci, 992

Pça Nossa Senhora de Fátima, '159
Fones: 22-3899, 44-3690, 44-4269.
PLANTÃO ATÉ AS 21 HORAS

, CRECI - 161

, __!ti..
C.R.ALMEIDASA

ENGENHARtA f; CONSTRUÇOES

� .........--..----------------------------------------------------------------------�--...<lJ
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CONSTRUÇÃO
Deixe-nos transformar a casa do seu sonho em realidade.
Você não terá nenhuma preocupação, pois nós cuidare­
mos de tudo, desde projeto; financiamento até a entrega

. das chaves. Consulte-nos: Rua Felipe Schmidt, 27 - sala
211 - Fone: 22-6234.

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 -'33 -44 - 66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

AMALGAMA EMPREENDIMENTOS
IMO�ILlÁRIOS 'LTOA

Precisa-se de motorista c/prática, tratar na rua JoáoPinto
nO 6 - sala 904, c/sr. Fernando à partirde terça-feira (dia 27-
no período da manhã) das 8. às 12 horas.

ORA. ANA MARIÀ' ARAUJO

Gi necologia
Consultório: OTHON GAMA D'EÇA, 153
Ed. Fleming - 30 andar. Hora Marcada -

Fone - 22-4252

LAVA SUA FO�RAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET

.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTRI;ITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298

•

MEL PURO - COMPRA-SE

Em Embalagem Industrial, mediante aprova-
.

ção de Amostras. Tratar em Sãõ Paulo:: Têls':
"

228-432-2 - 2'28'4õ07';Co'm-Sr, Ca'rl:es óú�.:at1Se.'
Roberto.

��--.,,--,.....-'._

;;.��. L.AVA-SE CÁRPETES E�CORTIN'ÁS� .•..,
.. "

, ' �.: '.

�i" I'';"'
:

·,'>·r;�·:
.

];7,)LiIÍ1J;!��;:J�'�iêtes no [ocal, sem·.·precis·aris�ir 'de casa."
\�,;Láva:se cortinas, faz novas e reformar-se. L:áva-'se ta�tes
:. e.tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas.
-::;c é estofados. Atendemos em todoEstado, orçamento 0482, ;

(:Jones 22-6322 e 44-4645',. RusSão .Cristóvão, 650 COqUei�""{; ros'::'_' F!9.ri,�nÓpolis-SS.; '. \'. \;.. ;}: \ .

VENDEDORES DE
MONTEPIOS E SEGUROS

Montepio Sbofa convoca em geral todos
vendedores profissionais de Montepios e

Seguros a comparecerem para serem en­

trevistados quanto ao salário e setor de

trabalho.
Damos indicações certas, comissões

altas no ato da venda, salário fixo e carteira
mensal. Venha com urgência, você é a

pessoa imprescindível' para nós. Ambos
os sexos.

Rua XV de Novembro, 550 - 80 andar -

conj. 806 - Blumenau-SC.

Juizo DE OIFlEITO DA COMARCA DE RIO DO SUL

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
Extrato' (a rt. 687 CPC)

VENDA EM 1" PRAÇA'E OU 1°LEILAO: Dia 26 de Julhode 1979, às

9:00 horas. (Valor da avaliação)
VENDA EM 2"PRAÇA E OU 2° LEILÃO: Dia 15,de agosto de 1979, às

9:00 horas. (A quem mais der) .»

'

LOCAL: Edifício do Forum sito na Praça 25 de Julho - Rio do Sul -

. Santa Catarina.

Execução nO 21/78: Exequente a Fazenda Nacional e executada

SEBETRAN INDUSTRIAL LTDA. Um terreno, situado na localidade

de Alto Rio do Oeste, município de Rio do Campo, Comarca de

Taió, com a área de 768.149,94m2, registrado no Registro de lmó­
veis da Comarca de Taió, sob nO 7.349, fls. 231 do Livro 3-G,
avaliado em Cr$ 384.074,97; Um terreno situado em fundos do Rio

Otávio, distrito de Passo Manso, Comarca de Taió, com a área de

1.043.737,62m2, registrado no Registro de Imóveis da Comarca de

Taió, sob nO 7.348, às fls. 231 do Livro 3-G, avaliado em Cr$
521.868,81. Referidos terrenos encontram-se penhorados nas se­

guintes ações executivas fiscais em que é exequente a Fazenda

Estadual: nOs 122/78,142/78,143/78,114/78,08/78 e 133/75.

Execução nO 22/78: Exequente a Fazenda Nacional e executado

REINALDO HUVES. Uma máquina ví radeira, marca Brasoto, nO.

2025. série 3122 Cia. Industrial de Equipamentos e Engenharia, de
ferro, em bom estado de conservação e em pleno
funcionamento, avaliada em Cr$ 40.000,00. Referida

máquina encontra-se penhorada na execução fiscal nO 106/78, em

que é exequente a Fazenda Estadú?ll.

Rio do Sul:'1 O de maio de 1979

RAUL TAVARES DA CUNHA MELLO

Juiz de Direito da 1" Vara, e no exercício da 2�.

1-

'Iuro

•

FESTA:
DA
TAINHA

oESTADO__jÍFpolis, 24/Junho/?a

BARRA DA LAGOA
. Z9/30JUNHO e PJULHO
DIRETUR�PMF

CLíNICA V.ETERINÁRIA

CALDAS

Especializados em cães e gatos. Rua Frei
Caneca nO 78 Telefone 221981 - Ao lado do

jardim de Infânci'a Sta Mônica.

NOTICIAS DE ROTARY'
PRESIDENTE DO ROTARY
INTERNACIONAL, 1979/1980

JAMES' L BOMAB JR.
Shelbyville, Tennessee, E.U.A.

James L. Bomar, Jr. é sócio da firma de advogados \

de Bomar, Shofner, Bornar &Irion em Shelbyville. Natu.
ral do munic(pio de Bedford em Tennessee, freqüêntou a

Cumberland University em Lebanon, Tennessee, onde
obteve seus diplomas de Bacharel e de Doutor em Juris.

prudência. Recebeu também o tttulo de doutor honorá.
rio em advocacia da Samford University. James L. Bo.
mar é membro da ordem de advogados de Tennessee, dos'
,E.U.A. e de Energia Federal e da Ordem Internacional de
I .

IAdvogados. Teve participação ativa na vida política de'
'Tennessea, tendo servido por 18 meses como membro da
IAssembiéia Legislativa 'de Tennessee. Durante esse perCo.

'do, James L Bomar serviu também como I (der da banca.
tla da Assembléia por cinco mandatos, e como IJder de
Bancada do Senado e Vice-Governador por um mandato.
Foi presidente do Conselho Legislativo de Tennessee por

12 anos. t:-membrodas Associações Peeuérlasde Tennes­

-see, da Sociedade Americana de Gado "Angus" e qa Se·

cretaria da Agricultura de Tennessee. t: um presbJtero da

Primeira Igreja Presbiteriana de Shelbyville.
Rotariano ,desde 1942, James L. Bórnar é sócio e ex-pra.

sidente do Rotary Club de Shelbyville. Serviu o Rotary ,

Internacional como governador de distrito, membro de

comissão, diretor e vice-presidente.

GOVERNADOR DO DISTRITO 465
1979/1980

Pier Lorenso Marchesini

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

DIPRONAL necessita de auxiliar de escritório,
com conhecimentos de contas correntes, ca­
dastro, datilografia com prática e serviços ge-
rais.

. Comparecer à rua Vereador Batista Pe�

reira, 428 - Estreito - Escritório, falar c/srta,
Sueli - das 14,00 às 18,00 horas.

DR. SAVAS APOSTOLO píTSICA

Cu rso de Especialização em Paris
Curso de Pós-Graduação em Montevidéo.

CLíNICA D-E SENHORAS

Rua Tte. Silveira, 51 conj. 208
Ed. Hércules - Fone 22-1438 (Cons.)
Residência Fone 22-1483.

Nasceu a 06 de março de 1926, na Itália, vindo para o

Brasil em 1928. Formado em Odontoloqla no. ano de 1948.pela
Faculdade de Odontologia da atual Universidade Federal do
Estado do Rio de Janeiro. Em 1966/1967 exerceu a presidência
da Associação Fluminense de Odontologia da qual atualmente é
sócio benemérito. Até transferir-se para Joinville, foi membro da I

diretoria da Instituição "Amor ao Próximo", organização que
tem a finalidade de proteger a velhice desamparada. Foi, duran­
te vários anos, representante consular da Itália em Niterôl.Case­
do com a Sra. Zilah 'B. Marchesini, possui o casal 06 filhos: Gian­
cario, formado em cornunicação: Carla, médica; Bruno, odontõ­
logo; Annamaria, jornalista; Paola, estudante de medicina eno

Giampaolo, no curso colegial. Atualmente, além do consultório

particular, exerce a função de Diretor Técnico da Policlfnica .

Dentária Santa Apolonia, em Joinville e o cargo de vice-presiden­
te da firma JLB. Com. e Ind. S.A, em Niterói. Foi admitido no

Rotary Club de Joinville no dia 06 de dezembro de 1962, tendo
como pedrinha o excelente rotariano Heberth Zimath, hoje, ln­
felizmente afastado do movimento rotário. Permaneceu neste

clube até janeiro de 1964, ano em que transferiu sua residência e

local de trabalho para Niterói - RJ. Em 1965 foi um dos funda­
dores do Rotary Club de Niterói Norte no qual foi presidente de
avenida, secretário, vice-presidente e presidente no ano rotário
1968/1969. Em agosto de 1970 retornou a Joinville, reingressan;
do em outubro desse ano no R.C. de Joinville, tendo como padri­
nho o governador Egon Schultz. Em dezembro desse mesmo ano

foi eleito presidente para o período 1971/1972. Em sua gestão
foi fundado o Rotaract Club de Joinville. No Distrito foi presi­
dente da Comissão de Intercâmbio de Jovens, na gestão do Go­
vernador José Santi; moderador no Instituto Rotário de Lages;
presidente da comissão 'de Serviços à� Comunidade, na gestão do'
Governador Ru.y Willeck e na gestão do.Governador Dino Gorínt;
Participou, desde o seu ingresso em 'Roíàry de quase tcdas" as,
Conferências e Assembléias Distritais tendo apresentado na XVi
Conferência Distrital de Blumenau e na XVII de Tubarão os se­

guintes trabalhos: "Como renovar-o espírito de Rotary para re­

novar Rotary?" e "Atividade pró-juventude", respectivamente.
Participou do Instituto Rotário Sul Americano de Porto Alegre e

do Instituto Rotário de Campos do Jordão.
\

DIVULGUE SEU CLUBE

Notícias para esta Coluna:
Caixa Postal 1581

.
AUXILIAR ADMINIStRATIVA

EXIGIMOS-- Sexo feminino
idade maior
boa aparência
nível 2. ° grau
desembaraçada
experiência 2 anos

OFERECE - Salário compatível com a função
semana de 5 dias
ótimo ambiente de trabalho
As i nteressadas deverão se apresentar com documentos e

fotos, à rua Tte. Silvei ra, 116, dia 25/06. Fone: 22-1883.

COMÉRCIO E REPR. DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA.

TUDO PARA TODAS AS FESTAS:
Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal - Bodas

Nascimento - Aniversários - Etc.
ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial Aderbal Ramos
da Silva

Sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis - Santa
Catarina

PROGRAMA "SAÚDE .FOME E
HUMANIDADE"

OBJETIVO - O objetivo do programa "Saúde, Fo­
me e Humanidade" do Rotary lnternaclonal (3-H) é o de
melhorar a saúde, minorar a fome e incrementar o desen­

volvimento humano, cultural e social de todos os povos,
.corno um meio de fomentar a compreensão, a boa vonta­

de e a paz internacional.

iNFORMAÇÃO - N�s últimos anos, o aumentó
da cooperação internacional entre os Rotary Clubs tem

resultado em projetos significativos em que clubes em

pafses em 'desenvolvimento recebem ajuda de clubes em

áreas mais desenvolvidas. O novo programa 3-H do Rota­

ry dará novo ímpeto a esses importantes esforços inter­

nacionais que procuram aliviar as necessidades nas áreas

em que elas se manifestam com mais intensidade. Com
isso em vista, o Rotary está dirigindo a sua atenção, seus
recursos e seu potencial humano para enfrentar os pro­
blemas em uma escala muito maior do que seria possfvel

. para um clube individual ou mesmo para um grupo de

clubes. Ao mesmo tempo, os clubes continuarão com 'as
suas outras atividades de serviço. Para financiar o pro­

grama, solicita-se aos rotarianos a contribuição de 12 mi­
lhões de dólares, o que dá uma média de aproximada­
mente US$ 15,00 por cada um dos mais de 840.000 ro­

tarianos de todo o mundo. O conhecimento e a energia
dos rotarianos também serão mobilizados.

META E FOCALIZAÇÃO INICIAl- O Hotarv
se comprometeu, primeiramente, a realizar programas de

.

imunização em gr;:lOde escala nas Filipinas, onde a erra­

dlação de doenças infecciosas evitáveis poderá salvar a vi-

.
da de milhares de pessoas.

ALUGA-SE
1) Excelente residêrrcia em Coqueiros, com 450m2, con­
tendo 2 suites, 1 quarto, 4 salas, lavabo, copa-cozinha
dependência completa de empregada, terraço, lavanderia,
despensa, lareira, garagem para 3 carros, armários embu­
tidos, terreno de 1.000fn2. Preço: Cr$ 25.000,00.
2) Apartamento à Rua Tiradentes, Edf. Topázio 7° andar,
com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, dependência completa
de empregada, área de serviço, fino acabamento. Preço:
os 6.000,00.
3) Apartamento à Av. Mauro Ramos, em frente ao IEE, com
3 quartos, demais dependências. Preço: Cr$ 4.500,00.
4) Casa à Rua Adão Schmidt.- Barreiros, com 2 quartos,
demais dependências. Preço: Cr$ 3.500,00.
5) Casa à Rua Irmã B.onavitta - Capoeiras, com 4 quartos,
demais dependências e chácara.

p) Salas comercial à Rua Anita Garibaldi - Edf. Da. Isabel.

Preço: Cr$ 2.500,00.
7) Sala comercial à Rua Tiradentes - Edf. Tiradentes.

Preço: Cr$ 2.500,00.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline II -

sala 107 Tel: 22-4059 CRECI· 1501
.

VENDE-SE
Residência (financiada) em acabamento junto à Universi­
dade (Lot. Tercasa), c/2 pisos e s/solo.
Dispõe de suite, 4 dormitórios, banho social, .2 lav., sala
social c/lareira, living, 'cozinha, copa, estudio, 2 a. serv.,

dormitório e banho p/emp., churrasqueira, adega, área de

recreação e abrigo para autos. Otimos acabamentos rús-
tlco.: e sofisticado.

'

Tel. 22.4379 - h. úteis, ou Av. II, lot. 3 Tercasa, falar
c/Correia Martins.

PRECISA-SE DE
EMPREGADA

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

. Casal sem filhos precisa de empregada que
saiba cozinhar e tenha acima de 25 anos, para
trabalhar em Porto Alegre. Paga-se bem. Tratar
Edifício Imperador Bloco B - Apto 1'1 - Balneá­
rio Camboriú - SC .

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

CASA EM COaUEIROS
VENDE-SE OU TROCA-SE

Área de 418m2 - construída sobre 2 lotes. Ar
condicionado central, todo equipado
c/cortinas, armários embutidos e cozinha kit­

chen c/geladeira. Contém living composto
por duas salas e hall social em mármore, 3

suítes, sala de jantar, apto para hóspedes, sala
de estudos c/armário embutido, salão de re­

creação, lavanderia, área de serviço.: apto
p/ernpreqada, garagem p/2 carros, gás cen­

traI. Inclui telefone. Preço.: Cr$ 3.500.000,00.
Localização - Rua Professor Bayer Filho, 134-
Coqueiros - Fpolis. Informações pelo fone 22-
7512.
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Defesa do arn&iente
,

.
.

\
_.. .'-

"

mangues uma grande cloaca
das cidades, pomposamente
rotulada de aterro "sanitá­
rio". Aqui também, com a

palavra os especialistas e os

gevernantes das cidades.

Finalmente, parece. ur-'
gente proteger as nossas

praias da contaminação da

poluição e até da destruição
física, pura e simples, como
resultados de um uso indis-
._._----_

criminado, inconsciente e

abusivo. É altamente frus­

tante e melancólico assistir à

colocação de placas da

Fatma, como aconteceu no

fim da penúltima temporada
de verão, anunciando a po­
luição de algumas de_nossas
praias urbanas e contraindi­
cando o seu uso para ba­

nhos.

Exatamente as praias ur­

banas são aquelas mais aces­
síveis para as pessoas de

menor poder aquisitivo, que
não dispõem de automóvel

para deslocar-se com facili­
dade, em direção às praias
mais distantes. Temos, pois
de lutar pela' sua preserva-

. ção. A praia é um diverti­
mento democrático, é um

legítimo patrimônio da co­

munidade que por ela mes­

mõ debe ser defendida. Essas

.

Professores da Universidade
Federal de Santa Cat�rina
.(APUFSC). -Já na primeira
reunião, fio entanto,
constatou-se que a magni­
tude da questão transcendia
'ãõ--ImbltO'di própria
APUFSC e que se devia
levar a proposta à 'própria
comunidade. A resposta foi
positiva e o esforçode cons­
tituição está em pleno, an­
damento, com perspectivas
muito animadoras para sua

atuação em futuro muito
breve. Entre os seus objeti­
vos destacam-se entre ou­

tros, os de promover cam­

panhas educacionais e a rea­

lização de estudos e reuniões
técnicas e científicàs; estimu­
lar a criação e cumprimento
de legislação de caráter con­

servacionista, bem como de
reservas e parques naturais.

, Já se dispõe de um Estatuto

aprovado, de uma Comissão
Coordenadora Provisória,
que está aceitando inscrições
de associados e que promo­
verá uma Assembléia Geral
no próximo dia 27, no

Centro de Convivência da

UFSC; quando se pretende
eleger a primeira Diretoria
da nova

.

Entidade.

Convidam-se todos os inte-

.

ressados na preservação
ambiental a somarem seus

esforços aos nossos. As
chances de sucesso são pro­
porcionais à capacidade de

organização
/

e mobilização
da comunidade. Vale lem­
brar também que um direito .

legítimo dessa mesma co­
munidade é· pressionar os

órgãos responsáveis no sen­

tido de acelerar suas lentas

providências tendentes a en­

frentar a rapidez da escalada
põlüente sem esquecer de as­
sumir a parcela de responsa­
bilidade que lhe cabe.

.Osvaldo de OliveiraMaciel.

da Àssociação dos Professores da Ufsc .

social é alto demais, que Não posso avaliar, em toda
onerará, principalmente as _a sua extensão, todos os pre­
gerações futuras, se nada fi- juízos disso decorrentes;
zermos hoje, agora, imedia- . seria conveniente que um
lamente! dos nossos geólogos se pro-
Um levantamento preli-: pusesse a esclarecer a ques­

minar incompleto, feito só tão. Mas basta ser media­
com base em registros apa- namente informado para
recidos no jornal "'O Es- avaliar que algumas das
tado", no primeiro semestre conseqüências mais danosas
deste ano, pode reforçar a.' são:
evidência a favor do que já se I) a diminuição da cortina
sabe: os principais proble- vegetal e da capacidade res­
mas ambientais existentes piratória da cidade; 2) o as­

hoje, na Região Florianópo- soreamento das baias, pas-.

lis, são: sando pelo entupimento e

1) 'O desmatamento e a alagamento das ruas; 3) uma
erosão das encostas; "desertizaçâo" progressiva

2) A deterioração das re- da nossa paisagem, e 4)pos-
giões de mangues;

, sibilidade de deslizamento
3) A poluição das praias, de encostas, com todos os

lagoas e dos cursos de água. perigos decorrentes.
Quem hoje não se assusta Temos de nos opor, fron-

ao pensar na possibilidade talmente, à continuação
da 'Ocorrência de uma tragé- desse estado de coisa, e cre­
dia coletiva, causada pelo mos, que um bom começo
deslocamento de um desses será fazer um 'levantamento
blocos de rocha que amea- documental de todos os pon­
çam a cidade, precariamente tos em que as encostas ou a

.

equilibrados em algunsmor- terra foram desmatadas ou

ros circundantes, em virtude queimadas.
dos desmatamentos, das Depois, 'cremos que se

queimadas e da erosão? deva discutir, publicamente,
Mesmo quem não seja un'} Ressalvados, os aspectos a dimensão do problema e as

conhecedor ou especialista humanos da questão e como soluções possíveis e partir,
de assuntos ecológicos pode tal, importantíssimos, por decisivamente paraelas.
constatar, com facilidade, as envolver o direito individual Quanto aos mangues, tão
profundas alterações que à proteção, de responsabili- abundantes por estas para- coristatações levaram um

têm sido determinadas no dade do Estado, esse talvez gens, os especialistas são grupo de pessoas a fundar
ambiente natural pelas im- não seja o problema mais unânimes em apontar a sua uma Associação pela Quali-
posições do progresso, Evi- grave. importância como abrigo e dade Ambiental na Região
dementemente, o progresso Com efeito, parece que a fonte de nutrientes para as da Grande Florianópolis. A
é uma aspiração comunitá- preocupação maior deve ser formas jovens de muitos idéia não é nova e alguns
ria e como tal, não pode ser voltada para a desenfreada seres marinhos, que buscam precursores poderiam ser

combatido. 'O que se deve multiplicação dessas feridas a quietude e o calor das suas mencionados aqui; para não
.

combater enérgica e decidi- sangrentas, que em dias de águas para desenvolverem' incorrer no risco de cometer
damente é a ideologia do ,Ç,h\lva colocarem o nosso mar certas etapas do seu ciclo injustiça deixamos de fazê-

progresso, caótico e dêsor- com o vermelho da terra das -v1tãI:--�-"
-_ -

lo, embora seja fácil

denado, preparador e irres- nossas encostas, arrasadas Da 'saúde dos mangues
- reconhecê-los pela sua pró-'

ponsável, poluidor e doentio pela fúria implacável dos depende a manutenção do pria atuação em favor da

pregado e praticado pelos tratores e das máquinas de ) delicado equilíbrio que ca- conservação do meio am-

arautos da sociedade terraplanagem. racteriza as relações de tro- biente. A idéia inicial foi

consumista-tecnocrática, Estas, munidas de um cas físico-químico- constituir um grupo de Es-

quase sempre sem consultar. apetite voraz e insaciável, biologicas entre o mar, os es- tudos e .Defesa Ambiental

os anseios legítimos da po-,
.

tem a missão de rasgar a tuários, baias e mangues. dentro da Associacão de'

pulação e muitas vezes terra para lotear, especular', Ainda ontem, soube-se pela
.

ferindo-lhes os direitos mais lucrar, ao máximo, quase imprensa, que na zona de
elementares. Devemos pois sempre sem um mínimo de_palhoça, como em Floria-

enfrentar, urgentemente, o consciência a respeito da ne- nópolis, o próprio poder
"progresso" a qualquer cessidade de respeitar a Na- público se encarrega de

preço. Devemos pois pró- tureza e muitas vezes, cer- transformaromanguerruma
clamar que a deterioração tamente, com evidentes in-. grande lixeira, onde os detri-
ambiental irreversível é um fringências aos códigos de tos e os rejeitos poluentes
preço inaceitável, cujo custo postura e às leis municipais. vão acabar fazendo dos

A Ilha de Santa Catarina e

a cidade de Florianópolis
constituem ambientes privi­
legiados pela Natureza com

um dos cenários naturais

mais fascinantes do Brasil.
A

.

feliz combinação do

azul-verde das' águas de seu

.

mar, das suas areias claras,
das suas encostas e monta­

nhas verdejantes compõem
ambiente magnífico onde

todos os seus habitantes, dos
mais pobres aos mais abas­

tados, podem desfrutar da

luminosidade e do calor do

sol, do refrigério e da pisco­
sidade das suas águas límpi­
das, da leveza do seu ar claro
e puro. Esse é o maior pa­

.

trimônio da Ilha de Santa

Catarina e pertence a toda a

comunidade por obra e

graç! da Natureza.

Por isso, não devemos e

não podemos assistir'mpas­
síveis a esse insidioso e acele­

.

rado, processo de agressão
ambiental que vem ocor­

rendo nesta Ilha nos últimos
tempos. ,

COMUNICADO
. . ,

A Prefeitura Municipal de Balnéário Carnborlú
comunica aos proprietários de imóveis que a se,,:

-. gunda parcela do imposto predial e terrttorial ur­
bano vence impreterivelmente dia 30�do corrente;
'Findo este prazo os mesmos serão cobrados com

.

juros, multas e correção monetária.
. :'

.'.

'. Balneário Camboriú, 15 de junho de 1979
. . .

I
r

FÁBRICA: Rua da RepÚbiica, 245-CoCaI.lku8sanga .'SC- Tels.: (0484) 33-0811 • 33-o2If1·c Telex (0474)
,

221 IMPI·BR -FILIAIS: BElO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 81� - Tel.; (031) 201-fl991-CURlnBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-'8792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA- BR "PORTO ALEGRE: Rua São
Salvador.u t? - Tel.: (051.2)·41-5806:Telex: (051) 1878 MAGA - BR - RIOQE JANEIRO: Rua Bela. 243 -São
Cristóvâo - Tel.: (021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach, 175 - Vila Leopoldina _ Tels.:'(011)
261 �232 - 261-0439 - 261 <6625 - 261�356 - Telex: (011) 23832 TMEB - BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6,0 andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085).231-5277 - 231-5nO-
231-5002 - Telex: (085) 1517 RHLL -BR-RECIFE: Rua da Aurora, 295 _12.0 andar-sala 1216'- Tels.: (081)
222-3271 - Telex: (081) 1701 KIRP -,SR

.
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SoOO�
DoO

;'

IJhOO
Scoobv Doo

Desenho animado
para grandes e pequenos.

Super Bronco
Honald Golias é transformado
num ser de outro p.lan.eta, I8hOOsem perder sua principal .

característica,
um tipo bem do povo.

�
SUPERBRONCO

�'
�

Os Trapalhões
As brincadeiras e trapalhadas

de Didi, Dedé,
Zacarias e Muçum.

Fantástico
Shows, entrevistas, música,
noticiário, humor, reportagens.

TU CATARlnense
CANAL 12
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DIRETORIA DÉ DOCU­
MENTAÇÃO E PUBLICA-

ÇÕES
'

DECISÕES DO TRIBUNAL
PLENO em 13.06.79.

Apre, Helrnuth Vervibe. Apda.
Cia. Boavista de Seguros - ReI.
Des. Nelson Konrad - Deram

provimento. Unânime.
N.? 14.353 - GUARAMlRlM­

Apre. Curt Kleine. Apdo. Hilario
Baumann - ReI. Des. Hélio Mo­
simann - Negaram provimento.
Unânime. (
N.? 14.286 - JOlNVlLLE -

Autos remetidos: Juízo de Direito
da 3" Vara Cível da comarca -

Aptes. e Apdos. Adilio M. Helio­
doro, Rosa L. Heliodoro e a Pre­
feitura Municipal de Joinville -

'

ReI. Des. Hélio Mosimann - Ree­
xaminando a sentença de pri­
meiro grau, conheceram' de
ambos os recursos, negaram pro­
vimento à apelação dos autores e

proveram a da ré, para deduzir-da"
indenização a importância cor­

respondente ao seguro obrigató­
rio. Unânime.
AGRAVO DE· INSTRU-

MENTO
N,o I.2l9-CAPlTAL-Agrte.

Isaura de Araújo. Agrdo. Dioní­
sio Gaspar' Damiani - ReI. Des.
Geraldo Salles .' Deram provi­
mento. Unânime.

MANDADOS DE SEGU­
, RANÇA

N.? 961 - JOAÇABA - lmpte.
Rômulo Guilherme Mattos,
lmpdos. os Exmos. Srs. Desem­
bargador Corregedor Geral da

Justiça e Dr. Juiz de Direito da La
Vara da comarca - ReI. Des. Mar­
cílio Medeiros - Acolheram a pre­
liminar de ilegitimidade de parte s .

no concernente ao Dr. Juiz de Di­
reito e, rejeitadas as demais pre­
liminares, determinar a volta dos
autos à douta Procuradoria Geral
do Estado, a fim de manifestar-se
sobre o mérito,! Unânime.

N.? 958 - CAPITAL - Impte.
Djalba Bittencourt Coelho.
I rnpda. a Mesa da Assembléia
Legislativa do Estado de Santa

.

Catarina - ReI. Des, Cerqueira
Cintra - Concederam a segu­
rança. Unânime.

N.? 920 - CAPITAL - Irnptes.
Dejandir Dalpasquale � Waldir
Buzatto. Impda. a Mesa Diretora
da Assembléia Legislativa do Es­
tado de Santa Catarina - ReI. Des.
Rid Silva - Julgaram extinto o

processo, nos termos do artigo
267, item VI, do Código de Pro:
cesso Civil. Unânime.
PROCESSOS ADMINIS-

TRATIVOS
N.? 302 - CRlCIÚMA - Reqte.

Dr. Altarniro Antônio Trajano,
Juiz Substituto Temporário, com
exercício na 2. a Circunscrição Ju­
diciária, com sede na comarca -

ReI. Des. Osny Caetano. Deferi­
ram o pedido. Unânime.
N.? 311 - CAPITAL - Reqte. a

Exma. Sra. Des." Thereza Tang­
ReI. Des. Ivo Sell - Deferiram o

pedido. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA
CÃMARA CRIMINAL em

18.06.79.

RECURSO DE HABEAS­
CORPUS

N ..

o 1.354-1TAJAl - Rectc.Dr.
Juiz de Direito, ex-officio.
Recdo. José Kavalaiskas - ReI.
Des. Aloysio Gonçalves - Nega­
ram provimento. Unânime'.
APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o l5.262-JOAÇABA-Apte.

li- Justiça, por seu Promotor.
Apdo. Rogério do Amaral - ReI.
Des. May Filho - Negaram pro-.
vimento. Unânime.
N.? 15.274 - LAGUNA - Apte.

'Ricardo Fraerikel. Apda. a Jus-
DECISÕES DA SEGUNDA tiça, por seu Promotor - ReI. Des.
CÂMARA CIVIL em 18.06.79. May Filho - Deram provimento

parcial ao recurso para excluir as
APELAÇÕES CÍVEIS condições do sursis. Unânime.

N.,o 14.384 - JOINVILLE - N.oI5.286-CAPITAL-Apte.
Apte. lkernori S/A, Indústria e Luiz Fernando Ávila Caminha.
Comércio de Máquinas. Apdo. Apda. a Justiça, por seu Promo-
Theo Fernand Bub - ReI. Des. tor _ ReI. Des. May Filho - Nega-
Nelson Konrad - Determinaram a rarn provimento. Unânime.
remessa dos autos a Egrégia Ter- N.? 15.198 - CAPITAL - Ap-
ceira Câmara Civil. Unânime. tes. Plínio Walfredo Margarida e

N.? 14.263 - CRlCIÚMA - Ap- Lyrio Margot. Apda. a Justiça,
teso Mário Tiscoski e Cia. e Lyrio por seu Promotor - ReJ. Des. Ivo
Margotti. Apdos. Mário Tiscoski Sell o Deram provimento ao re-

e Cia., Lyrio Margotti e Força e curso para, em preliminar, decla-
Luz de Cricidma S/A - ReI. Des. rar extinta a punibilidade pela
Geraldo Salles - Negaram provi- prescrição de ambos os apelantes.
mento. Unânime. Unânime.
N.? 14.243 - BOM RETIRO - N.? 15.290 - CAPINZAL _

Apte. Dercilio Batista Correa. Apte. a Justiça _Ror seu-Premo-
Apdos. Ildefonso João CatJraJ'e r io.r-:" Apdo. '13�T1;aTdlno Jprgé
'outros - ReI. De$.' 11éIí'õ'M'&sIi--5' 'Páiíi'C ReT. De$. Tvo Sêlf!'Negá-
mann - Não conheceram do re- ram provimérÍ1ó. Unânlmê'.
curso. Unânime.

'

N.o l5.308-CAPITAL-Apte.
N. ° 14.305 - LAGES - Aptes. e João Maria Paiano. Apda. a Jus-

Apdos. Leonita Oliveira dos San- tiça, por seu Promotor - ReI. Des.

tos. Wilson Rodrigues Xavier e Ivo Sell - Deram provilT!ento ao

sua mulher - ReI. Des. Hélio Mo- 'recurso para decretar a prescrição
simann - Conheceram-do recurso da pretensão primitiva do Estado,
da ré e deram-lhe provimento devendo o nome do réu ser ris-

para o fim de anular o processo a cado do' rol dos culpados. Unâ-

partir de fls.�8, inclusive, jul- nime.

gando prejudicado o .recurso da N.o 15.313 - RIO DO SUL -

autora. Unânime. Apte. a Justiça, por seu Promo-
N.o 11.136 - GUARAMIRIM - tor. Apdo. Hélio Doerner - ReI.

Aptes. Paulo Roberto Gneipel e Des. Ivo SeU- Rejeitaram a preli-
sua mulher. Apdos. Ervino Lan- minar e deram provimento ao re-

ges, sua mulher e outros - Rei. curso para condenar o apelado à
Des. Nelson Konrad - Deram pena de I (um) ano e 2 (dois)
provimento, para anular a deci- meses de detenção, com sursis,
são apelada a fim de· que outra sem condições. Unânime.
seja proferida. Unânime. N.o 15.279 -IBIRAMA - Apte.

N.o 14.157 - BLUMENAU - Luiz Carl,os_Beltramini. Apda. a

aluga
Av. Rio Branéo,'36
Fone: 22-9366

Justiça, por seu Promotor - Rei.

Des. Aloysio Gonçalves - Deram

provimenta parcial ao recurso

para absolver o réu da contraven­

ção prevista no art. 19 da Lei per­
tinente, mantida no mais a deci­
são recorrida. Unânime.

N.? 15.294 - JOAÇABA - Ap­
teso Vilson Vitor Bisol e Carlos
Borille Gonçalves. Apda. a Jus­

tiça, por seu Promotor - Rei. Des.

Aloysio Gonçalves - Proveram
parcialmente o recurso e reduzi­
ram as penas de ambos os réus

para 9 (nove)' anos e 4 (quatro)
meses de recl usão e multa de Cr$
23.333,30. Unânime.
. N.? l5.305-CAPITAL-Apte.
Elza Maria Silveira. Apda. a Jus­

tiça, por seu' Promotor - Rei. Des.

Aloysio Gonçalves - Deram pro­
vimento parcial ao apelo a fim de
desclassificar o crime para furto

simples, aplicar à acusada a re­

primenda de I (um) ano e 2 (dois)
meses de reclusão e decretar ex- ,

tinta a punibilidade pela prescri­
ção, sem registro no rol dos cul­

pados. Unânime.
,

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CIVIL em 18.06.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o 14.218 - SÃO JOÃO BA­

T1STA - Apte. Banco do Estado
de Santa Catarina S/A. Apdo.
Calixto José Pereira - Rei. Des.

Ayres Gama - Negaram provi­
mento ao recurso do embargante
e proveram' ao do embargado,
para fixar a verba honorária em

Cr$ 10.000,00. Unânime.
.

N.o 13.768-IBIRAMA-Apte.
Marcos Antônio Vitória. Apda.
Indústria Agro Pecuária Denecke
Ltda. - Rei. Des. Ayres Gama -

Negaram provimento ao recurso.

Unânime,
N° 13.683 - ANITA GARI­

BALDI - Autos remetidos: JUÍ/O
de Direito da comarca - Embgte.
Marcelino- Alves Ferreira.

Embgda. a Fazenda Pública Es­
tadual - ReI. Des. Ayres Gama -,

Negaram provimento ao recurso.

Unânime. .

N.o 13.987 - CAPITAL - Ap­
teso Manoel Guilherme Gomes
Filho e sua mulher. Apdo. Danilo
Silvio Aurich - Rei. Des. Napo­
leão Amarante - Írnproverarn à

apelação. Unânime.
N.o 12.995 - ANITA GARI­

BALDI - Aptes. José Ribeiro
Leite e Sebastião Barbosa dos
Santos. Apdos. Ana Gonçalves
Lins e seu marido - ReI. Des.

Ayres Gama - Negaram provi­
mento ao recurso. Unânime.

N .... 14.l33 - BIGUAÇU - Ap­
teso Thomaz de Azevedo Cou­
tinho e sua mulher. Apd<ils.rGe­
raldino Martins Soares e sua mu­

lher - ReI. Des. Ayres q�m�. - �e­
garam provimento ao recurso.

Unânime.
N° 14�3l - CÁPITAL - Apte.

Zara Carvalho Cardoso Faísca.

Apda. Jocelina Maranhão Ku­

heen, representando seu {-ilho
menor Luiz Cárlos Maranhão -

ReI. Des. Napoleão Amarante -

Negaram provimen�o. Unânime.
N.o 14.342 - ITAJAl - Aptes.

Arnoldo Luii Cipriano, sua mu­

lher e outros. Apdos. Delco Este·
vão da Silva e sua'mltlh'er - ReI.
Des. Napoleão Amarante - Nega,
ram provimento ao recurso,'

Unânime.
N_6 14.363 - PORTO UNIÃO·

Aptes. Ariovaldo Huergo Ftlho e

Dirce B. HuergQ. Apdo. EstaJiis­
lau Pendink - ReJ. Des. Napoleão
Amarante - Negaram provimento

Tribunal de Justiça
ao recurso. Unânime.
AGRAVO DE INS'TRU·

MENTO
N.o 1.304 � JOINVILLE -

Agrte. a Fazenda Pública Esta­
dual. Agrda. Indústria de Con­
servas Ali'mentícias - ReI. Des.

Ayres Gama - Deram provimento
ao agravo para rejeitar os embar­
gos, face a sua intempestividade.
Unânime.

DECISÕES DA TERCEIRA
CÂMARA CIVIL em 12.06.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 14.275 - CAPITAL. - Apte.

Cia. de Seguros Minas Brasil.

Apdos. Pedro Amorim e -Fran­
cisca de Souza - ReI.- Des. Cer­

queira Cintra - Negaram provi­
menta. Unânime.
N.o 14.166-CAPITAL-Aulos

remetidos: Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda PÚ­
blica e' Acidentes do Trabalho.
Apte. a Prefeitura Municipal de
Florianópolis. Apdos. David de

Aquino, sua mulher e outros -

ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Mantiveram a sentença em ree­

xame. Unânime.
N.o 14.349-CAPITAL-Apte.

Flávio RogerCamargo de Stuaze.
Apdo. Cezar Ribeiro Machado -

ReI. Des. Cerqueira Cintra - Con­
firmaram a sentença. Unânime.
N.? 14.364 - JOINVILLE -

Apte. Messias Renato de'Castro
Teixeira. Apdo. Carlos Frank Jú­
nior - ReI. Des. Cerqueira Cintra­
Negaram provimento. Unânime.
N." 14.288 - BRAÇO DO

NORTE - Apte. Francisco Gene­
raldo de Oliveira. Apdo. Silvio
Martins - Rei. Des. Reynaldo
Alves - Confirmaram a decisão de

primeiro grau. Unânime.
N.o 14.007-JOINVlLLE-Ap­

tes. Alexandre e Bernardo Go­
lembiewski. Apdo. o Represen­
tante do Ministério Público - ReI.
Des .. Nauro Collaço - Deram pro­
vimento ao recurso para anular o
processado a partir de fls. 10.
Unânime.
N.? 14.277 - CONCORDIA -

Apte. Odete Terezinha Faccin

Magarinos. Apdo. o Represen­
tante do Minietério Púhlico - Rei
ues. Keynaloo Alves - Deram

provimento para determinar a re­

tificação do registro. Unânime.
N.? 14.354 - GASPAR - Apte.

Fábrica de Calçados - Indústria
São Crispim Ltda. Apdos. Nilo

Borghesi e Emir Luiz Bressam,­
ReI. Des. Reynaldo Alves - Nega­
ram provimento para confirmar a
decisão impugnada. Unânime.
N.? 14.385 - JOINVILLE -

Apte. Paulo Klass. Apdo.· Soel] ,

Isabel Treichel - ReI. Des. Rey­
nalclo Alves - Negaram grovij
,mento para confirmar a d&iho
recorrida, acrescida de correção
monetá'ria: Unânime.
N.o 13.521 - TROMBUDO

CENTRAL - Apte. Instituto de

Administração Financeira da
Previdência e Assistência Social.

Apdos. Alcides Carpeggiani e ou­
tros - ReI. Des. Nauro Collaço -

Anularam o processo a partir de
fls. 6. Unânime.
N.o 13.651 - CRICIÚMA -

Apte. Confecções Omar Ltda.

Apdo. Otávio Ramos Santana e

Filhos Ltda - ReI. Des. Nauro

Collaço - Deram provimento.
Unânime.

N.O lft.031 - ANITA GARI­
BALDI - Apte. João Francisco
Pereira de Jesus. Apdo. Lauro'
Batista do Nascimento - ReI. Des.

Nauro Collaço - Negaram provi­
mento ao recurso para manter a

decisão apelada. Unânime.
AGRAVO DE INSTRU-

.

MENTO
N.? 1.363 - BRUSQUE- Agrte.

Rigon Siemsen e sua mulher.

Agrdo. Sul Brasileiro Crédito
Imobiliário S.A. - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime,AGRAVO
REGIMENTAL NA AÇÃO

RESCISÓRIA
N.? 317 - ITAJAI- Autores An­

tônio de Freitas Cabral e, Maria

Germana Cabral. Ré Clezar In­

dústria e Comércio de Minérios
Ltda. - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Conheceram do agravo e

negaram-lhe provimento. Unâ­
nime.

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CRIMINAL em

19.06.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.107 - INDAIAL - Irnpte.

Dr. Leandro Dallarosa. Pacte.
Vitor Agostini c Rel. Des. Marcí­
lia Medeiros - Denegaram a or­

dem. Unânime.
N.? 6.096 - CRICIÚMA -

lmpte. Dr. Zulrnar Hélio Boroto­
lotto. Pacte. Paulo Eduílio Neves

Marques - ReI. Des. Trompowsky
Taulois - Denegaram a ordem.
Unânime.
N° 6.103 - CURITIBANOS -

I rnpte. Drs. Arlei Souza Flor e

João Omar Macagnan. Pacte. Jo­
sias Teixeira - ReI. Des." Thereza

Tang - Concederam a ordem para
que o paciente aguarde solto o

julgamento do seu processo.
Unânime.

N.O 6.110 - JARAGUÃ DO
SUL - lmpte. Dr. Humberto
Pradi. Pacte. José Borges - ReI.
Des. a Thereza Tang - Concede­
ram a ordem, sem prejuízo do

prosseguimento do processo. "

Unânime.
APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o'15.273 - CHAPECO

Apte. Ivanir Antônio Brescovici.

Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Trornpowsky Tau­
lois - Negaram provimento. Unâ­
f1fjme.
N.? 15.306 - lNDAIAL - Apre.

a Justiça, por seu Promotor.

Apdo. Genésio Valdemar Boa­
ventura - ReI. Des. Rid Silva -

Negaram provimento ao recurso.

Unamrne,

DECISÕES DA TERCEIRA

CÃMAR.A CIVIL em 19.06.79.

A�ELAÇÕES CÍVEIS
Nó L4.05Q.- LAGES � ,f,\pie.

,

I'nstittltô ae":'Ádminislração' 'Fi­
nanceira da Previdência e Assis­
tência Social" lAPAS. Apdo.
Valmor Jendick - ReI. Des. Nauro

Collaço - Converteram o julga­
mento em diligência. Unânime.
N.o 14.417 - VIDElRA - Autos

remetidos: Juízo de Direito da 2.a
Vara da comarca - Embte. José

,0eraldo de Almeida Pio.

Em'bgdo. o Comelho Regional de
Engenharia, Arquitetura e Agro­
nomia - ReI. Des. Reynaldo Alves
- Não conheceram di! apelação,
devendo os autos serem remetidos
ao Egrégio Tribunal Federal de
Recursos. Unânime.
N.o 11.601 - BOM RETIRO­

Apte. Willi Henrique Franz.

Apdo. o Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul -

BRDE - ReI. Des. Nauro Collaço

- Converteram o julgamento em

diligência. Unânime.
N.? 14.151 - CAPITAL - Apte.

José Bonifácio de Moraes Rangei.
Apda, APESC - Associação de

Poupança e Empréstimo de Santa
Catarina - ReI. Des. Cerq_ueira
Cintra - Conheceram do agravo e

da apelação e negaram-lhes pro­
vimento. Unânime.
N.? 13.982 - GUARAMIRIM -

Apte. lrineu Furtado - ReI. Des.
Nauro Collaço - Negaram provi-
mento. Unânime.

_

po v meno Unân ine
AGRAVO DE INSTRU-

MENTO
N.? 1.289 - CAPITAL - Agrte.

. o Ministério Público. Agrdos. Ivo
Liberato e Iraci Liberato Matos­
ReI. Des. Nauro Collaço - Nega­
ram provimento ao agravo. Unâ­
nime.

CONFLITO NEGATIVO DE
COMPETÊNCIA

N.o 106 - URUBICi - Susci­
tante Dr. lrineu João da Silva,
Juiz deDireito da comarca. Susci­
tado Dr. Cláudio Dutra, Juiz
Substituto - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Conheceram do conflito e

deram pela competência, do Dr.
Flávio Lopes da Costa. Unânime.

SESSÃO DO TRIBUNAl
PLENO em 20.06.79.

DECISÕES ADMINISTRA·
TIVAS

1.- Promoção, por. mereci­
mento, para a Primeira Vara
Criminal de Lages.
Lista organizada com os nomes

dos Drs. Olavo Weschenfelder,
Anselmo Cerello e Érico Borges.
2.- Promoção, por mereci­

mento, para a Comarca de Jara­

guá do Sul.
Lista organizada com os nomes

dos Drs. José Guilherme de

.Souza, Hamilton Plínio Alves e

Ernery Oscar Valentino
3.- Promoção, por mereci­

mento, para a Comarca de Santa
Cecília.
Lista organizada com os nomes

dos Drs. Gildo Kutne, Irineu
João da Silva e João Pacheco
Filho.
4.- Promoção, por antigui­

dade, para a Comarca de Ponte
Serrada.

-

Indicado o Dr. Álvaro Antônio
José Pille.

JULGAMENTOS

PROCESSOS ADMINIS-

TRATIyOS .

N.? 314 - CAPITAL - Reqte. o
Desembargador Napoleão Ama­
ra'1 - Re ;!�s.�d .Silva.- Defe-
riram o p'etlido.�Únâni���·
·N.o 299- LAGES - Reqt'e. o Dr.

Sálvio de Oliveira, Juiz de Direito
da 4a Vara Cível da comarca -

Rel.a Desa Thereza Tang - Defe­
riram o pedido. Unânime. Acór­
dão publicado na seção.
N.o 318 - PORTO U!':!IÃO -

Reqte. Fernando Luiz Soares de

Carvalho, Juiz Substituto da II. a

Circunscrição Judiciária do Es­
tado - ,ReI. a Des. a Thereza Tang -

Deferiram o' pedido. Unânime.

PECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CRIMINAL em

21.06.79.

HABEAS-CORPUS
N.o 6:104 - ITAIOPOLIS -

lmpte. Dr. Alceu Gaio. Pacte,
Amadeus Saturnino Rodrigues - ,

APELAÇOES CRIMINAIS
N.o 15.319 - XANXERÊ -

Aptes Valdir L. Stefani e Olices
Stefani. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. May Filho­
Negaram provimento. Unânime.
N.? 15.309 - ARARANGUA -

Apte. Maria Judite Vieira To­
rnaz. Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. May Filho­
Negaram provimento. Unânime.

N.Q 15.316 - BALNpARIO
CAMBORIÚ - Apte. Jacy Silva.

Apda. a Justiça, por seu Promo­
tor - Rei. Des. May Filho - Deram

provimento a fim de absolver o

réu. Unânime.
N.? 15.325 - URU BICI - Apte.

Neri Oliveira dos Santos. Apda. a
,Justiça, por seu Promotor - ReI.

Des. May Filho - Deram provi­
mento parcial ao recurso para,
desclassificando o delito para o

art. 21 da Lei das Contravenções
�nais, fixar a pena pecuniária em

Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).
Unânime ..
N.? 14.228 - ITAIOPOLlS -

Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. A pdo. João Teles de Campos
- ReI. Des. Ivo SeU - Deram pro­
vimento ao recurso a fim de, anu­
lado o julgamento a que o réu foi
submetido, a outro sujeitá-lo.
Unânime.
N.? 15.301 - VIDEIRA - Apte.

Elrnar Corrent. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Ivo
Sell - Negaram provimento. Unâ­
nime.
N.o l5.272-0RLEANS-Apte.

Teodoro Ribeiro. Apda. a Jus­

tiça, por seu Promotor - ReI.. Des. DECISÕES DA SEGUNDA
Aloysio Gonçalves - Deram pro- CÂMARA CIVIL em 21.06.79.
virnento parcial para manter a

sentença e condenar o réu no art.

129, caput, apenas uma vez.

Unânime.
PEDIDO DE EXAME PARA
A VERIFICAÇÃO DA CES­
SAÇÃO DA PERICULOSI-

DADE
N.? 144 - CURITIBANOS -

Reqte. Waldir Morais de Oliveira
-ReI. Des. lvo Sell-Não conhece- N.o 14.265-CRICIÚMA-Ap­
ram do pedido, determinando a teso Mauro Meurer e Valdir Co­
remessa dos autos ao Juízo da lombo. Apdo. Tavasco Constru-

execução. Unânime. ções ·ettla'.- - ReI. Des, Geraldo
• �, . � " '''';SaU(\sR:'r5�ram provimen'tô, p:ad

DECISÕES DA PRIMEIRA julgar procedente a ação, conde"
CÃMARA CIVIL em 21.06.79. nando o réu ao pagamento do

principal, juros, custas e honorá­
rios advocatícios na base de vinte'
(20%) por cento sobre o valor da'
condenação. Unânime.

ReI. Des. May Filho -vConcede­
rarn a ordem, sem- prejuízo do
prossegui rnen to do processo.

., Unânime.

N.? 6.111 - CRICIÚMA­
I mpte . Dr. José de Brito An­

.

drade. Pacte. Milson Esteves Fer­
raz - ReI. Des. May Filho - Dene­

garam a ordem. Unânime.
N.? 6.105 - MAFM - lmpte.

Dr. Marcos Flávio de Oliveira
Schiefler. Pacte. Miguel Speck -

ReI. Des. Ivo Sell - Não conhece­
ram do pedido. Unânime.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o 13.703 - GASPAR- Aptes.

LlJiz Luchini, sua mulher e ou-

tros. Apdos. João Barbieri e·ou­
tros - ReI. Des. Ayres Gama - Ne­
garam provimento ao recur�o.
Unânime.

'

N.o 14.279 - JOINVILLE - Ap­
teso Francisco Xavier Gonçalves
Maciel e sua mulher. Apdo. Sul
Brasileiro, Crédito Imobiliário -

ReI. Des. Napoleão Amarante, -

Converteram o julgamento em di­

ligência. Unânime.
N.o 14.361 - JARAGUÁ DO

SU L - Apte. Antônio Carlos Sera­
fim. Apdo. Carlos Alberto Em­
'mendoerfer - ReI. Des. Napoleão

CENTRO - RE/249 ,

Av. Mauro Ramos nO 265, de alvenaria, estilo moderno, área de 265m2, quatro
dormitórios, living. dois bwc social. cozinha, dependência de empregada, gara-
'gem. Estacionamentô para 15 carros. Cr$ 35.000,00.

.

CENTRO -, RE/250
Zona Comercial, de alvenaria, estilo antigo, 180m2. cinco dormitórios, livit;lg de

.

48m2; sala tv de 24m2, bwc social. cozinha de 28m2, suite, dois pavimentos, duas
,salas carpetadas, com telefone, para fins comerciais. Cr$ 22.000,00.
PANTANAL - RE/253
Rua Deputado Antônio Edu Vieira nO 28, construção mista, estilo antigo. dois
dormitórios, living, bwc, cozinha, entrada de serviço, jardim, quintal e mura'do.

Cr$ 3.500,00. ,

Temos telefone prefixo 22 e 44, residencial e comercial.
CENTRO _. SL/069'

'

Rua Vidal Ramos, nO 56, Ed. Martinho de Haro, Galeria quatro, 25,47m2, sala e.

bwc. Cr$ 3.500.00.
CENTRO -, SU85
Rua Conselheiro Mafra nO 104, Ed. Felipe Boabaid, 42m2, sala comercial, acarpe­
tada, bwc. Cr$ 3.500.00.'
CENTRO - SU101 _

Rua Marechal Guilherme nO 28 Ed. Daux Boabaid, 64m2, sala comercial acarpe- ,.

tada, bwc, dois elevadores. Cr$ 5.500,00.
CENTRO _. SU1 07
Rua Tenente Silveira n035, Ed. Apolo, sala de40m2, acarpetada, com BWC e dois
elevadores. Cr$ 2.800,00.
CENTRO - SU108 .

Rua Francisco Tolentino nO 126. Ed. Gonzaga, sala comercial com 115m2 e bwc.

Cr$ 8.000,00.
CENTRO - SU118 '

'

Rua General Bittencourt, Ed. José Boabaid, oito salas acarpetadas, com bwc, hali.
cozinha, rede para telefone, vidro fumê, estacionamento fácil. Cr$ 38.000.00.
CENTRO - SL/124,

•

Rua João Pinto, Ed. Joana de Gusmão, duas salas comerciais, bwc social, acarpe­
tada. cozinha, dois elevadores. Cr$ 4.100,00.
CENTRO - SL/125
Av. Osmar Cunha, Ed. Ceisa Center, sala de 34m2, acarpetada, bwc, hall, dois
elevadores. Cr$ 3.500,00.
CENTRO _. SL/126 .

Av. Osmar Cunha, Ed. Ceisa 'Center, sala comercial, totalmente acarpetada, com
bwc, telefone. Cr$ 6.000,00.

. APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 12.892 - CANOINHAS -

Aptes. Alvina Steffen Soares e ou­

tros. Apdos. Leonidas Tabalipa ç
sua mulher - ReI: Des. Geraldo

,SaBes - Negaram provimento.
Unânime.

ESTREITO - AP/327
Ed. Barriga Verde à rua Gaspar Dutra, com 70 m2, dois dormitórios, bwc social,
living, área de serviços, play-ground, garagens, cozinha. Cr$ 4.000.00.
CENTRO _. AP/352
Ed. Veneza, àAv. Mauro Ramos, com 190m2, dois dormitórios, bwc social. entrada
de serviço, sacadas, suíte. garagem, dependência de empregada, living, play­
ground. hall, salão de festas, dois elevadores, área de serviço, jardins, carpet, gás
central, interfone. Cr$ 12.000,00.
CÓRREGO GRANDE - AP/386
Ed. Ellos, à r� geral do Córrego Grande, 62m2, com dois dormitórios, bwc social,
entrada de serviço, living, cozinha. área de serviços, Cr$ 4.000,00.
CENTRO - AP/402
Ed. Arthur, à rua Ftillipe Schmidt, 30m2, um dormitório', cozinha, living, dois
elevadores, bwc social, Gr$,3.850,00.
.cENTRO-·AP/414 e 415
Ed. Ivo Silveira, dois apartamentos, com dois quartos, sala, cozinha, bwc. gara­
gem, armários embutidos. Cr$ 6.500,00.
ESTREITO _. AP/406
Ed. 563-104 à rua Gaspar Dutra, 60m2. com dois dormitórios, bwc social, living,
play-ground, cozinha, área de serviços, hall. Cr$ 3.700,00.
CENTRO _. RE/1 08
Rua: Raul Machado, S/N, de alvenaria, estilo antigo, 500m2, com seis dormitórios,
escritório, doi� bwc social, quatro livings, dois hall, duas cózinhas, dois pavimen­
tos, murado,' varanda, adegª, ideal para clínica ou empresa de porte, Cr$
15.000,00.
CENTRO -, RE/233
Av. Mauro Ramos, nO 323. de alvenaria, com 120m2, com quatro dormitórios,
living, copa, cozinha, dependência de empregada. entrada de serviço, área de

serviços, bwc social, murado, quintal de. 360m2. Cr$ 8.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO -·.RE/235
Rua Afonso D'lambert; S/N, três dormitórios, living, área de serviços, bwc social,
cozinha, entrada de sêrviço, jardim, quintal. Cr$ 4.500,00.
CÓRREGO GRANDE - RE/240
Conjunto Guarani; lote44.1)°32, com três dormitórios, living, bwc social, lavande­
ria, cozinha, entrada de serviço, Cr$ 4.500,00.
CANASVIEIRAS - RE/243

.

Zona residencial, estilo moderno, de alvenaria, 258m2, living, quatro dormitó­

rios, lavabo, dois b:-vc social, dependência de empregada, cozinha. entrada de

servi�o, garagem, suite, jardim, quintal de 1.000m2. acarpetada, com_ armário
embutido e telefone. Cr$ 20,000,00.

Amarante - Deram provllllelllo
ao recurso para anular a sentença
rec?rrida de I" I nstância. Unâ­
nime.

N.? 14.410 - CANOlNHAS _

Apte. Expresso Catarinense de
Transportes Ltda. Apdo. Hell­
muth Prust - ReI. Des. Eduardo '

Luz - Negaram provimento ao re-
'

curso para confirmar a decisão
recorrida. Unânime.

N.o 14.296 - INDAlAL - Apte.
. Eduardo Helmbecht. Apda. Co­
mercial Warnow LIda. - ReI. Des.

�'Napoleão Amarante - Negaram.
provimento à apelação. Unâ-

.

nirne. �
N.? 14.322 - CAPITAL - Ap- �

teso Olga de Arruda Carvalho e �
outras. Apdos. Oneide Carvalho
Pereira e outros - ReI. Des. Napo­
leão Amarante - Converteram o

julgamento em diligência para
que, oDoutor Juiz de Direito se

manifeste sobre a conta de folhas
�

nos termos do parecer da 'Procu: �
radoria Geral. do Estado. Unâ: �

nime. .�"
N.? 14.383 - TIMBO - Apte. �

Olávio Babitonga. Apdo. Dário ,�,
Tomazelli - 'ReI. Des. Napoleão �
Amarante - Deram provimento à "I

.apelação, fixando os honorários
advocatícios em vinte por cento! •

sobre O valor da causa. Unânime. ;
,

AGRAVO DE INSTRU- �
MENTO

.

.:
N.o 1.373 - CAÇADOR - '1

Agrte. Jaime' Ruppel. Agrdo. 'I

Amazonas Moraes Sampaio -

ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram •

provimento ao recurso. Unâ-:
nime.

EMBARGOS DECLARATÓ­
RIO DA APELAÇÃO CÍVEL .�
N.? 14.145 - BALNEÃRIO •

CAMBORIÚ - Embgte. Helmuth '!
Klenen. Embgdos. Sérgio Ave­
lino Ticiani e Ticiani e Cia. Ltda.­
ReI. Des. Napoleão Amarante -

Julgaram improcedentes os em­

bargos, Unânime.

N.o 13.954-CAPITAL-Autos.
remetidos: Juízo de Direito da'
Vara dos Feitos da Fazenda PÚ­
blica e Acidentes do Trabalho -

Autor Pedro Tibúrcio Machado.

Réu o Estado de Santa Catarina -

ReI. Des. Geraldo Salles - Reexa­

minando a sentença de primeiro
grau, reformaram-na para julgar
improcedente a ação, condenado
o réu ao pagamento das custas e

honorários de advogado na base
de cinco (5%) por 'cento sobre o

valor dado a ação. Unâl_!jme.

N.o 13.872 - GASPAR - Aptes.
José da Costa e Paulo Antôniol
dos Santos. Apdo. Willy Mischur
- ReI. Des. Geraldo Salles - Nega­
.ram provimento. Unânime:

N.o 13.826 - CAPITAL-Autos
remetidos: Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda PÚ­
blica e Acidentes do Trabalho -

Desapropriante o Estado de
Santa Catarina. Oesapropriado
Manoel Simãp Filho - ReI. Des.
Nelson Konrad - Reformaram a

decisão em reexame, para que a

correção monetária seja feita após
o decurso de um ano do valor
atualizadó da indenização e ex�
cluída da -condenação a remune­

ração dos assistentes técnicos.
Unânime.

.

N.o 14.234 - CHAPECO - Ap­
teso Orildo Di!ssi e Ántoninho
Alietar Corrêà., Apda. Besc Fi­
nanceira S/A., Créqito, Finan­
ciamento e Investimentos - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.
MANDADO DE SEGU-

RANÇA
N.o 950 - CHAPECO - Imptes.

Prefeitura l'vlUnicipal de Chapecó
e a 'Companhia de Desenvolvi­
mento de Chapecó. Impdo,
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da

t.a Vara CíJel- Rei! Des. Nelson
Konrad - Julgaram prejudicado o

pedido por falta de objeto. Unâ­
nime.
AGRAVOS DE INSTRU­

MENTO
N.o 1.123 - PINHALZINHO­

Agrte. Cristiano Eckstein Filho.,
Agrda. Açougue Pinhalzinho -

ReI. Des. Geraldo Salles - Nega­
ram provimento. Unânime.
N.o 1.364 - TAlO - Agrte. Di­

narte Antunes de Campos.
Agrda. Fecularia Salto Pilão S/A.
- ReI. De,. Hélio Mosimann - Jul­

garam prejudicado o recursO.

Unânime.
N.O 1.372-IBIRAMA- Agrte.

Selbmann e Filhos Ltda. Agrada.
Ipiranga S/A. InvestimentoS,

Crédito e Financiamento - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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," , "�:;ar:' C��;i'�r '�u�r�a �,c��íUi��'��'�tb��o campo, B��"

Ruá Deodoro,-22 _1.ó andar - Conj. 11 - Centro
-

I 470" trecho Blurnenau-eSubida. Necessáno ter
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

I -r
- mais de 2 anos de prática comprovada em car-

CRECI180 - 11,8 REGIAO - SC
teira, idade superior a 27 anos e plenó conheci-
mento de serviços de tratamento superficial sim­
ples e duplo. Residência em RODEIO a 30 'km de
Blumenau,

Cr$ 199,00
Treinamento Programado

, à Distância

DIREITO IMOBILIÁRIO

Cr$ 35,00

Cr$ 89,00

OS 1I0SS0S PRSçoSSÃo OS
MAIS BAIXOS �
SSMPRS e�
Centrat de Calçados �e Confeçães Ltda.
O Barato Geral

esdarece todas as suas dúvidas sobre

Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

• Documentação Imobiliária
(Compra e Venda, ,Registro de Im6veis, Tributação)

• Locações (os quatro regimes em Vigor)

• Condomínio/lncorporações/
Construções

• Loteementos e ;Administração
de Imóveis"

•. Desápropriações e Usucapião
• Ações (todas que versem sobre im6veis)

,�--�---,
.".,; 88000 - Rua Felipe Schmidt. 58 - Sobreloja 54 - Tel.: '"""'III

, (0482) 22-3988 - Florianópolis - se "

Z ,OE ��

K
Peço '!Iaiores inform�ões sobre o TPO - Treinamento Program�do à \
Oistância:_DIREITO IMOBltIÁRIO, sem comprom�sso,

.

'I'l' nome' �,

I � :�:::? '

'

CEP

�'
I

cidede . estado _I
·t··IOB Cursos de Leg!slação. ,�

, .

. Empresarial �
-----��

:F O"R'M 'A' C O N

Jorn'ecedora ,de Mateoais :de Construcão LIda.
. GANHE TEMPO E DINHEtRO!

COMPRANDO' EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO -

CAL - TIJOLOS - TELHAS' BRASILlT - AREIAS -

BRITA - PEDRÁ -; TINTAS - AZULEJúS - MATERIAL
ELETRICO E:: SANITÁRIO - TUBOS E ",ONEXÔES E
TUDO QUE PRECISAR PARA SUA C0NSTRUÇÃO.
Verifique nossos preços. P, �
Matri�;, Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvi.eiras - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito " Florianópolis

VENDE-SE OU ALUGA-SE '

Av. Trornpowskl n.O 50, apto n.O' 22, c/3 quartos, suite de
casal, banheiro interno e de empregada, garagelll privada'
armários embutidos, c/cortinas, lustres localizado em
zona nobre.
E vendo também um Passat cor branca, ano 77 - ótima'
procedência. 20.000 km - preço - Cr$ 110.000,00 - Tratar
fone: 22-3791 ou 22-3792 c/Ailton (horário das 13 às 19
horas - �,?mbinar preço. Aluguel: 1.4.000,00 mais jaxa e

_ �

,

� ;:ó. .......;...
cendomínío. .".-'.';' --,.-----------IIÍIIL'/

RECOSUL

r,,�presel:J1tação Com�rqi;o:Sul Ltda comunica que a partir
. I 9,e ,?9.�C\e, .�unh.o e�)?(al<I!m.;:sua� novas instalações a rua

. hCpÇlselhelrQ Mafrflh9'RI- �çI. ;Jaqueline II - sala 206 Telefone
,

2�-7006 - Fpolis-SC.
.

,
.

PÓ' DE PEDRA
"',

I

•

,
'

E PEDR'ISCO 'PARA
JARDINS E ·PÁTIOS·

,
,

'I

ALUGUEL
AP.- CENTRAL - 2 quartos, 1 bwc, sala, copa, cozinha, dep.
de empregada. Preço: Cr$ 7,000,00 por mês.
AP -'CENTRAL -3 quartos, 1 suite, sara, copa, cozinha, área
serviço, estacionamento p/carro, Preço: Cr$ 5.000,00
p/rnês.
AP - CENTRAL -2 quartos, 1 suite, sala, copa, cozinha, dep. ,

de empregada, área de serviço, garagem p/2 .carros, tele­
fone, carpetado, armários embutidos, cortinas._Preço: Cr$
7.000,00 p/mês.

'

CASA COQUEIROS - 2 suites, 1 dormitório, 1 bwc social,
living, sala, de jantar, jardim de inverno, sala íntima
c/lareira, cozinha, montada,' lavanderia. dep, de empre­
gada, garagem p/3 carros, telefône, armários embutidos,'
churrasqueira, linda vista panorâmica. Preço: Cr$
25.000,00 por' mês.

VENDA
084 - AP - APARTAMENTO ITAGUAÇU - Com 3 quartos, 1

suite, sala e s/jantar, copa, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, garagem, bwc, armários embutidos. car­
petado. Poupo Cr$ 500.000,00 .à combinar.
071 - AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/ 2 quartos, sala,
cozinha, dep. de empregada, bwc social, área de serviço,
garagem, telefone, armários embutidos. Poupança Cr$
340.000,00 e prestações Cr$ 5.500,00 mensal.
048 - AP - KITINETE CÉNTRAL - C/ sala, cozinha, bwc. Cr$
'360.QOO,OO tinanc.

'

095· CS - CASA NOVA - BARREIROS - Em final de acaba­
mento, c/ 3 quartos, suite, living, sala de jantar, copa,

: cozinha, área de serviço, dep. de empregada, .jardirn de
'

inverno, garagem p/2 carros, jardim, grande terreno, nos
fundos. Preço: Cr$ 630.000,00 p/ facilitados - prest. Cr$
6.300,00.

�PEDRITA·
.......

FONE 33.13,02 FLORIANÓPOLIS
PEDRE'IRA RIO TAVARES.. S. A.
Entrega domiciliar na g.rande Florianópolis

Peca pelo fone 33-0124

________________________________________� i

l�,..-........- -....-..........·J
.. .. ,_ .. _ __ ._._-__;_.;,-----_...

N6s COBRAMOS!
Oualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc...).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes

de efetuarmos o serviço contratado.

FONE =22-0211

,VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCO

OU SOLICITE SEM COMPROMISSO 'A

VISITA DE NOSSO REPRESENTANTE

�
,-,-I'I'4Q ....,.

-�='-, �-
CENTRAL DE COBRANÇAS E PRESTACAO DE SERVtçoS SIC LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 58 - 3q Andar • Conj. 305
Fones 22-0211

'

• Florianópolis • S C

�(0482) 22;0211'

l'

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA - FIESC -

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI -
,

TOMADA DE PREÇOS N.o 003/79
AVISO

O SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA __:_ DEPAR­
TAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA -

SESI - CGC (MF) 33641358/1422-9-1, com sede à
rua Felipe Schmidt, n.O 67, nesta Capital, comunica
que se encontra à disposição dos interessados, no
Centro Esportivo do SESI .de Blumenau, sito à rua

Itajaí, s/n.v, no horário das 8:00 às 12:00 e das 14:00
às 18 horas, os elementos da Tomada de Preços
destinada a selecionar propostas para fornecimento
de material e instalação de projetores de luz, no
Estádio de Futebol e Atletismo do Centr-o Esportivo.
supra mencionada.

.

,

As propostas deverão ser entregues até as 10:00
horas do dia 17 de julho próximo vindouro, na sede
do Centro Esportivo do SESI.

Florianópolis, 22 de junho de 1979
t

, ,

OSVALDO PEDRO NUNES
SUPEI=\INTENDENTE

,

OLIVER J'fI C�mp�o' ,:;,''''''111
I

Imobiliária Lida. . Vende ". !
.

.

Fone- 44-2814 AcJministr"..1. I;
,", l-

.

Ru. Çe� .. �Qro DQ"',9�o.I71) � �otlelto.".,ÇfllÇ,ll!i4 � J':I.Qrl."'......... � _)�_ .. ,
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h:EVAL agro ÍI\dust'ríal s.a,

V. C.G.C. 84.(Í46.101/��.93
ASSEMBLEIA GERA';'_EXTRAORDINÁRIA.

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas

desta sociedade, a se reunirem .ern Assembléia
Geral Extraordinária a se realizar no dia 28 de junho
.de 1979, às 14h, na sede, social, à Rodovia Jorge La­
cerda, s/n.>, em Gaspar .SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte:

:10] !
,

I,.

VENDE
ESTREITO: Casa alvenaria com 194,60m2 com suite, 2
quartos, banheiro, livi ng conjugado, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. 'IPreço os
1.280.000,00 a combinar.

'

Casade madeira, rua Afonso Pena em frente Colégio, com
3 quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, e construção de
alvenaria nos fundos. Preço. Cr$ 400.000,00.
Terreno medindo 13x26 murado, com água e luz, rua Mel­
vin Jones. Preço Cr$ 320.000,00 a combinar.' v

':

CAPOEIRAS: Terreno medindo 10x37 com uma casa de
'

madeira, água, luz, rua calçada. Preço. Cr$ 280.000,00.
I
TRINDADE: Terreno 12x34,50 rua Joe Collaço Cr$
250.000,00., '

BARREIROS: Casa/alvenaria, nova, com-a quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, áreade serviço, terreno mu-

rado. Preço Cr$ 450.000,00 entrada a combinar.
'

PRAIA JOAQUINA: Estrada Geral, terreno com ãrea de
40.250m2. Preço Cr$ 850.000,00 a combinar.

'

., J. ATLÂNTICO: Rua Celso Baima na 15, casa mista com 2
quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço.
Preço cr$ 320.000,00 a combinar.
ALUGUEIS: Consulte a/Departamento de Locação.

ORDEM DO DIA

Aprovação da incorporação da PRINCESA DO SUL
S.A. Industrial e Exportadora, por esta sociedade,
com a apreciaçáo e aprovação dos laudos de avalia­
ção das empresas envolvidas na operação; aumento
do capital autorizado da incorporadora de
Cr$302.798.839,50 para Cr$326.942.727,OO e a con­
seqüente alteração parcial do Estatuto Social.

Gaspar, 18 de junho de 1979

IVO,HERING
Di reto r. 'Presidente

EMPREGOS

TERSAN - TERRAPLENAGEM E SANEAMENTO
LTOA, tem vagas para

.....

Salário inicial: 5 salários rrururnos igual Cr$
10.536,00 mensais, reajustados automaticamente
com qualquer variação do saláriomlnirno.

OPERADOR DE MOTONIVELADORA

Para trabalhar no mesmo trecho acima. Maior de
--25 anos, 5 anos de prática corno operador de rná-'
quinas rodoviárias; míniimo de 2 anos em patrol,
comprovado em carteira, Salário: 2 salários.míni­
mos igual Cr$4.214,40 mais diárias de campo de
Cr$ 60,00 por dia útil trabalhado.

Tratar
'

nosEscntôríos da TERSAN Ltda, no km 87
da BR"170 em RODEIO (telefone (0473-161)83-145
com Sr. Vande'rtEôli, Oll na Rua Nereu Ra.mos, 17,
em Florianópolis (tel.: (0482)224279:

.

A firma paga riqorosarrienta em dia, os salários o'
FGTS e o-INPS., . :

'

,

EDITAL
Torno público a quem interessar possa que

PROBST - EMPREENDIMENTOS E' ADMINIS­
TRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA., estabeleci'da à Rua.
fiêlipe Schmídt, 27 - 1,0 andar, salas 101 e 106,
nesta Capital, CGC/MF n.O 82.892.126/0001-82, re­
quereu neste Ofício Imobiliário, nos termos do
Decreto-Lei 58 de 10.12.37 e legislações posterio­
res, o registro do loteamento denominado "JAt:­
DIM UNIVERSITARIO" situado na localidade de
Córrego Grande; Trindade, 4,° Sub-distrito desta'
Capital, composto de 85 lotes, sobre uma área
com 59.605,OOm2 com as seguintes medidas e

confrontações: Frente ao Leste com a rua João
Pio Duarte Silva (anteriormente estrada geral do
Córreço Grande) onde mede 81,50m; fundos na

extensão de 70,OOm extrema com o loteamento
Jardim Santa Mônica; na lateral esquerda na ex­

tensão de 829,OOI'D extrema com propriedade do
.

IBDF; lateral direita numa linha quebrada em 5
lances, medindo o 1.° lance 22,00m, a partir da
frente da rua João Pio Duarte Silva; o 2.° lance'
medindo 24,OOm, tem a direção voltada para fora
do terreno, extremando ambos os lances com

propriedade de Edélberto Vidal; o 3.° lance me- r

dindo 41,OOm, segue em direção aos fundos do '

terreno; o 4�0 lance medindo 18,40m, tem a dire­
ção voltada para dentro do terreno é o 5.° e último
lance medindo 838,50m segue até' encontrar a

linha divisória dos fundos do terréno, extremando
ostrês últimos lances com fundos de terrenos que
fazem frente para à Rua Joe Colaço.

A reclamação de quem se achar prejudicado
deverá ser apresentada dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar da última publicação, do pre-:
sente edital, por escrito, fundamentada em direito
real, perante a titular que este subscreve. .

Florianópolis, 13 de junho de 1979.

Gleci Palma Ribeiro Meio'
Titular do Cartório do �.o Ofício de Registro de"
Imóveis da Comarca da Capital.

a) Odilon Tayer Filho
Diretor Presidente

IMAGRO INDUSTRIAL S/A.
,
CGC/MF. 83.052.472/0Ó01-15

PALHOÇA - SC.
,

ASSEMBLÉIA GERAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral, a realizar-se
dia 29.06.79, às 16:30 horas, em sua sede social sita à SR
101 Km. 215, em Palhoça-SC, afim de discutirem e delibe-
rarem sobre a seguinte' ordem do dia: I

1) - Tomada de contas dos Administradores, exame, dis­
cussão e votação das demonstração financeiras referentes
ao exercício de 1978;
2) - Apreciação da proposta da Diretoria Executiva para

.aumento do Capital Social;
-

3) - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Comunicamos outrossim, aos. senhores acionistas, que
encontra-se à disposição, na sede social da Empresa, os
documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6404 de
15.12.76, relativos ao exercício social, encerrado em

31.12,78.
'

Palhoça, 21 de junho de 1979

a) Waldemar Salles
.

Presidente do Conselho de Administração

•
COMÉRCIO DE LIVROS «CLAUDIA" LIDA.

Rua Felipe Schmidt, 27 _ Ed. Dias Velho
-

Sobreloja - sala 3 _ Fone 22-6071 22-9592 Florianópolis
. \

,,�OV.�tLcl P'º.!NQUILIN�TO
,

'o.; "��i J]:?)?§49:.�,e H? �!fJ, maio de; 1 �79. .__
AutoT;oAntpnio,Jose de' Souza Cévenhagem
n,O aproximado de páginas: 260

.

preço provável: Cr$ 250,00' ;/
Este é um livro resultante de estudós e acompanha­

mento durante mais de quatro anos, nas fases de trami­
tação da matéria no âmbito dos Poderes Executivo e Le­
gislativo, abrangendo sua elaboração, estudo, discussão,
apresentação de emendas, votação, marchas e contra­
marchas, culminado com a Lei n.O 6649 de 16/5/79. É um

lançamento oportuno devido, principalmente, às múlti­
plas repercussões, envolvendo locadores e Iocatárlos
quanto a própria filosofia de suas relações contratuais.

I ,

APRESENTA:
_.Comentários/práticos e elucidativos sobre a nova

lei 'artigo por artigo.
,_ �odelos exemplificativos de petições de despejo,

purgaçao de mora, cobrança de aluguéis, notificações
interposição de recursos e outros,

.,

,
_ Motivos que ensejam o despejo e da extinção da

denúncia vazia.
'

,
-; Roteiro detalhado e elucidativo do procedimento

da ação dedespe]o, i nclusive do processo. de execução;
_ Direitos assegurados a locadores, locatários e 'su­

blocatários, descrevendo com clareza as garantias loca­
tícias introduzidas pela nova lei.

- Prorrogação da locação e o reajustamento dos
aluguéis. .

'

. -':'pa ação renovatória de locação de prédlo.náo re-
sidencial. ' , ,

.

- Peculiaridades dos contratos amparados pela
chamada "LEI DE LUVAS". '

- Apêndices: Texto' integral de Lei 6649 e da legis-
lação revogada.

"

OBS/PEDIDOS PARA O END,EREÇO CONFORME
TIMB,RE ACIMA·

.IMPERM'EABILIZAÇÃO .

E ISOTERMIA

Sistemas TEXSA

- MORTER PLAS .:. Lençol de pouetlleno e

asfalto apresentado em 3 e 4 mm de espes­
sura para impermeabilização de planos
horizontais e vertlcalsvzõ anos de expe­
riência comprovada em três Continentes.

- TEXTON - Revestimento decorativo irn­
permeabilizahte para exteriores.

- AIS-TEXSA - Concreto celular isolante e

atenuante acústico de grande resistência
mecânicq.-

Garantia, qualidade e durabilidade com­

provada por centenas de certificados téc­
nicos.

Representantes e aplicadores para o Pa­
raná e Santa Catarina:

COBERTEX - Isolamento e Impermeabill-
zaçáo Ltda "

'

Florianópolis: - Rua Ten. Silveira - 35 sala
605 Fone: - 22-7538

I,',

Ouritiba: -' Rua Lamenha Li ns - 467 Fone:
33-3032.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



30 - Classificados

Preço de Ocasião
Vende-se um terreno com 1.792m2 na Forta­
leza da Lagoa da Conceição. Preço: 250.000,00
(Tratar fone 33-0852) .

�f.
OESTADO .�� Fpolis, 24/Junho/79

RIJa Gaspar Dutra �O
Er treito - Fpolis
Fone: 44·0522

MODELO ANO COR
1300 L 1978 Branco
1300 L' 1977 Branco
1300 L 1976 Vermelho
1300 N 1973 Branco
1300 N 1977 Azul
1'600 1976 Bege
Brasília 1978 Branca
Brasília 1978 Vermelha
Brasllia 1977 Branca
Passat 1978 Branco
Passat 1976 Branco

, Pàssat 1975 Branco
Kombi 1976 Azul
SP 2 1975 Azul
Maverick 1976 Branco
Moto Yamaha 125RX OK . Diversas

Revendedor Yamaha pari! toda a grande Flqrianópo­
lis, Completo estoque de peças Originais e acessórios.
OBS: O Novo telefone do departamento de Veículos usa-
dos é 44.3864. '

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 -'44-1223.

Chevette especial - preto 1977
Chevette esp.ecial - marrom 1977
Chevette luxo branco .. '. : ' 1976
Chevette vermelho 197.5
Chevette SL - Bege 1976
Chevette SL - Marrom '

;
1976

Opala Cupê - branco 1978

Opala Cupê - amarelo ...............•............ 1973

Opala Cupê branco ' 1975
Brasília Azul 1976

Dodge Prata Metálico 1976
Passat Azul 1976
Maverick Branco 1976
Galaxie 500 - branco 1974
Veraneio SL c/ar cond. - bege 1976
Fiat - branco ' 1978
Caminhão Chevrolet - azul 1976
'Moto Honda 125 cc - azul. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1977

C O N C E S S 10 N Á R I O___"'_____

�.�.
,1 ....,- ....,.......

Carretas para uma

duas ou três Motocicletas.

,

JÓiA POSTO lTOA
,

Concessionário Autorizado HONOA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

AV. RIO aRAN.Co, 78
FONE: 22.8077 - 22·1392

PASSAT TS OK
BELlNA II LDO OK
FIAT L

'

OK
DODGE POLARA 78
MP LAFER 77
FORD LTD 76
MOTO HONDA 350 74

.. JOIA CÓN$.ÓRCI0:\
Consórcio de Motocicletas em 36 meses

Mensalidades de Cr$ 1.410,00
Solicite a visita de um de nossos corretores

" JÓiA POSTO lTOA \
Concessionário Autorizado HONDA I.

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO
Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22·0592 - Fpolis

"
-

,
.

PHIPASA
aotiJo
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florlan6polls • Santa Catarina

ConcesSÍDmí,ia DEPA'RTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 20-06-1979.
Volks 130b L - Bege "

, 77

Volks 1300 simples - Amarelo :.' 74

Brasília - Verde , , 78

Variant - Branca , 76

Variant - Vermelha . 76 '

Galaxie - Verde . , 74

Fiat 147 L - Azul Lag. . 77

...

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

LINHA FORD
CORCEL - Luxo - Vermelho 1978
CORCEL - STD -Beqe 1978
CORCEL - LDO - Verde ·· .1'976
CORCEL - Luxo - Branco 1975
GALAXIE - Branco 1975'

GALAXIE - Branco ·
· .19.73

FORD F-400- Azul ,.· .. 1977

FORD F-600 - Basculante - Verde 1972
DIVERSOS

OPALA - Cupê Luxo - Bege ····· .1979

CHEVElTE-SL - Prata · ···· .. 1978

VOLKS 1300-L - Vermelho ······ .1978

Belina 1.6 LDO OK
Passat bege LS 78
F. 100 4C. 4M azul 77
Dodge RT equipado 72

Coroei 1.6LDO �K
Fuk branco 77
Ford LTD 74
Dodge 1.800 74

Prefixo "44" comercial. Tratar fone 44-2381.

,

I

Corcel Cupê Azul 1970
Corcel GT Branco 1977
Maverick Cupê Luxo Amarelo 1976
Maverick Cupê Amarelo 1976 \

Maverick Cupê V8 Verde '" : .1974
Maverick Cupê Super Branco : 1976

. Passat Bege
'

..

'

1975
Dodge 700 Laranja : 1972
F-754 x 2 Turquesa Tahiti 1973
F-754x2Bege 1970
F-350 Carroceria Azul 1969
F-350 Carroceria Vermelho o/Branco 1970
F�600 Carroceria Verde : 1972,
F-600 Carroceria Verde e Preto .. , 1969
F-600 Chassis Verde , 1975
F-600 Carroceria Verde 1974 �.
Chevrolet Carroceria Azul : 1976
Chevrolet Carroceria Vermelho. . . . . . . . . . . . . .1970

.

. .

;._

R. Heitor Blurn n.O 242 Te!.: 44-4990 - Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender com maior tranqui­

.

lidade nossos clientes.

Fiat.147 ."L", 1978, cinza metálico, emplacado até maio de
80 e/toca-fitas mitsubish, banco reclinável, em bom es­
tado de conservação. Tratar fone: 22-4083.

TELEFONE - VENDE-SE

; ,

- -

.. -

Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

--',
•

. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 / i'
: .� Estreito:'Vereador Batista Pereira, 428

.

, .
Fone: 44-0935

'

...

MOTOVEL
FONE: 22-9147

AUTOMOVEIS
KOMBI STD Branco Lótus 1977

BRASiuA Marrom Savana 1977
BRASILlA Branco Polar 1976
CORCEL Azul Marinho' 1975
OPALA Chumbo Metal. .

1974

CORCEL LUXO Azul Escuro ·.i
.. :· .1973

.

OPALA Amarelo Fogo 1973
CAMIONETE Amarelo Claro 1971
VW 1300 Bege Claro .:

1969.
MOTO HONDAVermelho Claro 1977-
IAMAHA 200 Azul Metal 1975
Av. Herdl ia Luz nO. 219
A CERTEZA DO MELHOR NEGOCIO

VENDE-SE

CHEVETTE-LUXO - 1978
VENDO OU TROCO

31,000km - Equipado - Preço Cr$ 110.000,00.
Troco por Passat-TS-77 ou LS-78
Tratar - Fone - 33-7281 - Comercial - 22-9332 das 20 às 22
horas. PEDRO.

TELEFONES
COMPRO E VENDO

Qualquer prefixo residencial ou comercial, preços
a/concorrência, Trajano, 18 - Loja 03. -). noite - 33.0874.

Variant - 73, Azul
Volks 1500 -71 .Azul
Volks 1300 - 73 Verde
Volks L - 77 '

'.' Branco
Volks L - 77 ..................•..................Verde
Brasília - 76 Bege
Brasília - 77 : Bege

TRANSA BOA
VOLKS 78 - 14.000 KM

Aceita-se troca e/carros 70/71 e 72. Informações pelo
fone: 44-4632.

INTER lAGOS
.

VEíCULOS
Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

VENDO CHEVETTE 74
Branco, pneus novos, ótimo estado de conservação, Cr$
48.000,00 à vista. Tratar à rua 7 de Setembro na 14 - ap. 2,
domingo a tarde.

'

VENDE-SE
TELEFONE COMERCIAL

Prefixo 22
Tratar pelo fone: 22-8507, no horário das

10 às �2 e das 16 às 18 horas.

PROCURO TELEFONE P/ALUGAR
Prefixo 22 COMERCIAL, pago Cr$1.800,00 mensais,
tratar Trajano, 18-Loja 03.

zU.VEíCULOS
----...

VEICUlOS OK.
Fiat 147 L - Azul................................. OK
Chevette SL - Bege .\............................. OK
Volks 1300 L - Branco. .. . . . .... . . . .. . . .. ... . . . ... OK
VEíCULOS USADOS:. .

Brasília - Branca 1977
Corcel - Branco ' .' 1977
Fiat 147 L - Azul 1977
Fiat .147 L - Branco 1977
Volks 1300 L - Branco ! 1976
Chevette - Branco , , 1974
CheVette - Branco 1974
Brasília - Branca , 1975'
Dodge 1800 - Azul 1974 .

VENDE-SE OlJ ALUGA-SE
Av. Trompowski n.O 50, apto n.? 22, c/3 quartos, suite de
casal, banheiro interno é de empregada, garagem. privada
armários embutidos, c/cortinas, lustres localizado em
zona nobre.

.

E vendo também um Passat cor branca, ano 77 - ótima
procedência. 20.000 km - preço - Cr$ 110.000,00 - Tratar
fone: 22-3791 ou 22-3792 c/Ailton (horário das 13 às 19
horas - Combi nar preço. Aluguel: 14.000,00 mais taxa e
condomínio.

. TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44.1107 à tarde.

TONHÃO VEíCULOS

Telefone n.? 44-3182
Rua Leoberto Leal n.? 934 - Barreiros

1 - Ford Maverick Verde 1976
1 - Volkswagen KOMBI bege 1976
,2 - Volkswagen 1500 1974 e 1975
2,- Volkswagen 1300 ' 1969 e 1973
1 - Volkswagen TL 1600 1971
1 - Dodge Dart super Equipado 1973

Compra - Vende - Troca e Fi nancia
.

COLOCAÇÃO PARA ESTUDANTE

Procura-se jovem alegre
como companhia.

Boa moradia gratuita.
Telefonar para 227126

,

SECADOR DE CABELOS
Super luxo profissional, pi salão.

Preço Cr$ 3.000;00.
Tratar fone 33-1143

SUGESTÃO
'Se você tem um veículo e quer vendê-lo. procure-nos,
faremos isso para você, mediante pequena comissão.
Procure-nos: Av. Hercílio Luz, n.? 219 - Fone: 22-9147.

VENDE-�E; . ,
Vende-se um' terreno em Cambonu, esquina 3.800 com
3.704 à 30 metros da praia com 18x20 à Cr$ 700.000,00.
Tratar fone (0473) 55-1041. Brusque-SC.

BARBADA .CORCEL II 78

Vendo .Corcel II. super inteiro, c/ banco reclinável, toca­
fitas, console, e demais acessórios. Tratar fone 22-4815.

EMPREGADA DOMÉSTICA
1

.

ORDENADO ALTO
Precisa-se, com bom caráter, e com refe­
rências. Rua Pad re Roma, 54.

BARBADA
Vende-se um Fiat-147, cor ãzul marinho, 15.000km.
Tratar pelo fone 44-3124, somente hoje, c/Cláudio.

APTO COM TELEFONE
Conj. Rachel, prox. ELETROSUL, entrega p/julhl?/79. 3 q., sala,

conj. bwc, área de serviço e garagem. Apenas Cr$' 50.000.00 .

.

Transf. Financ.
Tratar hoje à rua Joe Collaço., 525 - Trindade.

PRECISA-SE

PONTO COMERCIAL - VENDO
Próprio p/qualquer ramo' no Calçadão, ÓTIMO PREÇO,
tratar Trajano, 18 - Loja 03 - CRCI nO 144.

Corretores e Agenciadores cl ou sem experiência.
Tratar ed. Dias Veiho, sala 215 - 2.0 andar.

CONJUNTO CRISTIANE VILLAGE
Vende-se apt? c/3 quartos e demais dep. Poupança Cr$

250.000,00.a combinar, aceita-se terreno. Prestações de
Cr$ 5.800,00. Tratar fone 33.1989.

CORRETORES E AGENCIADORES

EXCELENTE PONTO COMERCIAL
Com Depósito e Escritório

Otima localização.
Informações: FONE: 22-7945

I

Necessitamos "URGENTE" ambos os sexos ótima
remuneração Trajano, 18 - Loja 03

BARBADA
J

Vendo apto c/ 3 quartos e demais dep. Ed. Elos - Trin-
dade. Preço Cr$ 120.000.00 poupança e 4:500,00 mensais
na rua João Pi o Duarte Silva n.> 50. Tratar c/ o zelador.

REFORMAS, PJNTURAS, ETC.

VENDE-SE APTO
EM BARREIROS

Valor 75.000,00, aceita-se carro como pagamento. Tratar
pelo fone: 33-0588'

.

Executamos qualquer serviço do ramo c/rapidez e preços
s/concorrêncla, Trajano, 18 - Loja 03.

BARBADA
Vende-se Lanchonete, boa freguesia.

Rua Santos Saraiva 902. Tratar no local.
Fi nancía-se.

DR. IRAN WOSGRAU
,ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório: .

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos llháus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

BARBADA
Fazendinha a 30 mino do centro, .município Biguaçu ..

71 ,7ha., 2 casas, frente para futura estrada asfaltada. Cr$
800.000,00. Tratar fone: 22-3824.

RECOSUL

Heprese-jttaçáo Comércio Sul Ltda comunica que a partir
de 26 de 'junho estará em suas novas instalações a rua
Conselheiro Mafra 96 - Ed. Jaqueline II - sala 206 Telefone
22-7006 - Fpolis-SC.

.,

VENDE-SE OU TROCA-SE
Uma fábrica de confecções em ótimo faturamento por um ponto
comercial no centro. Tratar à rua São Vicente de Paula n.o 121 ou

pelo fone 22-6640 - Agronômica.

/

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Cart. Identidade, Motorista, CPF,
Cartão Elo, Cartão Cheque Ouro do Banco do Brasil, talão de cheques Espe­
cial do Bradesco, pertencente a Ivo Trevisan. Quem encontrar favor entregar ,

no seguinte endereço: Rua Arcipreste 'Paiva 11 - Ed. Praça XV, apto 603.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Registro n.o 0339319, Veículo Volks
Brasília Ano 1977, Placas n.? MD 0676. Cor Bege. Chassis n.o
BA365402, de propriedade-do Sr. ADEMIO ALOISIO JUNGES resi­
dente em São Lourenço - MONDAI - SC.

AL.UGA-SE
Excelente CASA no Bom Abrigo; Dois bqns APTOS. no

centro Ed. D. Pedro I, Trajano, 18 - Loja 03 - CRCI nO 144.

DOCUME'NTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: TRU n:o 448107374,
Certificado Registro Veículo n.O 0360073. Bilhete de Seguro n.?
424.101, do caminhão Reboque. placa n,o DH 1877, de propriedade
da Construtora e Fornecedora de Materiais LIda. I. .

DOCUMENTO EXTRAVIADO.
Foi extraviado o certificado de propriedade n.O 0042480, do cami­
nhão marca Mercedes Benz. ano de. 1976, chassis n.O 345.021/
12316302. Placa JQ. 0247. cor vermelho e preto. Pertencente a

Construtora do Valá LIda.
Brusque.21 de jun�,o de 1979

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foi extraviada uma bolsa contendo todos os' documentos pes­
soais é do carro de marca Volks/76, cor branca, placa AC-8389,
todos pertencentes ao Sr. Ademar Costa, residente rua Tiago da
Fonseca. ,423 - Capoeiras.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida uma Carteira de Habilitação de n.O 46593 (1° emis-
são em outubro 1958,), pertenoente à Lemaide Barreto.

.

Quem encontrar favor devolver à rua Anita Garibaldi 33 -Centro.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubada uma Carteira Profissional de Medicina n.?
15772/SC, pertencente a TERCIA CONSUELO DE OLI­
VEIRA TELES residente em Canoinhas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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leme A. J. IBAGV - Advoaado
ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS E COBRANÇAS

RUA SANTOS SARAIVA n.o 1111

FONES 44-0341 E 44·1496

ESTREITO - CRECI 299
Construções e Ne!JÍcios Im.obiliários

CRECI255

INVISTA NA
. . VALORIZAÇÃO
LEIA: Bons negóéios em
imóveis dependem da sen­
sibilidade de cada um em
saber reconhecer a boa
oportunidade na hora em
ela aparece.

LOCALIZAÇÃO: Proxirni­
dadesdaCeasa,10minutos
do Centro, com acesso por
via rápida em implantação
com ligação direta fi Ponte
Colombo Salles, no ponto
que mais se desenvolve na

capital.
PREÇO E CONDiÇÕES: A
'partir de Cr$ 450.812,95,.
com Cr$ 385.561,00 já fi­
nanciados, saldo a combi­
nar.

Prestação: Cr$ 4.964 20
ATENÇÃO: Condiçõ'es vi­
goram até 30.06.79.

O IMÓVEL: Casas de alve­
narla, todas c/3 quartos,
projetos personalizados,
com carpet ou taco, azule­
jos decorados, box de alu­
mínio, acabamento esme­
rado.

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Schmidt, 21 - Florianôpolís - Santa Catarina

I

, I
VEJA f;SSAS OF�RTAS

. .

NA PREDIBENS VOCE COMPRA DIRETAMENTE DE'
QUEM CONSTRÓI. POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP­
ÇÕES DE NEGÓCIO.

COQU EI ROS - No'f:d. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma'
dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e 'garagem. Aceitamos apto. no centro'
como entrada.·

COQUEIROS - Apto, novo: acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
I pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, .a curto e longo
I . prazo.'

.

,

f
r

.
CENTRO - O seu apartamento no centro, junto a Bei raMar
Norte, com 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em' plano e preço especial de pagamento,
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço e "garagem" Entrada de Cr$
10.000,00 e prestação de poupança de Cr$ 2.690,00.

-

- "!
. .'

•

..;: '. _

'. '", _ '. _" .

'.
.. ,_ ... :t �.

'TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano com

I vizinhança que mora o ano Inteiro Cr$ 250.000,00 à vista ou
-,

em condições a combinar.
, r . ALUGUEL - Fone: 22-2804

I

I
I

COQUEIROS - Apto com 2 quartos, sala, cozinha, Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panorâmica to­
'ta), para o mar, ilha, pontes, etc, Cr$ 5,000,00

-....

".,

COQUEIROS- Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2 quar- i

I· tos, demais dependências, t:laragem. c-s 5,500,00 .: I
, . CENTRO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti -'Cr$1 �

i!
'! 3.20q,OO ..

"
s.

1

II! I
I

'

I '

!
I

il PREDIBENS.m ., incorporadora, constr�tora e �obiljária '

.:J a:: Av. RIO Branco, 104 - ��EÇI1;3l .'

Pl,{EDlBE�� FOnes'-- 22-6099,22-6756 e ,22-4769.:.. .-' ,,(- ! .

Apçrtamentos
de3ou2
dormitórios.
Entrada:
Cr$15.000jOO
Prestações:
Cr$1.S3S,QO*

Living - jantar.
3 ou 2 dormitórios.
Cozinha.
Área de serviço.
Banheiro social.

, Lavabo.
Acarpetados.
Azulejos
decorados.
Esquadrias em
madeira de lei.
Antena coletiva
de televisão.
Garagem:fi PrestaçÕes referentes à poupança.

Incorporação
e construção:

Vendas:

PLANTÃO NA OBRA.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
.RUA ANITA GARIBALDI N"19:SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO .COMPRA. E VENDA DE 'MÓVEIS

IMÓVEIS PARA ALUGAR

OBS: NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS ,LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIARIAS.
Casa - Ponta de Baixo - 2 qtos e dependências. •

Casa - R. Sto Amaro - Estreito - 2 qtos., demais dependen-
��e�ffi�. ,

..

Casa - R. Oleg. Silva Ramos - Capoeiras - 2 qtos., demais
dependências e garage.
Casa -. Santos Saraiva n.O 1616 - 3 qtos., e demais depen­
dências .

Casa - R, Valdemar Ouriques (Trav.) 4 qtos., anexo e ga-
rage,

.

Casa - R. Luiz Gualberto - Estreito, 3 qtos, dependências e
garage (casa nova) '.

Casa - R. Salvador Di Bernardi - Campi.nas - 3 qtos., depen-
dências, e entrada p/carro: ,

Casa (própria p/comércio) Rua trb, Bittencourt - Estreito

com bom páteo de estacionamento.
Apto - CeI. Pedro Demoro n.? 1871, 2 qtos., e demais de-
pendências. .

Apto - Rua José do Patrocínio - 2 qtos., e garage.
Apto - Rua Elesbão P. da Luz - 2 qtos, e estacionamento

Apto - Rua Heitor Blum - Estreito - 2 qtos e dep. empreg,
Safa - Centro Comercial Ceisa Center
Sala - Rua Heltor Blum - c/108m2 e sanitário
Sala - Rua Francisco Tolentino -1 ,0 andar - 240m2 e sanitá­
rio
Conjunto - 2 pisos - em cima Correio Estreito

'

Sala Av. Preso Kennedy - 1. ° andar - 63m2 e sanitário

Galpão c/escritório - Rua Santos Saraiva - Estreito

Galpão - BR-101 - Próx. Trevo Campinas - c/1250m2
Sala - Galeria Edf. Martinho de Haro - c/22m2 e sanitário
Sala - Getúlio Vargas n.o 2753 - São José,

.,

,

ALUGA-SE
SALAS - Temos diversas salas para alugar nos edifí-.

, cios: Dias Velho, Ceisà Center, Apolo, f,plub, Alpha
! Centauri.

.

APTO - Centro - 1 quarto, living, cozinha, BWC,
.acarpetado - Cr$ 3.500,00. Ref, - 329,
APTO COQUEIROS - C/2 quartos, BWC, -I-iving, co-
zinha. Cr$ 3,600,00. Ref. 327.

.

APTO - TRINDADE - C/3 quartos, sala, etc. Cr$
5.000,00 - Ref, 328
CASA - AGRONÔMICA - 1 qto. 1 suite, dep, empre­
gada, living, cozinha, despensa, 2 banheiros, gara­
gem, armários emb., acarpetado, churrasqueira, te­
lefone, Cr$ 15.000,00. Ref, 515,·
CASA- PANTANAL- C/3 quartos, BWC, living, copa,
cozinha, área serv., lavanderia, garagem, telefone.

, Cr$ 6.000,00 - Ref. 522.
CASA- BARRA DA LAGOA- Mobiliada, c/2 quartos,
demais dependências, Exc. localização - Ref. 511,
CASA - LAGOA CONCEIÇAO - C/3 quartos, suite, 2
BWC, living, cozinha, área serv. garagem, armários,
Cr$ 10,000,00 - Ref, 519.
CASA PONTA DE BAIXO - Pequena, de alvenaria.
Cr$ 2.000,00, Ref. 520. . .

.

APARTAMENTO CENTRO - 2 dorrn., BWC social,
dep, empreg., living, cozinha, área serv., entr. serv.,
c-s 6.000,00, Ref, 313.

.�
I
I,

1

Trindade, Condomínio Europa, apar­
tamento de 3 dormitórios, amplo iivinq.
dependência completa de· empregada,
área de serviço, sinteko, vaga de gara­
gem, sem despesas de escritura.

DOCUMENTO PERDIDO

roi perdida �'ma Cart�ira :de Habilitaçã� de n,O 41>593 (1." emis-
são em outubro 1958), pertenoente à Lemaide Barreto. .

Quem encontrar favor devolver à rua Anita Garibaldi 33 -Centro,

DOCUMENTOS ROUBADOS
•

�O ESTAQO!
. Foi roubada uma Carteira Profissional de Medicina n.>
15772/SC, pertencente a TERCIA CONSUELO DE OLI­
VEIRA TELES residente em Canoinhas.

I
I
1

ASSEMBL1IA
ESTADO DE

LEGISLaTIVA DO
SiNTa CATA,"'.A

.' k
I

TOM�DA DE PREÇOS N° 002179 .

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, por intermédio da Divisão de Recursos Materiais
devidamente autorizada pelo Excelentíssimo Senhor Presi�
dente, torna público, para conhecimento dos interessados

,
,

que recebera propostas de firmas habilitadas preliminar-
.

mente nos termos do Decreto Lei nO 200 de 25/02/67, até às
13.:00 horas do dia 02/07/79, para reforma do Restaurante da
AssemblélaLeqíslattva. .

i
, . I ,

O Edital enccatra-seaftxaoo na Sede do Poder Legislativo,
à Praça da Bari'deira, nesta Cidade de Floftanópolis, ohde
�rão prestados os esclarecimentos necessários. .

.

.

DIVISÃO DE RECURSOS MATERIAIS, em 22 de junho de
1979.

.

ORIVAL JOÃO SILVEIRA DE SOUZA
DIRETOR

Localização: nos
altos da Av. Ivo
Silveira - Estreito.
Financiamento total
e garantido

f4'�� --�......r'W'-

80% de área verde.
Área de recreação
com cancha

polivalente.
Use o seu Fundo
de Garantia.

IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A

terral empreendimentosimobiliários
Itda.

.

Loja Centro - Rua Tenente Silveira, 105
Fone: 22.8388 • Creci 128 • Florian6polis/SC

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú
comunica aos proprietários de imóveis que a se­

gunda parcela do imposto predial e territorial ur­
bano vence impreterivelmente dia 30 do corrente.
Findo este prazo os mesmos serão cobrados com

juros, multas e correção monetária.

Balneário Camboriú, 15 de junho de 1979.

\

CENTRO
Tenente Silveira, erntrente a LIRA TÊNIS CLUBE

APARTAMENTOS COM' 2�_ DORMITORIOS
PRONTOS·OCUPA,çX01MEDIATÀ

.

���ill�rn�ill[D]��urn �®��rn�ill[
.Cr$ 6.360,00 (mensais)

Ih

RENDA FAMILIAR CR$ 18.200,00
POUPANÇA: ATO CR$ 15.000,00
E SALDO A COMBINAR

'

PlantãO diariamenteno localaté as 19 horas
Informações e Vendas: Centro Comercial ARS - loja 202 (em frente escada rolante no pavimento superior da lojal

Inclusive sábad�s e domingos. Telefone: 22-9129 - FLORIANÓPOLIS.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

SADIA CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
.

C,G.C, n.? 83,568.14710001-00
COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE.CONVOCAÇÃO

.

Fi cam convidados os senhores acionistas desta Sociedade para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se dia 30 de junho de 1979, às
11,00 (onze) horas, em sua sede social sita à Rya Senador Attilio Fontana, 86,
em Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Proposta do Conselho de Administração relativa a:

a) Alteração da data de encerramento do exercício social, de 31 de dezembro
para 30 de junho, já a partir do exercício em curso, abrangendo excepcional-
mente um período de 6 meses; _

b) Aumento do Capital Social de Cr$.450.000.000,00 (quatrocentos e cincoenta
milhões de cruzeiros) para 'Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de cruzei- _

rosl.lpor bonificação em ações, mediante a emissão de, 150,000,000 (cento e

cincoenta milhões) de ações sendo: 58.776.480 (cincoenta e oito milhões, se­
tecentas e setenta e seis mil, quatrocentas e oitenta) ordinárias e 91.223.520

(noventa e um milhões, duzentas e vinte e três mil, quinhentas e vinte) prefe­
renciais, sem direito a voto, todas do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), com o aproveitamento dos seguintes recursos:- Cr$ 137.552.563,72
(cento e trinta e sete milhões; quinhentos e cincoenta e dois mil, quinhentos e

sessenta e três' cruzeiros e setenta � dois centavos) da conta "Reserva de Cor­

reção Monetária do Capital Realizado" - Cr$ 1.140.447,56 (hum milhão, cento
e quarenta mil, quatrocentos e quarenta e sete cruzeiros e cincoenta e seis

centavos) da conta "Reserva DL 1260/73" - Cr$ 2:389,00 (dois mil, trezentos
e oitenta e nove cruzeiros) da conta "Reserva para Aumento de Capital" - Cr$
11.304.599,72 (onze milhões, trezentos e quatro mil, quinhentos e noventa e

nove cruzeiros e setenta e dois centavos) de parte do saldo da conta "Lucros
Acumulados",

.

,. '.

.

.

c) Alteração dos percentuais de constituição da reserva para expansão;
d) Ratificação da duração do mandato dos membros do Conselho de Adminis-
tração.'

.

2 - Alterações Esfà'tutárias Conseqüentes,

Cõncórdla-Sô, 20 de junho de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDO-URGENTE APTO OK
VENDE-SE - ÇQQl)EIROS

Edf. Algarve, com um quarto, sala, cozinha, banheiro', área
c/tanque, todo acarpetado, azulejos decorados. Cr$
30.000,00 à vista mais Cr$ 37.000,00 p/despesas de finan­
ciamenfo e saldo devedor prestações Cr$ 5.000,00 men­

sais. Tratar pelo fone 44.1860.

AptO conj. Residencial Abel Capela, c/êquartos. sala, dep.
completa de empregada, garagem, gás central. Poupança
Cr$ 50.000,00, a financiar. Cr$ 593.000,00, entrega julho de
79. Tratar c/Cesar, �one 22.8761 ou 22.1416.

VENDO URGENTE
MOTIVO VIAGEM

urna máquina IBM, zero Km, mesa em Imbuia, modo Grande com

gaveteiros duplos, cadeira giratória, modelo presidencial, biombo
em I rnbuia com três faces e outros objetos de escritório. Tratar:
Artista Bittencourt, 28 - apto 604 - Ed. Solar das Acácias.

VENDE-SE

Uma fábrica de esquadrias de Alumínio, bem mo­
, vimentada, clientela excelente, ótima equipe de
trabal'ho.,Aceita-se Imóvel no negócio. Tratar pelo
fone 44-3680 e 44-3637.

OOMINGO t
=.-__

.

Jardi
FLAM....._._.,
I

.

APENAS CR$ 2.61'6,00 MENSAIS.
MELHOR IMPOSsíVEL.
Veja o projeto e a descrição abaixo •.

A planta e a localização ao lado.
.

V9cê não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não e-squeça de seu fundo de gàrantia.
Ele pode ser usado na poupança e no saldo devedor.

URBANIZAÇÁO - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 em de espessura.
conforme projeto aprovado. Terá iluminação
pública e. rede de abastecimento de água e

esgotó pluvial. Todas as casas terão muro na
parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

. fundo dos lotes. O passeio público será
pavimentado com concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÕES E VENDAS PLANTA0 NO LOCAL
]OWI S/A.
A\ .. 110 Silveira, --1501 . Fones: --1--1·5156. --14·0302 e 44:1902'
NO\'a Era e Santa Clara Associadas
AI. Rio Branco. 112· Fones: 22·3899. 12·3389 ti 22·3790
Rua Fúlvio Aducci. 992· Fones: 44·1895
Rua Sou/a Dutra. 159· Fones: 44·3690 e' 44·2524

Àv. Ivo Silveira, 4501 ··Fones 44-5156, 44-D302, 44-1902
Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

DIA OEBANDA
Neste domingo a tarde leve a criançada ao Jardim
Eldorado para ver a banda tocar, comer pipoca e brin­
car. Venha se divertir, ser criança outra vez. Alegria e .'

muita festa farão você e seus filhos terem um domingo
realmente.diferente!
Jardim Eldorado, às margens'da DR 101, entre Palhoça
e São José, onde todo domingo é dia de Banda.

Av. Rio Branco,112
lU.FülviÓ Aduéci;9"22 _

Pça, N.Senhor� de Fatima, 1�9 I

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:
,

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA .

r!·,r!arv', Peixoto. 170 1" ando . ,eofll. 109 . Fone 24·2570

CASAS
CENTRO - Hall, living, 2 salas, 4 dormitórios, bwc social,

copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, sala
de jantar. telefone, aluguel Cr$ 16.000,00. CEN 037.

· CENTRO - Hall, living, sala jantar, 3_ dormitórios, 1 suite,
bwc socíal.icopa cozinha conjugo a. serviço, dep. ernpre-

· gada, lavanderia, garagem p/2 carros, 2 pavtos, churras­
queira, adega, ar condicionado, persianas, janelas gra­
deadas escadas de mármore, armários embutidos, tele-

· fone c/�xtensão, luminárias, aberturas de alumínio, água
quente e fria, aluguel Cr$ 15.000,00. CEN-100. .

CENTRO -.2 salas, lavabo, 5 dormitórios, bwc social, escri-

·
tório, copa, 2 cozinhas; a. serviço, dep. empregada, lavan­
deria, dep. empregada, 2 garagens, sacada, aluguel Cr$
17.000,00. CEN 105.
CENTTR.o,,- Hall; living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrascaria, despensa, Aluguel Cr$ 10.000,OeL
CEN-116.
CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a. serviço, dep. empregada, tavanderia, globós, garagem
descoberta, alugu.el Cr$ 8.000,00. CEN-,30.
CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,

copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ ,20.000,00. CEN 136.

.

.

.

CENTRO - Living, 3 dormitórios, bwc SOCial, copa, 2 COZI­

nhas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, carpet na

sala, lustres, varandào. aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 141.

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dorrnitór[os, bwc social,

copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos;terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluquel Cr$ 20.000,00. CEN 146.­

SACO GRANDE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, 2 cozi-
-

nhas, a. serviço, lavanderia, garagem. Aluguel Cr$
5.500,00. SAG 093. .'. .

TRINDADE - Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, bwc

social, copa, cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, p/2
carros, sala de TV, jardim de inverno, aluguel Cr$
15.000,00. TRI 128.
TRINDADE - Livi ng, sala, lavabo, 3 dormitórios, 1 suite,
bwc social, sscrtfórlo, copa, cozinha, a. serviço, dep. em­
pregada, lavanderia, garagem, sala visitas, 2 pavtos, chur­
rasqueira, armário embutido, carpet 'parte superior. Alu­
guei Cr$ 15.000,00. TRI 133 ..
TRINDADE - Living, lavabo, 2 dormitórios, 1, suite, bwc

social, cozinha. a. serviço, dep. empregada, lavanden,a,
garagem, sala íntima, armários embutidos, carpet, g!3-S
.central,.aluguel Cr$ 14.000,00. TR1152.

SANTA .MÔNICA - Lívinq, sala, 3 dorrnitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, 'dep. empregrada, lavanderia,
ga'ragem, churrasqueira, salão de festas, bwc auxiliar, alu-
gue!: Cr$ 13.000,00. SMO 132.

.

ITACOROBI - living, sala jantar, 3 dormitórios, 1. suite
c/closed, bwc social, cozinha americana, a. serviço, dep ..
empregada, lavanderia, garagem, sala íntima, despensa,
armários embutidos, telefone, gás central, carpet, lustres,
mais 1 apto c/2 dormitórios, sala, bwc, aluguel Cr$
13.000,00. ITA 165.

.

.

ESTREITO - hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, 2 suites,
bwc social, escritório, cozinha kitchen,. a. serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem p/2 carros, churras­

queira, telefone, aquecedor, armários embutidos, estan­
tes, luminárias, aluguel Cr$ 12.000.00. EST. 148

.

ESTREITO -living, 4 dormitórios, bwc social, copa, co­

zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem
p/2 carros, 2 pavtos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede p/telefone,
aluguel Cr$ 12.000,00. EST. 153.

ESTIEITO-living, 2 dormitórios, 1 suite, bwc social, copa e

cozo conjuqadas, a. serviço: oep. empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, varandão, cortinas, ·telefones
c/extensão, sinteko, ar condicionado, armário embutido
na cozinha, aluguel Cr$ 13.000,00 s/móveis e Cr$ 20.000,00
c/móveis. EST. 158. ,

BARREIROS- hall, living, sala, 2 dormitórios, 1 suite, bwc
social, copa, cozinha, a. serviço. lavanderia, garagem, alu-
guei - Cr$ 5.500,00. BAR. 119

.

CAMPINAS- hall, living, salajantar, 2 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
lavanderia, garagem, carpet, telefone, globos, trilhos, alu­
guei Cr$ 10.000,00. CAM 143.
BELA VISTA - hall, livi'ng, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a."serviçó, lavanderia, garagem, aluguel Cr$
1 0.0'00.00. BEV 155.
ITAGUAÇU - hall, livtng, sala, lavabo, 3 dormitórios, suite
c/armários embutidos, bwc social, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, garagem, 2 pisos, carpet
parte superior e sinteko no térreo, churrasqueira, cortinas,
lustres, aluguel Cr$ 16.000,00. ITA 163

.

BOM ABRIGO - hall, living, sala de jantar, 2 dormitórios,
suite c/closed, bwc social, cozinha kitchen, a, serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem, 2 pavtos, despensa,
churrasqueira, canil, sala TV, armários embutidos, carpet.,
telefone, gás central, lustres, aluguel Cr$ 25::000,00. BOB
169.
CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa',
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embuti.d.os, aluguel Cr$ 15.000,00.
CAP.170.

APARTAMENTOS
CENTRO - Hall, livi ng, 2 dormitdrios, bwc, social, cozinha,
a. serviço, carpet, estacionamento, armários embutidos.
aluguel Cr$ 6.500,00 s/mobtlia e Cr$ 12.000,00 c/mobília.
CEN-112.
CENTRO - Sala, 1 dormitório, bwc social, cozinha, a. ser­
viço, carpet., aluguel Cr$ 5.000,00. CEN·129.
CENTRO- Sala; 2 dormitórios, 1 suita.bwc social, cozinha,
a. serviço.sdep. empregada, garagem, carpet, aluguel Cr$
16.000,00. CEN 138.
CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, globos, aluguel Cr$
7.000,00. CEN 141.
CENTRO - Hall, living, 3 dormitórios, bwc social, copa e

coz., kitchen conjugadas, dep. empregada, garagem, car­
pet, gás central, cortinas, armários embutldos.gluquel Cr$
12.000,00. CEN 143,
TRINDADE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, dep. empregada, garagem coletiva, sinteko, glo­
bos, churrasqueira, gradeado,.aluguel. Cr$ 6.000,00. TRI-
132.
COQUEIROS - Saia, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, armário embutido em 1 quarto, carpet, telefone,
alu_guel Cr$ 5.500,00. coa 145.
ESTREITO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. EST 144.
BOM AB�IGO - Sala, 1 dormitório, 1 suite, bwc social

c/box, cozinha, a. serviço, garagem, sala jantar, carpet,
bwc auxiliar, aluguel Cr$ 6.000,00. BAB 117.

SALAS
CEISA CENTER - Sala {o andar é/46m2, aíuguel' 'Cr$
3.500,00. CEN 075.

'

--'- Sala c/bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 007.
- Sala c/bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 008.
- .sala em L, bwc, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 059.
CENTRO - Sala c/127m2, telefone, aluguel Cr$ 10.000,00.
CEN 078.

.

QUE BARATO! SALA E'QUARTO. PARA V. NO TA'MANHO EXATO.

.(E·M CAMBORIÚ, NATURALMENTE.)
,

292
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, Condomínio fechado. Amplo estacionamento, .

Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

pi adultos e crianças - Pebolirn - Quadra de basquete - Mesas

de jogos - Pinq-Ponq etc.) - Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Cr$ 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor .

D
. !

, I

I I

I
! ... � Av. Brasil. 644 ' Fones: 66 ·0400 e 66·096.9 . Balnearro de Carnborrú

Em CUritiba.
.
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NOVA ERA E sr- CLARA ASSOCIADAS
Av. Rio Branco, 112 - R. Fúlvio Aducci, 992

Pça Nossa Senhora de Fátima, 1 S9
Fones: 22�3899, 44-3690, 44-4269.
PLANTÃO. ATÉ AS 21 HORAS

CRECI - 161

"

I.

Já há algum tempo,
Os clientes Nova Era
Santa Clara realizam

.

os melhores

negócios da praça..
sem precisar ir ao
centro da cidade.
Agora, para maior
conforto de seus

.clientes, a
Nova Era Santa Clara
inaugura sua segunda' loja do Estreito, na
praça Nossa Senhora de Fátima, 169,
especializada em lotes ,e -locações. Venha logo,
conhecer mais esta loja Nova Era Santa Clara.
Aqui você também vai fazer o melhor negócio da praça'!

�partamentos

/

,

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.
- Estacionamento - Preço: 440.000,00, a combinar - AP-534-CEN.

. CENTRO- Apartamento localizado na rua Felipe Schmidt; com hall, living, dois dormitórios,
BWC, 'social, cozinha, área de serviço. - Garage. - Acarpetado. - Vista panorâmica. - Preço:
824.000,00 - Fi n.: 3'54.000,00 - Prestação: 4.190,00. Aceita-se terreno, como parte da pou­
pança. AP-544-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios amplos, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada, estacionamento. -Living com

sacada, -Vist'a para o mar. -Acarpetado, -Acortinado. -Dormitório de casal com armá­
rio embutido. -Edifício com play-ground e porteiro eletrônico. -Preço: Cr$ 1,103,500,00,
Fin.: Cr$ 628.500,00. -Saldo a combinar. -AP- 531-CEN,

'

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado, - Dormitórios com armários embutidos, - Cozinha
com armários, - Aquecedor de gás, - PniÇO: 690,000,00, - Fi n.: 333,600,00, - Saldo a
combinar, - AP-514-CEN.

COQUEIROS - Em edifício localizado próximo a escolas, supermercado, panificadora,
farmácia, ponto de táxi; apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cpzi,nha,
área de serviço, dependência completa para empregada, garagem, Acarpetado, Armários
na cozinha - Globos - Preço: 802,200,00 -Fi ri.: 614,000,00 - Saldo a combinar-AP-483-COQ,

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de'

serviço, banheiro auxiliar, - Estacionamento - Preço 680,000,00 - Fin.: 560,000,00, Pou­

pança: 120,000,00 a combinar - AP-485-COQ,

LAGOA DA COillCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. - Acabamento perteito.>
Hall, 'living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência para empregadp., lavanderia, garage, churrasqueira, - Salas
em tábua corrida, - Do rmitóri os acarpetados. - Aquecimento central, - Terreno com 500m2. -

Preço: 1,800,000,00, - Fin.: 1.226,785,00, - Saldo a combinar, - CS-777-PRA,
'

.Sala de estar e jantar, dois dormitórios,
BWC social, cozinha; área de serviço, de­
pendência completa para empregada - Ga­

rage - Acarpetado - Gás central - Elevador­
Salão de jogos coberto,
70% da área total, reservado para jardins,
play-g rounds, churrasq ueiras, pisei na ..

CENTRO- Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, área de serviço,·
Dormitório com armário embutido. - Banheiro com box. - Cozinha com armário, - Preço:
590,000,00, - Fi n.: 360,000,00, - Saldo acornbinar - Aceita-se terreno, - AP-54;3-CEN,

BALNEÁRIO - Residência com sala de estar, sala.de jantar, lavabo, biblioteca, sala de TV,
quatro dormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, área de serviço,

, dependência completa para empregada, sala de costura, depósito, lavanderia, garage,
churrasqueira - Sacada - Acabamento em gesso, Acarpetada - Lustres -Aquecirnentoa gás-
Preço: 2,100.000,00 - com financiamento ,- CS-925-BAL,

.

NÓS TEMOS

'RRÓXIMO A: UFSC, UDESC,
PRODASC , TELESC.

CENTRO - Residência com 300m2, dividida em hall amplo, living, escritório, sala de jantar,
cinco dormitórios (2 suites), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de serviço, depen­
.dência completa de empregada, lavanderia, garage para 2 carros, currasqueira -

Acarpetada - Acbrtinada - Lustres - Armários embutidos - Telefone - Preço: 2<,700,000,00 a

combinar, Aceita-se terreno, CS-926-CEN

AGRONÔMICA- Residência em estilo colonial, com hall, living, sala de TV, sala de jantar,
, lavabo, três dormitórios (1' suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa pára empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira, Preço: 2,000,000,00 - com

financiamento - CS-393-AGR, r

APARTAMENTOS À VENDA

ATO
18VEZES
FINAN�UPC
TOTAL

�2.932,63
.

4.100,20
.54t112,60
658.652,60

BlGUAÇU - No Jardim São Nicolau, casa com hall, salade estar, sala de jantar, dois
,
dormitórios (1 suite), BWÇ social, copa, cozinha, área de serviço, banheiro auxiliar, garage
para dois carros - acarpetada - armários embutidos em todas as dependências - Cozinha

completamente mobiliada - Telefone opcional. Preço: 700,000,00a combi nar - CS-886-GFL,

CENTRO- Resldênciacorn 400 m2, dividida em hall, espaçoso living em 'L", sala íntima,
tavabo.quatro dormitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa, cozinha (kitchen), área
de serviço, lavanderia, dependência completa' para empregada, garage para dois carros, -

churrasquei ra. �Sacadas. -Acarpetada, :_Arm'á,rios embutidos, -(:>ás central. -Lustres,
- Telefone opcional. -:-PreGo,: Cr$'2,600,000,0.@, a combinar. -CS:907-CEN.

CENTRO - Apartamento com living em' L", um dormitório, BWC social, cozinha, área de
serviço. Acarpetada. Vista. para a Baía Norte. Preço: 585.900,00. Financ.: 408.000,00. Poup.:
1-17,900,00, parcelada - AP120-CEN,
TRINDADE� Excelente negócio, - Apartamento com sala, dois dormitórips, BWC social,

'. .na. area de serviço, - Estacionamento, - Preço: 350,200,00, - Fi n.: 180,200,00.­
r'1 estacao do fi nanciamento: 2,300,00. - Saldo a combinar, aceita-se terreno, - AP-435-

TRI.

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, living, sala de estar com lareira, três
dormitorios (l-suite), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, area de serviço, gara­
gem: - Acárpetada. Armarios embutidos, Estante funcional. Aquecimento central Preço:
1.285 '159,27, : Com fi'nancirmento, - CS-900-TRI.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormita rios (1 suite), BWC social,

copa, cozinha, área de serviço, dependência para ernpreqada, lavanderia, garage. -Acarpe­
tada. - Globos.' - Telefone opcional. - Preço:' 1.226.964,33, - Fin: 846,964,33, - Saldo a

combinélr,-- CS-B83-CAM,

PLANTÃO DIARIAMENTE
NO LOCAL

, ' ,

ITAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC; social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, qaraqe. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092,345,59 - Fin.: 912,345,59 - saldo a combinar - AP-351-1TG,

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependêricia para empregada, garagem, Telefone a combinar. Preço:
690,000,00 - Fin.: 495,000,00 - Saldo a combinar, AP-525�CAP:

.

CAPOEIRAS - Casa construida em terreno de 560 m2, com hall, sala de estar, dois dormitó­
rios, BWC social, topa, cozinha, área de serviço, garage para três carros, - Acarpetada.­
Lustres - Armário embutido, - Preço': 58,5.000,00, a combinar - CS.884-CAp. CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suite), BWC social,

cozinha, dependência completa para empregada, área de serviço, garagem. Acarpetado,
Acortinado - Living e suite com sacadas, Armários embutidos, Cozinha com 'armários, '

Lustres. Telefone a combinar, Preço: 1,550,000,00 a combinar, AP-509-CEN,

CENTRO - Apartamento situado na Beira Mar Norte; dividido em hall, living, três dormitó­
rios, BWC social, cepa-cozinha, dependência completa p/empregada, área de serviço, -

Ga raqe. -Acarpatado. - Ar condicionado, - Acortlnado. - Armários em.I:I'(jti,dos..
- Gás central­

Preço: 1,680,000,00, - Com financiamento. - Aceita-se casa 'eiJ.,;t'é:�ié9lf.�çOql.leiros', -

AP-545-CEN.
.' , ':\�,�:{�:1:;:c,..

,

':" .'

o MELHOR IMÓVEL PARA VOCÊ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apartamento Ok - Com-3 quartos, sala de estar. sala de
Jantar, copa e cozinha, banheiro social, ci rculação, área de
serviço, lavanderia e garagem - somente 25.000,00 de en­
trada.

Palacete 3�Om2 - Com duas suites, três quartos sociais,
lavabo� banheiro social, circulação interna, copa e co­

zinha, area de serviço, lavanderia, churrasqueira, garagem
para 4 carros, dep. de empregada e grande área de lazer.
Acabamento do mais alto luxo.

Lotes 4 - Quatro excelentes lotes em São José, com vista
para o mar- plano, seco, desocupado - somente320.000,00
facilitados:

Terreno e construção - Excelente terreno em Itaguaçú -

com vista para o mar, super barato - vende-se já com

construção para você escolher o tipo da residência.

Casa Kobrasol- Com 3 quartos, sendo uma suite de casal,
banheiro social, circulação, área de serviço, dep. de em­

pregada, sala de estar e jantar, copa e cozinha, excelente
acabamento, super barata.

Apartamento 01(- Com 2 quartos, sala de estar e jantar, «,

copa e cozinha, banheiro social, área de serviço, lavande-
na e garagem.

"ESTAMOS DE PLANTA0 NO PRÉDIO BAHJA - LOTEA­
MENTO KOBRASSOL E EM NOSSO ESCRITÓRIO"

. DECLARAÇÃO
Foram extraviados os seguintes documentos, Carteira do CREA N,o
5250, Carteira Social do LlC, Título de Eleitor, Carteira de motorista
e CIC, pertencentes ao Sr. Roberto Oorval Quadros, residente à
Rodov. Virgílio Várzea, 1122 - FPOLlS-SC. .

-----

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO -: Ed. Portinari - Ótimo apto, 3 quartos, lavabo,
livinq, cozinha, BWC, .social dependência de empregada,
garagem, telefone, ar condicionado, etc. Aluguel Cr$
9.500,00. '

.

C;;ENTRO - 1; a locacâo ,- 2 Quartos, sala, cozinha, BWC.,
area de serviço, armarias embutidos, garagem. Aluguel -

Cr$ 6.800,00. ,

'

CENTRO.'- Com ousem mobília· Ótimo apto - 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, area de serviço, estacionamento. Alu­
guei - Cr$ 4.800,00.
CENTRO- Ótima kftinete - acarpetado.azulejos decorados
na cozinha e .BWC. Aluguel.- Cr$ 4.200,00.
JARDIM ATLA�TICO - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, vaga de garagem. Aluguel- Cr$ 3.700,00,

CASAS
.

CENTRO -Casa grande para comércio, de alto nível. Ponto'
centralizado. 18 peças, amplas, estacionamento para 8
carros, carpet, azulejos decorados, .etc, Aluguel 'Cr$
35.000,00.

' -

C�NTRO - 5 quartos, 5 salas, 3 BWC, cozinha, garagem,
pátio, terraço, etc, Aluguel Cr$ 20,000,00.
CENTRO - 4' quartos, 2 'salas, escritório, 2 BWC, cozinha,
garagem, etc, Aluguel - Cr$ 15.000,00.
CENTRO - 3 quartos amplos, 2 salas, copa, cozinhá, de­
pendência 'de empregada, garagem: pátio grande, dep.

.

nos fu ndos.:Aluguel - Cr$ 15.000,00.
CENTRO - 2 quartos, salà, cozinha, área de serviço lavan-
deria. Aluguel - Cr$ 5.500,00,

'

ESTREITO- 4 quarto:'), sendo 1 suite, 2 salas, copa cozin ha,
garagem, quintal, carpet., etc" Aluguel - Cr$ 9.500,00,

rral
':PlANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

CASAS

"', .

PRONTAS PARA petados, mais bwc, cozinha,
MORAR! com azulejos decorados até

SEM ENTRADA o teto, piso cerâmica vitrifi-

TOTALMENTE FINANCIA- cada, aberturas em alumí-
"

'�":: DÂS' ,
nio.

"

'

f'i':,;.';rJ �i :'; (��.->�
,

�_ R;- t,_;, -, BR,IN-DE: tosàº�.e\,!g�adeira:....r
Casa ��p�lvenana co� 2 e 3 Entrada de apenas Cr$
dOrml}O�I?S e dema,ls de-

_ ,11.0pOrQO e
_ prestações de

pendêncras, em terreno' Cr$. 1.450,00' (referente a'
todo murado com 360m2: poupança).

Financiamento C.E: Federal
INFOR.MAÇÕES FONES:
44-0628 e 44-4100

'

APARTAMENTOS:
Apartamentos prontos de
um e dois dormitórios, bwc,
living em L, cozinha é área
de servíço .

com' qaraqern
opcional.
ApenasCr$ 25,000,00 de en�
trada e saldo totalmente fi-

-

ríanciado.

KITINETES:
Amplo salão com 42,00m2
para três ambientes, acar-

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

ATENÇÃO
LANÇAMENTO DE APAR­
TAMENTOS NO ESTREITO

,
-

-sporte, área verde, vista
... '1. o mar. Entrada - Cr$
1 b. "'0,00 e prestações
rnen, '3 da poupança de

apenas Cr$ 1.800,00, ,

CONSULTE NOSSO PLAN-
'TÃO:

.

Fones 22-8567 22-8691
228991 22·8388.

ESTREITO - 'Aptos, com 02

quartos, Iivi ng, cozinha,
BWC, área de serviço, gara­
gem opcional, Play-ground,
quadra de, esporte, extensa
área verde, vista para o mar.

Projeto arquitetônico ex­

cepcionaL Acabamento de
1 a qualidade. Entrada de'

apenas Cr$ 15.000,00 e

prestações mensais da

poupança de Cr$ 1,,535.00,
.!.I " I", .,,1 to"

" .", ,�' W',
"

•
• .:'

ESTREI"r,O - Aptos. com 03
quartos', living, cozi nha,
BWC, lavabo, área de ser­

viço, garagem
.

opcional,
pJay-g round com quadra de

'terra''1 �mp����dimentos
imobiliários
Itda.

TERRENOS PARA RESID�NciA OU COMÉRCIO
CENTRO - Av. H. Luz - 1.194m2 - 33,46m de frente p/praça.
CENTRO - R. Gal. Bittencourt,- projeto aprovado apevtos.
CENTRO - R. Victor Konder - 60S,85m2 - ;15,30m frente:
CENTRO - R. Cruz e Souza,- 402m2 - 15,6@m frente· 680 mil.

AGRONOMICA· Trav. Aristides Lobo - 684m2 - aclive suave.

ANCHIETA· Rua "E" - de esquina - 640m2 - 400 mil a prazo.
CORREGO �RANDE - R. Joe Collaço - a 600m da UFSC - 250,miI.

TERCASA - 'Rua "2" - 3 lotes - 2,50 mil. cada,- boa área.
CACUPÉ � Estrada Geral - fundos p/mar - 1.4323m2 - 500 mi I.

SANTO ANTONIO - Estrada da Barra Sambaqui - 2 áreas de 20 hae
45ha- 600 mil e 1.600·tnil a combinar. Casa, pastaqens.chácara.
RATONES - Estrada Canto' Moreira - 36.800m2 - plano, água, luz.
ING LESES - A 700m da SC-401 - 41.059m2 - plano - 600 mi I.

CAEiRA DO SUL - Estrada Geral - 43.200m2 • praia, chácara.
ESTREITO - Alto,l' da ponte H. Luz· 23m x 29m - prédio 4 pavtos.
ESTREITO - R. Luiz G. Valente - 212,28m2 - 150 mil- esquina.
ESTREITO - R.N.S, Rosário - 330m da Max" Schramm - 360m2.

ESTREITO- R. Max Schramm - 552m2 -14, 10m frente- comerciai.
ESTREITO - Av. Atlântica - a 200m do Comper - 450m2 - 350 mii.

JARDIM ATLÂNTICO.- Lotes com 3 anos para pagar. 20%. no ato.

COOUEIROS· R. Paula Ramos - 3 lotes - 300 mil cada.

COQUEIROS - R. Sebastião C, Caliado - fundos p/mar - 343m2.
CAPOEIRAS - R. O. Pedro I - 12m x 36m - a 60m do mar - c/ casa.

CAMPINAS - Perto Kobrasol - 3 lotes planos.isecos - 210 ·mil.

CAMPINAS - Frente BR-101 - 7.177m2 - 84,71 m de frente.
CAMPINAS - A 60m da GR-101 - perto da LlNCK· 84m x 148m.
SÃO JOSÉ,- Frente SR·1 01 -18.000m2 -90m frente- acesso à BR.
SÃO JOSÉ - Frente BR-101 • 31,382m2 - 137m frente - c/acesso.

PALHOÇA - Frente BR·282 - 39.600m2 - 92m frente 1.500mil.

SÃO JOSÉ - R. Raulino Gerlach - 4 lotes -·pagto. em 3 anos,
BARREIROS - Rua lano • 12m x 27m - aterrado - Cr$ 155.000,00.
BARREIROS - R. Antonio Schroeder , 2 lotes planos e secos.

BARREIROS- R. Heriberto Hulse -fundos p/mar - c/casa ·470m2.

BARREIROS � R. Maria Júlia Luz, 15m' x 21,70m - 80 rnu- alto .

BARREIROS- Vi la Espí rito' Santo -12m x 2511'1 .. plano: seco - 80 mi I.

,DANIELA- Casa, anexo alvenaria c/churrasqueira, banheiro, gara·
gem para2 carros, 153m2 de área construída -400 mil a combinar.

Compra e venda de terrenos, É só o que faz a SOTERRAS,

-

pete&

,PlantIo:
,

sátildos
domipllPÍ
eferlallos

, OS - crec\ 128
1eoente s\\ve\{3,f'�r\an6PO\\S.Rua "2 8388 -

fone, .
.

F_:'
22.8388:

��
MRM -Imóveis
Mercado de R'esidéncias e Moradias LIda,
(;RE(;I - 280
(;GC. 83.722,355/0001-11

Ó
Rua Tenente Silveira, 46 - Conj. 1,101 - Atico

1M VEIS Fones: 22-8572, - 22-8877

026T - LOTE EM COQUEIROS - Terreno com ótima locali­
zação, vista maravilhosa, (17,5x46), 797m2, duas fr.entes
uma para a Av. Almirante, Tamandaré e Rua do Edifíci�

,

Coral, plano e alto, facilita-se.

0�4CC -'CONJUNTOS NO EDIFíciO ATLAS - Rua Tenente
Silveira, quatro salas com carpet, quatro banheiros so­

ciais,. fina construção, podendo ser usadas .coletiva ou
individualmente, atualmente locadas rendendo Cr$ 65 mil
por mês, vende-se por ótimo preço, aceita-se imóveis
como parte do pagamento.
01�AP - �P�RTAMENTb ALMIRANTE LAMEGO - Living,
d�ls d,?rmltonos,.banhelro social, cozinha, dep. de empre­
gada, area de serviço, carpet, gás central, garagem - En­
trada Cr$ 72 mi I. Prestações Cr$ 10 mil. ,

023! - MORRO DA CRUZ - Ma ravi Ihoso terreno, com vista
para a Baia Norte, com árvores frutíferas, grande faixa
plana, excelente investimento, Preço Cr$ 600 mil - facilita­
se,

013C - RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇU - Rua Mar,ia
Baiana, �iving em L com vista para a Baia Sul, suite com­

pleta, dois quartos, banheiro social, cozinha montada ar­

mári,?s embutidos, ar condicionádo, bar com salão d� jo­
gos, area de serviço, lavanderia, sala de tv, jardim de in­
verno, piscina, churrasqueira, Entrada Cr$1.900mil- Preso
tações Cr$ 1 Z,900 mil.

'

01�AP-APARTAMENTOAV.OTHONGAMADEÇA.Amplo
livi ng em L, suite completa, dois quartos, banheiro social

cozi�ha compl�ta, área de serviço, dep. de empregada:
armarias embutidos, carpet, gás centr-al, ar condicionado.
garagem - Entrada Cr$ 950 mil - Prestações Cr$ 7,500 mil.
014C - CASA CENTRAL PARA COMÉRCIO � Av. Rio
Branco, 600m2, dez amplas salas, três banheiros sociais
divisórias, carpet, música ambiente, condutos GTE, en:
trada em vidro fumet - Preço Cr$ 4.000 mil. .

021T - LOTE �RA!A DA LAGOINHA - Frente para o mar,
495m2, localização maravilhosa, com documentação
100% legalizada, escritu rado e registrado - Preço Cr$ 250
mil - facilita-se.
010A - ÁREA NA PALHoçA - Com 200 metros doe frente
para a BR-1 01, área totaI500.000m2. Preço Cr$1 ,600 mil. a
combinar. .

INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
CRECI008

Rua FulvioAducci, 922 - Estreito - Fones: 44-1825 -44-4269

ALUGAMOS
CASAS:-
Alvenaria- 03 quartos, 02 cozinhas, sala, área serviço,
copa, banheiro e varandão.
Rua: José Boiteux - CENTRO

-

Preço: c-s 10.000,00
Alvenaria - 02 quartos, 01 suite, cozinha, 02 salas, área de
serviço, BWC social, garagem e jardim, (Casa nova).
Rua: Otto Mallna=Balrro lpiranga.

.

"

-

Preço: Cr$'.5.000,00. '

Mista .: 02 quartos, duas salas, cozinha, banheiro,
Alvenaria - 03 quartos, cozinha, sala, área de serviço,
banheiro, garag. . ...
Rua: .: n,002-P.Norte - SÃO JOSÉ.

'

"" Pr�ç'b: Cr$ 3',000,00', ,

Madei,ra- 02 quartos, 01 cozinha�'Õl�sa'la, áréa de serviço
"·garagem. '-, ":

- " ". '" .\.�;\ 7 m
"

- ,

Rua: Heriberto Hülse - BARREIROS ..

Preço: Cr$ 2,500,00
.' Madeira - 02 quartos, sala.t cozlnha, banheiro, entrada
p/carro, Galpão de Madeira Grande.
Rua: Eugênio Portella-BARREIROS,
Preço: Cr$ 2.500,00

'

APARTAMENTOS ,

Com 02 quartos, cozinha, sala, visitas decorada, dep, em­
..
pregada, banheiro privativo, área de serviço,
-Corn armários embutidos, na cozinha, no quarto crianças e

no banheiro Inclusive com telefone.
Rua: Visconde Ouro Pr;eto - CENTRO.
Preço: Cr$ 6,500,00

SALAS COMERCIAIS:
Com área de 93m2" com 01 cozinha pequena, 01 banheiro
e 01 telefone comercial.
Rua Tte. Silveira - NO CENTRO, '

Preço: Cr$ 9.000,00

ESTAMOS'ATENDENDO DIARIAMENTE ATÉ AS 19 HO-
RAS.

'

'1:� '··--·-·'k.-.--..-�-•.�".-�--.- :��.�;:-.'.��
..

,.II�-�'
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4NTONIO IMÓVEIS.
Compra, Venda e

Administração de Imóveis. '.
Rua Santos Saraiva, 752 Fpn�-4·4..; "�i

Estreito
.

CRECI rios
.

CASAS À VENDA FONE 44-4668 .

Barrei ros - Casa de alvenaria com 115m2: 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. ernp. área de serviço, garãgem, Pou­
pança a combinar e prestações de Cr$ 2,350,00 ao mês em
12 anos. .

Loteamento Ipiranga: Casa de alvenaria com 75m: 2 quar­
tos, sala, visitas, BWC e copa-cozinha. Por Cr$,399.000,00
poupança de Cr$ 99,000,00 e saldo financiado a 'Cr$
3.259,00 mensal.
Lot. Flôr de Nápolis: Casa de alvenaria com 95m2: 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, e garagem, PorCr$400,000,00
poup. de Cr$ 50.000,00 saldo financiado,
Campinas: Casa de alvenaria com 120m2: 3'quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, área de serviço, garagem. Por

450.000,00 aceita proposta.
.

Santo Estevão: casa de alvenaria com: suite, 2 quartos,sala
de visitas, sala de jantar, cozinha, área de serviço, BWC
social. .

Por Cr$ 470,000,00 poupança de Cr$ 170,000,00 e saldo
financiado a Cr$ 4,600,00 mensais,
Lot. Ipiranga: casa de alvenaria com 108m2, suite, 2 quar­
tos, sala, cozinha, BWC social, garagem. Por Cr$
600.000,00 pode ser tinariciada. ;'
Capoeiras: Casa de alvenaria com 120m: 3 qtos, salá,
copa, cozinha, 2 BWC, área de serviço, dep. emp., gara­
gem. Por Cr$ 700.000,00 a combinar, .

'

Kobrasol - Casa de alvenaria com 130m2, suite, 2 quartos,
.

BWC social, sala, copa, cozinha, dep, ernp, área de ser­

viço, garagem. Por Cr$ 900.000,00 aceita financ.

c
o

o

Terrenos à venda
Coqueiros: terreno com 396m2 excelente vista panorâ­
mica por Cr$ 400,000,00
B. Fátima: terreno com 360m2 por Cr$ 300.000,00.
Trindade: terreno com 408m2 - por Cr$ 250,000,00,
Jardim Atlântico terreno com 396m2 por Cr$ 180,000,00.
Barreiros terreno com 384m2 por Cr$ 165.000,00
Serraria terreno com 728m2 por Cr$ 150.000,00.

,
Casas para aluqar Fone 44-5670'

Tri ndade casa de madeira na r. Prof, Elpidio Barbosa por
Cr$ 5.000,00.
Estreito casa de alvenaria na rua José Cândido da Silva por
Cr$ 5.000,00,

'

Barreiros casa mista na rua Otto Julio Malina por Cr$
3.000,00 ,Ó"l

Barreiros Rua Francisco Nappi casa mista por Cr$ 3,000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBSTADO �- Fpolis, 24/Junho/79

VENDE-SE APTO C/URGÊNCIA
C/3 quartos (quarto casal, c/ armário e cama
modulados), acarpetado, dep. de empregada
completa, 3° pavimento, de frente, magnífica
vista, rua sem tráfego, c/ garagem, pagamento
de poupança baixo, prest. financ. mensal
5.000,00 cond. 450,00. motivo: viagem estudo
exterior. Localizado na Trindade, próximo à
Telesc, UFSC e Eletrosul. Parcela-se pou­
pança. Tratar no Ed. Ceisa Center - Bloco
A-Conj.106.

adbel
IMOBILIÁRIA AOB.EL LTOA•.

, RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASA
1 - Casa c/4 quartos, biblioteca, garagem, dep. empre­
gada, pátio arborizado fundos para o mar - Rua Max
Schramm, 1500 - Jardim Atlântico.
2 - Casa c/t suite, 2 quartos, garagem, dep. empregada­
Jardim Modelar.
3 - Casa c/I quarto, Av. Rio Branco, 182 - Centro.
4 - Casas para fins comerciais nas ruas Tenente Silveira,
88 - Rua Fernando Machado, 11 - Hua Nereu Ramos, 26 -

Rua Anita Garibaldi, 28 - Todas no Centro.
5 - Casa c/3 quartos, garagem, pátio - Rua Benjamim
Gerlack, 130 - S. José.

Pi'ARTAMENTO
1 - Apto c/3 quartos, garagem, 1.a locação - Ed. Grysyella
- Barrei ros.

.

2 - Apto c/3 quartos, telefone - Edifício Village - Trin-
" dade.

3 - Aptos c/2 quartos, conj. Res. Itaguaçu - Jardi m Atlân­
tico
4 - Apto cl2' quartos, garagem - Edifício Gemini I - Beira
Mar Norte.
5 - Apto c/3 quartos, dep. empreg., garagem - R. CeI.
Pedro Demoro, 1910.

SALAS E DEPOSlTOS
1 - Salas c/telefone e Garagem - Edifício Ceisa Center -

Centro.
2 - Loja c/Sobre Loja e garagem - Edifício Ceisa Center-
Centro. '

3 - Sala c/200:00m2 na Rua Félipe Schmidt esq. Pe.
Horna, 104 - Centro.

.

'

4 - Loja o/sobre loja - Edifício Alpha Centauri - Av. Hercí­
lio Luz - Centro.

GABIÓES
Aos Engenheiros e Construtores, informamos
que os GABIÕES PROFER, protegidos pelas
patentes federais n=s: 77.405 e 87.138, para
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, são distri­
buídos pela GABIOSUL REPRESENTAÇÕES
LTDA., à rua Ten. Silveira, 35/605, Edif. Apolo,

fone 22-7538, em Florianópolis.

-,
,

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima LIda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

CONDOMíNIO GAIVOTA - COQUEIROS - Lindo apto c/3
guartos, e demais dep. - garagem p/z'veículos. arm.embu­
tido, Visão para mar.Poupança Cr$ 950.000,00 (aceita ter­
reno lot. Stodieck ou outro no alto c/visão) e transfere
saldo Cr$ 300.000,00.

P RAIA DA L�GOINHA - Li nda residê.ncia c/visão p/o mar e
a 30m da praia - c/200m de construção e terreno c/900m2
todo e/árvores frutíferas, casa c/3 quartos, etc., garage�'
p/4 carros. Cr$ 2.000.000,00, aceita terreno no lot, Sto­
dieck ou outro c/visão para a baía.

ROÇADO - PROXlMO A BR-101 - 2 lotes conjuçados
c/14,50x22 cada - Cr$140:000,00 os 2 fi cam pertos da Nova
Sede da Educação Especial- aceita Kombi aberta ou carro
até 50.000,00. '.

ALUGA - CENTRO - 884m2 área 'construída, servida por
elevador - Inclusive parte térréa - loja.e sobreloja.

'

.B0N! �BRIGO - Fi no apto, todo acarpetado, c/3 quartos,
arrnanos embutidos, copa, cozinha, c/arrnárto, dep.
de ernpreqada também o/armário embutido, área de ser�
ViÇO, garagem. Ficam no apto os lustres, cortinas e tele-
fone Cr$ 980.000,00.

'

TRINDADE- CONJ. CRISTIANEVILLAGE- Apto 3 quartos e
demais dependências, garagem, poupança Cr$ 250.000,00
(aceita a combinar carro) e-transfere saldo - mensal Cr$
5.500,00.

"

TRINDADE - Rua Juvêncio Costa n.o 16 - residência c/2
suites; 3 quartos, sala, cozinha, copa, escritório, garagem
3 veículos, etc. Cr$ 1.250.000,00 - poupança Cr$ 400.000,00
(aceita terreno de praia/carro) e transfere saldo devedor
Cr$ 779.000,00 mensal Cr$ 6.600,00.

AGRONÔMICA - RUA ARISTIDES LOBO - Fi na residência
c/3 quartos, 2 salas, dernais dep., c/330m2, armo embutido,
Jardim etc. Cr$ 2.000.000,00 (a combinar e transfere saldo)
aceita terreno no negócio.

'

RUA ABEL CAPELA - CONJ. ITAMARACÁ - Apto c/2
quartos,.etc., armário embutido - poupança Cr$ 220.000,00
(a comoi nar) e transfere saldo mensal Cr$ 2.500,00.

ADMlllSlRADORA DE IMOVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82,899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMOVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edit. Cidade de Fpolis -Apt? com 1 qt!>.:. dep. ernpreçada e

dem�is_�ependê2ciê�G, ' __.� , . ." r _ .. '
"

'Rua:Gaspar Outra -AptÔ com 2 qtvs., sala e demais depen-
dências.
Édit. Arthur - Kitinétes
Edif. Cidade de Fpolis - Apt? com 2 qtvs., sala e demais

dependências.
-

Edit. Anita Garibaldi - Apt? com 2 qtvs., sala e demais

dependências.
Edit. Jaime Unhares -AptO com 2 qtvs., dep: empregada e

demais dependências.
Edit: Cezane - Apt? com 2 qtvs., garagem e demais depen­
dências.
Edit. Trab. Catarinense -Apt? com 2 qtvs., todo acarpetado
e demais dependências.
Edif. Andréa - Apto. com 1 qto, acarpetado, gás central,

semi-rnobitiado e demais dependências.
Edit. Florêncio Costa -AptO com 1 qtv., 2 salas conjugadas
e demais dependências.
Edit. Cezane - Apt> com 2 qtvs., todo acarpetado e demais

dependências.
Rua: Duarte Schutel - Apt> com 1 qtv., sala e demais, de-

pendências.
.

Edit. Praça XV - Aptv com 1 qt". e demais dependências.
Edit. Visconde Ouro Preto -AptO com 2 qtvs., sala e demais

dependências.
Edit. D. Pedro I - Garagem.
Edit.ltajubá -AptO com 3 qt=s, c/armários embutidos e com

algumas mobilias, garagem, todo acarpetado e demais

dependências.
Rua: Anacleto Damiani - Apt? térreo com- 3 qtss.. dep.
empregada, estacionamento e demais dep.
Rua: Jerônimo Coelho - Quarto

.

Edif. Bamercio - Apto com 1 qtos, sala e dernals dependên­
cias.
Edif. Praia da Saudade - Apt? com 2 qtos., garagem e

demais dependências.
Edit. Solar Dona Martha - Apt> com 3 qtvs.. garagem, dep.
empregada e demais dep.
Edit. Jaime Unhares - AptO com 2 qtOs., telefone e demais

dependências.
TELEFONES:
PRÉFIXO 22-
22-

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:

Rua: Nova Caledonia - Casa com 3 qtOs., jardim, sinteco,
garagem e demais dependências.

.

Rua: Joe Collaço - Casa com 3 qtOs., quintal e demais

dependências.
'

Rua: Raulino Gerlack - Casa com 3·qtos., quintal, garagem
e demais dependências·
Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtOsl, 2 salas, 2 banheiros,

garage'm, churrasqueira, quintal c/jardim, sinteco, armá­
rios embutidos, telefone e demais dependências.
Rua: Heriberto Hulse -Casa com 3 qtOs., quintal, garagem,·
e demais depE/ndências.

'

Rua: Servidão Valente - Casa cOm 1 qto; sala e demais

dependências.
Rua: Frederico Atonso - Fi na residência com 1 suite, 3

qtOs., 2 banheiros, lavanderia, garagem p/2 carros, chur­

rasqueira, pomar e demais dependências.
Rua: Tenente Sapucaia - Palacete com 1 suite, 4 qtOs., 3
salões, 1 lavabo, 2 banheiros sociais, Jardim de Inverno,
sacada, biblioteca, sala de música, dep. p/2 empregadas,
acarpetada e demais dependências.
SALAS E CASA PARA FINS COMERCIAIS:
Rua: Trajano - Com 2 pavimentos com total de 287m2.

Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com divisórias e

banheiro.
Edif.. Governador Felipe Schmidt - Sala com 70m2, ba­

nheiro, cozinha.
Rua: Pedro Soares - Co'm 2 pavimentos, 2 qtOs., telefone,
sala e demais dependências.
Rua: Tiradentes - Com 2 pavimentos: Várias' Lojas.
Rua: Anita Garibaldi ". Ótima residên.cia para escritório

com 12 peças.
Rua: Anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 6 salas, cozinha,
banheiro, estacionamento p/lO carros.

Edit. Ceisa Center - Várias lojas e salas com ou sem gara­

gem.

Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento, com
560m2.
Rua: Gal. Bitt�ncourt - Com 2 pavimentos: 12 peças, 3,_

banheiros, garagerTI' p'J3"'ê.'arr.os é p'�al'S'ldep. .

c .,

Riíãsantos Saraiva- Com 3 qtos, s�?a-�d�rs'deperipên- ;"'"
elas:

'.

Edit� Dias Velho - Sala com banheiro.

Edit. Hércules - Com 1 qt?-, , acarpetado e demais depen­
dências.
Edlt. Atlas - Sala com banheiro, acarpetado e demais de-.

pendências.
Edit. Dias Velho - Sala
RJa: São Pedro - Casa com 2 pav. para alugar o terreo

c/80m2, 2 banheiros, 1 cozinha.
Edit. Hércules - Com dívisórias. 2 salas.banheiro, sala toda
acarpetada.
Mercado Municipal do Estreito - Loja.

TERRENOS À VE;NDA TELEFONE 22-3600

TE-01 (Ribeirão da Ilha) - Chácara com 43.000m2·c/casa de

alvenaria: 2 qtos, 1 qto pego e d.d. Cr$ 1.000.000,00.
TE-02 (Stodiek) - Terreno de 18.600m2. C/ um Chapadão de
4.000m2. Cr$ 3.700.000,00
·TE-04 (Baln. Daniela) - Terreno plano (Ótima localização)
c/720m2. Cr$ 250.000,00.
TE-OS (Cachoeira de Bom Jesus) - Terreno c/71.000m2 ..

, Cr$ 750.000,00.
TE-06 (Jurerê) - Terreno c/180m2. Cr$ 350.000,00.
TE-07 (Barreiros) - Terreno plano c/580m2. Cr$320.000,00.
TE-lO (Trindade) - Terreno de esquina c/407,70m2. Cr$

300.000,00 '.

TE-11'(Centro) - Terreno c/l.000m2. Cr$ 2.000.000,00.
TE-15 (Pantanal) - Terreno e/t.796,30m2. Cr$ 1.500.000,00

TE-16 (Cacupé) - Terreno c/12.900m2. Cr$ 600.000,00.
TE-17 (Barreiros) - Terreno em declive 'c/360m2. Cr$

160.000,00.
TE-19 (Estreito) - Terreno c/360m2. Cr$ 280.000,00. '

TE-20(Trindade) - Terreno plano c/408m2. Cr$ 250.000,00.
TE-21 (Canasvieiras) - Terreno de frente para praia. Cr$

550.000,00.
CASAS À VENDA TELEFONE 22-3600

CA-02(Centro) -1 suite,3 qtos, salão de festas, biblioteca,

jardim de inverno, sala de som, toda acarpetada, qtos
c/armários, telefone, chl,lrrasqueira, garagem e d.d. Cr$

5.000.000,00.
CA-04 (Campinas) - 1 suite, 2 qtos, garagem e d.d. Cr$

800.000,00.
CA-06 (São José) - 3 qtos, garagem, terreno c/l.200m2

c/vários tipos de frutas Cr$ 300.000,00 poupança e assumir

fi nanciamento. .

CA-OS (Jurerê) - 3 qtos, churrasqueira, banheiro externo e

d.d. Cr$1.100.000,00
CA-08 (Centro) - 3 qtos, telefone, garagem e d.d. Cr$

1.500.000,00.
CA-11 (Trindade) - 4 qtos, e d.d. Cr$ 180.000,00.
CA-12 (Biguaçu) - 3 qtos, garagem e d.d. Cr$ 380.000,00.

CA-13 (Centro) - 3 qtos, 2 salas, e d.d. Cr$ 1.000.000,00
CA-16 (Centro) - 3 qtos, 3 salas, garagem p/4 a 5 veículos.

Cr$ 2.000.000,00
'

-

CA-17 (Bal. Daniela) - 3 qtos, abrigo p/2 carros e d.d. Cr$

.650.000,00. .

CA-18 (Trindad�) - 3 qtos, 2 salas e d.d. Cr$ 250.000,00.

,CA-20 (Centro) - 3 qtos c/armários, abrigo p/carro. Cr$
660.000,00 .,,_

'
..

'
" •

CA-21 (Centro) -'4 qtos, sala, coz., bwc, porão habitadd ..

Cr$ 90.000,00. 2 qtos, sala, coz., bwc. Cr$ 50.000,00.
APARTAMENTO Á VENDA TELEFONE 22-3601

AP704 (Ed. Carlos Taulois) �.1 qto, garagem e d.d. Cr$

230.000,00 poupança financ.
AP-01 (Ed. Anita Garibaldi) - 2 qtos, e d.d. Cr$ 326.000,00

poupança e financ.

AP-02 (Rua: Capitão Romualdo de Barros) � 1 suite, 2 qtos,
garagem p/.2 veículos acarpetado, açabamen�o,elT1 pisq,pe
márm'ore-< FASE FINAL DE' CONSTRú'ÇÁà. Cr$
2.000.000,00.

.

AP-07 (Ed. Cezane) -2 qtos', garagem e d.d. ,Cr$ 450.000,00
poupo e financ.·. ..
AP-Q8 (Algarvers) -1 qto, acarpetado e d.d. Cr$ 67.000,00

poupo e fi nane.
/

AP-09 (Ed. D. Pedro I) -Cr$ 160.000,00 poupançaefinanc.l
qto� garagem e d.d.

AP-06 (Ed. Brigadeiro Fagundes) - 3 qtos, c/armários, coz

c/armários, garagem:e d.d. Cr$ 800.000,00.
'

::I.
::I Broqnoli imóveis liga

.
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,VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
•

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721 Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467 Fone - 44-4568

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ED.CRISTINA - Av. Herc. Luz. Temos c/ um e dois quartos,
demais dependências todo acarpetado.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - mobiliado, qtO, sala, coz.,
bwc, garagem.
ED. Da IZABEL - ato, sala, coz., bwc, área servo

AL. ADOLFO KONDER - Quarto, sala, coz, bwc.
ED. Da MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - Kitinete.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT. R.F. Schmidt - Kitinete.
ED. MARCOS SENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qt>s. sala,
coz., bwc, área servo

ED. BRIO, FAGUNDES - R. Tte. Silveira- 2 qtvs, sala, coz ,

bwc, área servo

ED. IT!AGUAÇU - Trav. E!esbão P. da Luz - 2 qt=s, sala, coz.,
bwc, área servo Est. p/carro, geladei ra, mesa c/6 cadeiras e
balcão.
ED. EUNICE - Estr. R. Fulvio Aducci - Kitinete.
ED. ALCION r- R. dos Ilhéus,. qt", sala, coz., bwc.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - ato, sala; coz., copa, va-
randa, bwc.

'

ED. CARAVELLI - Coqueiros - Eng. Max de Souza - 2

qtos, sala, coz., bwc, área servo

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm .. Lamego - mobiliado-
e/telefone. 4 ctvs ( 1 suite), demais dep., garagem.

.

ED. ·GERANIO - R. Paula Ramos, Ooqueiros - em ótimo
local, apto, sala, coz., BWC, área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qt>s, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empr.
-ED. RO�ERTO -R. Tt�'f Silveira, 3qtOs, sala, coz., bwc.dep.
empr., area servo , .

ED. GEMINI I - Alrn. Lamego - 3 qtvs (1 suite), sala, coz.,
bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - Três qt=s, sala, coz., bwc,
armo emb. ,área serv., dep. empr., garagem, telefone.

'

ED. FLORENCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - Kitinete.
ED. BAHIA - R. João Pi nto - 2 qt=s, sala, coz., bwc, área servo

ED. D. PEDRO 1- R. Fco Tolentino, qt>, sala, coz., bwc, área
servo

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
SACO DOS LIMÕES - R. Jerõnimo José Dias - Três qt?s,
sala, copa, coz., bwc, este. p/ carro, qui ntal.
R. ALM. LAMEGO - 7 qtvs, 4 salas, 2 coz., copa, 2 bwcs,
quintal c/1200m2.
R. TTE. SILVEIRA - ampla casa central c/diversas depen­
dências, excelente p/ empresas ou repartições.
R. IDALlNA PEREIRA DOS SANTOS - Trindade - 3 qtvs (1
suite), sala, coz., sernl-mobtllada, sala,' TV, sala de estar,
bwc, dep. empr., churrasqueira, garagem, estante, lareira,
ar cond., quintal.
AEROPORTO - Trav. estr. geral - três qtvs.sala, coz., bwc,
.abrtço p/carro, quintal.

'

RUA NEr-1EU RAMOS - Três qt?s, 2 salas, coz., bwc, abrigo
p/carro, quintal.
R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qt=s, sala pequena, living, coz.,
bwc, dep: empr. área serv., churrasqueira, garagem.
R. GEN.BITTENCOURT - ótima casa c/4 qt=s, living, coz.,
bwc, área serv., dep. empr., garagem.
SACO DOS LIMÕES - R.Deolindo da Costa- 2 qtvs, sala,
coz., bwc, despensa.

.

R. PASCOAL SIMONE - 3 qtvs, 2 salas, coz., bwc, dep,
empr., lavanderia, quintal e garagem.
PT. IMARUI - R. José 5.. Souza, 3 qtvs, sala, coz., bwc.
R. PEDRO IVO - 2 qtvs, living, coz., dep. empr., 2 varandas,
garagem, quintal., .'

-35

R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com., 4 qtOs, living,
copa,. cozo mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo
p/carro, garagem, est. p/carro, aquecedor central.
R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtvs, 2 salas. coz , copz, 2 bwcs,
porão, 3 qt=s, sala, coz., área fechada p/ depósito, 1 salão

c/u,ma pequena sala, bwc, área fechada p/depósito, 1
salao c/uma pequena sala, bwc, entro p/carro, 1 casa

c/peça nosfundos e quintal grande. ,

JD. STA. MONICA - 1.a locação - Casa C/3 qtos (1 suite),
sala, coz., semi-mobiliada, bwc, área serv., garagem, ter.
c/360m2, casa c/118m2, telefone insto em julho.
AV. ITAGUAÇU - 3 qtvs, sala, coz., bwc, dep. ernpr., gara- \,

gem, quintal.
R. PRAIA CLUBE - Coqueiros -linda casa c/3 qtOs, 2 salas,
demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4 qtvs, 2 salas, bwc,
dep. ernpr., qui ntal, entro p/carro.

'

R.Ma JULlA FRANCO - 2 qt=s, sala, coz., bwc, porão e

qui ntal.
R. FERNANDO MACHADO - No Centro fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
AV. HERCILlO LUZ - centralíssima, p/com. em geral, diver­
sas salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep. .

ED. TANGARA - Agronômica - 2 pavim. t/17 dep., 1 suite,3
ar cond. gás central, est. p/ 3 carros, armo emb. escrit.,
piscina, churrasqueiraelétrica e carvão, terraço; cortina,
telefone.

LOJAS E CONJUNTOS
ED,. VISC. DE OURO PRETO -salasc/20e 16m2, i nst. sanit.
R. TTE. SILVEIRA - sub-solo (garagem p/lO carros), ter­
reno c/ 2 andares área 750m2, própria p/ grande empresa
ou repartições.

.

ED. JAIME LlNHARES - R. Vidal Ramos, ampla loja c/25m2,
i nst. sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão
c/área 130m2, i ncluídos salão c/90m2,mais escrit. galeria
e i nst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, l°e
3° andares e/área de 35m2.
ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt - sala c/35m2, bwc, 1

estante, e/prateleiras. portas de fórmica.
ED. FLORÊNCIO COSTA -salas c/45 a 70m2 c/kitiche, inst.
sanit.

'

R. SETE DE SETEMBRO - sala central, c/20m2, excelente
localização.

' .

ED. JORGE DAUX - R dos Ilhéus, ótima sob,reloja c/30m2,
local privilegiado.
ED. ARS. R. Felipe Schmidt, salas, espetaculares c/50m2,
prédio localizado em pleno calçadão.

. ED. ACM. - R. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas
próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ - conj. c/70m2, inst. sanit.
ED. APOLO - ampla sala c/65m2, i nst. sanit.
CONS. DENTÁRIO - Temos à R. Dr. António Dib Mussi -em
pleno coração da-cidade, cons. dentário, inst. em ótima
casa, c/sala, de espera, gabi nete, etc. '

ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Ótima loja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.

.

CEISA CENTER - Av'. Osmar Cunha - Temos salas diver­
sas e lojas térreas; no belíssimo Ceisa Center.
ED. JOÃO MORITZ - Pça XV - conj. c/50m2, inst. sanlt.,
etc.
RD. A.LlM'.JÇA - R. Felipe Schmidt - salões c/25m2, 'próprias
p/resid. ou grande empresa.

'

.

CAMPINAS ALUGA· CASAS VENDE
913 - R. Heriberto Hulse - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, 3
salas, Cozinha, copa, banheiro e 1 sala comercial - Cr$
330.000,00.
915- R. Eugênio Portela - Barreiros '(em local. alto, livre de

cheias) - mista - 3 qtos, sala, coz., banho, garagem. Cr$
300.000,00 a à vista.

.

729 - Praia Bento Francisco - S. Mi'guel - mista - 2 qtos,
sala, cozinha, banho, área serv, entrada p/carro. Cr$
300.000,00.
886 - R. lano - Barreiros - alvenaria -1 suite, 2 qtos, 2 salas
banho, dep. compl. empregada, ára serv, garagem. Cr$
250.000,00 no ato. Saldo financiado. Aceita apartamento.
178 - R. Geral - Barra da Lagoa - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa,' coz , banho, área serv, varandão. Terreno:

1.200,00m2 - Cr$ 250.000,00. Aceita proposta.
904 - R. Hermes Zapelini - Barreiros - alvenaria - 3 qtos,
sala, coz, banho. Acarpetada. Cr$ 250.000,00·no ato. Saldo
financiado. .

908 - R. Pedro And ré Hermes - Roçado - alvenaria - 2 qtos,
sala, coz, banho, copa, área serv, garagem. Cr$ 230.000,00
no ato. Aceita proposta c/carro, terreno:
877 - R. Heriberto Hulse - Barrelros - mista - 2 qtos, sala,
copa-cozinha, banho. Cr$ 200.000,00.
900 - Lot. Sta. Inês - Barreiros - mista - 2 qtos, sala, COZ,

banho. Cr$ 120.000,00 c/50% no ato. Saldo. a combinar.
897 - R. São Ludgero - Barreiros - alvenaria -1 suite, 2 qtos,
sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 710.-00,00
c/350.000,00 no ato. Aceita proposta.
895 - R. 1 ° de Maio - Barreiros - alvenaria - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 550.000,00
c/220.000,00 no ato. Saldo financiado.

912 - Paralela à R. Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria - 3

qtos, sala, cozinha,' banho, garagem. Cr$ 470.000,00
c/170.000,00 no ato ou a combinar.'

916 - R. Vereador Batista Pereira �. Etrteito - alvenaria - 3

qtos,3 salas, 2 banheiros, copa, cozinha, área serv, varan­
dão, garagem. Cr$ 950.000,00 Estuda proposta.
209 - R. Frei Evarista - Próx. à Fac. Medicina - antiga de

alvenaria c/2 qtos, sala, copa, cozinha, banho, anexo c/3

qtos. - Cr$ 600.000,00 à vista.
,

205 - R. João Medeiros Junior - S. Limões - 2 casa novas,

em terreno c/864,00m2 - Cr$ 650.000,00.
909 - R. Tobias Barreto - Estreito - alvenar,ja -_ 3 qtos, 3

banheiros, 2 salas, copa, coz, despensa, área serv, dep.
'empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 850.000,00.
882' - R. Cei. Pedro Demoro - Estreito - Casa antiga de

alvenaria em execelente local p/ construção de prédio.
Ponto comercial e residencial - Cr$ 2.200.000,00.

PRÉDIOS
906 - R. Heitor Blum - Estreito - 2 pavimentos c/4 aparta-

. me,ntos (já alugados) tendo cada um 104,00m2 - Cr$
1.900.000,00 à vista. Aceita proposta.
899 - R.' José Souza - S. José - 2 pavimentos <:14 salas
comerciais (já alugadas) e 1 apartamento c/ suite, dep.
compl. empregada, área de lazer, churrasqueira. Or$ \

.

1.200.000,00. Etuda proposta.
.

TERRENOS
139 - Área de terra c/25.349,00m2 situada à Estrada Geral
em Cacupé, em excelente local fazendo frente com 21, 13m

para o mar. Cr$ 2.000.000,00. Estuda proposta.
570 - Área de terra situada em Biguaçu na Estrada

p/Sorocaba, à 10km da BR, c/lll.290,00m2 tendo

170,00 de frente. Terreno alto 'e seco. Cr$ 160,000,00 à vista.

I •

\
\

044 - Rua D. Pedro II, 204 - 02 qtos, sala, cozinha, bwc,
quintal. 2.500;00
053 - Rua Paralela Fco Pedro' Cunha 129 - 03 qtos, sala,
cozinha, bwcárea de serviço, ernrada para carro, quintal.
4.000,00
056 -Conj. Hab. Palmares - Rua Noel Rosa 27 -03 qtos, sala,
cozinha, bwc. 3.500,00
014 - Rua Gaspar Neves 123 - sala com 20m2, ótima locali­

zação 1.200,00
046 - Loteamento Nova Esperança, 1928 - 02 qtos, sala,
cozinha, bwc. 1.500,00
BARREIROS
174 - Apartamentos c/OI suite, 02 qtos, sala, copa, cozinha,
bwc, dep. completa de empregada, área serviço, 'garagem,
salão de festa comum ao Edifício, localizados a Rúa Leo­

berto Leal perto do Trevo de Barreiros. 5.000,00
079 - Rua Mal. Rondon, 13 - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, ent. carro 2.500,00
111 - Loteamento Duque de Caxias 2046 - Bairro Ipiranga-
03 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, anexo

rancho de madeira. 2.300,00.
163 - Lot. Vila Dani - Hoçado - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
bwc, A.S. 2.000,00
021 - Lot. Santa Inês 1492 - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, entrada para carro e anexo da madeira. 1.800,00.
138 - Rua Max Schram, 1041 - 04 qtos,sala, copa, cozinha"
bwc, telefone 8.000,00
085 - BR-l 01 - Ri o Caveiras - Biguaçu - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, área serviço, amplo quintal.
2.800,OQ.

'

047 - Trav. Av. Atlântica esq. Marechal Rondon - 02 qtos,
sala, cozinha, bwc 2.300,00

. ESTREITO
373 - Rua Raimundo Correa 160 - 01 suite, 03 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro social, garagem fechada, quintal,
toda murada e ajardi nada. 10.000,00.
144 - Rua Gaspar Dutra.744 - 03 qtos, sala, éopa, cozinha,
bwc, ent. carro. 7.000,00
307 - Rua Fulvio Aducci 985: 03 qtos, sala, copa, cozo bwc,
garagem. 7.000,00
011 - Rua Thiago da Fonseca 226 - 03 qtos, .sala, cozinha,
bwc, garagem. 3.500,00
176 - Rua José de Anchieta 200 - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, bwc, garagem 3.500,00
082 - Rua Santo Antonio 125 - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro. 3.500,00'
510- Rua Ol'Jgario da Silva Ramos, 267 - 03 qtos, sala, cozo
bwc, garagem. 3.500,00
311 - Rua Souza Dutra 924 - Galpão c/150m2, ótimo ponto
comercial. 8.000,00
329 - Rua São José - terreno c/área de 4.500m2 co'm uma

casa de madeira. 4.000,00
118 - Rua Souza Dl1tra Ed. Telesc - sala com 80m2. 3.500,00
CENTRO
281 - Rua Anecleto Damiani 17 - Ap. terreo. 04 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, dep. completa empregada, gara-
gem. 9.000,00

.

340 - Rua Germano Wendausen 50 - Ed. Iracema ·ap. 404-
02 qtos, sala, cozinha, bwc, AS. todo acarpetado, garagem
coletiva. 4.500,00

.

.

008 - Felipe Schmidt Ed. Florêncio Costa Kitinete 708.

3.200;00
408 - Av. Gov. Jorge Lacerda s/n -Costeira - 02 qtos, sala,
cozinha; banheiro 2.700,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENO NA LAGOA
Vende-se excelente terreno no Vi lIage II, de esquina, ruas calçadas,
parte alta, com 736m2. Preço Cr$ 330.000,00 à vista ou financia­
"-�o curto prazo. Tratar fone: 33-,1958.

A-92 : APARTA�ENTd -' CENTRO
so. MARIA FÁTIMA - Rua Alm. Alvim - prox, Supermerc.
Riachuelo, 2 quartos, sala, d�mais dependências, 'gara­
gem, etc.

\

A-86 - APARTAMENTO - CENTRO

ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi, amplo apto. c/3 quar­

tos, bwc soe.,.�Ia, cozinha, dep. ernpr.. área serviço,
garagem, armo embutidos. Telefone. Transf. financ.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE

CONJ. LAURO LlNHARES - Em excel. local, 3 quartos,'
banho sornpt., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf.
flnanc,

A-81 - APARTAMENTO - COQUElflOS
ED. GIRASSOL- Rua Des. Pedro Silva,doisquartos, sala,

demais dependências, garagem.

C-65 - .CASA -COQUEIROS

Na rua José-do Vale Pereira , belíssima resido c/2 suites, 2

quartos, bwc osc. living, sala, copz-cozinha, lavanderia,
área serv., dep. empr., garagem p/2 carros. Transf. financ.
Aceita apto. no centro como parte de pgto.

C-13 - CASA - LAGOA
I 'I

Na rua Rita da Silveira, local espetacular, resido c/3 quar-

tos: 2 salas, 2 bwcs, cozinha, área serv., dep. empr., casa
p/barco, churrasq., garagem p/3 carros. Terreno 600m2.

I C-52 - CASA - COQUEIROS

Na rua Ivo Reis Monteneqro.iem Itaguaçu, magnif, resido
e/3 quartos, bwc soe., sala, cozinha, área serv.,_ dep.
p/empr., garagem. Transf. fi nane.

C-50 - CASA - CENTRO

À rua' Trajano, em .pleno centro .comerc. ampla casa

o/diversas dependências. Aceita apto. no' centro como

parte pagamento.
.

C-71 - CASA - CENTRO
À 'rua Saldanha Marinho, no centro comer., casa com arn­

pias peças. Ponto privilegiado.

.1

BARBADA
Vende·sê Apto em Coqueiros c/3 qtos, sala c/sinteko, sacada, 2 Wcs. copa­
cozinha em cerejeira, área de serviço, c/box, garagem e Churrasqueira, vista
p/o mar. Ed. Novo. Preço: Cr$ 190.000,00 e assume financiamento de Cr$
6.500.00. Estuda-se proposta. Tratar Rua Visconde Ouro Preto. 57 loja 05.

�f.
OESTADO ,��. Fpolis, 24/Junho/)

ALUGA E VENDE
FONE 223537

.

CRECI n.o 58'

C-72 - CASA - CENTRO

Na Av. Rio Branco, 2 pavim., 4 quartos, living, copa-coz., 2.
bwcs, garagem, varandão, semi-mobiliada.

C-68 - CASA - CENTRO
À rua Crismpim Mira, confortável residência c/5 quartos, 5
'salas, 3 bwcs lavabo, copa.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
À rua Jerônimo José Dias, ótima resid., c/ 3 quartos, sala,
demais' dependências, área estacionamento. Terreno

c/132000m2. Transf. financ.

C"56 - CASA - CENTRO
À rua São Judas Tadeu, bairroJosé Mendes, resido c/3

. quartos (1 susité) bwc soe., sala, cozinha, área serviço
dep. empr., garagem. Transf. fínanc.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, terreno sem igual
c/1045m2, frente c/39,80. Gabarito 12 andares.

.! Jardim Verde Vale - Defronte a TELESC, UDESC, BESC,
EMPASC e IPESC. No final da Av. Madre Benvenuta.

Av. Rio Branco, 142 - Fone: 22-5833 - 22437922-0299

ALUGA

1) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca/7 peças -

·6.000,00.
.

.

·2) Apto c/1 quarto, living, cozinha, área de serviço,
carpet, BWC, Apto OK. Cr$ 4.700,00.
3) Casa Itaguaçu - c/3 qtos (1 suite), BWC, sala de TV

.

I .

c/estante, cozinha, área de serviço, dep. de emp., armo
emb. garagem, telefone. 12.500,00.

. :;
4) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - Cr$
5.000,00.
5) Apto c/3 qtos, living, cozinha, BWC, área de serviço-

I Cr$ 5.500,00 .

.

6) Apto Centro c/3 qtos, livil'1g, cozinha, BWC, área de
.

serviço. Cr$ 5.500,90..
,. ,.

7) Sala comerciai
.. f!.ua Deodoro, vista para Bala Sul �

3.200,00.
.

I

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios, c/ garagem. 8000,00 de
entrada - prestações de 1.654,00.

Últimas Unidades - Edifício Dr. Ayrton Hamalho. Rua Pe.
Roma - Alto da Felipe Schmidt - Pronta Entrega.

I

Apto c/2 dormitórios, sala (de estar e jantar), cozinha,
banheiro e dependência de ernpreqada. Aberturas de alu-
mínio, acabamento em gesso €i gás central.

.

Últimas unidades - Edifício Abel Capela. Na melhor local.i�
I zaçáo de Coqueiros. Rua Abel Capela- Esquena c/Av. Eng.

Max de Souza.

. '

Apto c/2 dormitórios, sala, cozinha, anheiro, dependência
de empregada, garagem.

Últimas unidades - Lojas e Salas - Edifício Antero Fran­
cisco de Assis - Rua Cons . Mafra, 40 - Tudo isso pelo
menos preço da praça.

.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

.
r

. departamento de imóveis de terceiros

I .

VENDE
. 1) Três casas Village de 2'11 a 253m2 - Preços desdeCr$ .

. 1.650,000,00 até Cr$ 2.100.000,00 - Terrenos 500m2 '

� (TODAS OK) .. '. .

2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00. :.
3) Apto Coqueiros c/3 qtos,living, copa-cozinha, BWC,
dep. completade empregada, área de serviço, carpet,
arm. telefone, garagem p/2 carros. Preço Cr� '. i
1.100.000,00. _

.

•
'

4) Apto Beira Mar Norte c/3 qtos (1 suite), living, hall . i
sacada, sala de Jantar, dep. de emp. Cozinha completa, .

I.garagem. Cr$ 2.635.000,00
'

T-36 -TERRENO - STODIECK

Na Chácara, Stodieck, maravilhosa localização, área
I

480m2, frente 12m

T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE

Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consonl,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,1 Om.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS

No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m da praia,
terreno plano c/360m2, frente 1'2m.

I

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS

À rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, frente
10m.

T-20 - TERRENO - BARREIROS

Próximo ao trevo, espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­
suindo três frentes.

T�2-TERRENO-JURERE

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/mar 30 metros.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/l :440m2,
frente 6Om.

TEMbs OUTROS IMÓVEIS EM.CARTEIRA PíVENDA

\

Plano Ceisà Especial EDIFíCIO ANA PAULA: Com' sa- 2 e 3 dormitórios, garagem, súite
.

CASAS A VENDAApartamentos financiados com cada, salão de festas, play-. e demais dependências com pis- PRAIA iDO MEIO: RUA PAPAjuros mais baixos e prazos mais· ground, 2 dormitórios, garagem e
.

cina. Entr_ega em abrll de 1980. JOÃO xxnn Com 3 dormitórios;longos. .

demais dependências'. APA�TAMENTO DUPLEX NO sendo 1 suite, living, sala de jan­E.DIFíCIO GEMINI: Avenida Beira EDJFICIO CAROLINA: Com 3 EDIFICIO SAN MARTIN: Com tar, escritório, garagem para 2Mar Norte com 2 ou 3 dormitó- dormitórios, living, copa- área de 240,75m2, com 3 dormi- carros, 2 aparelhos de ar, armá­rios, garagem e demais depen- . cozinha, bwc, área, de serviço, tórios, tivinq, sacada; terraço, rios embuti.dos, totalmente acar­dências .: O Gemini \ tem também dependência de empregada, ga� . churrasqueira, garagem, play- petada.salão de festas e play-ground. ragem, terraço com pla-y-ground ground e demais dependências
DESTAQUE: Também pelo Plano e salão de festas. com piscina. Entrega em abril de COQUEIROS: RUA PASCHOAL
Ceisa Especial você adquire EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 \ 1980.

.

SIMONE (Vista para a Baia Sul).
apartamentos no edifício Algarve dormitórios, sacada, lavabo, de- .

' SALAS A VENDA ' C.om 3' dormitórios (sendo 1
com 1 ou 2 dormitórios, garagem, pendência de' empregada, qara- EDIFíCIO ÁLPHA CENTAURI: Av. suite), lavabo,' armários' embuti­
demais dependências com ter- gem, salão de festas, churras- .. Hercílio Luz com a Rua Fernando dos, garagem para 2 carros e de-
raça, salão de festas,' e play- queira e play-ground

.

Machado. mais dependências, área cons-
qround, localizado ,à Av. Othon APARTAMENtOS AVENIDA EDIFíCIO DURIEUX: Salas com .trulda éom 232,40m em terreno
Gama D'Eça e Rua Esteves Jú- BEIRA MAR NORTE 43,91 e 32,50m2, sito à RuaFelipe de 384,1 Om2.
nior. EDIFíCIO SAINT CLAUD'E: Com 3 Schmidt na Galeria .Jaquellne.
APARTAMENTOS NO .cENTRO dormitórios (sendo 1 suite) e de- EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 mais dependências, garagem 47,30 e 106,81 m'2,· sito à Rua Te- SÃO �UDAS TADEU: Com 3 dor­
dormitórios, 'garagem, demais play-ground e churrasqueira no nente Silveira com Jerônimo mltórios (sendo 1 suite), demais
dependências com salão de fes- terraço. Coelho. dependências, churrasqueira,
tas e play-ground.

.

EDIFICIO SAINT CLAIR: Com ALUGUEL DE SALAS E LOJAS' área d� serviço, terraço e ga�a­EDIFíCIO' GABRIELA: .

Com 3 .234,61m2, 4 dormitórios (sendo 1 EDIFíCIO ANA PAULA: Loja com gemo
dormitórios, garagem, sala de re- suite, 2 qaragens, salão de testas, 84,94m2 Plantão permanente das 08:00 às
creação e play-qround.

. play-ground e demais dependên- EDIFíCIO AlCION: 2 lojas com o 20:00 horas
'

. EDIFICIO SABRINA: Com 3 dor- cias. Entrega em janeiro de 1980. total de 85m2. Rua Tenente Silveira 35
mitórios (sendo 1 suite), demaís EDIFíCIO SAN SEBASTIAN: - EDIFíCIO CEISA' CENTER: Alu- Fone 22.1099
dependências com salão de fes- . SAN _

MARTIN: Frente a praça gamos salas e lojas com estacio- e

tas � play-qround.
.

Celso Ramos, apartamentos com namento próprio. Galeria do Edifício Ceisa Center

NÃO PAGUE AL.UGUEL

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, no Editício Gardenia, em
Coqueiros.' Otimo acabamento.

'.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".
* E tem mais: Além de.ser um ótimo acabamento o "PREÇO;' é excelente, a entrada
pode' ser pequena e o financiamento é garantido.

.

* Venha nos visitar ser:n compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até às 19:00 tis. SÁBADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.

.".PREDIBENS -lIIcorporadora. construtora e boobili�ia
. .:J .

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6�99, 22-6156 e'22-4769
PREDlBENS

I'

Rua Ten. Silveira, 35 EC!. Apolo SQbrelbja
PABX - 22-1099

.

Florianópolis - SC

I

!
.

L__. ----------�----,--------------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




